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CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 194t.

ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N. 5.796 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1943 -

Altera disposições do decreto-lei n. 4.521, de 24 de julho de 1942, que reorga-
nizou a Comissão Nacional do Gasogênio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

.Art. 1.0 Passa a ter a seguinte redação, nas partes indicadas, o decreto-
lei si. 4.521, de 24 de julho de 1942:

Art. 2P 	

j) aplicar as sanções previstas no art. 11, parágrafo único, e
no art. 12, parágrafo único, deste decreto-lei.

Ai t. 7.0 Mediante a.:Ordo com os Estados e Municípios, a
C.N.G. organizará, quando necessário, subcomissões estaduais e
municipais, compostas de funcionários das respectivas repartições e
de outras pessoas idôneas escolhidas pela C.N.G.

Art. 2.0 Revogam-se as disposi ,;ões em contrário.
Rio de Janeiro, em 3 de Outubro de 1943, 122.° da Indepeuclencia e

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.797 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

Abre, ao Ministêno cl.1 Educação e Saúde, o crédito especial de Cr$ 30.600,00
para pagamento de salário;

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da C.onstituiceo, decreta:

Artigo único. Fia aberto, ao Ministério da Educação e Saúde, o cré-
dito especial de Cr$ 30.600,00 (trinti mil e seiscentos cruzeiros), para paga-

. mento dos salários devidos a Álvaro de Paula Pontes, Ailda Faria da Silva
Pereira, Maria Nasser, Otávia Braga de Almeida e Helena Cardoso Pereira,
pelos serviços que prestaram em 1941, como coadjuvantes de ensino, na
Escola Ana Neri da Universidade do Brasil.

Rio de Janeiro, em 3 de setembro de 1943, 122.° da Independência e
55.° da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.798 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

ttbre, ao Ministgrio da Educação e Saúde, o crédito especial de Cr$ 5.726,20,
para pagamento de gratificação por serviços extraordinários

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, ao Ministério da Educação e Saúde, o credito
especial de Cr$ 5.726,20 (cinco mil setecentos e vinte e seis cruzeiros e
vinte centavos), para ocorrer ao pagamento de gratificações por serviços

extraordinários prestados, nos Cursos Noturnos, em 1940, pelo pessoal admi-
nistrativo das Escclas Técnicas de Belo Horizonte e de Curitiba e da Escola
Industrial de Tere,ina.

Rio de Janeiro, em 3 de setembro de 1943, 122.° da Independência •
55.° da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema,

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 13.333 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

Aprova o Regimento da Comissão Nacional do Gasogênio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere al
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regimento da Comissão Nacional do Gest»
gênio, que com este baixa, assinado pelo ministro de Estado da Agriculttera.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de sua publi•
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 3 de setembro de 1943, 122.° da Independência •
55.° da República.

• • GETULIO VARGAS.

APOlonio Sales.
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CAPITULO I

DA FINALIDADE

Art. 1.0 A Comissão Nacional do Gasogênio (C.N.G.), do Ministério
da Agricultura, criada pelo Decreto-lei n. 1.125, de 28 de fevereiro de 1939,
e reorganizada pelos decretos-leis 2.526, de 23 de agôsto de 1940, e 4.521,
de 24 de julho de 1942, tem por finalidade o incremento do uso do gasogênio
em todo o território nacional.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 2.° Além de seu presidente, o Ministro de Estado da Agricultura,
a C.N.G. terá dez membros, representantes, respectivamente, das seguintes
entidades ou grupos de interessados:

Ministério da Guerra;
Instituto Nacional de Tecnôlogia;
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas;
Escola Nacional de Agronomia;
Serviço Florestal Federal;
Sociedade Nacional de Agricultura;
Automóvel Club do Brasil;
Empresas de transportes;
Fabricantes de gasogênio.

-I 1.° O rewe.........nte das empresas "de transporte será escolhido, pelo
Ministro de Estado da Agricultura, entre as pessoas indicadas, na forma da
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Continuação do, Í. pdg.-
art. 3.°, § 2.°,,do decreto-lei n. 4.521 acima mencionado, pelos sindicatos
de empresas de 'transporte reconhecidos pelo Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, e o dos fabricantes de gasogênio será indicado pelo referido
titular da pasta da Agricultura.

§ 2.° Os membros da C.N.G. considerados neste ,artigo serão -desig-
nados por decreto do Presidente da República, mediante expediente encami-
nhado pelo Ministro de Estado da Agricultura, para servir até 31 de dezem-
bro do ano que estiver em curso, podendo ser reconduzido.

Art: 3•° Os membros enumerados no artigo anterior, divididos em dois
grupos de cinco, formarão as duas subcomissões da C.N.G., Subcomissão
Técnica (S.C.T.) e Subcomissão de Fiscalização (S.C.F.), as quais funcio-
narão perfeitamente coordenadas, em regime de mútua colaboração, sob a
orientação do presidente da C.N.G.

§ 1.0 A escolha dos componentes das Subcomissões será feita pela
C.N.G., na sua primeira reunião do ano.

§ 2.° A C.N.G. elegerá, também, na primeira reunião do ano, um dê
seus membros para exercer a função de vice-presidente.

§ 3•0 O vice-presidente da C.N.G. presidirá a Subcomissão de que
for parte, cabendo a outra Subcomissão eleger o .que, dentre seus compo-
nentes, deve presidi-1a.	 •

' Art. 4.° Mediante acôrdo com os Estados e Municípios, a C.N.G.
organizará, quando necessário, subcomissões estaduais ou municipais, com-
postas de funcionários das respectivas repartições e de outras pessoas idóneas
escolhidas pela C.N.G.

Art. 5.0 A C.N.G. disporá de um_secretário, designado pelo Ministro
da Agricultura,	 -

CAPITULO III

MA COMPETÊNCIA DOS ORGAOS

Art. G.° Compete à
I — promover, incrementar e facilitar o uso do gasogênio nos motores

le explosão, tratores agrícolas, veículos automóveis e instalações fixas e
semifixas;

II — incrementar o estudo e fabricação de gasogênios no Brasil;
III — incentivar o plantio de essências florestais mais convenientes ao

preparo de lenha e carvão apropriados à produção do gasogênio;
IV — fomentar a produção, distribuição e consumo econômicos de com-

bustível apropriado ao gasogênio;
V — promover a formação de pessoal técnico competente no manejo

de motores a gasogênio, organizando, sob sua orientação geral, cursos de con-
dução de veiculos'a gasogênio, de carbonização e de mecânica especializada,
para o que terá em vista a uniformidade e difusão dos cursos em todo o
território nacional, e poderá entrar em- entendimento com as Universidades,
Escolas e Institutos técnicos do país;

VI — Manter em dia estatística referente à importação, fabricação e
emprego do gasogênio no país, organizando, para este fim, um serviço que se
encarregará do exame e registo dos gasogenios, aparelhos de carbonização e
materiais necessários;

VII — fazer psopaganda, nos meios 'produtores, da utilidade da cOns-
trução de estradas ou caminhos adequados ao tráfego fácil de veículo auto-
motor a gasogênio;

VIII — propor ao Governo Federal e aos governos estaduais e muni-
cipais as medidas necessárias à intensificação do uso dos veículos a gaso-
gênio;

IX — fiscalizar, diretamente ou por intermédio dos órgãos colaboradores,
a execução do decreto-lei n. 4.521; de 24 de julho de 1942;

X — aplicar as sanções previstas nos artigos 11, parágrafo único, e 12,
parágrafo único, do decreto-lei 4.521;

XI — eleger seu vice-presidente e as Subcomissões Técnica e de Fiscali-
zação;

XII — organizar, quando necessário, subcomissões estaduais ou muni-
cipais, na forma do art. 7.°, parágrafo único, do decreto-lei n. 4.521;

XIII — conceder certificado de registo e de aprovação de tipos de gaso-
génio e accessOrios, bem como de aparelhos de carbonização:

Art. 7.° Compete à S.C.T.:
I — examinar os tipos de gasogenios e seus accessórios, assim como

aparelhos de carbonização, para registo;
II — planejar e realizar estudos sôbre questões técnicas de gasogênio;
III — realizar estudos sôbre o aperfeiçoamento dos gasogenioi, tendo

em vista as condições das estradas de rodagem existentes no país;
e IV — realizar estudos sôbre os combustíveis utilizados pelos gasogenios,

indicando as essências florestais mais convenientes à produção dos mesmos;
V — promover a formação de pessoal técnico competente no manejo

de motores a gasogênio, ` propondo a organização de - cursos de condução de
veículos a gasogênio, de carbonização e de mecânica especializada;

VI	 exercer quaisquer outras funções específicas da C.N.G., por
delegação desta.

Art. 8.° Compete à S.C.F.:
I — controlar a importação, a fabricação, a compra, • venda e o uso

dos gasogênios e seus acessórios, bem como dos aparelhos de carbonização,
de acôrdo com a S. C .T.;

II — fiscalizar a produção, a distribuição e o consumo dos combustíveis
empregados nos gasogênios, de acôrdo com as conclusões d S.C.T.;

III — propor ao presidente da COM195a0 a aplicação das sanções pre-
vistas nos arts. 11, parágrafo único, e 12, parágrafo único, do decreto-lei
n. 4.521, de 24 de julho de.1942;

IV — exercer outras ,quaisquer funções específicas da C. N G., por
delagzCão desta.

Art. 9.° Cabe à C.N.G., como organismo pleno, orientar as atividades
das subcomissões e des.empenhar suas atribuições legais não expressamente

às mesmas subcomissões.	 -

- CAPÍTULO IV

DAS ATRISIMES DO PESSOAL

Art. 10. Ao presidente da C.N.G. incumbe:
I — presidir , as sessões da C.N.G.;
II — distribuir às subcomissões os processos a estudar ou trabilhoe

outros;
III — determinar a efetivação das diligencias solicitadas pelos seletores

de processos; -
IV — submeter à discussão e votação as atas das reuniões e as matérias

constantes da ordem do dia e proclamar os resultados;
V — tomar parte nas' discussões e votações, nestas com o próprio voto

o com o voto de desempate; -
VI — resolver as questões de ordem que sejam levantadas:
VII — organizar o plano de trabalhos da C.N.G.;
Viii — coordenar as atividades das subcomissões;
IX — pfmnover a mais estreita colaboragão entre a C.N.G. e os

demais órgãos do Ministério da Agricultura e da administração -pública em
geral;

X	 superintender a execução dos serviços administrativos, ou delegar
esta atribuição a qualquer dos presidentes das subcomissões;

XI — autorizar o fornecimento de certidões relativas a assuntos da
competência da C.N.G.;

- XII — assinar e fazer expedir tôda a correspondência da C.N.G.;
XIII — fazer cumprir as disposições de leis e deste regimento;
XIV — despachar papéis concernentes aos trabalhos da C .N. G.;
XV — distribuir pelas subccopissões servidores que venham a ter exer-

cício ,na C.N.G.;
XVI — organizar, anualmente, o relatório da Comissão;
XVII — prover os meios pra o funcionamento da C.N.G.;
XVIII — exercer outras funções consentâneos a sua qualidade de diri-

gente do, Conselho, que não tenham sido especificadas neste artigo.
Art. 11. Ao presidente de cada subcomissão incumbe:
I — dirigir e coordenar / os trabalhos da subcomissão;
II — designar seletores para os processos submetidos ao estudo da sub-

a,comissão;
III — çumprir e faies cumprir as determinações emanadas da comissão

e do seu presidente;
IV	 relatar à C.N.G., nas reuniões plenas, as atividades da sub-

comissão;
3 — tomar providências para manter em dia os trabalhos da sub-

comissão;
VI — distribuir trabalho aos servidores designados para . auxiliar a sub-

comissão.
Art. 12. Aos membros da C.N.G. incumbe:
I — comparecer a tOdas as reuniões da comissão e da subcomissão de

que fizerem parte, salvo motivo de fôrça maior, devidamente justificado;
II '— relatar os processos que lhes forem distribuidos;
III — tomar parte nas discussões e votações dos assuntos em debate;
IV — votar e justificar seu voto, .podendo fazê-lo em separado, se ven-

cido, e servir de prolator da deliberação, quando seu voto for vencedor;

3 — sugerir, por escrito, à deliberação da comissão, tôdas as medidas
que julgarem úteis ao cabal desempenho das atribuições da C.N.-G, e ao
andamento dos processos; -

VI — requerer, aos respectivos presidentes, a convocação de sessões
eitraordinárias da C. N. G. ou das subcomissões, justificando o pedido;

VII — substituir o presidente da subcomissão de que fizerem parti,
mediante designação pelo presidente da C.N.G.;

VIII — assinar o livro de presença ao comparecerem às retinitieN
IX — exercer quaisquer outras funções relacionadas com a finalidade da

C .N . G ., que lhes sejam atribuídas.
Art. 13. Ao secretário incumbe: 	 -
I — assistir às sessões da comissão e das subcomissões, redigir e

as atas, comunicar o expediente e anotar as ocorrências;
II — preparar e expedis a correspondência, conforme • fôr determinado

pelo presidente da comissão;
III — expedir, de ordem dos respectivos presidentes, os avisos de convea

cação para sessões extra“rdinárias da C.N.G. ou das subcomissões;
IV — dar cooperação aos membros da C.N.G., no sentido da coords•

nação dos trabalhos coletivos;
3 — promover a publicação do expediente e das del'herações da co-

missão, de acôrdo com as determinações do respectivd presidente;
VI — providenciar o fornecimento de certidões relativas a assuntos da

competência de C .N .d., quando determinado pelo presidente desta;
VII — rubricar os livros da Comissão;
VIII — coligir elementos para o relatório anual dos tratialhos da

C .N . G .;
IX — trazer em ordem os processos em andamento e o arquivo da Co-

missão;
X - - realizar quaisquer outros trabalhos de interesse da Comissão, qui

lhe forem determinados pelo respectivo presidente.
Art. 14. Aos servidores que tenham exercício na C .N.G. incumbe

executar os trabalhos que lhes forem di,tribuitios. 	 •
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CAPITULO V

DAS SESSÕES

Art. 15. A C.N.G. reUnir-se-á oedineariamente uma vez por mês, em
dia que fôr fixado pelo seu presidente.

Art. 16 A S.C.F. e a S.C.T. respectivamente. às
terças e quintas-feiras ou no dia útil imediato, caso seja feriado o dia
prów-io.

Art. 17. A C.N.G. e as Subcomissões poderão realizar sessões extra-
ordinárias, mediante convocação feita pelos re:pectivos presidentes, a juízo
destes ou requerimento justificsdo de qualquer membro.

Art 18. A Comissão e as Subcomissões só poderão deliberar com a
presença de dois terços, pelo menos, dos respectivos totais de membros com-
-ao nen tes

Art. 19. Ao encerrar-se cada urna das sessões da C .N.G ., o presi-
dente, efetivo ou eventual, convocará os membros para nova reunião em data
que fixará.

Art. 20. As sessões da C.N.G. e das Subcomissões serão públicas ou
secretas, conforme o que, em cada caso, fôr resolvido por essas entidades.

Art 21. A C.N.G., nas reianiões, deverá obedecer à seguinte ordem
de trabalhos:

a) verificação do número de presentes;
b) leitura, cii rcussito e votação da ata de reünião anterior;
c) expediente;
d) discuv:ão das atividades das Subcomissões, mediante relato feito pelos

presidentes destas eu por outros membros por elas designados;
e) debate e votação de assuntos de interesse ou da alçada da Comissão

plena.
Art. 22. A ata resumirá com clareza tudo quanto ocorrer na sessão

• será lavrada mesmo quando, por faltaacle número, não se realizar a sessão,
Parágrafo único. A ata será assinada pel o presidente e demais membros

presentes e pelo secretário.
Art. 23. As retificações (cites à ata da sessão anterior, reconhecidas

procedentes pelo plenário, serão consignadas na ata do dia.
Art 24. Da ordem do dia deverão constar as matérias cuja discussão

não tenha sido ultimada.
Paraerafo único. A ordem de dia, organizada na conformidade das

instruções do p•-e;idente, só poderá ser alterada em caso de urgência ou
preferencia, concedida, a critério do mesmo presidente, para qualquer
matéria.

Art 25. Os assuntos e questões constantes eia ordem do dia serão
submetidos a discussão e votação segundo a ordem de apresentação dos
pareceres.

1.° Qualquer membro da C.N.G. poderá requerer urgência ou prefe-
rencia para a discussão e votação dos assuntos e questõet da ordem do dia,
justificando á necessidede ou conveniência dessa medida.

2.° Quando o requerimento de urgência ou preferência fôr de inicia-
tiva do relator, será votado sem discussão; no caso contrário, será ouvido o
relator.

Art 26, Exclusive o relator, cada membro só poderá usar da palavra
sôbre u'a matéria durante quinze minutos, salvo prorrogação deste tempo.
concedida pelo presidente, ou se se tratar de leitura de justificação ou estudo
espeial aôbre o assunto ou questão em debate.

P.41 ágrafo único. Depois de falarem todos os membros inscritos para
clisou.ir e matéria, o relator poderá mais uma vez, fazer use da palavra, pm
tempo não excedente de quinze minutos.

Art. 27. Encerrada a discussão da matéria, será a mesma posta em
votação e. peto presidente, colhidos os votos e proclamado o resultado.

10 A votação será nominal, expressa pelas fórmulas sim ou não,
lesnactivamente aos casos de total acôrdo ou total desacôrdo com os termos

do parecer, podendo ter lugar, nesta última hipótese, a apresentação de voto-
etn separado.

§ 2.° Se es divergências com as-conclusões do perecer não ferem funda-
mentais, dará o membro voto com restrições, que será reputado como favo-
rável.

30 Se o voto do relator for vencido, o presidente designará o membro
cujo voto tenha sido vencedor, para redigir, dentro de oito dias, novo parecer.

Art. 28. Nenhuma deliberação se censiderará adotada senão quando
reunir votos favoráveis da maioria dos membros presentes, computado, se
necessá,io, e voto de desempate do presidente.

Art. 29. Caberá ao autor do parecer aprovadd dar redação à delibe-
racão resultante, redação que, na mesma sessão em que foi votado o parecer
ou na sessão seguinte, será lida e submetida a aprovação.

Art. 30. Os pareceres serão emitidos por escrito, em termos explícitos
sôbre a conveniência da aprovação ou rejeição da matéria a que se referirem,
e terminarão sempre por conclusões sintéticas.

Art. 31. Um relator de matéria sujeita a deliberação da C.N.G.
poderá declarar-se suspeito ou impedido, fundamentando a declaração; o
presidente, se concordar com as razões da suspeição ou do impedimento,
designará outro relator.

Art. 32. Resolvido o assunto ou questão pela C.N.G., poderão ser
publicados, em resumo, os relatórios cujo assunto, a juizo da C.N.Ga, não
encerre matéria de caráter reservado.

Art. 33. Esgotada a ordem do dia, qualquer dos membros da C.N.G.
poderá usar da palavra pelo prazo máximo de quinze minutos, para tratar
de assunto referente ao gasogénio ou justificar indicações, apresentadas por
escrito, de interesse para o país.

Art. 34. Cabem ao presidente as providencias ulteriores para que as
deliberações tomadas pela C.N.G. tenham o devido encaminhamento.

Art. 35. As disposições dos arts. 20. inclusive, a 27, inclusive, 29, 30
e 32 deste Regimento aplicam-se, no que couber, às Subcomissões.

CAPITULO VI

DO HORÁRIO

Art. 36. O horário normal de trabalho será lixado pelo presidente da
C.N.G., respeitado o número de horas semanais ou mensais estabelecido
para o serviço público civil;

CAPITULO VII

DAS SI,TBSTITUÏÇõES

Art. 37. Serão substituidos, em suas faltas e impedimentos, na presi-
dência das reuniões:

I - o presidente da C.N.G., pelo vice-presidente;
II - o presidente de cada Subcomissão. pelo membro desta para isto

previamente designado pelo presidente da C.N.G.

CAPITULO VIII

'DISPOSIÇÕES GERAIS

Art, 38. Das sanções impostas pela C.N.G. caberá recurso ao Ministro
da Agricultura.

Art. 39. Aos servidores da C.N.G. é vedado prestar informações sôbre
assuntos em andamento na Comissão, sem que tenham recebido, para isso,
ordem expressa do presidente da mesma.

Art. 40. Os casos omissos neste Regimento serão discutidos e resolvidos
pela C.N.G em reunião plenária.

Rio de Janeiro, em 3 de setembro de 1943. - Apohinio Sales.

TR NSFEP.IR :

Da reserva do Exército para a da Aeronáutica a
2.0 Tenente da Reserva de 2.* classe. Arma de Cava.
lana, Gostito Corrêa da Veiga Filho.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETO DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAP :

O Presidente da República resolve

DECRETO DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

De acOrdo com o art. 17 do decreto-lei nú-
mero .1.713, de 28 de outubro de 1939:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA n

Humberto Bruno, para exercer, interinamente, o,
-cargo de Professor Catediático (E. N. A.), pa-

drão M, da cadena de Horticulat.ra e Silvicultura,
da-Escola Nacional de Agronômia, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da aposentadoria de Luiz de Oliveira Mendes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

'DECRETO DE 31 DE AGOSTO DE 1943
O Presidente da RePública resolve

APOSENTAR:

De accirdo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de as de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 43.419, de 1943, do Departamento de Adini
nistração do Ministério da Educação e Saúde:

Mario de Sousa Magalhães, no, cargo da classe
J da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Suplementar do Ministeria. da Educação e Saúde.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
• DECRETOS DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acórdo com o artigo 14, item III letra 6,
combinado com o artigo 17 do decreto-let
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Arievaldo José de Oliveira, para exercer, interina.
1 mente, o cargo de Escrivão da Coletoria das Re An-as

Federais em Palmeira (1.°) de 5.* classe, no Estado
do Paraná, vago em virtude da exoneração de Ario-
valdo José -de Oliveira.

Armando do Lago Albuquerque, para exercer, in-
terinamente, o cargo do Escrivão da 2. 2 Coletoria
das Rendas Federais em Morrestes (5.5 classe), no
Estado do Paraná, vago em virtude da exoneração de
Armando do Lago Albuquerque.

António Bini, para exercer, interinamente, o cargo
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federaissern

bituva (5.* classe), no Estado do Paraná, vago
em virtude da exoneração de Antônio Bini.

Cesar Nicolati, para exercer, interinamente, o cargc
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Teiaeira Soares (5,5 classe) no Estado do Paraná
vago em virtude de exoneração de Ce gar Nicolati.

Floriano Andrade, para exercer, interinamente, o
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Menet (5.5 classe), no Estado do Paraná, vago
em virtude -da exoneração de Floriano Andrade.

Galdino Felix da Silva, para exercer, interinamente,
o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Fede-
rais em Ipiranga (5,5 classe), no Estado do Paraná,
vago em virtude da retracção de Guaraci Chaves.

Geraldo da Costa Silveira Filho, para exercer, in-
terinamente, o cargo de Escrivão da Cciletoria das
Rendas Federais em Cachoeiras (6. * classe), no Es-



MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República 'resolve

APOSENTAR:

De acOro com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 2 6.182, de 1943, da Secretaria Geral do Minis-
tério da Guerra:

Alvaro Seabra de Almeida, no cargo da classe E,
da carreira de Artífice, do Quadro Sup'ementar, do
Ministério da Guerra.

EEMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERUSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De aceirdo com o art. 71, item I, do decreto-
lei si. 1.713, de 23 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0, do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Júlio Augusto de Melo e Silva Filho, , ocupante
do cargo da classe G, da carreira de Escrevente, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, da
Escola Preparatória de São Paulo para o Quartel
General da 2? Região Militar, preenchendo o claro
existente na lotação.

Ezequiel Bispo Cel estino, ocuprnte do cargo da
classe G, da carreira de Escrevente, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, da 4• 5 Circuns-
crição de Recrutamento para a 6? Circunscsieão de
Recrutamento, preenchendo o claro existente- na
‘lotas-Zo.

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

• O Tenente Coronel Rogério de Albuquerque Lima
no VS, Reeirnento de Artilharia de Divisão de Ca-
valatia

MANDAR AGRÈGAR:

De acrirdo com o disposto no art. 38, letra g,
do decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezern-

. bro de 1941,

Ao respectivo Quadro o Coronel da Arma de Ar-
tilharia João Carlos Barreto.

De acardo com o disposto no art. 33, letra j:
do decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezem-
bro de 1941,

Ao respectivo Quadro o Tenente Coronel da Ar-
ma de Infantaria Nelson de Melo.

MANDAR INCLUIR:

No Quadro de Estado Maior da Ativa o Coronel
da Arma de Infanta/ia José Alves de Magalhães.

No Quadro Suplementar Geral o Major da Arma
de Infantaria Evandro Conceição Dei Corona.

TORNAR INSUBSISTENTE:

O decreto de 6 de agOsto findo, na parte referente
a promoção ao pente de 1.0 Tenente da Res,erva
de 2? classe, Arma .de Infantaria, do 2.° Tenente

DEMITIR:

Nos termos do art. 66; letra a, inciso 1.a, do
Regulamento para o Corpo de Oficiais da
Reserva, alterado pelo decreto n. 10.275,
de 17 de ag0.510 de 1942,

•
klipio da Costa Fernandes do Osso de 1.0 Te-

nente da Reserva de 2? classe, Farmacêutico, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

José Xavier de Sousa, do pósto de 2.° Tenente
da Reserva de 2? classe, Arma da Artilharia, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exercito.

NOMEAR:

Nos t:rmos do art. 1.0,	 1.°, do decreto-lei
n. 5.314, de 11 de março -d., •1943,

2.° Tenente da Reserva de 2? classe, Dentista, o
Dentista Assir Ferreira de 'Melo.

2.° Tenente do Exército de 2? Linha, Fartnacéu-
tico,.os Farmacêuticos José Cristovam Estevam Tei-
xeira, Clovis de Vasconcelos Dantas Cavalcanti, An-
tônio Faria Filho e Pierre Frençois Alibert.

2.° Tenente do Exercito de 2? Linha, Deraista,
os Dentistas Caros Edson Monteiro Gondim, Vítor
José Fernandes Júnior, Hernani de Sousa Carva'ho,
José Marini de Sousa, Francisco Pereira de Paiva,
Manuel Barbosa de Miranda, Ataul Monteiro Bran-
dão e Valf-ido Teixeira Chagas.

2.0 Tenente da Reserva de 2? classe, Dentista,
os Dentistas Firmo de Barros Perestrelo de Cerva-
lhosa,— Arquimedes Bocchino, Gestão Natal, Ceear
Nobre de Almeida, Mário Ferreira da Rocha. To-
Maz Giobert Newlands, Rubens . Primo de Fraga Pi-
nheiro, Célio de Sá Pereira, Rui Lopes Ribeiro e
Valdir Fonseca.

2.° Tenente do Exército de 2.* Linha, Farmaceu-
tico, os Farmaceuticos Luiz Ramos de Andrade Li-
ma, Joaquim Alves de Araújo Pereira de Vascon-
celos, João Maria de Moreia Filho, Cláudio Macha-
do Teixeira, Pierre Leopo:do Rouquayrol, Severino
Alberto Gore:eives dou Santos, José Paiva Sobrinho,
Luiz Aurino Beltrão e Hermenegildo Teixeira de
Albuquerque.

2.° Tenente da Reserva de 2- 2 c'asse, Dentista,
os Dentistas José Dionísio da Rosa Fi l ho, José de
Paula Gomes, João Paulo de Sousa Bastos, Bar-
thelot Terra Franca, Alvela; Rosadas Fernandes, Ru-
bens de Oliveira Viana, Raimundo Nonato Gomes,
Altair lima Torres, Alvine Schwab, André . Cavai.-
canti de Araújo, Amaro Pereira de Araújo e Ge-
nulfo Hércul es Pinto.

Seteinbro-de' 1943--13349 

Nos Mrreios do art. 2.0, letra a, do decretos
lei ri. 4.271, de 17 de abril de 1942,

•
2.° Tenente' da Reserva de 2.a classe, Arma de

Infantaria, os Aspirantes a Oficial Wilson do Vali
F/evandes e Ismael Jorge Viana.

Nos termos do art. 2.0, letra c, do decreto-
lei n. 4.271, de 17 de abril de 1942,

2.° Tenente da Reserva de 2.° classe, Veterinário,
o Veterinário Romeu Dinis Lamounier.

2.° Tenente da Reserva de 2.* classe, Veteriná-
rio, os Veterinários José Tonsaz Alves jardim, Má-
rio Gomes da Silva, Teobaldo Fernando Scerni,
Paulo de- Assis Ribeiro, Ciro Brito de Carvalho, Ân-
gelo Agostini Spinola e Castro e António Soares c:3

Costa.
2.° Tenente da Reserva de 2? classe, Médico, oe

Dr. Teedu'A Lins de Albuquerque, Edson da Silva
Freitas, Corisiniano Alves de SOILia Freire, Jaime
Teodoro Coelho, Justiniano Americano Correia, José
Alves Martins, Heitor Marties de Ataide., Hothmont
Ralse'o de Oliveira e Raimundo Sila Castro de An-
drade.

Nos termos do art. 3•0, letra a, do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

1.° Tenente do Exercito de 2.a Linha, Médico,
es Drs. Raul Paranhos Dias dos Santos, Ealgardo
de Azevedo Moas, Olavo Trin slade, Leónidas de
Macedo Siqueira COrtes, Laje Eugênio Neves. Ciro
de Sousa Correia, José Cândi !o Junqueira Vile:a,
Jo'sé Anselio, Pedro P.ilseirc de Andrade,' Antônij
Jaguaribe Filho, Eduardo Ferreira Pontes, Alberto
Aurélie Viana, Odilon de Andrade Filho, Olavo Pe-
rel :a de Cordisa Henrique de Cristo Alves e Mário
de Maaalhães Péce,go.

1.0 Tenente do Exército de 2? Linha, 3,W:ice, es
Drs. Joaquim Lacaz de Morais,, Francisco Batista
de Lima, Nicias de. Campos Continentino, famas
Tavares, Oto Aguilar, Roggero Innecco, Lauro Pi-
nheiro Batista, Milton Fontes Minarão, Ediscn de
Araújo Costa, Evrico Gonçalves Bastos Filho, Vi-
cente Bettig ieri, Josias Vaz de Oliveira, Carlos Pi-
mentel Cardoso, Ciro de Oliveira Beltrão, Ademar
Lazzarini de São Tiago, Ce l eo de Oliveira e Albu-
qeerque, Orlando Cirino, Mário . Otávio Carnaval
e Miguel Vascence'os.

Nos termos do art. 3.°, letra b, do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

Capitão do Exército de 2.* Linha, Médico, os
Drs. Floriano Bittencourt Bourgui de Mendonça.
Lourival de Freitas Carvalho, Armando Alberto * de
Costa, Matias Mariani Bittencourt, Lanidelino de
Araújo Falcão, José lVfariano Carneiro Leão Júnior,
Pedro Jardim Horta, Angelo Vieira Martins Filho,
Mário Goulart Pena, Pascoal Pellir.i, Antônio Ma-
ciel de Sousa, Sebastião Eugenio de Camargo, Má-
rio Pinto de Avelar Fernandes, Jcão de Araújo Lo-
pes. Isaies Leite de Oliveira Sobrinho, Raul Har-
greaves, Artur Cesar Boisson, Sílvio Frederico Breu-
ner, Or.lival Gomes, Anibal Prata Soares, Afonso
Cândido Teixeira, Ricardo Guimarães Riemer, Hugr
José Sporte'i e Olavo de Sousa Carvalho.

Nos t:rmos do art. 3.°. letra b, do decreto
lei n. 5.164, de 31 de c:-.sernbro de 1942,

Capitão do Exército de 2.* Linha. Médico, os
Drs. Antônio Pedro da Costa Reis, Hilário Locques
da Costa, Si:vino Arcoverde Albuquerque Cavalcanti
José Aferia Pitela, Gustavo Luiz Abri e Valdernar
Mateus Sabino Pinho.

Nos termos do art. 3 0, letra c, do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

Major do Exercito de •? Linha, Médico. os
Drs. Clovis Salgado Gama. Alcides Lintz e Ugo
de Castro Pinheiro Guimarães.

Nos termos do art. 6.0 do decreto-lei nímia-
ro 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

2.° Tenente da Reserva de 2.* classe. Médico, os
Drs. Júlio das Neves e Antônio Jorge Di11(1.

1.° Tenente da Reserva de 2? classe, Médico. os
Drs. Celson Jorge Gomes de O'iveira Giiimarães,
Florenclo Rodrigues da Cunha. Osvaldo Marques da

-tado de Minas Gerais, vago em virtude da exoneração
de Geraldo da Costa Silveira Filho.

Guaraci Chaves, para -exercer, interinamente, G

cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Siqueira Campos (5, classe), no Estado do Pa-
raná, vago em virtude da exoneração de Guaraci
Chaves.

-	 Jose Simas de Freitas, para exercer, interinamente,
.. o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
a em Cerro Azul (2?) de 6? classe, no Estado do

Paraná, vago em virtude da exoneração de José Simas
• de Freitas.

• José Pedro Gebran, para exercer, interinamente,
cargo de Escrivão. da Coletoria das Rendas Federais
em Lapa (5? classe), no Estado do Paraná, ;ragu
em virtude da exoneração de José Pedro Gebran.

José Ribeiro da Costa, para exercer, interinamente,
• o cargo d; Escrivão da Coletoria das Rendas Federais

em Nopomuceno (5.a classe), no Estado de Minas
Gerai, vago em virtude da exoneração de José Ri-
beiro da Costa.

Saul Taborda Cristovão, para exercer, interina-
.mente, o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Reserva ( .5• classe), no Estado dos,
Paraná, vago em virtude da exoneracão de Saul Ta-.
borda Cristovão.

_ Quarta-feira-8- ---
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EXONRRAR:
Luiz Durval do Amaral, para exercer; interina-

mente, o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas 	 O General de Brigada Mário Xavier, do careo de
Federais em Tibagi (5.* classe), no Estado do Pa- Comandante da 9? Região Mi.itar.
raná, vago em virtude da exoneração de Luiz Durval
do Amaral.

Miguel Giani, pala exercer, interinamente. o cargo
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Tomazina (5 2 classe), no Estado do Paraná, vago
em virtude da exoneração de Miguel Giani.

Oberland Fillippone Farrula.Newton Nunes de Carvalho, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de Escrivão da Ccletoria das Ren-
das Federais em Campo Largo (5.5 classe), no Estada
do Parará, vago em virtude da exoneração de New ton
Nunes de Carvalho.
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Gema, Asclepiades da Peixe Lucas, Osvaldo Moreira
de Sousa, Ernesto Laudelino de Almeida e Nelson
Martins Nunes.

.Nos termos do decreto n. 15.179, de 15 de
dezembro de 1921,

2.° Tenente da Reserva de 2. 8 classe, Farmacêu-
tico, o farmacêutico Gilberto Tarquínio Bittencourt.

PROMOVER:

De acOre:-) com o disposto no art. 2.° do de-
creto-lei n, 5.485, de 14 de Meio de 1943,

Ao Te:isto de 1.0 Tenente o 2.° Tenente do Exer-
cito de 2.8 Linha, Arma de Infantaria Ámilcar da
Costa Rubim.

Ao posto de Capitão o 1.0 Tenente da Reserva de
2. c'asse, Médico, Dr. Aroldo Alves de Almeida e
Albuquerque.

Ao posto de 1.0 Tenente os 2.°s Tenentes da Re-
serva de 2.8 classe, Arma de Infantaria, Alfredo
Teixeira Cardoso Filho e Joaquim Marques da
Cunha Filho.

Ao pósto de Capitão o 1.0 Tenente da Reserva
de 2.2 classe, Arma de Infantaria, Aldmir de Moura.

Ao posto de 1.0 Tenente o 2.0 Tenente do Exér-
cito de 2.8 Linha, Farmacêutico, Renato de Araújo
Lima.

Ao pósto de 1.° Tenente os 2.°s Tenentes da Re-
serva de 2.8 classe, Médicos, Drs. Celso Pereira da
Fonseca 'e Ivon de Miranda Azevedo Maia.

Ao pôsto de 1.0 Tenente os 2.°5 Tenentes da Re-
serva de 2.8 classe, Médicos, Drs. Alderico Step-
p'si Gonçalves da Fonte, Atílio Luiz Rota, Dado
Cabral de Vasconcelos. Evaldo Altino Melo de
Araújo, Herofilo Ramos Maciel e Marcio Rodri-
gues de Araújo.

Nos termos do art. 2.°, letra a, do decreto-lei
n. 4.271, de 17 de abril de 1942,

Ao pósto de 2.° Tenente da Reserva de 2. 2 das-
se, Arma de Engenharia, os Aspirantes a Oficial
Pedro Antônio de Menezes e Odon Venturi.

Ao pôsto de 2.° Tenente da Reserva de 2.8 clas-
se, Arma de Infantaria, os Aspirantes a Oficial
Carlos Henrique Campelo de Sousa, Otacílio Pinto
Cordeiro de Sousa e Alcino Campos Álvares.

Ao pôsto de 2.° Tenente da Reserva de 2.8 classe,
Arma de Artilharia, os Aspirantes a Oficial Oscar
Haensel Feijês Humberto Coelho de Farias, Jader
Guimarães Domingues, Luiz Carlos Afonso Reis,
Jorge Antônio Dahne Logemann e Rui Almirante
Augusto Tedeeco.

Ao pósto de 2.° Tenente da Reserva de 2. 8 clas-
se. Arma de Artilharia, os Aspirantes a Oficial Joa-
quim Prestee dos Santos Marli, Hugo Nogueira Quei-
roz, Raimundo Geraldo Leite de Figueiredo, Georges
Charles Walbornn, necio Moreira Calçada, José
Emílio Gonçalves de Araújo, Samir Haddad, Manuel
Jairo Bezerra e Oscar de O'iveira.

•
Ao pósto de 2.° Tenente da Reserva de 2. 8 clas-

se, Arma de Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Atair
de Barros Trindade, Paulo de Valadão Gomes Bran-
dão, Francisco Alberto Domingues Mac'sado, Davi
Galer, Rubens Augusto Soares de Sousa, Luiz Men-
des de Morais Neto, Guajarino Maciel Braga, Her-
nani França de Faria. Josué Marques Guimarães,
José Carlos Egert e Danilo Caste'o Branco.

Ao pôsto de 2.0 Tenente da Reserva de 2. 8 clas-
se, Arma de Infantaria, os Aspirantes a Oficial Ân-
gelo Capela de Mendonça, Rafael , Torquato Guima-
rães Ferreira, Alexandre 'Aron Michel Klang, José
Maria de Azevedo, Plínio Quandt de Oliveira, Titp
Guedes Martins Costa, Edison de Freitas Roubach,
Luiz Campbell, Mário Cerqueira Esmeriz, Valde-
mar Bianchi, Pedro Landim, Antônio Meia; Anos-
to Jaeger, William Smith Scbneider, João Nepomu-
ceno Cunha Filho e Sadi Dias P5et,0,-,I.

TRANSFERIR:

O Major da Arma de Artilharia Francisco Paulo
de Faria do 5.° Regimento de Artilharia Montado
para o I/5.° Regimento de Artilharia de Divisão de
Cavalaria, ficando, aesim, retificada sua classifica-
ção anterior.

Do Quadro Suplementar Geral para o Ordinário,
sendo, por necessidade do serviço, classificado no
14.° Grupo de Artilharia de Dorso o Major Jose
Arruda da Silva.

Do Quadro Ordinário para o Suplementar Geral
o Major da Arma de Cavalaria Ciro Goulart Buena.

Do Quadro Ordinário para o Suplementar Priva-
tivo o Major da Arma de Artilharia Ari Hugo Brí-
gido Correia.

TRANSFERIR POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Majot Cristovão Colombo Faustino da Silva
do Quadro Suplementar Geral' para o Ordinário,
sendo classificado no 5.° Regimento de Artilharia
Montado.

Do Quadr‘o Suplementar Geral para o Ordinário,
sendo classificado no 3.0 Regimento de Cavalaria
Transportada (São Gabriel) o Major Ari Machado
Alves.

CONCEDER TRANSFERtNCIA:

De acórdo com o art. 145, do decreto-lei
n. 3,864, de 24 de novembro de 1941,

Para a Reserva de 1. 8 classe ao 2.° Tenente, re-
formado, Mário Pauletti Sanabria.

Nos termos do art. 57, letra ' 1), do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941,

Para a Reserva do Exército ao Tenente Coronel
Paulo Estrela Vieira.

Nos termos do art. 11, letra b, do e.screio-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Para a Reserva do Exército ao Soldado tambor
corneteiro de 2. 8 classe José Rosa, do 11.° Regia'
mento de Infantaria, com a graduação imediata e
com as vantagens estipuladas no art. 214 do decre-
to-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto con-
tar mais de 25 anos de serviço, alterado, assim, o
decreto de 26 de marco do corrente ano relativo
90 mesmo soldado.

Vos termos dos arte. 73, letra b, e 54, do
decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro

de 1941,	 -

Para a Reserva do Exercito ao 1.° Sargento New-
ton Welerson, do Quadro de Instrutores, no pinto
de 2.0 Tenente e com os vantagens estipuladas no
art. 213, parágrafo muco, do decreto-lei n. 2.186,
de 13 de maio de 1940, visto contar mais de 25 anos
de serviço e possuir curso de especialidade.

CONCEDER REFORMA:

Nos rirmos do art. 13, letra c, da Lei nú-
mero 5.631, de 31 de dezembro de 1928,1

Ao Cabo José Inácio da Silva, do 4.° Grupo de
Artilharia de Costa, com as vantagens estipuladas
no art. 14 da citada lei, alterada pelo decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, visto contar
mais devinte anos de serviço.

-
No* termos dos arts. 75, letra a, e 76, letra b,

§ 1.0, combinados com o de ri. 51, § 1.0,
letra b, tudo do decreto-lei n. 3.940, de
16 de dezembro de 1941,

Ao 3.0 Sargento Nazareno Seabra de Melo, do
Regimento Andrade Neves, visto ter sido julgado
inválido, impossibilitado total e permanentemente
para qualquer trabalho.

Nos termos dos art. 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra d, § 1.0, do decreto-lei
ri. 3.940, de 16 de dezembro de 1941,

Ao 3.0 Sargento Heitor Bardernaker Alves, do
Contingente 'do Quartel General da 3.° Região Mi-
litar, com os vencimentos da &tis idade, de ao:5,d°
com o disposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para o serviço do
Etército.

Ao Soldado joZo Batista da Silva, do 9.° Regi.
mento de Cavalaria Independente, com os venci-
mentos da atividade, de acôrdo com o disposto no
art. 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de
maio de 1940, visto ter sido julgado inválido, im.
possibilitado total e permanentemente para qual-
quer trabalho.

Ao Soldado Olmiro Dias, do Contingente 00

Quartel General da 3. 8 Região Militar, com os ven-
cimentos da atividade, de acôrdo com o disposto
no art. 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13
de maio de '1940, visto ter sido julgado inválido,
impossibi n , tado total e pc..rmanentemente para qual-
quer trabalho.

Ao 3.° Sargento Raimundo Alves de Castro, do
Contingente do Quartel General da 8. 2 Região Mi.
litar, com os vencimentos da atividade, de acôrdo
com o disposto no art. 215, letra d, dedecreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qua'quer trabalho.

Nos termos dos arts. 75, letra a, e 76, letra e,
§ 2.°, letra b, do decreto-lei n. 3.940, de
16 de dezembro de 1941,

Ao Soldado músico de 1.8 classe, Carmelo de
Melo, do 15.0 Batalhão de Caçadores, com as van-
tagens estipuladas no art. 215, letra e, do decre-
to-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter
sido julgado definitivamente incapaz para o serviço
do Exercito.

REFORMAR:

De acórdo com o disposto no art. 8.° do Re-

gulamento para o Corpo de Oficiais da

Reserva, aprovado pelo decreto n. 15.231,
de 31 de dezembro de 1921,

O Major da Reserva de 1. 8 classe, Arma de In-
fantaria, Jose Soares Neiva, visto ter sido julgado
definitivamente incapaz para o serviço do Exér-
cito.

Nos termos dos ares. 75, letra a, parágrafo

único, e 76, letra e, § 2.°, do decreto-lei

número 3.940, de 16 de dezembro de
1941,

O 3.° Sargento José Cardoso, do Contingente da
4.8 Circunscrição de Recrutamento, com as vanta-
gens estipuladas no art. 215, letra e, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para 0 serviço do
Exercito.

Nos armas do art. 147 do Ceidigo Penal Mi-

litar, conforme sentença passada em julga-

do pelo Supremo Tribunal Militar,

O 1.0 Tenente Farmacêutico Moacir Cunha Mar-
ques de Andrade, que, por decreto de 16 de maio
de 1941, foi reformado, "no interesse do serviço
público, sem prejuízo da ação penal a que estiver
sujeito, de conformidade com o art. 177 da Consti-
tuição, revigorado pela Lei Constitucional n. 2, de
16 de maio de 1938".

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. E
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETO DE 8 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

TRANSFER/R,,A PEDIDO:

De aceirdo com 0 art. 230, § L°, do decreto-lei
n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940,

Georgn_ci Avelint, do cargo de Escrivão do 2.°
Ofício dt. 3.2 Vara da Fazenda Pública da Justiça
do - Distriso Federal, paia e cargo ch. Escrivão de
1.° Ofício da 2.8 Vara da Fezend. PCbiiea da ITICSMEI
Justiça, padrão I do Quadro da Justiça — Parte
Permanente, do Ministerie da 'Justiça e Negócios
Interiores . vago em virtude da nomeeção de Ferira
Sá para eutro CS. go.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 3 DE SETEMBRO DE ' 1943

O Presidente da República resolve

REMOVER "EX-OFFICIO" NO INTERÊSSE DA
ADMINISTRAÇÃO

De acerrdo com o art. 71, item I, do docreto-
lei ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

•
Salustiano José Casar, ocupante do cargo da clas-

se K da carreira de Oficial Administrativo, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Marinha, do Ar-
penal ris Marinha do Rio de Janeiro para a Escola
Naval, preenchendo o claro existente na lotação.

APOSENTAR:

De acardo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei ri. 1.713, do 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 6.019, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Alcides de Carvalho no -cargo da classe F da car-
reira de Operário de Armamento, do Quadro Suplo-
assentar do Ministério da Marinha.

Tendo em vista o que consta do processo !vit-
imar° 5.922, de 1943, da - Secretaria da Marinha:

Francisco José da Luz no cargo da classe G da
carreira de Faroleiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 6.134, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Jose da Silva Vidinha no cargo de Instrutor, pa-
drão I, do Quadro Suplementar do Ministério da
Marinha.

Tendo em vista o que consta do processo :á-
Clero 5.917, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Manuel José Ferreira no cargo da classe D da
tarreira de Marinheiro. do Quadro Suplementar do
Ministésio da Marlita.

Tendo em vista o que consta do processo mi-
Imero 6.068, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Otávio José da Carvalho no cargo da classe F
'da carreira de Foguista, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha.

A DAIITIR :

Nos airmos do decreto n. 7.553, de 10 da
julho de 1941,

Na qualidade de Grão Mestre da Ordem do Mé-
rito Naval:

No Quadro Suplementar da Ordem do Mérito
Naval, no grau de Oficial, o Capitão de Fragata
da Marinha dos Estados Unidos da América Eugene
Field McDaniel.

TRANSFERIR:

O professor Catedrático, Capitão de Mar e Guer-
ra da Reserva Remunerada, Ricardo Dias Vieira,
do Ensino de Mecânica Prática do Curso de Fuzi-
leiros Navais para o de Matemática do Curso Pré-
vio da Escola Naval.

Do conformidade com o disposto nos arti-
gos 143, alínea b e 144 do EstItuto dos
Militares,

Para a Reserva Remunerada o Capitão Tenente
do Quadro de Oficiais Auxiliares da Marinha, Carlos
Vasconcelos Costa, conforme pediu, ao mesmo pés-
to, percebendo os vencimentos da atividade, noi

termos do artigo 149 e Tabela "A" do Código de
Vencimentos o Vantagens dos Militares da Arma-
da, visto contar trinta e quatro (34) anos, onze
(11) meses r e dias de serviço.

De acôrdo com os ara. 22, § 3 0, 143; alí-
nea a e 144 do Estatuto dos Militares,

Para a Reserva Remunerada, compulsóriamente,
• 1.° Sargento IIR — n. 1.887 -- Jerônimo Es-
tevão dos Santos, na mesma iraduação, percebendo

o soldo de 2.° Tenente e mais dezenove (19) quó-
tas de dois por cento (2%) sôbre este soldo, nos
termos do artigo 162 e Tabela "A" do Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada,
visto contar quarenta e quatro (44) anos, quatro
(4) meses e dias de serviço.

REFORMAR:

De conformidride cosa o disposto rio art. 153,
alínea a, e § 1.0, alínea d do Estatuto dos
Militares, .

O marinheiro n. 4.499, de 2.9 classe — ME —
Horário Higino, na mesma graduação, percebendo
os vencimentos e vantagens da atividade, nos ter-
mos dos arte. 160, § 1.°, e 165 e Tabelas A e E do
Código de Vencimentos e Vantagem dos Militares
da Armada, observada a restrição contida no art. 1.0
do decreto-lei n. 5.048, de 5 de dezembro de 1942,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para
o serviço da Armada, por sofrer de moléstia incurá-
vel e contagiosa, não podendo prover a subsistên-
cia. -

De conformidade com o disposto no art. 153,
alínea a, e 1.6, alínea e do Estatuto dos
Militares:

0. marinheiro n. 1.991, Cabo — TL — Djalma
Hasselmann, lia mesma graduação, percebendo de-
zesseste (17) trigésimas partes dos vencimentos da
atividade, nos termos dos 'arts. 160, § 2.°, 165 e
184 e Tabela A do Código de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares da Armada, visto contar de-
zesseis (16) anos e seis (6) meses de serviço e ter
sido julgado definitivamente inválido para o servi-
ço da Armada, não podendo prover a sub3istência.

De aciirdo com o art. 153, alnea a e § 1.0,
alínea e do Estatuto dos,Militaras,

O MN n. 420.010 — GR — Paulo Válter Kanitz,
na mesma graduação, .percebendo um terço (1/3)
dos vencimentos da atividade, nos termos dos arti-
gos 143 e 165 e Tabela A do Código de Vencimen-
tos e Vantagens dos Militares da Armada, visto ter
sido julgado definitivamente inválido e contar dois
(2) anos, seis (6) meses e dias de serviço.

O MN n. 4.860 — TL — 1.a classe — Sebas-
tião Aragão da Silva, na mesrria graduação, perce-
bendo uns terço (1/3) dos vencimentos da ativi-
dade, nos termos dos arte. 16-0, § 2.° e 165 e Ta-
bela A do Código de Vencimentos e Vantagens dos
Militares da Armada, visto ter sido julgado defini-
tivamente inválido, e contar dez (10), anos de ser-
viço.

CONCED:SR:

De conformidade com o disposto no art. 6.°,
â§ 2.0 e 4.°, das lastruções quo acompa-
nharam 0 decreto n. 4,238, de 15 de no-
vembro de 1901, combinado com o Pará-
grafo único do art. 2.° do decreto núme-
ro 24.514, de 30 de junho de 1934, e'pa-
tecer do Supremo Tribunal Militar, de 21
de julho de 1943,

Aos Oficiais, Sub-Oficiais e Praças mencionados
na inclusa relação, a Medalha Militar criada pelo
primeiro dos citados decretos, como reconhecimen-
to dos bons serviços prestados pelos mesmos, du-
rante os prazos de que trata a aludida relação.

Relação nominal dos Oficiais, Sub-Oliciais e Praças
que tem direito à medalha militar, a que se re-
fere o decreto desta data.

DE OURG, com passadeira de ouro, por contarem
mais de trinta (30) anos de serviço, sem nota

• que os desabone:

Capitão de Fragata — EN — Os ntaldo Osiris Sto-
sino.

2.° Tenente — FN-MU — Luiz Cândido da Sil-
veira.,

DE PRATA, com passadeira de prata, por contarem
mais de vinte (20) anos de. serviço, sem nota
que 'os desabone:

Capitão de Corveta — Adalberto de Barros Na-
nas.

Capitão de Corveta — Quitrs.	 Banto do Ma-
deiros Castanheira.

Sub-Oficial — MR — Attico Jose dos Reis.

Sub-Oficial — ES — José Ferreira da Silva.

9.990 — ES -- 1.° SG — Nelson da Mota
Bastos.

12.020 — AT — 1.0 SG	 Severino Francisco'
do Paula.

14.267'— CP — 1.0 SG — José Nicácio dos
Santos.

9.844 — AT — 2.° SG — Raimundo Trajano
de 'Vasconcelos.

9.457 --- SI- a— 2.° SG — Ariatides Alves.

9.367	 FE	 2.° SG — José Pereira de Lima.

- 9.740 — MA — 2.° SG	 Jovino Valido de
Santana.

4.286 — EL — 2.° SG — João Pereira da
Silva.

4.989 — MA — 3.0 SG — Flávio Paulino dos
Santos.

8.228 — MR . — 3.0 SG, — Antônio de Sousa
Soares.

DE BRONZE, com passadeira de bronze, por con-
tarem mais de dez (10) anos de serviço, sem nota
que os desabone:

Capitão Tenente — CN — Carlos Magno da
Silva.

1.0 Tenente — Quim. — Jose de Araújo Filho.

Sub-Oficial — P. Farm. — Pedro Neira.
14.176 — MA — 3•0 SG — Mário dos Santos.

7.725 — MA — 3.0 SG — Manuel Messias da
Cruz.

12.549 — MA — 3.0 SG — Porfirio Vieira
Dantas.

15.296 --MA — 3•0 SG — André Meireles de
Sousa.

14.418 — TM — Cabo — Pedro Rolha de Oli-
veira.

3.285	 TL — Cabo — José silva Alcântara
Filho.

2.320 — FN — Cabo — Alfredo Sandoval da
Menezes.

1.128 — CP — 1. • classe — joão Alexandra.
1.256 — AT — La classe — Serafim dos Anjos

Pereira.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1943. — Hen-

rique Aristides Guilhern.

MINISTÉRIO DAS RELAÇõES
EXTERIORES

DECRETOS DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONFERIR:

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Era-
- 	 e nos arnios do decreto n. 22.610,

de 4 de abril de 1933:

A Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, às seguin-
tes personalidades peruanas, nos graus abaixo:

GRANDE OFICIAL — Ao Senhor Almirante Jose
Maria Oliveira.

OnctaL — A Senhora Belen de Osma,

CAVALEIRO — Ao Senhor Juan Manuel Castro
Hart.

De GRÃ-CRUZ — Ao Senhor Doutor José de La
Riva-Aguero, Marques de Autestia.

De Gra-ciruz — Ao senhor Rafael Larco Her-
rera. Vice-Presidente da República do Paris.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De acOrdo com o az-t. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 1.346, de 15 de junho de 1939, alte-
rado pelo decreto-lei n. 2.852, de 10 de
dezembro de 1940:

Jelmirez Belo da Conceição, para exercer a fun-
çiu de membro do Conselho Nacional do Trabalho.
como representante dos empregados.

Manuel Alves Caldeira Neto, para exercer a fun-
çat, de membro do Conselho Nacional do Trabalho,
como técnico estranho aos interesses profissionais.

Oscar Saraiva, ocupante do cargo de Consultor
Jurídico, padrão N, do Quadro Único do Ministério
de Trabalho, Indústria e Comércio, para exercer a

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

2.581 - Em 23-8-43 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República - Submeteu
V. E. à apreciação deste Departamento pro-
jeto de regimento elaborado pela Comissão
Nacional do Gasogénio (C. N. G.), para o
niesino órgão.

2. Examinando o projeto em apreço, viti-se,
e início, que a -distribuição da matéria não

obedeceu às normas que se têm seguido em
trabalhos semelhantes. carecendo, em alguns
dispositivos, da necessária concisão e exigindo.
noutros, maior desenvolvimento do assinto.
Enquanto certos itens comportavam desdobra-
mento, outros havia que teriam de .ser melhor
grupados, sem mencionar os que, 1-Sor não se
enquadrarem nos têrmos ou no espírito do de-
creto-lei 4.521, de 24 de julho de 1942, que
organizou a C. N. O., seriam, com proprie-
dade, suprimidos.

3. Para efetuar o ajustamento que se fazia
mister, na conformidade do acima exposto.
elaborou este Departamento -um substitutivo
ao projeto, guardando, naturalmente, -o con-
teúdo e a forma do originário em tudo quanto
se adaptasse àqueles moldes ou não colidisse
com as disposições do citado decreto-lei.

4. Nesse trabalho este Departamento, vale
mencionar, recebeu colaboração do órgão in-
teressado e sõbre o mesmo foi ouvido o se-
nhor ministro da Agricultura, que se mostrou
favorável ao substitutivo.

5. Do exame do projeto de regimento da C.
N. G.. verificou-se a necessidade de alterais
CIO dois pontos, o texto . do decreto-lei 4.521.
acima mencionado.

6. Uma das alterações seria a do teor da
letra j do artigo 2. 0 dèsse decreto-lei, com o
objetivo de corrigir engano que ali se contém.

7. Com efeito, o item mencionado 'confere
à C.* N. G. a atribuição de

"aplicar as sanções previstas no artigo 12.
parágrafo único e -no art. 13, parágrafo
Único, deste decreto-lei".

Entretanto, são os artigos 11, parágrafo
Único, e o artigo 12, parágrafo único, os que,
im decreto-lei 4.521, realmente awevêm san-
ções.

s. A outra- alteração seria feita no artigo
7.°. pelo qual está a C. N. O. autorizada a re-
quisitar, por intermédio do Ministério da Agri-
cultura, Servidores federais especializados; em
número necessário ao bom andamento dos seus
trabalhos.
. 9. A modificação proposta pela C. N. G.
eonsiste em suprimir a restrição - espeeia-

função de membro do Conselho Nacional do Tra-
balho, como técnico estranho aos interesses pro-
fissionais.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 3 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

DEMITIR, A REM DO SERVIÇO 'PUBLICO:

De acCirdo com o art. 239, item II, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 17.784, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

José Mayrink de Sousa Mota, do cargo da classe G
ch carreira de Posta-lista-auxiliar, do Quadro III -
Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

"Mediante arordo CO!)] Os Eslados e Mu-
nicípios. a C. N. G. organizará, quando
necessário, subcomissões estaduais e mu-
nicipais, compostas de funcionários das
respectivas repartisq:es e outras pessoas
idôneas escolhidas pela C. N, 1.

16. ConsideraLdo as questões relatadas e a
conveniência de resolve-las, èsie Departamento
tem a honra de submeter à deliberação de
V. Ex. os anexos projeto de decreto-lei, que
consubstancia as alterações referidas, e pro-
jeto de decreto aprovando o regimento da C.
N. G., devidamente adaptado àquelas alte-
rações.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex, os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Sim. -	 Vsauss.
(Assinados decreto-lei n. 5.79S e decreto

n. 13.333 - em 3-9-943).

N. 2.585 - 23-8-43. - Excelentíssimo .Se-
nhor Presidente da República.

Submeteu V. Ex., ao exame deste Departa-
mento o anexo processo, em aue o Ministério da
Agricultura propõe a expedição de- um decreto-
lei para remover as dificuidades encontradas
no pagamento de extranumeeários diaristas do
Departamento Nac:onal da Pr )(loção Mineral,
utilizados no seryiço de prospecção de jazidas e

outros que exigem deslocamento constante PelO
interior do País.

2. O pagamento desse pessoal vinha sendo
efetuado pelo regime de adiantamento, até
que a sua concessão passou a ser negada pelo
Tribunal de Contas, em virtude deis decretos-
leis os. 5.175 e 5.437, de 7 de jineiro e 30
de abril do corrente ano, que dispensaram de
registo prévio as despesas com o pagamento
de salários de extranumerários diaristas.

3. O Ministério ela AgricnItura dirigiu, en-
tão, uma consulta àquele 'fribunal, sobre O
diaristas, tendo obtido, como resposta, que o
modo por mie poderiam ser pagos • os citados
pagamento poderia ser efetuado:

1 - - mediante requisição pelo ministro ou
autoridade delegada às Delegacias Fiscais, feita,
previamente a redistribuição dos créditos, das
imnortàncias a serem entregues aos funcioná:.
rios designados para efetuar tais pagamentos;
011

li - pela Tesouraria do Ministério, por in-
termédio de seus agentes ou prepostos, nos
locais onde se houvesse de efetuar o pagamento.
do pessoa/ iarts. 316, § 2.°, a e 324 do R. G.
C. P.1.

4. Acrescentou o Tribunal que as fólhas dO
pagamento the de seriam ser encaminhadas, ou
às suas Delegações, para registo -a posteriori
nos prazos previstos em lei (o prazo estipulad0
é de 60 dias).	 •

5. O Ministério alega que a primeira soai-,
ção determinaria considerável ah-azo nos paga-
mentos, "pois só depois de vencidas as diárias
e conhecido o montante das fõlhas poderá ser
solicitada a redistribuição dos créditos".

ou alguns de seus agentes ou prepostos para
efetivação dos pagamentos no ioterior de vários
Estados, do Rio Grande do Sul ao Pará.

7. Quanto ao prazo estabelecido para a re-
messa das fõlhas, acha que 60 dias talves se-
jam insuficientes para chegarem ao Tribunal"
de Contas.

8. Por 1‘ ge motivo pl'Opõe o Ministério a
expedição de um decreto-lei que permita reS-;.
tabrleeer o regime de adiantamento.

9. i...ste Departamento concorda em que não'
seria praticável a' reniessa•periódica de agentes
ou prepostos da Tesouraria ao interior do País,
para efetuar o oagamento dos diaris'as que se
acham distribuídos pelo sertão.

10. A outra solução apresentada pelo Tribu-
nal de Coo tas. entretanto, parece inteiramente
satisfatória.

11. Realmente. para fazer a distribuição de'
crédito não é necessário aguardar que se ven-•
caio as diárias, paea calcular exatamente as.
importâncias a serem pagas. Os créditos po-
dem ser distribuídos às Delegacias Fiscais com
antecedência bastante, calculados de acordo com
a tabela de diaristas que tiser sido organizada.

12. Feita a distribuição, as importâncias 'ne-
cessárias ao pagamento serão entregues aos
funcionários. designaeos para tal fim. mediante
remuiir:fio pelo ministro ou autoridade dele-
gada. Desse modo, pode o pagamento ser efe-
tuado nos próprios locais lo trabalho.

13. A s,. .)Djeção quis o Ministério levanta,
quanto ao prazo de encaminhamento das folhas,
teria procedência se Vissem remetidas ao Tri-
bunal de Contas, COMO afirmou. Em verdade,
porém, elas sevem ser encaminhadas às Dele-
gações daquele '.1'ribunal, junto às respectivas
Delegacias Fiscais, para o que basta o prazo
de SO dias.

14. Nessas condições, vzip Departamento, ao
restituir o processo a V. Ex.. tem a honra de
opinar contrariamente à proposta do Ministério
da Agricultura.

Aproveite) a apoido,fidade para renovar a
. Ex., os protestos do meu mais profundo'

respeito. - Luiz Sinidos Loiws, presidente.
Aprovado. - Em :t1-8-4. 3. - O. VAI1GA .

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
lizados, dando, portanto, maiores poderes ao
órgão para requisitar pessoal.

10. O senhor ministro da Agricultura acha
inconveniente essa liberdade de requisição
Porque, alega, já estão muito desfalcados os
quadros 110 Ministério.

11. Desse ponto de vista, não haveria maior
inconveniente na modificação proposta e isso
porque, sendo feitas as requisições por inter-
médio do respectivo ministro, poderia êste G. No segundo caso - diz o Ministério
vetar as que se mostrassem desaconselháveis haveria grande demora. despesa vultosa e pre,
e recaissem em funcionários do próprio Mi- j uízo para os serviços normais da Tesouraria,
nisterio da Agricultura.	 com a viagem, mesmo por via aérea, de um

12. Apreciando, entretanto, o assunto sob
outro aspecto, não parece convir deixar à C.
N. G. essa liberdade de requisitar, direta-
mente, às repartições, funcionários - espe-
cializados ou não.

13. As requisições estão, de modo geral,
sujeitas à autorização de V. Ex., uão havendo
motivo justo para estabelecer-se exceção, A
C. N. O. poderá, quando for preciso, requi-
sitar servidores pelos processos normais.

isste Departamento propõe, por isso.
que, ao invés de ser 'ampliado, seja aquele
dispositivo suprimido, tomando seu lugar o
dispositivo seguinte que, imprõpriamente. fi-
gura como parágrafo único daquele artigo.

15. Nestas condições, seria a seguinte a re-
dação do art. 7.0 do aludido decreto-lei 4.521.
de 24-7-12:
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Processo n. 3.528-41 - Abertura de créljito
"especial.

PARECER N. 2.848

Senhor- Presidente.
O Ministério da Educação e Saúde subme-

teu à consideração do V. Excia. o anexo pro-
cesso solicitando a abertura de um crédito es-
pecial de Cr$ 5.726,20, para ocorrer ao paga-
mento de gratificação por serviços extraordi-
nários prestados, em 1940, nos Cursos Notur-
nos, pelo pessoal administrativo das Escolas
Técnicas do Belo Horizonte e, de Curitiba e da
Escola Industrial de Teresina (antigos Liceus
Profissionais).

2. Examinando o assunto, éste Departa-
mento, tendo em vista os tèrmos do seu pare-
cer h. 1.905, de 9-7-43, aprovado por V. Ex-
celência, e as ponderações feitas pelo referido
Ministério, nada tem a opor ao seu atendimen-
to

Processo n. 2.451-43 - Pagamento de sa-
láries a extranumerário da Escola Ana Neri.

•
PARECER N. 2.878

Senhor Presidente.
O Ministério da Educação e Saúde, no anexo

processo que V. Excia. submeteu à apreciação
dêste Departamento, solicitou a abertura do
crédito especial de Cr$ 30.600,00, para paga-
mento dos salários devidos a Alvaro de Paula
Pontes o outros, por serviços prestados, em
19-1t, como coadjuvantes de ensino da Escola
JAn_a Neri da Universidade do Brasil.

2. O anexo processo já foi objeto de estudo
dêste Departamento que, pela sua exposição de
motivos n. 2.107,• de 10-7-43, aprovada por
V. Excia., opinou por que fôsse promovida
por aquele Ministério o• expediente lleeeSSári0

à abertura do crédito especial de que se trata.
- 3. Nestas condições, &sie Departamento tem
a honra de restituir a V. Excia. o anexo pro-
cesso e de opinar poe que seja expedido o de-
ereto-lei junto, cujo projeto foi elaborado , pelo
Ministério da Educação e Saúde, ao qual de-
verá, depois, ser o mesmo processo encami-
nhado, para os devidos fins.
- Em 30 de agésto de 1913. .- Luiz Simões
Lopes, presidente.

Sim. G. VARGAS.

• (Assinado • decreto-lei n.	 5.797 ,	 em
3-9-943).

• Divisão de Sieleçao
Procs. ns. 13.897-43 e 13.937-43 - Ciro BierL

renbach de Castro e Pedro José de Araújo Go-
• mes Filho, candidatos inscritos nas provas de
habilitação para Meteorologista XIII. e Revisor
XI, respectivamenteisolicitam chamada para o
exame de sanidade. 	 •

- Despacho: Compareçam a esta Divisão para
entenderem-se com o encarregado da Turma de
Sanidade. •	 .	 -	 •

.'D. S. - do . D.A.S.P., em 3 de setembro 'de
de 1913. - Murilo Bravia. liretor de Divisão.

Processo: Concurso de provas para provimento
em cargos da classe inicial da carreira de
Inspetor de Imigração do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

C. -98
Proponho, para constituirem a. Banca Exa-

minadora do concurso acima referido, os se-
nhores:

Círo Romano Farina •
Raul Penido Filho,
Djanira Hess.
Ansgar Knude Jensen.
D. S. do D.A.S.P., em 2 de setembro de

de 1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Despacho: Aprovado - Em 2-9-43. - Luiz

Simões Lopes.
Processo: Concurso para provimento em cargos

da classe inicial da carreira de Meteorolo-
gista do Ministério da Agricultura.

C. - 100
Proponho, para Constituirern a Banca Exa-

minadora do concurso acima referido, os se-
nhores:

Aristoginton de Carvalho. -
Francisco Souza.
D. S. do D.A.S.P., em 2 de setembro de

de 1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Despacho: Aprovado - Em 2-9-43. - Luiz

Simões Lopes.
Processo: Prova de habilitação para extranu-

rdrio mensalista do Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultura -
Tradutor XIV.

- 365•
Terminados os trabalhos da prova de habili-

tação acima referida, em que foram habilita-
dos 5 dos 18 candidatos inscritos, proponho a
sua homologação.

D.S. do D.A.S.P.. em 2 de setembro de
1943. - Ildélio Martins, chefe da Secção de
Provas.

De acôrdo com a proposta. Encaminhado ao
senhor presidente. -

D. S. do D.A.S.P., em 2 de setembro de
de 1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Homologado. - Em 2-9-43. - Luiz Simões
Lopes.

Secção de Administração

SUÇÃO DE. PESSOAL •

DESIGNAÇÃO

Portaria n. 327 de 6-9-13 - De !Ideio
Martins, asistente de Seleção referência .XIX;
da T.N., chefe secção de Provas para
substituir o diretor -da Divisão de, Seleção em
seus impedimentos eventuais,

Resumo de Ma de pagamento de diárias
por serviços prestados fora da sede, referente
aos meses de julho e as-Cisto de 1913. 	 •

Hésio Kleber Fernandes P,inheiro, assi4en-
te jurídico XXI, num total por pagar de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros), .correndo a despe-
sa a conta da Verba 1-Pessoal; Consignação
IV - Indenizações; Subconsignação 23 -
rias, anexo 3, do decreto-lei n. 5.120, de
19-12-42, nos tèrmos do art. 130 e do Esta-
tuto dos- Funcionários, combinado com o de-
creto n. 4.993, de 9-12-939.

DISPENSA

Portaria n. 332 de 6-9-43 - De Maria Her-
melinda Rodrigues Pacheco, extranumerário
mensalista, da função de auxiliar de escritó-
rio referência IX.

Portaria a. 333- de 6 L9-43 - De José Ge-
rardo Barreto Borges, extrannmerário Mensa-
lista, da : função de. auxiliar de escritório re-
ferência VIII.

ADI/4188.%

Portaria n. 334 de 6-9-43 - Do Farda
Guerschuny, na função de auxiliar de escri-
tório, referência VII da T.N., respectiva, em
vaga de Berta Roinsemberg.

Portaria n. 336 de 6-9-43 - De Neusa Li--
te de Assis, na função de auxiliar de ewriLó-
rio, referência VII da T.N., respectiva, em
vaga decorrente da melhoria de Sebastiã6- do
Couto Teixeira.

DE8IGNAÇÃA •

Portaria n. 335 de 6-9-43 - De MurPO
Braga de Carvalho, diretor da . Divisão de Se-'
leção, para inspecionar os postos de concur-
so nos Estados do Norte até Piauí.

PORTARIA N. 337

O presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, ao uso das" atribuições
que lhe são conferidas pelo item XX do art. 99
do Regimento aprovado pelo decreto número
11.101, de, 11-12-12, resolve designar o en-
genheiro contratado, com o salário 'Mensal de
Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros),
Luiz Felipe de Barros para, no Estado do Es-
pírito Santo, cooperar com o Govêrno . Lw re-
organização dos serviços públicos. do mesmo
Estado, na parte relativa ao setor do material,
pelo período de 35 dias a partir de 8-9, con-
cedendo-lhe ajuda de custo correspondente tt
um mês de salário e a diária de Cr$ 32,00.
arbitradas nos têrmos dos arts. 141 e 130 da
decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, combina--
do com o decreto n. , 1.993, de 9-12-39.

Rio de Janeiro, em 6 de setembro de 1043.
Luiz Simões Lopes.

PORTARIA N. 338

O presidente do Departamento Administra-
tivo da Serviço Púb'ico, tendo em vista a so-
licitação -do Govêrno . do Estado do Espirite
Santo e no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo item XX do art. 69 do Regi-
mento aprovado pelo decreto n. 11.101, de
11-12-12, resqlve prorrogar, par 30 dias, o
extranumerário mensalista, assistente juridi-
én, referência XXI, de sua	 T.N.M.,
Kleber Fernandes	 Pinheiro, com o salário
mensal de Cr$ 1.500,00 (mil e quinhentos
cruzeiros), designado por Portaria a. 21e. de
19-7-43, para cooperar na reorganização dos
serviços públicos do referido Estado, sendo-
lhe concedida a diária. de Cr$ 25,00 (vinte e
cinco cruzeiros), arbitrada nos termos do
art. 130 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39.
combinado com o decreto n. 4.993, de 9 dç.
dezembro de 1939.

Rio de Janeiro. em 6 de setembro de 1:?-13.
Luis Simões Lopes.

Conselho de Administração'
do Material

RESUMO DA ATA DA La SESSÃO DO c:eis:sia". na
ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAT,, REALIZADA AOS
23 DIAS DO MÊS DE AGÔSTO DE 1913.

Sob a presidência do engenheiro Mario de
Bittencourt- Sampaio; diretor da divisão do ma-
terial do Departamento Administrativo do Ser-
viço Publico, realizou-se a primeira sessão or-
dinária do C. A. M., o qual funciona junto
ao D. A. S. P., como estabelece o decreto-lei
n. 5.715, de 31 de Julho do corrente ano.

Achavam-se presentes os conselheiros: dou-
tor Fernando Martins Pereira e Souza, diretor
geral do D. F.. C. o Dr. Augusto Barata, di-
retor do D. II. E. do D. F. C., os diretores das
divisões de material dos ministérios civis, se-
nlioNs: Dr. Ulysses Cavalcanti Melo. Dr. Or-
lando Calaza, Dr. Armando Carneiro da Cunha.
Dr. Jaime de Assis Almeida, Dr. Adriano de
Souza Quartin, Dr.. Flavio . de .Carvalho Len-
gruber, 'Dr. João Maria Broxado Filho. resprc-
tivamente 'dos Ministérios da Agricultura, Lia

•
3. Nestas condições, èste Departamento tem

a honra de restituir a V. Excia. o anexo pro-
cesso e de opinar:-

a) por que seja expedido o decreto-lei junto,
Cujo ,projeto foi elaborado pelo Ministério da
Educação e Saúde; e

b) por que seja o processo restituído, de-
pois, àquele Ministério, para os devidos fins.

Em 30 de agAsto cie 1943. -- Luiz Simões
Lopes, presidente.

Sim. G. VARGAS,

. (Assinado decreto-lei n.	 5.798	 C111
3-9-9't3).



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
da Costa, Jorge Jaime de Sonsa Mendes,' José
de Alencar Silva, João da Silva _Ramos, Luis
Eduardo. Silva Araújo Neto, • Lério Soares,
Mapa de Aquilo. Milton Deriqueben, Marcos

•René Olivé de Souaa. M ilton Faria. Modesto
Sales Gonçalves, Nieolau Trieeluzii, Ney . Faan-
eiaco Fernandes, Nelson Remiro Varéda Cesta
Nelson Sastri Barcelos. Paladio Timynamba jú-
nior, Silvio Casaavia Filho, e- Valdete Fernan-
des Leonez todos pedindo inscrição ao exame 	 -
de seleção- ao Curso deiFoi•mação de' Oficiais 	 •
da. Reserva da- F.A.B., o Exma. Sr. Majer
Brigadeiro. do .Ar, chefe do- Estado -Maior ()a
Aeronáutica, deu O seguinte 	 despacho: .a--•••'
"Concedo. Sejam inclisidoa- na turma de se-
tembro". .
s 

Estado Maior
" Expediente de ti de setembro de 1943
a Despe eho.a, de_ requerimentos :
• Nos requerinientos de 'Armando Gonzalez

alermabo, Alvaro Joeas Eapindoln, Bento Ca p
-ioa de Feeitas, Carlos Emigdio França Farsa,

Enzo Beatos" Teles, Erivan . Castelo Branco,
Eraldo Bastos, Franeiaco Maria de Aboin abe-
Dowel da Costa, Flávio Rothiets Duarte. Feed
Schimidt de, alatos, Gerson :da Silva Stúniz,
Gestão' Firmlno de•Azevedo, Geraldo de Oli-
veira Castro Silya, kayrton Paulo , Fontenele,
Edy Roiand. Hilton Paiva, 'Uno Juitin!ano
Roeis:a s -flano Moreira Prado, _José, Roslaigties

miNiá'rÉRIO DA AGRICULTURA

a,
DIÁRIO OFICIAI; "(Secção 1)
	 d	
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Dois assuntos foram classificados como os
mais uagentea, que são:	 • .

— Regimento das diviii5es de material, dos
ministérios civis; e

.	 .
o sephor presidente do D. A. S. P.

perai, eutão uma oração incisiva. realeando o
valor do Conselho reeem criade e cuja primei-
a sessão ordinária: estava se iniciando.'

Dentre vários ponteia abordados pelo doutor
Simões Lopes • foeam destacados os que abaixo,
em ream»o. são taanscritos; ei-los:

congratulou-se com osaaembros do C. A. M.
pela iniciativr que o Governo Nacional houve-
ra porasem tomar, criando um organismo cujas
finalidades são ás de obter as maiores liame-
nia e eficioncia tios serviços públicos. especial-
mente no setor do material, e além disto esta-
belecer te coeperaeão reciproea catre o govèrno
e as classes proautoras, por intermédio de seus
tiegãos máximoa. Agradeceu aos membros ali
presentsa a colaboraçao que • emprestam, mor-
mente quando espera, da ação profícua e lute-
ligente, a execação de um -trabalho lin/ e que
virá corrigia certas falhas ahnias existentea no
tuncionamento • do sistema de material. "A
criação do C. A-. M. veio preencher unia
lacuna que há muito era sentida mas Mio fara
ainda oportuno ellinarni-la".	 •

'chegara o momento e o govée-no 71:10 adiara
a erLaiio d ASse órgão normative, uma vez, que
sr. experiènela obtida nos cinco anos de exista-
-Asia do I). A. S. P. asseguravam a instituição
de um. órgão 'como iate viria. estabelecei( R me-
lhor coordenação entre o D. F. C.. o I. N. T..•
as divisões de material dos ministérios. civis e
com as fontes produtoras da Nacan". •	 •••

A seguir senhor presidente do D. A. S. P.
salientou a Cooperar:aio doá órgãos. externos do
serviço públicos esclarecendo a posição doe -Mes-
mos no conjunto • das atividades nacionais. s

!Mese mais que por diversas formas ia con-
seguiu verificar que o C. A. I. foi muito bem
recebido pélas classes produtoras e é' Óbvio dizer

• aue raras são as indústrias que ifão possuam
gaeões .com a Goaérno,-0 qual mantem • bem alto

desejo de cooperar para o seu desenvolvimena
to e o C-. A. ala é o veiculo inaisafaclispara ca-
utilizar os. sinceras ,da nossa...ludas-
aciaque justamente neste momento tomam um
incremento jamnla verificado-em nenhuma' fase
de nossa história, econômica.

' Referindo-se ao cam po . -de atividade do C.
-ala disse ser o anais vasto • possivel. tendo

sido pensamento. da a-Soa-arrie não estabelecer
mmites. peritiade dile a sua atuaçao se ja a mais

profiena possível.
• • Ao tarypinar sua. nrae5o. que 'agradou . sobee-

moder a todos .os.peesentea deelnrou one colo
cava infeiramentesàs ordens- "do C 	 M tadaa

•as divisões do I); A. S..P., todo seu peasoal,
para' oalue precise fôsse; afim de sarean colimaa

al-oe-os objetives de sea criação:
Agradeeen ais:idos: mais uma vez, pela cola-

boração . que prestavam às atividades goveeria-
• 'mentais e fazia os sons melhores votos de gran-

des realizneÕes mim futuro praximo. • • •
A-seguir o Dr. Luiz Sinales topes rettrnu-se.

adoido acompanhado pelo 'presidente do C: A.
.• até o elevadoe.
Reinitaando a esão,, :0 De:	 Bittencourt

• Sampaio. referiu-se as Palavras' encoraladoras
r10. senhor presidente do D. A. S. -P.. as quais
Dril) permitiam a menor diída quente ao con-
ceito em que o Goyarno Naeional.aitua a , atua-
ção do. C. A. M. ,	-

O presidente do Conselho faiou sôbre as Ma-
- cães inter-órglins e salientou a'Peceseidade da•

maior' prastesa nos trabalhos do C. A. Ma. nica-
mo porque no setorMaterial esta si gnifica re-
sultado econômico. o 'no, momento mais actue
nunca a nossa máquina administrativa deverá
funcionar -em ritmo aeelarado. •

Prossegoindo, anreSentou o . programa de tra-
balhos do C. A. -M. e disseque por ser muito

• vasto e afim de estabelecer uma ordem, estabe-
lecia o sistema de prioridade 'para os "assuntos,•

,	 .
• II —.Organização da 'fôrma de classificação
orçamentária.

Ficou decidido que o, projeto em estudo , no
D. A. S; P., serla enviado a todos os conselhei-
ros para apresenlarem.snas sugestões na pró-
ximo reüniiio, afim: do C. A. M. contribuir
imedialamente com um trabalho útil à admi-
nistração pública.

Tendo sido debatida a questão de classifica-
çao orçamentária e as dificuldades que hoje
todos encontram, resolveu o Conselho o ime-
alfaio estudo da 'sugestão que a 1). M. do D.
A. S. P. apresentou à Comissão' de Orçamento
do Ministério da Fazenda, com à finalidade de
Indicar a sua adoção para o futuro orçamento.
aste nssunto devera ser debatido na próxima
refinião do C. A: M. pela premancia do tempo.

Ficou estabeteeido, como ponto de ,vista do
Conselho que. o diretor da divisão do inaterfai
do Ministéeio devera 'ser d relator da propseta
orçamentária- do seu Ministério, na parte re-
ferente ao material.

O conselheiro Jaime de Assis Almeida, km-
brou a eons-entancia do estudo imediato da
queaftio de inventários, com a qual' os demais
membros do Conselho concordaram. _ficando
colocada a seguir aos , assuntos já fixados para
a próxima retinia°, dada a maior urgência da-
queles. -

• Outros assuntos 'foram debatidos, tendo pre-
dita) a atenção de todos, •
• O presidente do Copselbo. antes de eneerrar

os trabalhos, disse que, em 'atenção ao' disposto
no aia. 4.° do decreto-lei n. 5.715. de 31 .de
julho de 1913, designava seu sabstituta even-
tual o Dr. Fernando Martins Pereira e Sonsa
e para secretário das reilniões masmii o ser-
vidor da Divisão do Material do Da A. a. • P.,

• • Setembro 'de 1943
----------.	 .  4. k	 >	 .•

o senhor,OsCar -altoriao itiorEiraa chefe da Seca
etio ale Orientaeão e Fiscallaão. A seguir, depais
dc. ouvir os presentes, faxen como diaá normaaa
para as reiluiões ordinárias do- C. A. . as-
primeira e terceira segundas-feira dó cada mês,".•
o que foi unaulmemente -aceito.	 •

O conselheiro Pr. Fernatedo • Martins e Sou-
sa agradeceu --a . sua indicação, fazendo votos
para nunca lhe lasse dado usar dessas atra,
biaições, pois não desejava se ver privado da
eficiente colaboração do Dr. ,aliirio de • Bit-
tencotiat Sampaio.

Riram recebidos dois- • ofícios, um do
Luto Nacional de. Técnologia, apresentando o
Eng. Paulo Aeioli de Sal para seu representante s, -
no C. A. M. e outro da Associação .13rasifetra
de Normas Técnicas, delegando ao Eng. José
Pedro Escobar a representação dessa associa Ao,
junto ao C. A. 31.; os quais foram lidos e es-
tando presentes os indicados, foram -satidados
pelos demais- membros, dadas as coah vales
_qualidades de ambos, sobejamente conhecidas
de todos.

Às treze heras foi encerrada a sessão e eu, •
Oscar Vitorino Moreira, redigi a Presente ata,
como• secretario do Conselho de Admiotstraeão •
do Material.

Rio de Janeiro, 23 de asósto de.19al. — Os-
cor s l'itorino 'Moreira, secretário.

• Conselho de Imigração
- .e Colonização '

- •	 -	 .Prorrogação de accelça: 	 •
Foi concedida nos tarmos dos edit.:142 e

165 — Estatuto dos Funcionários Padicos
AO Auxiliar de Escritório, referência X,- dêste
Conselho, Olímpia Bruno, (45) dias em pror-
rogação, a partir de 27 de _agasto até 11 de
outubro próximo futuro.

Em :31 de agosto de 1913. — José Arruda de
Albuquerque- presidente.,

POISTARLS N. 58
,	 .

.0 presidente dá Comissão Executiva da . Pesa
ca, de aeardo com o estabelecido no.item XIV,
do artigo 14, das instruções baixadas pelo mi- ' a
nistro da. Agricultura com a poetaria n. 392,.
de 20 de julho de 1953.

Resolve admitir- Maria Gomes 'Aleneastre no
cargo de amanuense auxiliar, com a remunera-
ção mensal de Cr$ 700.'00 (-Setecentos crUzeiros)
a partir de 1 de setembro de 1943.

.Ena 31*de • eget° de 1943. — José Arruda 4e

•

fitsaucação e Saade, da Fazenda, da Justice. e Ne-
gócios Interiores. das' Relações Exteriores, do
Trabalho. Indústria e" Comércio, a da. Viação e
Obras Públicas; temeram parte na sessão, ain-
da; os. conselheiros: Dr. 'Paulo Adota de Sá, rea
presentaudo.o instituto Nacional de Tecnologia,
do -Ministério do Trabalho, Indústria • e Coméra

...elo, e o Dr. JoSa.Pedro Escobar, representante
da Associação Bresileira de Normas Técnicas.

Ala 1 horas -e 15 minutes foi dado inicio aos
trabalhos. sendo o Dr..Lniz Simões Lopes, pra-

•'sidente 'do D. A. S. P. convidade a assumir a
Pitesidência.

• Gabinete do Ministro •

Conassão •axectiliva da Pesca •• ,	 .,	 •
• RESOLUÇÃO N. 10-	 ..

•O presidente da Comisso Exeautiaa -da i")es-
e'a, em virtude do que dispõe o decreto-lei 'nu-
mero 5.530, de 28 de maio de 1913 e de bardo
com a deliberação da Comissão Reunida, cens-
(ante de ata da sessão. realizada em 23 (k agas-

	

to de 1913.	 •

Resolve, nomear o Sr. Ulisses de Góes para
Delegacia da' Comissão Executiva da' Pesca na
Estado do Rio Grande do Norte.
•• Em 28 de agasto de 1943. — José Arreda de

Albuquerque,' presidente.

• PORTA.RIA• N.. 57

_O presidente ala Comissão Executiva da Pesa
com a deliberação da comissão reunida, consa
ca, de acardo com o estabelecido n6 item

do artigo la, das inittruções baixadas Pe la ml-
- 'nastro da Agricultura com a portaria n. 302, de

20 de julho de 1,04a.
Resolve admitir Marina Costa no cargo de •

amanuense auxiliara com-irremuneração men-
sal de Cr$- 7.00,00 (setecentos cruzeiros) a' par-
tir dda1 de setembro de 1943.	 , •

Albuquerque; presidente.	 s
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PORTARIA N. .59
O presidente da Comissão Executiva da Pes-

ca, do neônio com o estabelecimento noo-itern
X1V,.do artigo 94; das instcueões baixadas pelo
ministro da Agricultura com -a, portaria n. 392.,
de 20 .de julho de 1943.

Resolve admitir Beatriz Phnentel de Barros
no cargo de aManuense auxiliar, com a remu-
neração Mensal , de Cr$ 700,00. (setecentos cru-
zeiros) a partir de 1 de selemhro de 10.53.

Em ,71 de agõsto de 1912. — José Arrodu
Albuquerque, presidente.

Conselho Florestal Federal
RESUMO DA ATA la SESSÃO REALIZADA_

EM 28 DE MATO . DE 19;3
Sói; a pceSidência (:(1 l i r. José 'Mariano Fi-

lho e com a presenea dos : seguintes membro,,:
lateiano Pereira da Silva, -José Falham; de
Jesus, Ilumberto Goluzzo, 'Abelardo de • Brito.
Bui de Lima e Silva, Míldio- Alvares de Sousa
Conlinbo, António da Comha Bayma, Adrião
Candi ha Filho e João Augusto Falcão. Aberta
a sess . att e depois de lida e aprovada a alit
seasão auterior, procedeu-se a leitura e d

a	
es-

pcho do expediente qlte constou de uni oficio
da Divisão de Cara e Pesca encaminhando. parti
apreciarão do- Conselho. o processo n. 5.220,
de 1943, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica, originado de uma representarão formu-
lada pelo cidadão Avelino Alves Patina oro que
faz apreciações sobre o deerelo-lei n. 1.6ti1
de .̀.!.7 dc agilisto de 1939 que veda a destruição
e derrubada de árvores mona faixa de 20.me-
tros das margens dos rios, sugerindo uma pe-
quena ntodirieacão no texto do mencionado de-
creto. ou seja, revogar tal medida porque con-
sidera os ;surtos 'de maleita.. quase : sempre
oriuodos nas sombras de árvores ribeirinhas
que oferecem abrigo aos Mosquitos.. Liistei-
buído 'ao conselheiro llumbertq"Caituzzo.

Em seguida foi lido nor oficio do gr. prefeti-•-•
to do Distrito Federal encaminhando o pro-
cesso n. 06.644-43, de que é interessado Jorga
Mutzerrobeeker, contendo cópias auléoticas do
parecer da Comissão do Plano da Cidade e do
Projeto de Urbanização de um trecho da estra-
da da Oávea, afina de ser a Matéria apreciada
pelo Conselho,. Disteibuldo a Comissão que já'
funclo.tou em outra fase do mesmo processo,
composta esta Comissão dos Conselheiros: José
Palitar° de Jesils, Mileto Alvares de*Sousa Coo-
-linho o António da Cunha Layina. -Com a pa-
lavra do conselheiro Aldeio Ais-ates dc Sonsa
ContinlIo, leu O J iii rocei elaborado pela comis-
são designada para estudar - a matéria constan-
te do itrocesso referente ao " Parque Edinualt.)

encamiuhado a éste Conselho pela Pio-
feito ir do Distrito Federal.

O Sr. presidente José "Mariam, Filho após fa-
:zelo conaiderações st5bre o assunlo..solicitou vis-
tas do processo. Finalmente, o •cotiselbeira
Adrião Camintia•Flitho, em eiimprimento ao que
proineten em sessão 'anterior. apresentou po?
escrito lima representaçãwsõbre a situação flo-
restal do recoucaVo baiano. em que o referido
tonselhOTro aponta não existirem mais reservas
florestais naquela zona. conforme teve oportu-
nidade de verificar Miando de soa recente via-
gem ao Estado da Daia, tende percorrido 15
usireis e 5:1, propriedades ap,rfrolas.O Conse-
lho tnintou conhecimento da rei ireSealt :não do
colaelbeiro A. Caminha Filho eo Si-
dente distribuiu a matéria ao conselhAro João
Augusto Falcão, diretor do Servico Florestal.
E, como nada mais houv..sse a tratar. foi en-
cerrada a sessão.' lavrando eu Aleyandre' de
Lima Araújo Góis Neto. esta ,:atit (Me • (lato e
assino na qualidade de -secretário do Conselho.
Ido de Janeiro, 4 de* junho. do 1913., Ale-
frondre d'yk+e-n(f Armi,jin Córo s . Velo, secretario.
— José ilIorionno rilho, presidente..

C.E.E. N. 79-53

Icatú sem numero, conforme .o processo de•
qtte foi dada vista a èste Conselho, com as
sugestões finais da Diretoria de Parques, ra-
tificadas r. .plo pronunciamento do Sr. secreta--
rio geral de :Viação eia seu parecer de 12 de
abril de 1913.

Unia vez (Ille se veriÉlroll o inautorizado sa-
crifício de árvores, parece-nos que, do ponto
de vista déste Conselho. deVerOMOS opinar no
sentido do o , quanto possa:\ el,'se ligarem à ' efe-
tivação do reflorestamento *correspondente as
garantias dadas Pelo concessionário, inclusive
a caução.

-Seria bom aproveitarmos - ainda o ensejo para"
solicitar a atenção da Municipalidade para os
sérios Meovenienles das concessões para expio-
das protelou-as exo•Virtude da sua situaeão..

Cada autorização limitada aio lerrii-no que vai
até a orla florestal é seguida' de outras com
idéntica limitação) após -os desalmam:talentos
ocorridos: e assina, de proximidade em proxi-
midade subirá continuamente 'a devastação "e
irão sendo carcomidas as ama as erija conser-
vação é iodispensável a 8:11.1d r. C ir beleza da
cidade.

Sala das Sessões, 25 de junho de " 1913. —
Humberto Guiuzzo. Aprovado por unanimidade
cio, sessão de 25 de junho de 1913.-- Confere
com o original. Joi%o boaningues. — Visto: A.
Araujo G± ; CS ., secretário do conselho,

C. I'. E. a. 96-13 -

nioneEsso N. 9,5-1913

Sr. presidente

Diz Augusta 'N. da Mela, proprie-
tária cio imóvel localizado io estrada da Magarça
n. 878, DO DiStr110 Federal, em requerimento
dirigido ao 5r. Prefeito Municipal, ve precisa
cortar vários pés de ,eucaliptos -existentes em
sua propriedade. — Luis porque se encontram
muito próximo e ameaçando a segurança de
sua •residéneit . , outros Porque estão com as rai-
zes tão descobertas per efeito de erosão, que
não têm a necessária estabilidade, a oferecem
assim, condições .de perigo,
, Para proceder a Cisse corte, a interessaila re-;
quer autorização . à Prefeitura que, por inter-
médio de funciOnárlos da Saceão de Silvicultu-
ra. -verificou . in •loco. tratar-se de 12 pés , de eu-
caliptus, dos quais 7 estão fora - da cerca, à
margem da esteado da Alagara, e 5 . dentro do
terreno da p,dicionária. • êsfes ditionos — na
expeessao do : fiscal — "tombados ou inebria-
dos sóbre o prédio residenrial da incarna". -

(Lagoa:Moino Mileto•Coulinho, ch e fe do *Ser-
viça de Silvicultura e digno representante "da
Prefeitura nesta Casa, fez considerações sabre
a matéeia.. e sugere que seja e - a considerada
P° r Oste Ginsellm, aliás, perfeitamente dentro
do Código Florestal,- cujo art. ti., diz:

"Art. 31 Nos eit:sots de derrubada de
ars-ores por iniciativa de iottoeidade flo-
restal. ou de concessão de livoinças para
corte de árvores, serii, is iropre que, possi-
v"...d. ouvido prèviamente o conselho Flo-
resta l competente:

Parágrafo) único. .— os reguiamenLis
administrativos pod e rão eriar laxa espe-
cial de liceoça para tais easois, revertendo
a renda respectiva para o fundo florestal.-
tribu ído que me foi o paoroasso , -tenho a

dizer o seguinfe:
O caso dêsses euealiptus pode ser visto por

dois àngulos bem difertintes: pelo Co5digo
restai e•pela lei nilloicipal.

Pelo Código Fioresial èles não podem ser cor-
tados; pelo roemo s °à 7 que estão fora ria célica,
por isso que o :irl. 32 estabelece qtr.:

o oo .:kri . ia proibido o corte de árvo-
res uni uma faixa de- 20 melros de cada
lado, ao longo das e s tradas de eodagem sal-
vo nos VaS03 necessários e i ol dicado3 Pela
autoridadeS competentes, paro a cooseeva-
(tão d a estrada. ou deseortino iii paeora_
mas."

PAItioauce

Motiva o presente parecer a consulta do se--
iobor in . 4eilo do l i istrilo l'ederal ao Conselho
Florestal sõbre o reflórest ament ri do terreno	 O bical “ 5 0 encerra nenhum painuanna guie
resultante tia exploração de barreira dá rua se p udesse encobrir pela - cortina 1.:.5t) estreita de

_
Quarta-feira -8	 DIARIO OFICIAL. (Secção I;	 Setembro de 1943 • 13355

7 eucaliptos, Item parece razoável concluir, da3
inrormações prestadas, que a : parc i al erosão do
terreno de sustentação de seu sistema radicular,
exija 6 sacrifício das 'arvores a bem da coo-
Servação da estrada.
- Pelo lado municipal, entretanto, é certo qu-3
a Prefeitnra*pode conceder ro autorização re-
querida,: obrigando-se a peti,,ionaria- no paga-
mento da taxa regulamentar le 11 cruz .?iro; por
árvore. embora essa cobrança ou' essa taxa não
seja, evidentemente, urna forma de fon-len:ar
Silvieultura que os iniciei:eis, póli ,aeos. desajam
incentiva e.
- :A verdade que transpacece das informa:ões
C do -croquis  constante alo . processo, é.que
cucaiiptus foram' plantados pela proprietária,
do terreno que, agora, quer rodá-los. E para
árvores plantadas e adultas-que o plantador
queira derrubar — ou porque auleaccui a se-
gurança do construções, Ou porque das mesmas
pretenda fazer lenha — Dão deveriam e3.:istir
taxas, para que, nem por essa marb-ira. lAs-se
diminuído o gisto 'pelo plantio das,. árvores.
Ma s isto j á é tuna deflexão no ruma do assunto.

À vista do exposto, Sr. presi lente, 8141 iiem
parecer. salvo melhor juizo, que seja dada alo.;
lorização para cortar os 5 eucaliptos dentro (no
terreno), C negrola,para os 7 (sete) à niaremill
da estrada.	 -

Sala das Sessões: do Conselho Florestal Fe-
deral. Em 2 de, julho de 19;3. -- Anronie •14
Cunim 1:ovulo.	 .

(O presenie parecer foi ape rivado, por ..mani-
miriade, em sessão de 2 de julho de 19;3). -,-
visto. A . A Ma :to G OC4', secretário do Consellarft.

Departaniento Nacional da Produção
Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Direloiia Geral

EXPEDIENTE int S11.. PRES'IDENTE	 RE-
Pft1.11.1.C.k

Dia 18 de agôsto de t9i3

Parecer do Sr. ministro emitiott)	 proce.4m)
.1.). G. P. N. 4.052-38.

ExceeWissimO senhor-Presidente:
Refere .-se o presente processo a uai wxlido,

de concessão fedo pela Usina Santa Teuesiiidia.
5, A., com sede no município- de Aguou-Preta,
Estado de Pernambuco, ein .2 pura apro-
veitamento de energia IlldráUlieá 110 rio Jaeud-
pe,

Não. foi o requerimento mi	 Javidao,niaie
instruido, tendo sido a teqot rente int innubx
satisfazer as .exigéneitis

Ficou 1-183inl O processo aguardando os do-
cumentos necessários. A empra,a In!
deu, • eniretanto. 'andamento a:g 0111'.15;
conslrução oli usina, chegando) até
ias.

motive, por conseguinte, infração de tli'sposi-
tivos legais vigentes. achando-s• a p 	 ou ir-ia
incursa nas m o nalidades previst	 no art. 9.0 do
decrelo-lei	 3.259, de 9-3-11.

Alegando não louvei- recebid,) á comunicação
que lhe foi feita nêsse sentido pela Divisão do
Águas, do Departamento NaCio iii d'e Produção
Mineral, recorre :1 autoridade stu ruir para dis-
pensa_da multa-que lhe foi imp.osta, montante
hoje a er4 20.52t100.

O sealtor diretor dà referida Divis5a aceda
COMO pronderávél mc alegação, oiro seu parecer
de fls.. e sugere que. por eq itlyie. seporie:á
mandar cantielar o débito em qaesiã o), all.Ori-
zancin-se o prosmuimeniu pro.iesso pa n 'a
legalização do aproveitamento já rono l zado. que
se destitui ao acionamento da moloics paia
serviços (fr irrigaÇãO em Cillt , m4s (1‘. cana de

açúcar,..à movimentação de fábricas de aenear
e álcool de propriedade (ia ,u;oecenl,. ,, (- mi nu-
minacão de vilas operárias.

Frui casos idénticos, corno a Os v(,...-,4 Pedro-
sa. em Pernambuco, e da S. A Voloraidioil, em
São Paulo, houve vossa cae-lência por hem
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tratos estiveram em plena execução e só
em processo regular é que se pode apurar
quais foram os seus verdadeiros efeitos".

testação por ele apresentada, considerandos
assou, nau limada 41. tienuncia.

Emainiet ue ousa Lima apresentou, em 1
do corrente,	 6.02v-43, impugnaeão

oefesa merecida por Lulas (ialep
O fundamento Jea impugat.çao e que J)avi

Gomes nau era mais cio que "testa de ferro" de
um eidauáo porto-riquenno E1111110 Mejia. Não
apresentou, porém o impugmante, nenhuma
louva do alegado, corno tam pem, não provou,
como se propüs lazer a má le de Elias Earabi
nus contratos em causa nein que os mesanos
teimam produzido seus efeitos, isto é, a cessão
de direitos por Fara!' a Gomes ou a álejia,

lanmem a eertidao apresentaua ue uus acór-
dão relativo a uma 11Ual) de interdito prorhito-
rio promovicia por tie Sousa Erma
contra Miguel lalep 1 „rati e outros nada pro-
va contra Elias t •-ta,ep Earah relativainen t e ao
assunto que está em debate.

Era o que tinha a dizei.
EIJ1 27 lie julho de 1043. — António fosj Al-

ves de SOUS(4, diretor gerai.
Despacho do Sr. • Ministro: Solicito a res-

peito, o parecei' da Consultoria Jurídica. Em
— Apolônio Soles.

resolver dessa forma, isto á, pelo perdão (1-t
wolla e pelo prosseguimento do proresso para
legalização da situação exisl,.M.e.

Não se pode deixar de re,:ndiecer ,tue a an-
tecipação da empresa em titiizar- se do poten-
cial hidro-elétrico de que 1	 lia só ttooxe
vantagens para a economia ria ia..Cont:1-
Mu para a disseminação de pralica.s rackmais
tio cultivo da eana de açúcar, com o recurso
tia irrigação, cujo emprêgo COI1Nélll aos interès-
scs do desenvolvimento agrícola do pais fomen-
tar por Iodos Os meios disponíveis.

De, outro lado, como j tivy,. oportunidade de
fazer sentir a vossa excelência. iim habitante
do interior do país, localiza.ii em pontos
tantes do nosso território. itã, pos,a.ie
mental soficieWe para medir as faltas em que
incorre. nein delas tem em-miei-teia quando di-
zem res peito a dis positivo. ia Irgielneão fe-
deral. Pela contigência ,-;e • sria educarão, é
através dos baldios e dos interç'I sse:: de seu
meio que tem a visão do mlio.10 e de suas obri-

-garões para com Me.
E. de acórdo com a	 na orientatão do

direito. para as Sal -W(50s peilók tem-se do e'evai,
em conta o indivíduo a	 elas se
apreciando-se o seu grau tb: enneiência ao in-
correr na infração. a ssim erefs a sua senstbi-
lidlde às penas que lhe são iwposlas.

Pelos mo l iYOS expOSIOS.	 eu1inr Pros1 - 1cflf O,

submeto o assunto à P1PV:1(11 de1137Cn',11 .:ii ri do
excelência, noinando net) perdão da multa

e pelo prosseguimento do oi o r0. e riii forme o
pensamento a resnrito do s. »hoe (Ni-Mor da
Divisão de Águas. do DepariameEfo Nacional da
Produção Mineral.

Em 17-8-42. — .4 por n bi.:0
DPsoneho do senhor Pres' l !',, I11 Ilepótilica.

— .Aprovado^. Em 1g_8_94e . 	 VAP,C; \s.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de agósto .tie 1913

Pareci' do diretor geral emitido no prn-
CP*,,e) 8. 5011-i .1 em que são interessados os
srs. Elias Galeppe _Varal' e Emanuel de Sousa
Lima,

Ministro.
Contra Elias Gai po Farah. titular dos decre-

tos, de autorizarão de pe squisa n. 8.089. de
5-2- e n. 8.808. de 20-2-42, foi apresenta-
da, por Emanuel de Sousa Lima, denuncia de
que nOnelp incorrera na sanção prevista no
art. ?5 elo Cártiro d e Minas por ter infringido
O disposto no inciso I do art. 16 do m esmo Có-
digo, isto é. ler transferido seus direitos de
Pesquisa outorgados pelo primeiro daoneles de-
cretos. ante s (1-1 a p rovarão do relatório dos res-
petivos trabalhos de pes'quisa..

Para fru Ap. e mentar sua denúncia apresentou
Enumel dr Sonsa T ima três cer tidões expedi-
das pelo oficial de P eist•-n Título: e Do-
enmentes de Belo Horizonte, sendo rima refe-
rente a um co n trato e&ebrado . entre Farah- e
D. Gomes em 30-4-42, mit ra a um adi tam en-
to ao mesmo contrato, celebrado a Um distra-
to. envo lvendo es meSille; 11P QS011. e P^',"awndn

??-7-4?. O distrato tornava sem efeito o
contrato,e o aditamento referidos.-

Corno disse P111 men narecer anterior: de
16-"-43..o contrato referido e sen. aditamento.
em a!aun'ra de nas -elãosules "deixam claro
o obj e tivo de cessão dos direitos à pesquisa e à
lav ra"

No mesmo parecer, acrescentei:
• "verifica- se nue realmente Elias Gale))

Parati infringiu o ^número 1-do art. 10 do
Código de Minas, tendo. porém. certamen-
te advertido 09 LIPalidade da transferên-
cia feita, anulado o respectivo instru-
nientn".

O Sr. Consultor Jurídico do Ministério con-
cordou em que fósse processada g anulação dos
títulos expedidos -em favor le Elias Galep
Farah . por considerar não

"suficiente para purgar a infração a escri-
tura de distratamento dos contrato assina-
dos -com Davi Gomes, Otto que tais eon.-

JUllia unia relação de despesas 1ál - 1W3 que
Leria feito, no período de 1-i-12 a 31-3-5j, com
a reauzaçao 41C triloalbos de pes,misa, e ollras
diversas referentes a jazida cuja pesquisa Inc
foi auiorizada pelo decreto n. 8.68tr. de 5-2-42;
urna carta cio engenÀieiru Usando Caldeira re-
feri:Me a uma ponte em construção sare o rio
Cipó, re que junta folugráfia e que importará
em Cr$ 120.000,00 a Cr$ 150.000,00; uni recibo
de er,; .81)13,GO cie Cándido Gonçaives relativo
a materiais diversos que teriam sido fornecidos
para a pesquisa em causa; um estudo feito
pelo engenheiro Orlando Caldeira de um trecho
do rio Cipó, para aproveitamento de energia
hidráulica; tirano de bom aproveitamento da
jazida firmado pelo engenheiro Álvaro de Cam-
pos Andrade e planta correspondente a êsse
Plano; certidão do relatório do síndico da fa-
lência da firma Bucich & SOWZ1 Lima.

Quanto à primeira afirmação de Galep Fa-
rati, não pone haver dúvida de que ela é exata;
realmente os contratos em causa são de pro-
messa de cessão dos direitos à lavra. A meu
ver, porém. cons t ituem int'ração do o. 1 do
art. 16 do C. de Minas.

Quanto à segunda o fato de ter êle anulado
os contratos antes de qualquer' denúncia, per-
mite aceitá-la como verdadeira.

Tendo V. Ex. aprovado êsse ponto de vista,
foi intimado Elias Galep Farah, por edital pu-
blicado no Diário O ciai de 7-5-43, a apre-
sentar, dentro de 60 dias, contestação aos mo-
tivos invocados para a anulação do decreto nú-
mero 8.689, de 5-2-42 expedido ein seu favor.

Apresentou êle sua contestação em 14 do
mesmo mês.

Nela afirma, em resumo, Galep Farah:
1.9 que sempre considerou os contra-

tos que celebrou com Davi Gomes como
contratos de promessa de cessão de seus
direitos à lavra e que contratos . dessa na-
tureza, em Sol! entender', não são proibi-
dos pelo Códie.o de Minas;

2.0 que celebrou ta is coo( ratos com
absoluta boa fé. tendo-os anulado logo
(Inc leve conhecimento de que os mesmos
poderiam ser considerados como infringin-
do o dis posto no n. 1 do art. 16 do ódigo
de Minas;

30 que os os contratos referidos jamais
operaram seus efeitos, visto como Davi
Gomes recebeu alienas honorários e reem-
hõlso do quantias que tinha despendido
com a pesquisa, importando lodo em
Cts 50.000,00:

4.0, que já despendeu nas pesquisas
c'em obras ne.essárias à lavra das jazidas
em Prosa Cr$ :100.00(.1.00:

que pretende industrializar o mi-
nério que vai extrair, tendo. para êsse fim,
realizado estudos de. miedas ' lagoa para
instalação da usina ePrica necessária a
essa industrialização.

Sr. Ministro:
Em sua contestação à defesa apresentada poi

Elias Gale-mie Faval), escreve Emanuel de ;---. J1t-
83. 1 una:

"Couro se explica que o contrato não pro-
duziu eleito, se, no mesmo dia 2 cie maio, Davj
Gomes, valenisio-se dele, outorgou ao Dr. Bron-
silher Lopes Lago poderes pata a uotençãe
da autorizaçao de lavra e para tomar providen-
eiris de ordem administrativa judiciaria e po-
licial referentes aos negócios da exploração da
jazida, substabelecendo no mesmo advogado os
poderes que recebei-a momentos antes, de Elias
Galeppe Faval) ?

A verdade é que, relat;vamente a Davi Go-
mes, pouco importavam c . s. efeitos (pu3 o coo-
traz° oude,sse produzir, pois, corno ja cnuseruros•
Davi era uni simples presta-nome, sendo Enulie
Jelia o verdadeiro titular dos direitos e -van-
tagens visados pelo contraio".

A segunda dessas acusações destrói os efr.ritos
que produziria a primeira de relativa iMpor-
tântria para o caso, se devidamente comprova-
da, sentio essa, talvez, a razão porque O pró-
prio contestante não julgou necessário fazer
pro\ a de acusação; da mesma forma que des-
trói, quanto à pessoa de friaN1 Gomes, a causa
da denúncia, pois se èste era apenas um presta-
nome, sendo o estrangeiro Emílio Mejia o ver- .
dadeiro titular dos direitos e vantaeens
pelo contrato, uma vez rescindido ãte, em data
anterior à da denúncia, ipso joelo teriam des-
aparecido os efeitos que o mesmo contrato de-
veria produzir, como instrumento Canslaticio
do titulo de autorização de pesquisa àquele es-
trangeiro.

Milita a favor do titular do decre'o, ter élo
promovido a rescisão do contrato, que assinara
como Davi Gomes, antes da apresentação da
denúncia, circunstância que invoca e Tini) prova
de ter agido com boa fé. Não tendo o denun-
ciante conseguido destruir, por meio de outras
Provas, a presunção de boa fé em que importa
a rescisão do contrato, feita espontaneameote,
antes de ser denunciado, estou de rceirdo com
o Sr. diretor-geral do D.N.P.M. nal conclusão
a que chegou de que a contestação apresentada
por Elias Galeppe Earah poderá ser aceita,
considerando Vossa Excelência a denúncia
como não provada. -

Salvo melhor juizo.
Rio de Janeiro, 7 de agõsíta de 1943. —

einno Pereiro do Silvo, consultor jurídico.
Desnacho do Sr. Ministro: De acórdo. Em

18-8-43. — .4polônio Soles.
Parecer (to Sr. Consultor Jurídico. emitido

no processo S.C.M. n. 10.182, de 1912 e•
D.N.Y.M. 6.202,- de 1941.

PARECER

Sr. Ministro:
Estou de acôrdo com o Sr. diretor da 1). A.

em que Vossa Excelência poderá conceder, pm.-
simples despacho, autorização para a emprèsa
requerente colocar a chave a óleo, a que se re-
fere o art. 2.°, inciso XIII do decreto n. 9.239,

Quanto à terceira, se o distrato havido .;rini-
co documento existente a t. e .-:peito no nrocesso)
representa a realidade. os contratos de fato
não produziram os r'feitos da transferência vi-
sados.

Quanto à quarta e à quinta afirmações, os
documentos juntos p ão são provas irrecusáveis
do alegado: no maximo, deixam a presunção
de serem verdadeiras as afirmações.

Quanto ao relatório do síndico, embora êle
seja de molde a deixar mal recomendado Ema-
nuel de Sonsa Lima, a prova de reabilitção
dêste não permite voltar à disenssão de sua
falência.'

Expostos assim os , documentos . de defesa
anexados ao processo posteriormente ao último
despacho fièle exarado por V. Ex., assim corno
a argumentação expedida pelo denunciado Mis
Galep Farah, meu parecer é que, não tendo fi-
cado provado má fé dêste. não tendo; segundo
o que se pode depreender do processo, produ-
zido efeito os contratos em causa, -tendo sido
os mesmos anulados por elo espontâneo do de-
nunciado e tendo Já êste apresentado relatório^
de pesquisa tine m e recei] aprovaeão de Vossa
Exeetência, poderá ser aceita-por \ -r „Fir. a coe..
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de 8-4-42, no prazo - de tun ano que solicita,
atendendo aoduotivo de força maior que a tem
impedido de cumprir aquela obrigação contra-
tual, cuja exigibilidade começaria desde o mo-
mento, em que "o fornecimento de que trata o
decreto n. de 1-8-11 se prolongasse por
,mais ue um ano".

Verificada a condição, a emprèsa ficou, desde
logo, obrigada a colocar a ciutve., tendo toma-
do para isso as necessárias providências, .con-
forme consta do processo. Como não lhe foi
marcado prazo certo, dentro do qual houvesse
ae dar cumprimento à obrigação, cabe ao Mi-
nistro eia Agricultura tomar conhecimento das
razôes apresentadas, e, julgando-as proceden-
tes, permitir que a emprêsa instale a chave
quando houver cessado a retro maior.

A obrigação tinha prazo certo para se • tor-
nar exigivel, mas é indeterminada quanto ao
tempo em que deverá ser cumprida e nessas
conuições pode o ministro, juiz da razão ale-
gai:ia pela requerente, aceitando-a, deferir-lhe
o pedido.

Rio ue Janeiro,•7 de agiisto de 1913. 	 Lu-
ciano Pereira da Silva, consuitor jurídica.

Despacho do Sr. Ministro: Deferido, de acor-
do coro o parecer. Em 18-8-43. — Apolônio
Sales.

Parecer do Sr. consultor jurídico emitido
no processo. S.C.M. n, 23.132, de 1913 e

a. 11.241, de 1912.

PARECER N. 1.308

Sr. Ministro-:
Segundo a informação prestada pelo coaras.-

nhewo de minas especializado, Dr. Munira Di-
niz Carneiro, tanto a S. A. Indústrias Reuni-
dae .r'. Matarazzo como navio Beneduci são
proprietários dos terrenos situados no sítio
"Cocupe", onde estão localizadas as jazidas de
ealcareo cuja pesquisa fôra requerida por Ma-
rio Cassetari, e ambos, interpelados para
exercerem seu direito de preferencia, naquela
qualidade, responderam à interpelação reque-
rendo, por sua vez, a autorização de pesquisa.
A área pretendida pela sociedade interfere quas
se que totalmente com as da concessão e do
pedido de Flávio Beneduci . Lendo este feito
Prova ale sua qualidade de proprietário do
sói° e instruido seu pedido de preferência com
todos os documentos a 'mie se refere o art. 11

.e eus incisos do Código de Minas, enquanto
que referida sociedade ainda não fez a prova
daquela qualidade, nem a de que está autori-
zada a funcionar como emprêsa de mineração;
que é condição para mie possa receber autori-
zação de pesquisa, nos-termos do art. 6.° § 1.0
do Mesmo Código. O pedido de Flávio Bene-
doei é de 27 de al.tril de 1913 e o da Sociedade
de 10 de maio seguinte. protocolado a 13 dêsse
mesmo mês no D.N.P.M.

A simples exposição dos fatos mostra que
ao pedido de Flávio Beneduci, aliás, já defe-
rido por Vossa Excelência em seu respeitável
despacho de 11-6-43, a fls. 32, que cabe a pre-
ferência na área interferente. podendo a res-
tante ser concedida à Sociedade, depois de sa-
tisfeita, por esta, a prova de que é proprietá-
ria do sólo e de que está autorizada a funcio
nar conto empresa de mineração. 	 •. -

Estou, portanto, de ac-ôrLio com as conclu-
sões a que chegou o Sr. diretor geral do
1).N .P.M. no seu parecer de 10-7-13.

Rio de Janeiro. 9 de agôsto de 1943. —
cida° Pereira do Silva, consultor jurídico.
• Despacho do Sr. Ministro: De acôrdo. Pro-
ceda-se conforme o parecer. Em 18-8-13.
Apoa-alio

•
Dizt 21 de agesslo de 1913

Processo 1).G .P ,M. 3.037-38 — João - lia par-
guerius	 Parecer:
• _Sr. Ministro:

João Papargiteriica tendo contratado com a
Emprêsa • .Ses •Irdestrial Bôa Vista Ltda.
(D.G;P.M.•— 6.719-13) a exploração ias
zidas de r gipsila. situadas na fazenda Bôa Vista.
Campos. Estado do Rio de Janeiro, requereu
averbarão- do referido arrendamenro à mar-'

o n. 131, referente à transcrição do decreto
n. 10.269, de 18-8-42.

Estando a documentação apresentada reves-
tida das formalidades legais e a locação per-
feitamente exequível, de conformidade com o
art. 33 do Código de Minas, poderá V. Excia,
ordenar a averbação solicitada.

Kari!, Keen de Lima
'
 requereu (Dam

7.506 e- PR. 22.783-43), que seja revalidado
o decreto a. 3.712, a 9-2-39 que o autorizou
a fazer a lavra provisória de jazidas de gipsi-
ta existente no local denominado "Poixeiro"
na fazenda de Boa Vista, município de Cam-
pos, do Estado do Rio de Janeiro.

O requerente é manifestante da área - a Ser
lavrada, sendo condômino da fazenda BUit Vista,
cabendo- l he 50 Ha da área relativa ao decreto
mencionz ,o ta partilha da fazenda.
• O 'Departamento •Nacional da Produção Mi-
neral aceitou como prova de pesquisa para
efeito de concessão de decreto provisório de
lavra o trabalho do engenheiro Alberto Ribeiro
Lamego da Divisão da Geologia e Mineralogia,
intitulado "A Gipisita de BiNa Vista", avulso 16,
de 30-10-937, do Serviço Geológico e Minera-
lógico. Baseado neste trabalho o Govarno con-
cedeu aos demais condôminos que dividem a
fazenda, oito decretos de lavra. , Estando ca-
duco o decreto n. 3.712, de 9-2-39, é justo
que, já tendo sido a área considerada pesqui-
sada, possa o Sr. Kant Keen de Lima requerer
novamente autorização de lavra de acôrdo com
o que preceitua o art. 29 do Código de Minas,
afim de lhe ser expedido novo título.

Caso V. Excia. concorde com os tèrmos
acima expostos, quando o- presente "\ °lume
voltar a este Departamento for-se-á a desane-
xação do processo D.G.P.M. 7.506-43 que,
então, estará em condições de ,s,!.r encaminha-
do à Vpreciação do Exmo. Sr. Presidente da
República.

Em 17 de agôsto de 1913. — Avelino Meio
Oliveira, pelo diretor geral.

Despacho do Sr. Ministro: De acôrdo. Ao
D.N.P.M. para o fim indicado no parecei'. Em
0 1-8-13. — Apolônio Soles,

Parecer ci so Sr. Consultor Jurídico emitido
no processo S.C.M. á. 10 068, de 19.13 e
D.N.P.111, n. 10. -i .43, de 1912,

oneradas em benefício dos respectivos mani-
festantes, pelo prazo de cinco anos, com a pre-
ferência para 'a autorização de lavra, dentro
do qual, se objeto de pedido de terceiro, será
interpelado o manifestante, afim de, no-prazo
de noventa dia, usar do direito de preferên-
cia requerendo a autorização de pesquisa (ar-
tigos 7 e 15 combinados).

requerente, manifestante das jazidas de
carvão de pedra, de que ' faz parte integrante
a outorgada a Caetano Cancelier, cabe .o .di-
reito de preferência à pesquisa desta. Para
que 'torneio efetivo seu direito, terá, eutretan-
to, de requerer a necessária- autorização, por-
que a lei não admite jazidas minerais inertes,
havendo .quem as pretenda explorar. Na falta
da interpelação prévia ao manifestante que, no
caso, deixou de ser feita pela razão exposta
na informação da DEPM, supri-ia-á um despa-
cho de V. Ex.. nos termos propostos pelo
Sr. diretor geral do D.N.P.M., de acôrdo com
o sugerido por aquela Divisão, ficando a exis-
tência do decreto n. 12.363 a depender do ul-
terior procedimento da manifestante.

Salvo melhor juízo.	 •
Rio de Janeiro, 18 de agiisto de 1913. —

Luciano Pereira da Silva, consultor jurídico.
Despacho do Sr. Ministro: De acôrclo. Pro-

ceda-se conforme o parecer. Em 21-8-13. —
Apolónio Sales,

Parecer do Si. Consultor Jurídico omitido
no, processo S.C.M. n. 20.310, de 1913 e
1)-.N.P.M. 3.251, de 1910.

Parecer a. 1.371

Sr. Ministro:
Luiz Rodrigues Eiras, litular da carta de ar-

remataçao, devidamente iraoscrita no Regislo
de Imóveis da comarca onde esta situada a
mina, e na qualidade, portante, de proprietá-
rio desta requereu e obteve a competente aver-
bação no registo do manifesto respectivo exis-
tente na D.F.P.M. no nome de José Pio da
Mota, proprietário-manifestante da dita mina.

Impugnada a averbação, sob o fundamento do
que a carta de arrematação fora obtida antea
cie passar em julgado a sentença que julgara a
penhora, não logrou o impugnante, dito José Pio
da Mota, obter o cancelamento que pleiteava,
nos dois recursos que interpôs para o Sr. Pre-
sidente da Republica. com aquele fina sendo
que o segundo à vista do parecer emitido pelo
D.A.S.P., ao qual submetido O recurso, para
o devido estudo.

Discutia-se, no processo se a carta de arre-
matação expedida a Luiz Rodrigues Eiras, tendo
sido expedida intempestivamente, antes de pas-
sar em julgado a ' sentença que julgara, a pe-
nhora, era ou não documento hábil para trans-
ferir a-propriedade da mina, enquanto estivesse
pendente de solução pelo Supremo Tribunal
Federal o, recurso extraordinário interposto
pelo executado .da decisão da justiça estadual
de Minas Gerais confirmalória daquela sen-
tença.

0 parecer do D.A.S.P. foi no sentido de
que a averbacão Ião poderia ser ating ida pela
interposição do racurso extraordinário ror itã()
ter êste efeito suspensivo da execução da sen-
tença.

Concordando .0 Sr. Presidente da Republica
com essa conclosão, administrativamente -sta-
va encerrado o feito, fee-ri do disposto no arti-
go 1.° do decreto n. 20.818, de 23 de dezem-
bro de 1931.
• Volta, entretanto. José Plo da Mota a reque-
rer ii canceamento da averbação, alegando
que o Supreino Tribunal Federal provem o
recurso extraordinário 'para mandar que o Tri-
bunal de Minas Gerais julgue a apelação inter-
posta da sentença que julgou procedente a 'ação
executiva, da qual resultára a penhora da mina
e conseqüentemente a sua argumentação oelo
exequente e expedição da -respectiva carta à
favor dêste. A alegação está comprovada pelas
duas certidões de fls. 2t5 a 219 e 220 verso,
expedidas pela Secretaria do Supremo Tribu-
nal Federal:' •

Ao informar aste novo requerimento de José
Pio da' Mota, o asSistente jurídica Olginar Pe-

Parecer	 .276

"sia Ministro:	 •
A Companhia Nacional Mineração de Cai-vão

do Barro Branéo, dizenuo-se coucessiouária,
longos anos, de jazidas carboniferas situadas
nos municípios ale Araranguti, Creseiúma, -Tu-
barão, Orleans, Itrussang,a, Bom Retiro, Palho-
ça e Jaguarune, nu Estado de Santa Catarina,
uperiumunenie manifestadas, requer a retifica-
ção do decaeto a. 12.363, de 10-5-913, de que
é titular Caetano Cancelier, por ter esse decre-
to outorgado autorização ele pesquisa de car
vão de pedra em área compreendida na con-
cedida à requerente pelo Govérno de Santa Ca-
tarina, por torça do contrato celebrado em 13
de novemItro cie .1923.

Para prova do alegado - juntou uma cópia
foloStática da certidão expedida em 7 de ju-
lhode 1943 pela Diretoria de Geografia e Ter-
ras daquele Estado, arerOpanhada de o croquis'
da área delimitada no art. L° do referido de-
ereto n. 12.363.

O D.Na P.M. informa que a reclantactio tem
procedência, pelo que deve ser tornado sem
efeito dito decreto, caso a requerente, intima-
da para requerer a autorização de pesquisa na
área interfarente.o faça ,no prazo de noventa
dias, a partir da publicação do despacho que
V. E7;-. proferir nesse , sentido. A interpelação
teria aleisan de ser feita devido a omissão
existente no registo do manifesto, onde não se
faz qualquer referência às condições do solo e
sub-sólo. que é objeto do contraio da reque-
rente com o Govêrno do Estado, omissão que
seria corrigida por meio de uma averbação
r,r-offieio, à margem dos registos, tornando
clave) qual o sub-sailo manifestado;

Cumprindo o respeitável despacho de Vossa
Excelêneia que mandou ouvir o consultor ju-
rírtico do Ministério. é êste o meu parecer:

No sistema do Código de Minas as jazidas
gem do registo do livro C is: 1, fls. 78/79 soboportainamente manifestadas e registadas estão
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dro Rangel conclue a sua inforrnaeão da se-
guinte forma:

"isto posto, quer-nos parecer que só o Tri-
b unal de .10 Estado oe Minas cie_
pais poderá julgar a nulidade da carta de
arrematação, de fls. 110 dêstes autos, ex-
pedida a favor de Luiz Rodrigues Eiras,
nao podendo a admioistração conhecer da
»olidade da mesma para efeito do eim-
celamenlo da averbação de fls. 55 do livro
A n. 2 peia que devera o sonhei:ide aguar-
tini a decisão do Tribunal de Apolação
Estuto do Minas Gorais e com o acórdão
guie dor provimento a apelação para anu-

a senteuea do M.D. Juiz de 1 : ireito de
Ubá. pedir então o enovelamento da aver-
bação de fls. 55 do livro A n.

Entende, entr,danto, o Sr. diretor-geral do
11.N .P.M que "se a qdestão ainda. esta em
4 . Naore no Poder Judiciário. comodn estra a Cer-
tidão junta do S111)101110 Tribunal Federal de-
verão SCP COnSifiCradOS C111 SUS11C1 -10 OS efeitos
ittaveaAle1u0 feita-.

cumprindo o respeitável despacoo do Vossa
1:v-ceiem • ia que mandou ouvir o consultor Puí-
suco do Ministério tia Agricultora. é ésle o meu
raeecor:

A averbação. cujo eaneelamenfo •1o . é. Pio da
Moia s olicita, foi feita em 2-3-11, tendo em
vista a certidão de lis. 110. passada pelo On-
r.:: n 1 de Registo de Imóveis comarca de Ubá,
Estado de Minas Corais. relativel à transcrição
da varia .10 arrematacão dos imóveis "Miava-
i • II ufa - e "Slicavão', passada a favor de 1•111z
Imdrigue; Eiras. em 7 de feveaerio ife 1911 e

-a:solada ledo juiz de direito da comarca. dou-
tor Viário itándido da }tocha e a certidão de
-fls. 111 a 112. com a prova do que Luiz no-
'Pagues Eiras é eidallão twasile i ro por natura-
jazaeáo , vonforine título expediu.) 010 26 le /e-
Vere ird d .  191:. retificado peio de 3 de agósto

11e1:) . Hábeis, portanto, eram es títulos com
que se apeesentava o solicitante da avorbação
perante o Departamento Nacional da Produção
1: ¡ocra!

José Pio da Mola, proprietário da mina, im-
pugnou desde a primeira hora a averbação. ale-
g a ndo vicio londalnen t al ua. carta do. arrema-
taçízo, posto que passada intemaestivamente,
ant e s dle ter passado em julgado a Sell :p oca que
julgara procedente a penhora, na ação executi-
va (pie lhe fora movida no foro da comarca de
l'ha. Estado do Nlinas cerais. matéria ainda
pendente de decisão do Poder Jiidiciário.

Do fato. a doeumentaeão janta ao processo
mostra que,

... tia sontença que julgou procedente a pe-
nhora, o executado interpoz apelação:

1)'; recusando-se o juiz a dar seguimento à
apolação, por ter sido interposta fora do prazo;
. I!'sse // es t/lic ito agravou o executado para o
Triblinaj .10 Apelação de Mina; (orais;

ei esse Egrégio Tribunal negou provimento
1.0 agravo:	 -

.1) o agravante-executado inlerpoz recurso
.1-raordinário para o Supremo Tribunal Fe-

deral da deeisão do Tribunal de Minas Gerais;
P o Supremo Tribunal Federal dou -provi-

mento ao rc . ourso-extranclinário, para que o
ll 'ribunal recorrido julgue a apelação como en-
tender de direito, pelo venerando acórdão de
13-9-912. confirmado pelo de 12-5-9E1.

Entendo Josi-v Pio ela Mota mie a deeisão do
Supremo Tribunal Federal, inandan•la CRIC
Trib111121 do ESI 11d0 julgue a apelaeão. como
entond e e do direito. rotirou à sentença do juiz
do l'bá O efoito que socia necessário para Ser-

ii lo baso à expodirão da carta do arremata-
rão O ni n:srv-,- rimrt!rõp ,1 ry,ef,, riiir, (Mc a autori-
dade administrativa não re ponta-ca. ii alndida
carta. ?Arra do titulo translat trio (to proprie-
dado da mula o fa e a rflna'!u 1 a frv prb ,lei ri nxis,-
tcnte nosso sentido no reaisto da (lufa mina.

Basta a rernosiean do raso mira s ennelnir.
A r, ' dano, m i o a antoridade v a rn i n l st oa` i va não
poo a rja atender an une l h e sol l eita José Pin da
Vo'a. soo]	 rnmpotAnoia- mio A pri-
vativa do elfr lod le fárin. 5-5, a ca rta de are,
roo/alarão foi exuralida pelo Juizo da. eomarra
do flbá oe s14 transcri t a no needste do in,e5vviis
dn rh , 03,-111, en-narca. só mediam t o O orMn hgn.-

riãr n r? doftritiva Mi n afeto a soa ov.i"fitn^in
1e2-al 0 min pOil e r4	 antorido do administrativa
do ,;onfierer o .; efeitos rine 1110 ruo inerentes,

_

Das certidões juntas por José Pio da Mota
Vet-tzeune O :":n 010:e1110 iritionat federal, nus
de:mies u t41lui 1 0 81.11W:1ln Os tio5 venec (nous
acordaus proferiu.); no recurso extraordinário,
não ent:.-ou no mei ecimeoto da sentença 'do juiz
de Lua, iimilando-,e a mandar tule u tanounal
de minas Corais farm.,. connecimento tia apela-
i) deia iolerposta e a jttlistle colou ema:il.:ler

(I citei A sentença aoedura continuou, isto
pOsio, a proulizir os seus efeitos tegnis.

Profcr,ola e ii açao executiva, a alienação in-
terposta mio tom lu eito siuspensivo, conlorme
Presc reve o art. Wid. 11 do i.00igo .1 0 processo
Civil, ia verbis:

Art. 830. Sorão re . ..iodas somente 'no
efeito de,oInti, o as apalaçoes interpostas
(ias sentenças:

Dia 28 de agoisio de 1343

N . 6.392-43 - Car1e^6	 De:ga•io. -
Autorizo a ztverbação, 4e acóido com o parecer.

N. 3.782-13 - Bruno A prt.-cal:Iene. - Aprovo
o relatório em ausa, de actirt) Can o parecer.

N. 10.124-42 -João Ferieira -
aeói .do. Goncedo a nova prmeogação a que t..e
refere o parecer e. recomendi que se faça a ec-
rounicação- também por via telegráfica, dada
a dificuldade reina»le para os tra»sportes una-
ri [11008 e, consegnintemente, pata o Serviço
PosI a 1

lii 17-8-43.	 .1poltiWo

A informação que motivou o ;iresenle
¡Sacho está abaixo trancrila ji ira molhar co-
nhecimento do interessado.

Sr . minisl ro

em causal, a-partir da data de entrada do
P. M. acima moncionado, ficando entretanto
obrigado a cumprir exigencias formuladas 1b -i1'
èste Departamento, oro lelegrama de 28-6-13
e em °fiem tio 29-6-83.

Atendendo à intimação, o suplicante. segumto
penso por !alta d emulo' ensão, não ' o fez de
1n0d0 Ildeluailo, tornam.' imprescindivel,
para defertmento do que pleitea, -que defins,
por documento bábil, a á; , a que pretende pc:,-
ollisar O que providencie o reconliecimemo
firma do iirofission7d que assinou a plan'a aore-
Ser lada .

Acresce pirem, q LO.snoente V. Ex., podeia
autorizar se faca esse oxpediente, visto como
o prazo que o ia:inerente diapuntia paf .1 a ins-
troça() Op seu prOcesso mais unia vez de es-
gotou.

Minha upinião é que V. Ex.. poderá conceder,
salvo melhor juizo, nova prorrogação, pois,
como acima (liso, o re inerente não mostrou
desinterésse pei seu ea:o e sim falta de 01'1•-
en tacão,

Além do roais a sulislancia a pesquisar é
vare°, estalido a nresma e»eravada em imóveis
de sua proprica lade. tendo Me, assim preforência
para a oxploração da jazioa.

Em 21 de a gósto de 1913. - Avelino
de Oliveira pelo diretor g-eral,.

N. 5.154-43 - Ablir de Oliveira, - Awo-
VO ti relatório ein causa. de acordo com a pa-
recer.

N. 7.027j13 - Azir Bandeira. - Aerovo
relatório em causa, te acordo com o parecer.

N . 1.586-10 - Companhia 'ri,. Badin de Mi-
»érios S. A. - Autorizo a averbação, de acordo
com O parecer.

Dia :;0 de agósto de 194:1

N. 6.:79-13 - Sociedade Cruzeiro do Sul
Minérios Ltda. Deferido, de acordo rem e
parecer.

N. 2.340-13 - Jidia Ramos Presgrave. -
Deferido, de acordo colo o parecer.

N. 2.819-13 - Pedro Inácio do Paiva ava-
ras. - Indeferido, de acordo com o pare ,:r.

N. 2.908-13 - António de sonsa Lina.nra.
- Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 2.909-13 -João Evangelista S'outo
- Aninive-se. de acenai° com o parecer.

N. 3.063-13 - Ltolislan Cordeiro de Lima.
- . ,11quive-se. de adiado com o parocer.

N. 1.176-53 - Carmo Ferreira Parente. -
Deferido, de aeordo com o parecer.

N. 3.462-11 -Joaquim de Lemos PaiV11. -
Arquive-se, de acordo em» o parecer.

N. 6. 52-13 -José Abaete Esquerdo.Curt,.
- 'op eovo. ai; acordo com o parecer.

I -- 	 •

	

11 - t . or julg;.rent procedentes t1s1tOS	 Submeto a epreciacão ( te V E. o- pedido

	

executivas O as lO despejo.	 (pie João Feri eira Lima fez para pesquisar
ealcáreo em uma área de 20 H-1, no Distrito e-

Mas .se luto tinha efeLo suspensivo, a pai- município (o) Umbaúba, Estado de Pernambuco,
ivrioa cond e	 ,nota "a nU; i41 -, eXe	 Det o esclarecer que esse pedido já foi ini-
ciativa que ine moveu 1.11. -1.	 .L.11•:;, d eialmente indeforido por V. Ex., de vez que o
execuc.„ 0 peosseguiria, nos seus	 eriewv; ter- .;oderessado, avezar da prorrogação que obteve,
1110 -'s, a 6 1t sltei10 tt apeiaçau iii 2rpos11t pelo por prazo de 60 dias, não instruiu satisfal:a ia-
executado, kl° é, os bens penhor:mos iriam a mente seu requerimento.
hasta publica O ama Ne/. arrematados seria	 A vi s t a lir n o va petição - D • G • P. Al • • •
expediva au 11 1 11.1a1;1111t1	 l'e,pectiVid. C:111a oe 1.322-13 - pedindo reconsideração' de despa-g

1 r2e l miGu:ar, q u e é itileisni,ziochi(:tetsi,eloov.inlbx‘r.e.sseaxdaoraodloiteave3,..a...51,:timi odio
executiva.

A apelação se: uiria o :, ,1u ( . 11No -OrOopjo uma vez a necessaria prioridade para a pesqu!sa
apenas com efei'o devoluth o, para dar (ttrelló,
ao executado, se provida, de pedir o aelnipri-
men t o das pronuncine5-; 'pie, foss e m reconhe-
?idas Ho :11e,10.

O Tribunal ninas t 0-,!i7 Vai julgar l) mé
-rito da apetaço int erpotit da seidenea que

julgen a penhora. Se a confirlid.r, a situação
jurídica criada pela sentença será Mantida; se
a reformar, ta ts sejam o; térinos oin que 0 fi-
zer, poderá o exoeufado re -uperar a proprieda-
de da jazida. podir perdas e danos e lucros ces-
santes, etc.

Em que situação ficaria a autoridade admi-
nistrativa se. negando efeito carta de arre-
matação, loandas .;e cancelar a as-erbação no
registo de mina od mesmo COP-, 111Prar 0111 SI1S-
penso os ofedos desta, (embutam P r! -Põc' O
Sr, diretor-g cal do 1) .N P.V. ., o a s,ntenea
fosse 	 pelo Tribnoal de Minas
Recai s?

Importando qualquer (1;3,-p:telas doas resoln-
ções em resftuir ti mina a JOSS! Pio da Mola,
por ato administrativo anidatório dos efeitos
do diploma expedido pelo Podou Judiciário, fi-
caria o at ovO rnó roaponsá vol pelos prejuízos
que o titular da certa do arrematação iosse
sofrer, ate que a mina lhe fosse rostiluila.

Provida a ti O ela C ão e jolgiula insobsislonte a
penhora, nenhuma responsabilidado cabe ao
GovOrno, por ler. em fina? da carta tio zdTerna-
fação que lho feira aprosontada, devidamente
transcrita no Registo do Imóveis. Tu:inflado
averba!'. ia D.N.P.M., a transferénria de oro-
priodado da mina, que se o f.e rara P or fórCa da
mencionada carta.

Ao executado-apelanle assistiria o dirailo (1.).
rehavee o que perdera, durante o tempo em
que estivera privado •ia posso da mim., não do
(1-ovil eno, mas do exponente-apelado, por força
do efoito devolutivo da apolação.

Enquanto o próprio Podou' Jedieiário não
anular a carta d o arrematacão, produzirá ela
todos os sons ofoitos le gais. onde (vier que seja
apresentada .

O- vnonraodo Acórdão rio SIII111, 1no .ri•jbonál
Federal que deu provimento ao rN_mrso extra-
ordinário, já tondo roais de tials; moses do firo-
feri . lo fe do 12-5-131. 11 ,.1? ',siar sondo C11111-
pr ;iio mole Tribunal de Apelação de Minas C:o-
rais. O apelante que agoardo o jolgamento
seu rocurso o P	 vê-lo TWOVidO
venha então podir a autoridado administrativa

r5nrelanwnin	 la avedmr50,	 t nle ti isso,
qoatoupe pedido 1/	 soiI jdo t prematoro.

Salvo moi bar jui/o.
Pin do .Tan e iro. 16 de agósto de 1912. -

Luefaim PProira ilq .(n ilrn, enr .mltor jurídico.
nesnaehn do Sr. .11inisfro: tle aeinala. Pro7

eedn-co eenforme o narrei-o ,	Sr. Consultor
Jurídico . Em	 - 4 1,,)1,Iait)
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Dia 1 de setembro de 1943
•

N. 10.561 -43 - Armando Simões. - Loca-
lize a 'área a lavrar, dentro da área da autorizus.
ção de pesquisa.

N. 6.053-43 - José Roberto de Oliveira, Se-
bastião Teixeira Lopes Lima e Daniel . Casta-
non. - Apresentem nova -planta, correta, as-
sitiada por profissional habilitado, contendo a
área definida pelos lados com os comprimentos
e rumos certos e devidamente amarrada, no
prazo de sessenta dias.

N. 3.661-13 - Lourdes Augusta dos Santos.
- Substitua a pública forma do atestado de
capacidade finmiceira pelo original é fique
ciente de que Só lhe pode ser outorgada a área
que, porventura, ficar remanescente da inter-
ferência com o pedido anterior D. N. P. AI_
951-13.

N..5.196-13 - Otávio Rodrigues Alves: -
Declare sc. a pesquisa autorizada pelo decreto
n;	 já terminou, enviando o relatório Ligo 11 do referido estatuto.	 -
respettivo. mesmo que conclua pela não 2.- A' resolução cici Sr. ministro aprovada

pelo Esmo. Sr. presidente da República, a qui.
se refere o signatário do telegrama, foi estabe-
lecido como norma para a. reforma já em estu-
do da atual lei mineira (decreto-lei n. 1.985,
de 1010), porém não constitue lei a que se des'a
obediência no momento.

Em 20-8-13. - Daniel de Morais Sarmento,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de ROA.° de 1913

N. 7.683-13 - Adelino Dias Pio. - Indefe-
rido em face da inforinaçãó.

Dia 28 de agósto de 1953

N. 1.515-43 - Alberto Passoti. - Nada
há que deferir, relativamente ao D. C. P. M.
7.028-13. •

N. 4.938-13 - Pedro _Avelino Lucena.
Apresente nova planta corretamente orientada:
com lados e rumos certos da poligonal e como a
orientação exata da linha de amarração, até
26 de setembro em curso.

Dia 30, de agósto _de 1913 .

N. 4.876-13	 Pedro Nolasco da Cunha.
Prove que sua área não colide com ,a do decre-
to n. 1.2.101, de 27-5-13 (DNPM 10.661-13.,
cujo art. 1.0 foi lhe enviado no ofício 4.653,
de 30 de assisto p. passado. O prazo para, o
cumprimento destas exigências é de sessenta
dias. •

N. 7.4 13-13	 Jacob Bernardo Fileis júnior.
- Compareça ^ à S. A. do D. N. P.	 atas»
de receber a planta solicitada, mediante recibo
e Pagamento de sêlo de Cr$ 20,00 e Cr$ 0,20 de
uma estampilha de Educação.

N. 5.972-13 - Daniel Irmãos - Prove
que a Sociedade está autorizada a funcionai.
como emprèsa de mineração ou requeira no-
vamente nos nomes individuais dos sócios pro-
vando ou (rOSS i rn que a área pretendula não
interfere com a
de José Coelho ae. Araujo assim definida:

"Área de 80 ha, delimitada por um polígono
que tem um aértice a 300 metros, no rumo
magnético Sul, da confluência dos córregos do
Sítio e Retiro Velho, e cujos lados, a partir
dêsse vértice, têm os Seguintes comprimentos
e rumos magnéticos:

• 290m	 E
480m - 430 SE
490m - 770 SE
485m - S

1.050m	 W
950m - N.

O prazo para o cumprimento destas exigên-
cias é de sçssenta dias.

N. 6.912-43 - Alberto de Azevedo. - Inde-
feri seu requerimento, de acôrdo com a seguin-
te informação que me foi prestada pelo enge-
nheiro Daniel de Morais Sarmento, respondendo
pelo chefe da Secção de Legislação da Divisão
de Fomento dêste Departamento. 	 •

'Está em exame no presente processo a re-
clamação oferecida por Alberto de Azevedo,
concessionário da autorização conferida pelo
decreto n. 12.015, de 12-3-43. contra o deten-
tor do direito de pesquisa, o cidadão Nicomedes
Araujo, em virtude do decreto n. 11.641, de
11-2-43.

Pelo exame procedido pelo Sr. Mário Matos,
topógrafo desta Secção, que organizou a planta
de situação dos campos de pesquisas concedi-
dos, seja ao reclamante, seja a Nicomedes Araú-
jo, verifica-se que não há o menor fundamen-
to quanto à possibilidade de interferência das
áreas concedidas, não procedendo assim a re-
clamação em aprèço.

Nessas condições, se terceiros estão pertur-
bando os trabalhos a que fóra autorizado o re-
clamante. cabe ao mesmo impor o seu direito,
recorrendo se necessário às autoridades locais,
pagando ao proprietário das terras atingidas
por tais trabalhos, justa indenização relativa a
danos causados em benfeitorias existentes e
por servidões que constituir: para isso está o,
mesmo credenciado por um decreto do Govèr-
no.

Ao nosso entender o assunto não requer
qualquer diligência ao local.

Em 23-8-43. --Daniel de Morais Sarmento,
pelo chefe da S. LAY.

pesquisar, no prazo de sessenta dias.
N. 10.610-12 - Leontino Alves de Oliveira.

- Apresente nova planta da área pretendida,
definindo com mais precisão a área requerida
e descontando a parte interferente com a área
da . autorizaeão outorgada a António Borges
Pires Leal, as'siri-1 definida:

"Uma área de GO Ba situada no alveo dó ca-
nal do Jaú, compreendida entre as ilhas Ipixn-
na se -Aranacuera, ao Sul e a ilha das Cobras ou

,Cobrinbas, tio Norte, área essa delimitada por
lum retângulo cujo lado maior mede 2.000m e
o menor 300m e cuja maior mediana tem rumo
magnético 69°30' NW, a contar da sede do Pôs-
to do S. I. P. situado defronte ab canal do Jaú
e na ',surgem direita do Rio Tocantins e Aja
menor mediana fica a 1.775m para \‘' da mes-
ma sede".

N. 7.509-13 - Cláudio Monteiro Soares Fi-
lho. - Ó prazo para a apresentação^ de relató-

Conselho Nacional de Desportos
ATA DA 56.a SESSA0 ORDINÁRIA. REA-

LIZADA A 1 DE JULII0 DE 1913

Preaidnêcia do conselheiro tenente core-cl
José cie Lima Figueire.do, presentes os conse-
lheiros Dr. João Lira Filho e capitão de fraga-
ta Valdemar de Araújo Mota.

Aberta a sessão e anunciada a presença (.1,s,:
Srs. Drs. Enelides Aranha Filho r joão•Kess-
ter Coelho de Sousa, membros do Cosi:cibo
gional de Desportos do Rio Grande do Sul. e

Francisco de Paula . Job. do Conselho Técnico
da C. E. D.. o Sr. presidente s'uspende os
trabalhos para receber os itutsres visitantes
que, convidados, passam a assistir a reilnião.
Reaberta a sessão. o secretário lê o ofício do
C. R. D. do Rio Grande do Sul, apresentando
o conselheiro João Kessler Coelho de Sonsa
que é saudado pelo presidente.

Expediente - Aprovada a ata da sessão an-
terior, é lido e despachado o seguinte expe-
diente: Ofícios - da C. E. 11.. solicitando I:-
cença para promover, no dia 12 de ~Meu.
um torneio de lance livre, por correspudênda.
entre as entidades bancárias da Argentina, Bra-

crita abaixO para melhor compreensão do in-
teressado.

Sr. diretor:

Consoante ao assunto do presente telegrama,
eurpre-nos informar:

1 - O' aproveitamento das jazidas minerais
existentes no território nacional é regulado pelo
decreto-lei n. 1.985, de 29-1-40 (Cód. de Mi-
nas).

Segundo o art. 7.0 dêsse Código, sUmente aos
manifestantes de depósitos minerais é assegu-
rado ^ o direito de preferência para o aproveita-
mento dos mesmos que é feito em duas fases
- a de pesquisas e a de lavra, mediante autori-
zação cio poder público por decreto do GON'èr110

O direito . de prioridade é previsto pelo TileS
mo Código., no seu art. 27, para o requerente
que tiver precedência de pedido no Ministério
da Agricultura e desde que instrua o.seu reque-
rimento com o's elementos a que se refere o ar-

Derem comparecer à S. A. do D. A'. P. M.
para receber gaios para o pagamento de laxa,
vo . prazo de sessenta dia -s. os interessados nos
processos abaixo relacionados:

Dia 30 de agósto de 1913
N. 1.775-12 - Fia ['cisco Alves Carneiro.
N, 7.000s12 - Fábio de Araujo Mota,

Dia 1 de setembro de 1913
N. 171-13 - Joaquim Machado AVerneek.
N. 1.031-13 - Humberto Kfuri.
N. 5.228-43 - Dolabela Portela st Compa-

nhia Ltda.
N. 5.710-43 - João Júlio da Mota.
N. 5. -719-13 - Joaquim Martins: de Freitas.
N. '11.262-12 - Célio Borges de Gouvési.
N. 0:327-40 .- Mineração de Amianto. (So-

ciedade Anônima).

Chile, Paraguai. Perú e Uruguai. - Con-
ceder; da C. B. 11. e da C. E. D., comuni-
cando a concessão de prazos para que as enti-
dades "paulistas voltem às suas atividades es-
guiares, sob pena de punição. - Ciente; da
C. B. 1)., expondo a situação do atleta João
Gabardo, em face' ria lei de transferência, e so-
licitando uma solução para o caso. - Permi-
tir o contrato. de acôrdo com o ponto de vista
ria entidade, de vez qub a decisão exiginde
a permanência por dois atros rio país, foi to-
rnada posteriormente à ida 'do referido atleta
para o estrangeiro; da C. B. P.. solicitando
apóio do Conselho para :I realizaçãó de unia
série de espetáculos pugilísticoa, tio comemo-
ração do aniversado do Estado Nacional. -
Distribuir ao conselheiN Valdemar Mota; da
Federação Metropolitana de Pugilismo de
apóio à construção do Palácio dos Desportos.
___ Cisme: da Escola de Educação Física do
Exército, comunicando a posse do novo coman-
danie. - Agradecer; do C. II. D. do Rio Gran-
de do Sul, comunicando a • realização de um
.jógo internacional, sem a prévia licença dêste
Conselho, e encaminhando o ofício da Liga
Vitoriense de Futebol, dirigido ao órgão te.

portando econômica da jazida. Se foram inter-
rompidos os trabalhos declare os motivos.

N. -6.118-1:1 - Manuel Barbosa Sousa e fi-
lhos. - Recebemos o processo D. N. P. M.
6.118-43, referido em seu telegraina. Reitero
os dizeres do meu ofício ri: 4 .021, de 31 de ju-
lho do corrente ano.

pelo chefe da S. LM....N. 7.096-13 - Afonso Demandes_ llitten--
court - Declare o nome do distrito da área a 	 •-

Dia 2
N. 1.227-: 13	 Elias.

rio de pesquisa terminara em 5-12-13, sendo	 N. 1.976-13 - inania Nogueira de Sá e Ja-
êste prazo improreogável. Ó interessado pode- nuário Henrique de Sousa.
rã requerer nova autorização de pesquisas. caso 	 N. 3.155-13 - Antônio Mourão Guimarães.
não tenham sido terminados DS trabalhos no re-	 N. 3.693-13 - José Mendes de Sousa.
ferido prazo.	 N. 5.575-13 - Alberto Alvares Fernandes

N. 7.578-43 - Júlio , Gomes. - A resposta Vieira.
ao telegrama de 12-8-13 foi prestada pela Di- 	 N. 5.919-13 - Olavo Costa Gaivão,
ViSli 0 de Fomento dêste ^ Departamento, trans-	 N. 5.993-13 - Nieolau Filizola.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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gional, dando as razões que a levaram a rea-
lizar o referido jogo, sem a autorização neces-
sária, para que Cste Conselho se pronuncie O-
bre o caso. — Aceitar as razões da Liga Vita-
riense de Futebol e, em conseqüência, baixar
instruções saibre o assunto.

Ordem do (lia — Submetidos a plenário, fo-
ram aprovados os seguintes despachos e pare-
'ores: do conselheiro Valdemar Mota processo
ti o C. R. D. do Ceará, ata da 9.a sessão. —
oortos riograndenses e o seu órgão regional
Achando-se perfeitamente em ordem, pelo ar-
quivamento; do conselheiro Lima Figueiredo,
oo processo do C. 151. D. do Espírito Santo.
atas das 4.a e 5.a sessões. — Para arquivar,
visto nada constar que mereça destaque esp.-
Hal; pareceres: n. 215. no processo. sem nu-
mero tia C. B. P., auxilio solicitado pela Ire-
.leração Metropolitana de Pogilismo e número

16, no pr000sso sem nOmero do Conselho Re-
atoord de Desportos do Paraná, oficio núme-
ro a0-43, consulta. Apreciando o caso da Liga
Vitoriense de Futebol, em face da soa decisão
permitindo a realizarão de jogos internaciomOs
cofre associacões desportivas sediadas nas ci-
' jade.: fundei/tens, o Conselho decidiu baixar
a deliberação ri. 1.1-13. delegando competOn-
ria aos Conselhos Regionais para autorizarem
os referidos jogos. O conselheiro João Lira
Filho comunica ao Conselho a indicação do sa-
ithor António Prado JUnior para substitilir
Dr. Artur Tarantino, no Conselho Regional de
Desportos de São Paulo e solicita aprovação
mira o seu ato, que é ratificado, O conselheiro
Lin) afigueiredo transmite' ao Conselho o pe-
dido que lhe endereçou o Centro Excurso
ti ista Brasileiro interessado em enquadrar-se
oo regime desportivo estabelecido pelo flerta.-
to-lei n. 3.199: estudada a situação do refe-
rido desporto e das associações que o praticam,
riaon doliborado autorizar a Secretaria a pro-
voivor os entendimentos necessários e verifi-
ror a possibilidade de ser organizada uma te-
danos:to especializada para dirigir o citado
ramo desportivo. Por proposta do conselheiro
João Lira Filho. o Conselho autorizo a Se-
rsotaria a adquirir um troféu, que receberá o
aome de -Duque. de Caxias', para ser dispo-
t; 1 11 0 em capetição amadorista que será opor-
ronamonte designada: ainda por proposta do
conselheiro João Lira Filho, que justifica a
necessidade de atualizar a decisão relativa ao
registo dos contratos dos auxiliares. especiali-
zados. em virtude da legislação posterior, o
conselho decidiu expedir a deliberação núme-
ro 12-43, determinando a observação do artigo
6.0 do decreto-lei n. 5.342, de 25 de março do
corrente ano.

Inlerêsses gerais — Passando-se a esta parte
dos trabalhos, foi dada a palavra ao conse-
lheiro João Kessler Coelho de Sousa que, por
delegação das federações desportivas do Rio
4:sande do Sul, apresenta o trabalho organi-
zado pelas referidas entidades e elaborado em
atenção à solicitação constante do Rem .11 da
deliberação n. 3-43, DO propósito de coope-
rar com suas sugestões no plano de reajusta-
mento financeiro das entidades desportivas do
pais. A seguir, o conselheiro Euclides Aranha
filho, agradecendo o acolhimento dispensado
:tos representantes do C. It. I) do Rio Gran-
de do Sul, afirma, mais nma vez, que os des-
portos riograndense se o seu órgão regional
ostariam, em qualquer situaesão, ao lado do
conselho Nacional, em irrestrita solidariedade
e acatamento às suas decisões. O conselheiro
Lima Figueiredo agradece as palavras do pre-
sidente do C. R. D. do Rio Grande do Sul
e declara que as sugestões apresentadas serão.
no momento, oportuno, estudadas pelo Conse-
lho. Antes de encerrar os trabalhos o. conse-
lheiro Lima Figueiredo congratula-se com o
Conselho pela feliz solução dada à crise es-
boçado. na Federação Metropolitana de Futebol
e propõe que fique consignado em ata um
voto de agradecimento e louvor aos desportis-
tas Ciro Aranha, Rodolfo Magioli, Vargas Neto.
Jaão Lira Filho, Luiz Aranha e desembargador
Sussekind de Mendonça, pela boa vontade e
desprendimento demonstrados e que permiti-
tom o êxito obtido, para benefício dos despor-
tos metropolitanos. E, nada mais .havendo • a
tratar, foi a sessão encerrada..

PARECERES APROVADOS NA SESSÃO2F,t'
DE JULHO DE 1913

PARECER N. 245

•	 Relator cons. Valdemar Mota:
Processo s-n. — C. B. P., Federarão Me-

tropolitana de Pugilismo, pedido de auxilio.
— Concluindo por propor o encaminliamttnto
ao Sr. ministro da Educação e Saúde com o
apôio deste Conselho à .e011eeSSãO -de um au-
xílio extraordinário, na importáncia de Cr$...
20.000,00, para a realização do programa esta-
belecido.

.pA p,J,scERES APROVADOS NA SESSÃO DE
5 DE AGOSTO DE 1913

PARECER N. 219

Relatos cons. João Lira Filho:
Processo n. 42.522-43 — C. R. D. Rio

Grande do Sul, projeto de estatuto do Clube
de Lutas Rio Orandense. — Concluindo por
determinar a devolução ao órgão regional para
efeito de Prom ove r o processo de filiação do
clube a unia das federações despo'rtivas do- Es-
tado, que dará aprovação ao estatuto organi-
71Ao.

PARECER N. 250

Redator cons. João Lira . filho:
Processo n. 45.7-10-13 — R. D. Ceará,

Regimento. — Concluindo por sugerir várias
emendas, que devem ser consideradas, em re-
visão do texto, antes de convertido em lei,
Pelo Governo do Estado,

PABEGER N. 251

Relator cons. João Lira Filho:
Processo n. 46.421-43 — M. J. N. I., re-

presentação da federal Pernambucana de Des-
portos, sobre isenção de taxas A tributos, com
parecer contrário da Comissão de Estudos dos
Negócios Estaduais. — Concluindo, em face
do exposto e do parecer do Sr. Consultor Ge-
ral da República, por submeter o processo à
conclusão do Sr. Chefe do Governo Nacional.

PAnKCER N. 252

Relator cons. João Lira Filhos
Processo s-n. — C. 13. 13., Ipameri Basket

Club de Ipameri, Goiaz, solicitando licença para
participar de um campeonato, aberto. — Con-
cluindo por encaminhar o pedido ao C. It. D.
de Goiaz para promover a filiação do interes-
sado, mesmo a título precário, à Federação

atá que sa organize, no J4-:4ado, urna Fe-
deração especializada de basketball.

PARECER N . 253

Relator cons. João Lira Filho:
Processo 5-11. — Associação Desportiva da

Light. — De Fortaleza, prestando informa-
ções sobre o movimento desportivo local. —
Concluindo pelo encaminhamento à C. B. D.
que procederá às necessárias investigações
para apurar os fatos apontados.

PARECER N, 254

Relator cons. João Lira Filho:
Processo s-n. — Tupinambás Futebol Clube,

de Juiz de Fóra, interessado em obter da Pre-
feitura Municipal . da cidade, determinadas
obras de arruamento, que permitam a edifica-
ção da sua praça de desportos. — Concluindo
por submeter a matéria, com o apeio deste
conselho, à cOnclusão do Sr. Chefe (10 Govêrn0
Nacional.

PARECER N. 255

Relato'. cons. João Lira Filho:
Processos ns. 6.959-43 e 11.435-13 — C.

N. D., a) realização do 1.0 Congresso Nacio-
nal de Desportos, proposta pelo C. It. D. de
São Paulo; b) sugestões do mesmo conselho
para uma reforma na legislação desportiva
atual. — Concluindo, depois de apreciar de-
vidamente a matéria, estudada em conjunto,

por tratar de assuntos conexos por subordinêt
la ao Sr. ministro da Educação afim de se
submetida ao pronunciamento final do Sri(
Presidente da República,

PARJCERES APROVADOS NA SES!::.ÃO
12 DE AGOSTO DE 1943

PARECER N. 256

Relotor cons. 'Valdemar Mota:
Processo s-n. — Confederação Brasileira ds*;

Pugilismo sugerindo a realização de um caio.
peonato interestadual de box, em homenagem;
à passagem do aniversário do Estado Nacional
e . pleiteando vários favores. — Concluindo'poio
emprestar o apoio do conselho à iniciativa o
recomendar o necessário expediente aos órgãos
administrativos indicados, afim de obter Os,.
favores solicitados.

P AR Ec ER N, 257

Relatos cons. Valdemar Mota:
Processo n. 42.666-13 — Associação Espor-

tiva Jacarezinho, Paraná, solicitando auxilio
financeiro. — Concluindo pelo arquivamento,
de vez que o pedido foi processado depois- do
prazo legal e, ainda, com falta da parte da
documentação exigida pelo decreto-lei núme-
ro 527-38, dando-se conhecimento à interes-
sada que, caso queira, poderá preencher as
formalidades legais e pleitear o auxílio para
o ano de 191.5.

_ pARECÉR N. 216

Relatos: conselheiro João Lira Filho.
Processo sem número — Conselho Regional

de Desportos do Paraná — Consulta.
1. O Conselho Regional de Desportos do

Estado do Paraná (C.R.D.), em consulta feita
a Aste Conselho Nacional de Desportos (C.N.D.)
e tendo em vista a deliberação deste último
órgão, que lhe atribuiu o registo dos contratos
dos atletas profissionais, denuncia a entrada,
em sua Secretaria, de dois costtratos, assinados
para clubes diferentes, por um mesmo atleta.

2. Em conseqüência, o C.R.D. resolveu
deixar de registar os referidos instrumentos,
que por ele foram encaminhados à- Federação
Paranaense de Futebol (E.P.F.), para efeito
de ser-aplicado o disposto no art. 41 do Código
de Penalidades desta última.

3. Entretanto, subordinada a execução do
ato ao Tribunal de Penas da F.P.F., julgou
este que não deveria aplicar a pena prevista
no art. 41, —que seria a de suspensão por 360
dias — "tendo em vista os vícios encontrados
nos contratos sem e.starem preenchidas as
formalidades legais que os tornaram insubsis-
tentes.

4. Esclarece o C.R.D. que os vícios e as
formalidades decorrem de que havia pequena
rasura em um dos contratos, a qual não altera
a essência do instrumento, e que, quanto ao
outro, a data era atrasada; ambos foram pre-
sentes. porém, à mesma sessão do C.R.D.

5. O C.R.D. pretende saber se a F.P.F.,
ou o Tribunal de Penas desta, tern-autoridade
para desconsiderar, ou alterar, uma sua deter-
minação.

Parece-nos que as recomendações dos
Conselhos Regionais, desde que importem a
aplicação de penalidade, dependem de pro-
nunciamento do C.N.D., que as efetivará, com
o propósito de prestigiar a ação legal dos re-
feridos órgãos regionais.

Se as recomendações constituírem avisos,
referentes à prática irregular de atos, com
fundamento na legislação, ou em deliberação
do C.N.D., cumpre aos Conselhos Regionais
expedi-las, diretamente, para que sejam con-
sideradas e atendidas, com brevidade, pelas
entidades chamadas ao seu atendimento.

Se as recomendações deixarem de ser aten-
didas, os órgãos ou as autoridades desportivas
recalcitrantes, hem como as entidades a que
pertencerem, serão -passíveis de pena, aplicada
pelo C.N.D., mediante representação do res-
pectivo C.R.D.

A autoridade, o órgão ou a entidade despor-
tiva não -podem desconsiderar recomendação
alguma do C.R.D.,,-nem alterar determinação
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dste último, quando exoedida com funda-
mento . .na lei ou em decorrência do 'cumpri-
mento de deliberação dêSte C.N.D.

7. - Em, face daconsulta, e lendo em Cinta
os fatos - denunciados pelo C.R.D. do Estado
do Paraná,- julgamos que o C.N.D., com os
esclarecimentos constantes dêst e parecer, deve
adotar a seguinte deliberação:

•a) autorizar o C.R.D. do Estado do:Pa-
raná a abrir inquérito- sumário, para que
sejam esclarecidas as dúvidas relativas
aos -contratos assinados entre o atleta, a
que se refere, e clubes diferentes, podendo
tomar depoimentos, requisitar papéis ou
documentos e fazer investigações junto às
entidades desportivas do Estado, subordi-
nadas direta ou indiretamente ao Conse-
lho Nacional de Desportos;

b) determinar à Confederação Brasilei-
ra de Desportos que recomende • à Federa-
ção Paranaense de Futebol a suspensão
atleta denunciado, .que ficará impedido de

.participar de qualquer atividade (lespor-
tiva, até a Conclusão do inquérito mandado
abrir, o qual será submetido ao pronun-
ciamento do Conselho Nacional de Des-
portos, com parecer do C.1133. do Paraná;

c) remeter à Confederação Brasileira de
-.Desportos os papéis a que se refere . esta
decisão, para - seu conhecimento e, Iam-
bém, para que recomende à Federação Pa-
ranaense de Futebol o imperativo de ser
considerada, com atenção e fidelidade, a
ação corregedora •e fiscalizadora do Con-
selho Regional do referido Estado. Ado-
tada essa Providência, a referida entidade

- nacional devolverá a èste órgão os papéis
mencionados.

SESSÃO DE 15 DE JULHO DE 1913

PARECER N. 247

-	 Cons. José de Lima Figueiredo:
Processo s/n. — Memorial do Prof. Carlos

d'Arcanchy.
1 — O Professor Carlos itArcanchy apre-

senta-nos interessante e: erudito estudo ati-
nente a vários neologismos desportivos.

2 — Sente-se que Autor conhece perfeita-
mente a nossa, língua e vibra de entuhiásmo
por tudo que diz respeito ao Brasil.

3 .— Balipodo, balineco, balipismo, cestib6-
volibólio, além de outros, são os neologis-

mos apresentados- para substituir as expres-
sões britAriicas foot-bali, wuter-polo, basket-
bali e	 ,

4 — Twlos os têrmos sugeridos -têm sua
razão de ser e podem ser cabalmente explica-
dos à luz da etimologia. Balipodo é uma pa-
lavra mie sós bem'e quiçá, por isso, caia' rà-
pidamente no domínio popular.

5 ..___ Se o Conselho Nacional de Desporios
tentar impor o uso dos neologismos contidos
na sugestão proposta, parece-me a mim que
serão tempo e trabalho perdidos. A implanta-
ção dos têrmas que vir naturalmente, como
vieram motorista, cardápio, locutor, etc., em
substituição espontãnea, respectivamente, • a
chouffeur menú, speaker, todas já fortemente
enraizadas no. linguajar do povo.

6 Rio Grande do Sul se usa as pala-
vras "goleiro" e "goleada", veros britanisroos,
mas Muito pitorescos. Lá -substituem perfei-
tamente "goal-keeper" e o resultado de uma
partida por larga contagem.

— No interior nor-oriental do- nosso país
a expressão "jógo de bela" é a tradução de
"foot-ball". É comum êste fraseado: "Há um
jogo de bola em -. Castanhal", "assistimos a
um•jôgo de bola", etc.

8- O Japão, país cujo nacionalismo chega
às ráiàs do" fanatismo, adotou palavras' estran-
geiras que significavam cousas que seu povo
não-.. conhecia' ou objetos que não havia no
país. Assim, os dicionários nipónicos regis-
tam' vocábulos portuguesíssimos como sabão,
botão, vidre, copo, catana, e . o povo diz !cisne,

-tranku, foricu, naifu, etc., corruptela do in-
glês ..-kiss, trunk, fork, knife, etc.

9 —O seu . jógo predileto é 4 . base-ball e,
por ter sido importado, não ,teceben nome na-
oional.

10 — Nem por .isso digo que devemos se-
guir os japões, mas o foot-ball é uni jógo alie-
nígena, é uor. desporto bretão . que .constitue
a coqueluche do brasiliense que sempre o co-
nheceu por aquele nome, também importado.

Forçar a mudança, por ato oficial; é medi-
da nada aconselhável. Entretanto havendo uma
comissão encarregada de estudar e resolver
assuntos que se prenda ma terminologia des-
portiva, opino que a ela seja encaminhado
o presente processo, como uma .contribuição
excelente e digna de todos os . nossos louvo-
res.

PARECER N. 248

Relator: Cons. José de Lima Figueiredo:
Processo s/n.	 C.B.B., inquérito proce-

dido na Liga Santista de ;Basket-ball.
1 — lie tudo que Me foi dado examinar,

cheguei à conclusão de que o presidente. da
Liga fsnantiáta de Basket-ball, Sr. Neison Prie-
to Blanco agiu acertada e virilmente, defen-
dendo OS direitos • que lhe • assfstiam, quando
autoridades que nada tinham a ver com sua
administração, começaram a dar-lhe ordens
e a fazer-lhe imposições. Sua atitude foi dig-
na de aplausos, porque, acedendo a um .golpe
de força, a-pelou, como de direito, para quem
poder-lhe-ia fazer justiça.

2 — As conclusões de Parecer n. 168 de 3
de setembro de 19 i2, aprovadas por éste Con-
selho Nacional de Desportos; foram acertadas
e ficam definitivas.

3 Ficou fartamente elucidado que o dou-
tor Paulo Eduardo ,Stempniewski, presidente
da Federação Paulista de Rola ao' Cesto, não
agiu com a devida energia, apoiando-se nas
suas atribuições, para cedê-las a outrem que
as --não podia usar, dando motivo a que se
azedassem as lióaá relações sempre mantidas
entre o C.R.D. de São Paulo e êste C.N.D.
Deve êste fato ser registado em Mas as Con-
federações, afim de que sirva de pêso DO Cri-

tério daqueles que têni. , pela lei, parcelas de
Orça para eleger dirigentes nas diferentes en-
tidades despertivas do país.

4 — Para que- se não" reproduza o ato que
deu ensejo a êste processo, .motivado por fra-
queza de um e excesso de fárça de outro, de-
ve ser solicitada, com brevidade, ao novel C.
R.D. de' S. Paulo, providência no sentido de
enquadrar a Diretoria de Desportos de São
Paulo na legislação federal que rege a ma-
téria.

5 — Deixo de propôr qualquer punição ao
Sr.. Silvio de Magalhães Vacina, diretor de
Desportos de S. Paulo e ex-presidente do C.
11.D. do mesmo Estado, pela confusão e em-
baraços que causou nos desportos Santistas,
por já haver deixado aquelas funções.

j— A Confederação Brasileira de Hasket-
ball deve, como solicitou, providenciar para
que se procedia a novas eleições na Li ga San-
Lista de Basket-ball, se isso ainda não tiver
sido feito.
. 7 . — Seja o presente processo arquivado,

fazendo-se a juntada do que deu motivo ao
Parecer n. 168 supra-referido.

SESSÃO DE 19 DE AGoSTO DE 1913

P.ARF,C.F.R N. 258

Relator: Conselheiro João Lira Filho.

Tendo em conta , essa razão, 'pareceu-lhe que a
matéria deveria ,ser também. apreciada peio
Conselho .Nacional -de Desportos (C. N. D.
"Já que á êste* órgão compete precipuamente
estudar e -promover medidas. que tenham por
objetivo assegurar urna conveniente e cons-
tante disciplina à organização e à administra-
ção das entidades desportivas do pais.
..3. Pensamos que o julgamento da C. B. D.

não importa a -necessidade de homologação,
ainda mie mereçam atenção os fundamentos
que levaram a entidade a submeter o assunto
ao exame dêste órgão. Trata-se de uma con-
federação desportiva, imediatamente colocada
sob a alta superintendência do C. N. D., na
forma do art. 12, da decreto-lei n. 3,199, de
14 de abril de 1911, 'à qual a lei confere, ex-
pressamente, a direção nacional dos desportos
mencionados no art. 15, parágrafo único, 'do
mesmo diploma- invocado.

4. Assim, -é de ver que o julgamento em
exame, procedido pela entidade em aprèço,
definitivo.

5. A4egurando uma conveniente e cons-
tante disciplina à organização e à administra-
ção das entidades despoltivas, ao C. N. D.
cumpre, na espécie, recomendar a execução
das medidas que a C. B. D. considerou ne-
cessárias, para dirimir o conflito' de atribui-
ções acima referido; senão, se de outra forma
tivesse de agir éste órgão, sem dúvida, em
vez de disciplina, estaria prestigiando a anar-
quia, tanto mais quanto os fundamentos da
decisão ssentam na melhor base do direito e '
merecem o aPrèço de todos os que, por essa
forma, solucionam as questões desportivas.

6. Basta ver o parecer que deu -causa à de-
cisão referida, da autoria, aliás, de urna douta
expressão do Ministério Público, mareada elo
largo e brilhante tirocínio a serviço do direito,
Dr. João Coelho Branco, que honra a direto-
ria da C. B. D., da qual é diretor. dos negó-
cios externos. -

Manifesta-se da forma seguinte a ilustro
autoridade:

"Trata-se na espécie de verdadeiro conflito
de atribuiçõtá surgido entre o Conselho Su-
perior e o Conselho Diretor da Federação
C.earense de Desportos.

O Conselho Diretor considerou ilegal a cons-
tituição do Conselho Superior, por entendei.
nula e irrita a eleição de seu presidente. e,
em conseqüência, chegou a proibir .as reuniões
dêste órgão na sede da entidade.

Em representação dirigida ao presidente
desta Confederação, o presidente do Conselho
Superior- recorre dos atos do Conselho Diretor,
que qualifica de arbitrários, ilegais e atenta-
tórios da competência e autoridade daquele
órgão superior da Federação do Ceará.

Somos de parecer que a eleição do presidente
do Conselho Supremo está eivada de evidentes
e inquestionáveis 'irregularidades. de insaná-
veis vícios, que ,a tornam visceralmente nula.

São dois os fatos infringentes dos estatutos
da Federação, ocorridos na sessão da referida
eleição e que a invalidam: 1.0) a sessão foi
presidida pelo Sr. Manias Frota Vasconcelos,
que não mais era, àquele tempo, membro do
Conselho e que, por via de conseqüncia, não
mais se podia considerar presidente do mesmo
Conselho; 2.0) tomou parte na sessão e nela
votou o Sr. Agápito dos Santos Sát,iro, que
não era -membro do-Conselho.

Em verdade, o Conselho -Superior da Fe-
deração Cearense, conforme- estatue o art. 11
dos Estautos, é constituído pelos presidentes
dos clubes filiados à primeira categoria e por
um tèrço do número dêstes, eleitos pela As-
sembléia Geral dentre as representações das
Ligas fili.tdas.

Determina também o ' art. 12 dos estatutos
que o 1...esidente do Conselho Superior seja
eleito, dentre os seus membros, em reimião a
realizar-se na segunda quinzena de dezembro
dos anos ímpares,

O Sr. Ananias Frota Vasconcelos era mem-
bro nato do Conselho Superior — e nessa qUa

-lidade .foi eleito seu presidente — porque era
presidentelo Ceará Sporting-Club..

Quando, porém, realizou a reunião de 16 do
abril do corrente ano, e/h que leve lugar a

Processo stn. — ,C. R. D. submetendo de-
cisão adotada dirimindo conflito de jurisdi-
ção.
• 1. Éste processo refere-se . a julgamento da
Confederação Brasileira de. Desportos (C. B.
D.), em face de um conflito de atribuições sur-
gido entre o Conselho .Superior e o Conselho
Diretor da Federação Cearense de Desportos.

2. A C. B. D. considerou que o assunto é
de assinalada relevAncia, tanto mais quanto
norteará diretrizes -para casos futuros do
mesmo teor, porventura levados ao seu exame. eleição questionada, não mais exercia a pre-
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Também na ordem esportiva, em regime de
estatutos escritos, claros e insofismáveis, não
é possível baralhar funções inconfundíveis.

A segunda nulidade do eleição parece ine-
gável.

Verificada a irregularidade da eleição, de-
via o Conselho Diretor fazer a necessária co-
municação a- esta Confederação, f qual incum-
be "manter a ordem esportiva e a autoridade
das leis". (Art. 76).

Ao invés, porém, de seguir ésse caminho,
que era o único a trilhar ante os princípios da
organização esportiva, resolveu o Conselho
Diretor declarar motu-proprio a nulidade da
eleição e proibir a retinião, na sede da insti-
tiiico, do Conselho Superior, agravando, sem
justa causa, o dissídio entre os órgãos da enti-
dade.

Tais decisões não só constituem inegável
invasão de atribuições próprias desta Confe-
deração, como traduzem subversão da ordem
hierárquica estatuída na lei fundamental da
Federação Cearense, em que o Conselho Supe-
rior tem posição mais elevada do que o Con-
selho Diretor. Basta recordar que, por.fórça
do art. 12 dos estatutos, o Conselho Superior
é que elege os membros do Conselho Diretor,
e que, c acôrdo com o art. 13, lime compete
julgar os recursos interpostos das decisões
(hêste último.

Em razão do exposto, somos de parecer que
a Confederação Brasileira de Desportos:

1.0, declare nula a eleição do presidente do
Conselho Superior da Federação Cearense de
Desportos, realizada em 16 de abril último,
por infração dos arts. 11 e 12 dos respectivos
estatutos;

2.0, recomende ao presidente da Federação
Cearense de Desportos convoque extraordinà-
riamente o Conselho Superior, para eleição do
presidente, ex-vi do que dispõe o art., 12 dos
seus estatutos;

recomende ainda ao mesmo presidente
encaminhe ao mesmo Conselho Superior os
recursos interpostos pelos Clubes Pefiarol e
Tramways;

4.0) — advirta o Conselho Diretor, por não
haver recorrido para esta Confederação à qual
competia conhecer e decidir da irregularidade
verificada na eleição da presidência do Conse-
lho Superior.

7. A diretoria da C. B. D., de acórdo com
os fundamentos constantes do parecer trans-
crito, adotou as conclusões nele exaradas, fa-
zendo delas decisão a ser cumprida.

8. No nosso juizo, ao C. N. D. nada cabe
aduzir, senão pronunciar-se no sentido de ser
executada a decisão referida, para cujo efeito
à própria entidade compete adotar providên-
cias, como orgão desportivo de direção nacio-
nal.

9. Assina, também, em face do que dispõe
o decreto n. 9.267, de 16 do abril de 19-12, que
aprovou o nosso regimento. Do invocado diplo-
ma (art. 10, n. 20) consta expressamente que
a êste órgão cabe deferir competência às con-
federações, para que funcionem, em última ins-
tancia, nos processos referentes a assuntos das
atividades desportivas que lhe sejam próprias.

10 Ora, a matéria do processo em estudo
constitue assunto atribuído à C. B. — seu
julgamento é de última instância desportiva.
A disciplina desportiva sugere que seja Cite res-
peitado e que, dentro dêle. sejam adoptadas pela
Federação Cearense de 1)esportos as providên-
cias de direito.

dêste clube, a cuja frente se encon-
trava já , então o Dr. João Balista Furtado.
r i , tendo deixado a presidência do clube, dei-

ipso-foto, de ser membro nato do Conse-
lho e, portanto, seu presidente.

Não podia, assim, o Sr. Frota Vasconce-
los presidir às referidas reunião e eleição do
m.:onselho. Cabe aqui o .argumento a minori
ad majus, se é vedado o menos, também é o
Mais: se não podia ser membro cio Conselho,
também não o podia presidir.

Aliás, o próprio Dr. António Catunda de
taboia, na rlaresentação dirigida a esta Con-
federação, ceife, quiçá inadvertidamente, à

-1 • :e.ça irresistivel que emana das disposições
tatutárias, quando afirma:

"A lei da FCD confere aos presidentes
dos clubes a qualidade de membros natos
miéste Conselho Superior, rnas os- postos
diretivos déste órgão dependem de prévia
escolha entre os membros acreditados;
compreende-se, pois, sem dúvida, que o
exercício de qualmmer cargo no Conselho
Superior depende da permanência, de seu
ocupante na presidência do clube que re-
presenta, visto rompo, cessada esta (causa)
desaparece aquela (efeito)"

ridente, pois que o Sr. Frota Vasconcelos
-1,) podia presidir o Conselho, de que ni.-em

Eão mais fdzia parte, evidente, por conseguin-
1,', a primeira nulidade que viciou inexoravel.
teenle a eleição.

Não MCIIOS clara se nos revela a outra má-
cola que i;egitimou a assembléia e que coa-

ste 110 fato de nela ter tido assento e votado o
Agapito dos Santos Satiro, que não era

wembro do Conselho Superior, porisso que
10 era presidente do Fortaleza Sporting
s.:tub , mas representante do mesmo junto à
Federação.	 -

Houve flagrante postergação do imperativo
(-,ntido no citado art. 11 dos Estatutos, se-

o qual a qualidade cle membro do Cen-
,elho Superior é inata e congénita da qual:-
ale de presidente do clube.
Não sana, a nosso ver, a nulidade a alegação
que o presidente do Fortaleza delegou, ex-

ressamente, seus poderes ao referido Dr.
*. atos Sátiro afim de que o representasse no
monselho. As funções de membro do Conselho
• perior, do mesmo modo que as de presi-
o lite d clube, são indelegáveis e intransfert-
N,_s is. São funções pessoais, que só pessoal-

ente podenf ser exercidas e que não adilai-
! 11 delegação ou mandato. Constituem, na

orla da representação, os atos jurídicos pes-
soais, que só podem ser executados pela pró-
;c . ta pessoa, jure proprio, e entre os quais se
eacontram, segundo Plácido e Silva, "os atos

,eorrentes do exercício dos direitos políti-
,	 e os do exercício de funções ou worus

• 4111P ilvvem ser promovidos peia nr n S -
i „ ta pssoa imestida no direito 011 na atreium-
..::lo" (Trat. do Mandato, n. tr2, pág. 1,7,1).
dndelegáveis, como certas funções políticas

e públicas são também na ordem esportiva as
renções diretivas, de natureza eminentemente,
pessoal, em razão dos próprios mandatos es-
tatutários. Admitir o contrário, permitir a de-
t : .-4.ação no que é indelegavel. SPria abrir o
procedente a perigosos infrações das leis de
I , :;anização esportiva, semelhantes às de que

notícia e conta êste processo.
Num profundo estudo sõbre os abusos das

delegações do poderes no Império e na Re-
laddica, dizia o saudoso ministro Pedro dos
s•ntos, cuja recordação aqui é grata à me-
icária do coração do nosso presidente, à quem
o preclaro jurista dedicava fraternal afeto —
dizia as seguintes palavras de integral apli-
cação ao caso presente:

"No regime das Constituições escritas
o promulgadas em nome da soberania po-
pular, que consignam entre. os Seus prin-
cípios cardiais a separação limitativa dos
poderes, corno é o nosso, COMO é o ameri-
cano em vigor entre nós, as delegaãões ou
transferftcias, embora parciais e mo-
mentárreas, das atribuições de um poder a
outro seio juridicamente impossíveis.,
(Rev. Dir. 85-11) ."

DELIBERAÇÃO N. 12-43 •

O Conselho Nacional de Desportos, revendo
a decisão que tomou em sessão de 24 de setem-
bro de 1942, pelo parecer n. 131, constantes do
Diário Oficial (.1J 23 de novembro de 1942, para
o fim de subordiná-la ao disposto no decreto-
lei n. 5.342, de 25 de março de 1913, posterior-
mente publicado,

Delibera ;
1. Antes de conceder, reconhecer ou homo-

logar título desportivo a que se n tenha habilitado
qualquer entidade filiado, as Confederações e
Federações, respectivamente dentro das atri-
buições que lhe são próprias, apurarão se a
concorrente habilitada observou o disposto no
art. 52, do decreto-lei n. 3.199, de 14-4-41, no
art. 6 do decreto-lei n. 5.312, de 25 de março
de 1913 e nas instruções expedidas a respeito
pelo Conselho Nacional de Desportos. Perderá
direito ao titulo a entidade concorrente, clas-
sificada, que tenha deixado de cumprir as dis-
posições legais referidas.

ATA DA 57.a SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
NO DIA 15 DE JULHO DE 1913

Presidência do conselheiro tenente coronel
José de Lima Figueiredo, presentes os con-
selheiros Dr. João Lira Filho e Cop. de
fragata Valdemar Araújo Mota.

Expediente; Aberta a sessão, que contou
cora a presença do Dr. Rivadávia Correia
Meyer, presidente da Confederação Brasileira
de Desportos e aprovada a ata da sessão ante-
rior, foi lido e despachado o seguinte expedien-
te: telegramas — do Sr. Interventor Federal
na Paraíba comunicando a expedição dos atos
de nomeação dos novos membros do Conselho
Regional, — agradecer; do Dr. Edmundo de
Carvalho comunicando a sua posse na diretoria
do Departamento de Educação Física de São
Paulo, — agradecer; do Automóvel Clute do
Brasil convidando para a prova automobdisti-
ca "Subida da montanha" a realizar-se no pró-
ximo domingo, — agradecer; ofícios — das
Confederações Brasileiras de Basket bali. Des-
portos e Pugilismo remetendo, para conheci-
mento dêste Conselho, a correspondência tro-
cada com as federações paulistas e comunican-
do a concessão de um prazo para que as mes-
mas retomem as suas atividades desportivas,
— ciente; à Secretaria para remeter ao Con-
selho Regional de Desportos de São Paulo, com
as instruções organizadas e aprovadas; da C.
B. D. transmitindo o convite dos Clubes de
Regatas sediados em Santa Luzia, empenhados
em receber a visita dos membros do Conselho
e do Sr. Prefeito da cidade, que assim teriam
oportunidade de -verificar a precária situação
de suas sedes e instalações, — por proposta do
conselheiro João Lira Filho o Conselho (-tecidiu
solicitar do Sr. PreTeito uma audiência afim
de transmitir-lhe o convite dos clubes náuticos
e tratar de interesses ligados aos desportos me-
tropolitanos; da C. B. de Caça e Tiro acusan-
do o recebimento dos circulares dèste órgão
e comunicando que em atenção às mesmas e-
pediu as necesárias instruções as suas filiadas
muito embora não pratiquem estas o profis-'
stonalismo, — ciente; da C. B. de Vela e Mo-
tor solicitando licença para realizar, no cor-
rente ano, o 1.0 Campeonato Brasilçiro de Vela
e Motor, — considerando que a sua deei,zão

cir sC n3 refere a competições internado-
vais, o i'onselho concedeu a .autorização soli-
citada; da C. B. P. encaminhando urna expo-
sição da E. M. interessada em realizar vá-
rios torneios de box no corrente ano, — distri-
buido ao conselheiro Valdemar Mota; do Au-
tomóvel Clube do Brasil encaminhando o re-
gulamento da prova 'Subida da montanha", —
ciente, arquive-se.

Ordem do dia — O conselheiro João Lira Fi-
das, comunica que em atenção ao convite diri-
gido ao Conselho pela Associação das Cronis-
tas Desportivos, tinha comparecido à recepção
oferecida à delegação do São Paulo E. C. e que,
nos térnms da delegação recebida para resol-
ver com o Govêrno paulista a recomposição do
Conselho Regional do Estado, tinha indicado
o Dr. Edison Machado Santana para integrar
o referido órgão, do acórdo com o parágrafo

DELIBERAÇÃO N. 11-•3

O Conselho Nacional de Desportos, tendo em
vista a necessidade de facilitar o processamen-
to dos pedidos de autorização para que se rea-
lizem competições desportivas internacionais,
de que participem representações de cidades
fronteiriças, em aditamento à decisão adotada
em sessão de 1 de abril do corrente ano, per-
mitindo os referidos jogos.

Delibera:
1. Delegar competência aos Conselhos Regio-

nais, de jurisdições fronteiriças, para que auto-
rizem competições internacionais, com países
limítrofes dando conhecimento dos respectivos
atos ao d. N. D.
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único -do art. G.° (h) deereto-lei n. 3.199, em ata de um voto de pezar pelo falecimento do 'distribuídos por várias secçõe ss ou ramos rico-
substilliição uo Dr. António l'rado Jú .nior que pref. Etitiarde•de Aforais, da Faculdade dc Me- 'talcos: muitas das disciplinas tElsses eirrsos sa
decliná •a da indicação, -=-• o Conselho rati •ficou diciria da Baia, dando-se conhecimento clo • nrcs- repetern. eni • outras faculdades, com igual, ou,
os atos_ praticados; o ~sino conselheiro tendo ino à- familia enlutada.	 ainda menor intensidade de estudos. Aos alo-

. Cirl vista a decisão da Comissão de Nngócios Es- Foi 'linda' aprovado,' por proposta do -Cor.- nos, que se graduareneonio Inchareis, .IC\ crá
(aduais, contrária 'à isenção dos impostos es- sellteiro Samuel Libâilio, ion voto de pczar pelo ser permitida a adaptaeão de curso. qiir, a 2.:114

tortuais que r.eaaeru sabre as atividades ries- falecimento do Dr. António Aleixo, professor hajam reolizadir, à outros, de cunho to1eni o.o,
portivaS; propõe que o assunto..devidamente da Faculdade de Medicina da 'Adversidade de ministrados nas „doinaL g facilidades-,
relatado, seja mica Minhado ao ..:r . . Presidente Minas Gerais, dandci-se, -conliee i i aen [o do mes- . ti) lhi, no caso, in terêsse . prático e • in terês s a -
da Ileoribliert encarecendo a: necessidade fleuma mo à família do extinto.	 , •	 cultora]. •
rovidência defini' iva,que elimre	 .ia.i	 os. conflitos	 es-.. ordem d

	

eo 'dia, foi aprovada, contra o	 Interêsse prático. do ponto de vist	 ta soeial,
entje .a lei federal, que regula os desportos. e ' voto do C,onsellieiro Juranclir Lodi por ser 4-..ori- portanto, havendo urgênte tecessidade do ;dai .- -
ás leis e.stadoais, e ainda mie a secretaria rei-r I ;da.r.o ao nardo de esrollia, a constittação das. gamento (kis quadros técnicos no pais, com a
leire ao C. lt. D. de São Paulo, agora • reocga- coro iss.ões que de-erão funcionar na presente medida proposta se-. possibilitará e se estiar.-
ni • aclo. as informaeões- pedidas ' pelos ofícios rem i -ião: . •	 ,	 n lar a continuação de estudos, por parte di . mu i-
:•.':10 e 231 de maio ' último, relativo: aw, técnico 	 comissão'de Legislação: conselheiros Reinai- los bacharéis, que, no pi . óprio ' curso. hajam
Caetano de Domenico e ao Massz-.gista Alexan- do Porchat, _Edgar SAnciiter, Bení Carvállto, despertado suas tendências 'profissionais. In-
d •a Barbosa, afim de se pronunciar sôbre os Jurandir Imiti e Ersário de Andrade; .. tecesse pt•ático do ponto de vista individual,
Pedidos do São .Paulo IlailwaY A. C. e A. A. • comisso° de Ensino Superior; .conselheiros . porquanto cada estudante podera atende,. a os-
Portuguesa, sendo ambas. • as P roPostas atiro-- Ileinaldo Porchat, Edgar Schneider, Cesário de sas tendências, com a cérulo -rola resultante da
'varias.	 . 	 .	 Andrade. Parreiras Horta e Lourenço Filho; 	 aproveitamento de estudos anteriores. Obsei.-

.k. seguir foram- lidos e aprov .ados • -os pare- - Cornissíicr . de Ensino SeCundário: conselliei-' vado que já s5o hoje. em piorreia) da 11 as ta-
"veS Il• 2:17, rIP - Pr°cess° sin mooloviai do ros Isaias Alves, Leonel Franca, Amoroso Lima, culdades de filosofia, no país, poder-se-á com-
professor Carlos D'Areanelty e o. 213, no Pro: Jimatas Serrano e Josué crAfonsera:- 	 preender, asde logo. o alcance da medida.
-cesso s/n da C. II. B., Liga Sm-dista de• 'las- 	 Comissão de Ensino Profissronal; cons. -tirei-	 Nilo será menor' O interêsse cultural a que
kelball, inquérito.	 -	 .	 ros Pardo Lira, Samuel Libánio, tsztias Alves; n.-em -atender. Na conexão entre os centros de

o conselheiro Litnit .Vigueiredo, reportando-	 Comissão de Reginientos: conselheiros, Sa.- eSIUC1OS desinteressados, e os de estudos tOi.-
Se ao ofício da C. B. 13.. lido no expediente, ,r-titiel Lihánio. Leitão cl ,t Cunha e Oliveira Neto niros, é que, na -verdade. _se dcwe epconlrar a
-propõe que do mesMo seja destacada para' conss. Estando ausentes os • cen.sellieiros Reinaldo essência mesma oda orgeoização kiniver.sitárin,
lar/ da ala nesta. parle dos - trabalhos. a. moção Porchat e Edgar Selmeider, membros _das Co- proposta, nao só -a ensinar a meneia leda. mos
de solidariedade e apoio ao C. N. D.. como missões de-Legislação e de Ensino -SoPerior o a refazer' a Ciência e a extender-lhe os domi-
órgão inax. iliro dos despo. tos nacionais. votada eisr . tires 'dei'. te propôs- • e o Plenário ai 'revoo i i1jo •,-- .	 ._
ein sessão de Diretoria &moela entidade, o que i 	 •

ibssem bs Ide:sítios substituídos, em soa au-	 Pretender separar, em dois eionwis, alisolo-
é aprovado.	 .	 .sência. pelos con	 uselheiros Samel ',Mini° e tornem( e est 	 baro o. a invest igação • cient ff ica e

.fnie..ess	 gerais. — Tmoand	 nho coecimento,. Jog ai'. d'Afonseea-, - respectivamente'.	 .	 • '	 a 'aplicação da ciência será. èrro funesto. os
pelas Loticias divalgiulas pela in . prensa. da Crt- A seguir, o Sr. presidente declarou encerra- gois earnpoS Sri se separam por necessidade pr,1,
se despor. liva verificadaem Recife, por pro- da a sessão e convocou o3 Srs. vonselheiros para tico. E, para o progressõ das realizações, own
Posta do conselheiro João I '.ii.-•zi, Pilho o Con- a próxima quarta-feire, dia de:.oilo, às quatorze e noutro, só Vantagens' haverá em mio se zir-
sento resolveu telegrafar ao Sr. Dr. Agam	 he-	 ,

oras e (ciai a minutos .non Magalhães, Inlerventor Federal cio Per- 	
Herdem, .tenhom pontos de "o-mi-acto. inferi-te-

nunhoco, solicitando os seus bons ofícios junto	
Pendência. enfim.' Vale a pena repetir. a êsle

Aos trinta dias ilo mês de- agõsto de mil no- respeito, a palavra Hualey, a que nao falta mi-
no Conselho Regiona 1 afim de que -aão sejam vecenios .e quarenta - e três, nesta cidade do Rio toridade: "Moitas vêzes chego ii des,ar (III , a
interrompidas as atividades desporli .,,as no Es- de Jimeiro, no Ed. "Ouvidor-. sob a presidência. expressão "ciência aolicadzi" não tivesse sido
lado e debelada a crise com a intervenção . do , ,do s.. ". conselheiro Cesário da Andrade, lendo jamais inventada. rim isso que faz NOWebi•C
referido órgão, que deverá promover Mnen-
teio li mento entre as pa ries em con Nilo e, hem como secretário o C

a 	Leitão. pre- exista uma espécie de ' conhecimento cienlifi oe,
.	 sente.: es Srs. conselheiros Josué d'Afons-u-a, de -aplicação prática direta, que -possa set . e

assitn. • promover medulas de harmonia geral.
Foi. ai rala, objeto de estudo a-situação despor-1Leonel Fraitea_Pati l o I, iya, Isolas Alves, Jóna- dada'separadamente da outra espécie -le iii .-li.. 

tiva paulista, tendo sido deliberadir exvoiii 1 . tx tas Serrano. Samuel 	 ibiorio • Parreirzts Horta, canonl o sem utilidade, prática. e dem:mio:ido
seguinte nota. oficial: "Em relacão • au ptoeodi-	 .Rept Carvalho, jurandir Lodi. Leitão da Cunha, "ciência •pura- . Não há en g- ano maior do (lio;

mento de algo lis dirigentes da Federações des- Lourenço Fi l ho, bem corno o SI'. Migar- nenaidt, êsse".	 .
, •	 diretor geral do Departamento Nacionál de Edu 	 r

	

-	 c) Aceito o pincípio. surge a qoestão . deporlivas de São Paulo que induzivaro essas 
entidades-a praticar idos de rebeldia. o C. N.- cação. realizou o . Co.t...sPlivo_ Naeional de Edu- como dispôr a prente.rd

	

	 lii.-ida arlteulOção dos"-c

D. deliberou subordinar a adoção das medidas '-' aCia ' a	 .	 sos. A questrio envolve ziseectoS de ordem rw-

discipl:nares cabíveis à reconstsituição do Coo-	 dagógica geral, '' o, pu ri icuiarmen te. O fd • I le II t

sellio Regionzil de-Desportos de São Pardo que 	 7.a s;ESS.k0 1).\. i',);(a) 1A1 •1 .iioNIÃO ORDE,NÁRIA 	 didática. Ilaveril, ^ assim. neressidnde de alerdo
Ilte merece 'apreço e confiança e colos mem-	 . estudo dos planos de ensino- existente. N r' 111 t."'1...
bl'OS, nesta data, foram empossados pelo se-	 •	 _ •	 outra' razão. submete a indicação. com  elevado
nhor 1 oferventor Fernando Costa". Em- couse- 	 Lida a ata_ da sei•s. sáo anterior, foi a mesma critério, o assunto ao Conselho l'iti,-arsitárin,
(-1 üêne,i ti, decidin delegar amplos d... deves ai ér- airrovzilla sem restr,eões.	 ' ç	 órgão ao guri'. com efeito. (leve ser 4.1:•i' e r i (1 o o
gão referido para adotar as proi.idências que 	 E.rpedienle. -- eorstou dir 1110rade pare- estudo concreto da matéria. •
the parecerem convenientes, •pres. ervanclii-se l a ceres.	 Será essa. a oportunidade. talvez.' para mie,
ordem desportiva no Estado e -resguardando-

	

	 Ordem do Dia — Passando-se à Olatem . io Dia. o egrégio Conselho. acudindo ao opillo, :examine
entse o respeito devido aos órgãos CIO poder -públi- entrou cio discussão e foi . uniudinernent.r a pro- á cirgarrizaeão geral do:s cursos universitários,

co. Desta forma (te Conselho atende. tom- Va /, i 0 0-Segilinie'par'wel': 	 Pára revê-los. no que pareça necessário. pro-
bém. os solicitações' que, etti idêntico sentide,	 pondo 'is articulações, os desmembramentos e
recebeu das Confecieraçõe,s' nacionais. louvàvel-

	 L I) \i 	 .;:n DE- lf.N .s 1 NO SUPFItiOn	 as supressões, que o seir elev n Uto CCi:"(.'1'.10 'Te-

mente orientadas no sentido de ser cumprida 	 coubera como úteis e IIPC.CS.Sárl0 ao desenvoi-
a legisloção do pais. L. 'nada mais havendo a 	 PAltlECER -N. 180-	 vimento do ensino superior.
tratar fOi a sessão enc'errada.

	

	 Por nssim entender, a Comissão de Ensiito
éProcesso n. 219-13 C.N.T.	 Superior	 de-,

.	 • Assunto — Indicação -do conse lheira josue.	 Piireeer-

Conselho Nacional de Educação Cardoso d'Afouseca. sôbre articulação entre
curses da secção de . ciência da Faculdade Na- que a indleaCãO dó ilustre conselheiro Josué

-.	 .	 eional de Filosofia e 'cursos das demais farol- Cardoso d'Affonseca sem zi aprovada em todos. os -
-Aos dezesseis dias do mês de agõsto de mil dades da Universidade do Brasil. 	 seus Usrmos.,

mi: erentos e quarenta - e três, nesta cidade do 	 Comentário — À vista da matéria, que deu	 Sala das sessões. 27 •de agõsto de 1913. —Pio de Janeiro, no Edifício Ouvidor, sou a Pro- causa ao parecer de n. 112-13. da Comissão de Lourenço b'ilho. relato'. — Gesdrio de Androdesidência do Sr. conselheiro Cesário de Andrade. Log ils;ayito , e dos debates em tõrno do assunto,.— .S'antuel Lildinio — Purretrax Horto.tendo como secretário o Sr. . .Francisco Leitão, propõe a i l olicarto que ê,sre Conselho se mal 'Movendo o plenário dispensado o intorslicio
presentes os Srs. conselheiros Leonel Frimea, oifsste junto ao Sc. ministro_ e do Estado quan- . regimental, entraram em diseuisSão e foram
„kinoroso Lima, Oliveira Neto. Josué d'Afou- to à com . pniêncja de serem -tomadas medidas un:	 es:ânini. ernenle aprnvaãos Os seguintes paier.-seea,, Paulo Lirp, baias Alves. Jonatas S 	 anoer.... 1	 :res.--zlis e administrativas neeessárias•.ao e	

ro t,stabe-.
Sziutnet Libânio, Porreiras Horta, Beni C Luxa- Icei: men	 Lto ila zirticoçào i	 oS C u:litre • 	rsos ite,	 PARECER N. 181Um. ,forimdir Lodi, Looreneo Filho e Leit,10 da	 : ieiy,ne,.as da Faculdade Nlicional de Filosofia el
Cindia, realizou o Conselho Nae ional cr Me-, •os Ctl Nos 111 i UI hlrf radttS pejos (14,411a iS illS.titUtOS	 CoMISSA0 OF. I.EUISLAÇÀO .
cação a.	 itniversilárids, ouvido o l •litrisollici Universitá-	 .

La •lSESSÃO DA 2." IlEi'NIÃO 001)IMARIA 	 rio.	 João llavaglio Júnior diplomado em Quimica
1	 o)	 Corno a initiri'eão 1..a., 'S1- 1 1 101., e L'C ''' tlita ,

a
'1 " Endustrial pela Earl-da te- ile Engenharia do

ido do	 i1t.1
-	 )0 ANO

Paocer eil- wio. a avded ,l - : Paranil;' pede reconsiderarão do ato que negoura
.	 v	 V	 P1110 ..,

Lida pelo Sr. seetário a ata da Ultima scs.- Pão tirevista está aornivada, em princípio. peies registo ao .5.,eo dipto t o t,.. -
1) requeeente tem do Sf! nlatricithalo no cursosão (ta . 1.a .reumião Ordinária de 19.5:1, foi a 'nes- si i_..s,. „oosetheiros. seria. reah. t , eot „, estraim„).

I
i de rutin-deo industrial em 19:;:i, depots de haver.Ma seio restrição aprovada. 	 que não se aceitasse a possibilidade. senão pies-

...	 _	 . _ ,pr estad o a b olarnu ,mb exames das matérias doroi aprovada a 1 ,1,sereso effl lado' 	 furosaria oferece cursos (.10 bachare l a-d.?, corso ginitsial, concluiu o corso ela novembro
No expediente. proriosta pelo conselheiro Itle- moimoia necens.„idade dessa artiritlae5o. A faeuil- 	 • ,,,.	 .	 • 1,	 „

sário dá, Andrade,,



A pOssibilidaile de transferência lo supli-
cante da secção didática em que se diz habilita-
do para outra, isto é, da medicina Para a ! de
Direito, ! não contrária a orientação do ensino.,
estando, também!. acr)rdo com . as derisões
dê sto ConS o lho, quando anrovou os. pareceres
tuIrrieros	 63-10 e 66-13.

tere,ssado, afim de que possa o requerente adiu-
'til' novas provas.

Despacho:
O Conselho Nacional de Educação _concede!

O prozo até 6 . dia vinte -S41.11,(,030-0 para o
interessedo aoro sentar Os docuroontos a que
abate. .Ent	 — CeSdrio de Andrade.

13364 Quarta-feira 8 DIÁRIO OFICIAL (Secco:o! I)	 Seterrilarp de 29,43
.	 ,	 .	 .

do 1939, antes. portanto. do reconhecimento o • i-
cial do referido curso, o qual foi concedido cm
ã de novembro Ge 1910.	 PoPecer

A situação do requerente com-ladra-se per-
feitamente na decisão n Inda pelo Conselho Na- que o requorenle 'Valide o seu certificado para
(nona! do Educação nos pareceres- rns. 207 — 6 fim de ingresso no Curso Jurídico, satisfa-
208 — 215, de 19'11.	 zendo it exigência dos oxaMes de adaptação das

Com fundamento nestes pareceres já foram matérias de secção de Direito do curso comple-
flecididas as pretensões de Jaime Kiezner Coa- montar, não estudados na secção de Medicina.
'reco:: 25-12) Moacir Justino de Medeiros (pa- Sala das sessões, 28 de ageisto (-le 1913. —
rocei: 21-42), Antk(mio Cisneiros Cavalcanti (pa ~net 1:11)(inta, relator. — furanthr 1,0(11 .. —
reeer 51-42) e dezenas de COIÉPOS diplomados Cesdrio de Andrade. — Josué d'Afonseen.
em idênticas condições.	 .

PARECER N. 184

A Gotoissão de Legislação é, pois, de No dia primeiro de setembro de n,il novecen-
tos e quarenta e três, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob a presidên-
cia do Sr. conselheiro Cesário de Andrade, ten-
do como seer,4ario o Sr. Francisco Leitão, pre-
sentes os Srs. conselheiros Leitão -da Cunha,
Samuel Libirnio, Parreiras horta, Bení Carva-
lho, Paulo Lira, Isaias Aktves, •JOinatas Serrano,
Leonel Franca, Josué d'Afonseca, Jurandir Lo-•
di, Amoroso Lima eouais o Sr. Algar Renault,
diretor geral do Departamento Nacional de
Educação, realizou o Conselho Nacional de •Edit-
cação a

8.a SESSÃO DA 2. a REüNIÃO ORDINÁRIA DO
ANOC.O.Miss.ko DE L'NSINO SECUNDÁRIO

A Comissão de Ensino Suundário, havendo
estudado o pro,,: esso relativo ao reconbechnento
definitivo do Internato Sacré. Soem'. tio Dis-
trito Federal, verificou achar-se o estabele-
cimento classificado BOM, com 9.283 pontos
na respectiva ficha.	 •

Trata-se, de rim Internato feminino de dire-

. Eio conclusão, o Comissão de Legislação é de

,Pi.(recer

C01e dOVe Ser' outorizado O rogislo da diploma
do Go:um: otite, mediante 'validação.

Sela das sessões, 20 ¡te agósto de 1913. —
C-s,(e/o ,Indeode, relatou. — Jorondir Ladi.
— Josué d'Afattmen. — Samuel

PARECER N. 182

Lida pelo Sr. secretário a ala da sessão an-
terior, foi a mosnia, sem restriçõos, aprovadas.

O expediente constou da leitura de parece-
res, tendo *sido ainda aprovada uma proposta
do conselheiro Jarandir Loca no sentido de que!,
constasse do ala uni voto de congratulações com

ção religiosa, funcionando desde 1903 e sa- o Sr. Teófilo Ribi:iro, educador e 'fi ne.ura de re-

tisfazendo a tôdas as condiçõeslogais , ' para 0 levo na sociedade mineira, mie em Belo Itori-
I'E- ENS:NO . SECUND.:int .)	 reconhecimento. ifichisive	 relathas	 edo_ zonte -aeaba de coo:mictar seu centésimo ao!-

versário de existência.carrão física e ao Ceptro Cívico.	 •

Em (ais condições, e de	 A seguir, o Sr. presidente submeteu à eonsi-
deoação rio Plenário um requerimento ole An-

Poreeer	 tônio Caldas t:oni. pedindo adiamento de (teci-
são do•Consolbo Nacional de Educação no pro-

C111 1S0 tritllSformollo em Ginásio. Pai:a ete piei-- 4:91rw' sao (t oe	 ..PlIo emule:lidos ao Ttli " rmd- o utsso ('(11 que	 interessrtdo, afim de aduzir no-
teia-se ogra o reconhecimento ofi l	 $ticré Gemo as regalias de r	 heconecimento de- vps provas em a &sofo	 &ga: foi	 uberado coo-

O e	
o	

m	
cia.

stabelocie	 mnto instalado e	 amplo edifí- finitiv°• ceder prazo até o dia Vinte (IP, setembro para
cio do (111 0St1 1 011110 recente, pi 	 nehoee	 COrtd:-	 ' •	 —„"	 qu o re	 equeronte apresente os doeu mentos a
cões da lei. Con s iderado como "BOM" c	 "om 9.161 I1" '‘U re r eiator • — fü" (-11 C . d'Afíanser".

— fornilhos Serrano. — P . Leonel Pratico, S. J.	
oNa rdrn	 me	 dia. entrou e discussão o pa-

recor :
PARECER N. 186

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO 	
Comissito de ensina secundária

Assunto — Inspeção permanente para o
násio Santa Teresa de	 s, da ciOade de ! A. Comissão de Ensino Secundário estudou o
errito, Estado do Ceará. 	 !processo relativo ao pedido de reconhecimento

P	 d•	 lo Nf '1'1 Of .... 1 	 IP Comentário ___ O Gin:1s.io tu anrèco obteve definitivo d0 Ginásio de PoraisópoliS, do Esta-
Boto:oito, Est:rolo kie São Paulo, podem sei' 	 =ti s n e-C ão p: : eliminar em E940. Na ficha de elas- do nt Minas Gerais e verificou haver o mesm0-
codjdas as prerrog:t rivas do reconhecimento sificação, :te rmôrdo' com PS VCEificações efe- obtido na rospectiva ficha de classificação ...
oiiiai	 :toados eia janoiro de 12, alcançou 8.011 imo- 8.353 pontos que o colocam na categoria de

Sala das sessões , :,! to	 agõsi,-, de toso . ,..._ tos, ficando, portanto, na categoria de BOM. Bom., Não quer, entretanto, a Comissão' silen-
1 it1-111P.1 PrIlneil, presidente.	 8. 1 	 !(!) Paro!'" 167 déste 1 ODSeli10, 110 meSI110 ano ciar que o inspolor que dá os informações ne-
- Jose, d'Afonseeo.	 Isoins Alces,	 jóim_ do 1912, concluiu que deveria baixar em dili- cessarias para a formação da -ficha é a mesma
tos Seh'On0.	 jgencia o respectivo processo para que se com- possoa que requ : r, em 1937. a inspeção preli-

pletassem as falhas apontadas pelo relatou', minar. (Comparam-se as bilhas 1. 5, 7, 116 a
Tais falhas eram a falta de contratos com os 1-19 e 167 do processo n. 1.-111-37). O primi-
professores não portencentes à Congregação tivo diretor foi posteriormente nomeado inspe-
mie dirige o Ginásio, o silêncio, quanto à exis-

Domingos Leite ml 111 pretende r it zep	 tência de Centro Cívico e quanto ao registo em
ler I) certificado de 000C111SãO do curso com- Matemática 41,1 professora Gira Pinheiro Es-
plenientar, seeçao de medicino. farmacia e odon- nwrald°•
tologia, fornecido pelo 1 olégi0 rniversitário da	 Conclusão — Volta agora o II 01 	 com a ;sonido centro cl ico. ministrando instruçao

l pre-militar e satisfazendo irs exigências Tela- .
Ovas a educaeao

Em vista 1 -10 que corista no processo e sia ti-
dia do classificação, é a Comissão de

Jonontos .S.PrP(MO, relator. — Isolas Alves. —adapfaçãõ (14--,8 alunos 110 DOVO plano de estudo:
•

:Josio,f C. d'Affonseen. — Pe. Leonel Franca
"a) os alunos portadores de certificado ! S. J.

da 5.a sério do curso fundamental, obtido 	 Nada mais havendo a tratar. o g,r. presidente1

até 1912, poderão matricular-se na 9 .a sé- declarou encerrada a SeRS.ão, PODV001111d0 os
ide do curso clássico ou do curso cientí- senhores conselheiros para o dia 1 de solem-
fico.	 bro, -ta feira, às 11.30 horas.

ti) não funcionará, a partir de 1913, a
ta série do curso complementar". -

Nada eálabeleceu, iro entanto, 	 lei quanto
k situação ! dos alunos. que, como o requerente,

itemierirriento 'te Antônio Caldas Coni, pe-	 voto divergente da maioria da Comissão,

diligência, transformou-se na conclusão do pa-
recer, com o qual concordou o Sr. relator. ten-
do a nova conclusão sido aprovada unânime-

al' eNiltac1:1 mais havondo a tratar,- o Sr. presid:uate
declarou encoro:orla a • SPSS*ão e convocou os Sr$.
cons o 'beiros para a próxima sexta-feira, dia
três, às quatorze horas e trinta minutos,

A Es„..ola Normal Ofivial de Bolor:ali), lua li-
tida pelo Governo do Estado de São Paulo,
'mantinha um corso fundamontal sob inspeção
preliminar' desde julho do 1933. Ei» virtude
do decreto-lei a. -1 .211, ile 9-1-12, foi este 	 .

pontos, tem o seu corpo docente devidamente
regi stad o . Satisfaz as •xigências do art. 53.
A Dioisão de Educação inronna, outros-
sim, 'que se aeham preenchidas as condições
legais de . sua competência.

Nêstes tornms , é a comissão de Ensino Se-
cundário de

PoPerrr

PARECER N. 183

PARECER N. 183

11 1. nn IISSÃO DE LEGISLAÇÃO
tor federal.

As ioroc inaoões comoletas indicam que o es-
Labelecim nto satisfaz s.exigências legais, pos-

niversidade do Brasil, de que se diz portador,' P rova de que foram PrePrallIdas as ex'"nema
:rfim de prestai exame de admissão ao curso
jurídico na Faculdade de Direito de Goiaz, íon
19í4.

Dispôs o decreto-lei D. 1.241, ao inslitivir
os cursos clássicos e científico do 2.° ciclo do
curso secundário, que a conelusão tanto de um
como de mirro dará dixeito a ingresso em qual-
quer modalidade do curso de ensino superior.

Determina a lei vigente, • tio estabelecer a

legais apontadas no parecer precitado. À vista
disto, é a- Comissão de EPS' no Secundário de

Poreeer

que ao Ginásio Santa Toresa. da cidade de
Crato, Estado do Ceará, podem ser concedidas
as regalias fiC IllSpet:10 pormanonte na forma (-1„, sejam
da lei, as r gabas

Sitia das sessões, 30 de agôsto de 1943. —
Sala das sessões, 1 de solonihro de 1913. —

Isolas Alves, relator.
• P. Leonel França, g . J. — Propondo que

baixe o processo em diligência afim de se es-
clarecer a situação de 11)51)3tor de 1913 que em
1937 era diretor do o:esmo estabelecimento.

Jônatas Serrano, do adir& com o voto do
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE 	 conselheiro Pe. Leonel Franca.

Josué C. d'Afonseea, de acórdo com .o votoDia 1 de setembro de 1913	 consellr•!iro P. Leonel Franca.

`• Parecer

concedidas ao Ginásio Paraiso1p,.ilis •
do reconhecimento definitivo.

tondo coneluido-o curso complementar, preten-

pondente	 secção didática em que se habili- eionat de Fiti •ie n„-r-i n, no processo cm que -é
,

de por)) ing,ressar em curo superior não corres- doido , diwento de Deetsilo do conselho Na- no sentido de sp transformar o julgamento em
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Setembro àe	 -,

Gbiaz:

Instituto 'Senador Hermenegildo dê Morai,
de iktorrinhos. - Cr$ 5.000,00.

Minas Gerais:

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA, DE
ACORDO COM O DECIIETO-LEI N. 5.697,

de 22-7-13
No dia primeiro de setembro de 1913, na sala

das a ssues, s,oh a presidência do Sr. ministro
Ataulpo INápoles de Paiva, presentes mais a
Sra. Estella -de Faro, Srs. Drs. Saul de .Jus-
mão e Rafael Levi Miranda, foi aberta a sessão
às 15 horas-e 30 minutos. Lida e aprovada a
ata da sessão de vinte e cinco de agOsto últi-
rim, e juiz Saul de Gusmão fundamenta um
voto de pesar pela morte de uni dos diretores
da 5.0. 5., Sr. Cristiano Ilamann, esposo da
Sra. Eugênia Hamann, membro do Conselho,
voto que o Sr. Ministro presidente refo ça e
amplia, determinando fosse nesse sentido of.--
ciado. A seguir, 1oram relatados os seguintes
processos: Pelo Sr. ministro Ataulfo Nápoles
mie Paiva: 1 - Sociedade de São Vicente de
Paulo, de Viçosa, Minas Gerais . (auxílio pa.a
1911). - Aprovado; 2 - Instituto de e2gos
da Baia, de Salvador (auxílio .para 1941.. -
Aprovado; 3 - Asilo de São Vicente de Paulo,
de Sete Lagoas, Minas Gerais (auxilia para
1911) . - Aprovado; 1,- Hospital de Maimoas-
sO, Mina:; Gerais( auxilio para 1911) . - Apro-
vado, de acórdo com o Noto do relator; .5
ola Apostólica Nossa Senhora Mãe dos Ho-

mens dó Caraça, de Minas-Gerais '(auxilio pira
1911). - Aprovado; 6 - Cidade °ia-G:1m da sociedade União Mista
Sociedade de São Vicente. de Paulo, de Belo bauba , _ Cr$ 3,000,00.
Horizonte, Minas Gerais (auxilio oara 1911).
•L• Aprovado; 7 - Santa Casa de Misericórdia, 	 .'lagoas:
de itapira, São Paulo (auxilio paOa 1911) -	 Sociedade Amor. 	 e Cari d ade, de viensa•
Aprovado, de acordo com o voto I relator; 10.0„0,00.
8 - Policlínica Geral do Itio de Janeiro, do 	 santa ca , a 	mi,eriekdia.	 s.
Distrito Federal (auxilio para 19111. - Apro- - dos canmos. - Cr$ 5.000.00.N'ado, de acordo com o voto do relatar; 9 - As-	 '
sociação da Vila de São Vicene de Paulo, de
It.,. São Paulo (auxílio para 1914). Apro-
'Cacto: 10 - In3tituto Historie. ° e Georatieo
de Santa Catarina. de Eloriantipaiis, Santa Ca--
farina (auxílio para 1011). - Aprovado; 11
- Sociedade Fluminense de Agricultura e :o-
dústrias Rurais. de Niterói,'Ilio de Janeiro (au-
xílio para 1911). - Aprovado; 12 - Casa los
Artistas, Sindicato dos Atores Teatrais, Cenó-
grafos e Cenotécnicos do Ilio de Janeiro, do
Distrito Federal (auxílio [rara 19110 . Am.o,
vado: 13 - Escolas Profissionais Salesianas,
de São Paulo (auxílio para -1911). - Aprova-
do; 11 --- Hospital São João Batista. de Rio
Bran<n, Minas Gerais (auxílio para 10M) . --
Aprovado, de acórdo . com o N . oto do relaIor; Faculdado • de Engenharia
15 - Santa Casa de 'Misericórdia, Ge Muzain- Curil Ria - Cr$ 50.000,00.
linho, Minas . Gerais (auxilio. Para 191l )	 --	 E:lenidade de M pairilia do Paraná, de Curi-
Aprovadó, de acordo com o voto Jo relator; 16 tui a , _ . c,	 n0.000,00.
- Vaculdtide Cluminense de Medicina. de Ni-
terói, Rio de janeiro (auxilio paca j911) -	 Santa Catarina:
Aprovinio: 17 - Hospijal do São Erancison. de	 Associação Matrenee ile Ensino, de Mafra. sentado esta incompleto. Junte outro em lor-
Cabo Verde, Minas. Gerais' (auxilio oara 1911). 	 fi-L000.00..	 .	 ma legal referindo procisam:.nle	 mito] cza
- . Api .ovado, de acórdo com o voto do rol-tor;
18 - Associação da3 Senhores de Caridade, que 	 Associa	 r ffiãção Io Jo	 maquim,	 ani „nodor a	 colo serimSe(\i "eti s erzsi taatio, t ds g ra e,at"..til. -iiii ilairi ne em 19aiin( t,,.	 12,

N. 25.126-13 - A- .z ociação Cívica Forni-
nina, de São Paulo - "Complete o selo da pe-
tição inicial-.

N. 21.951-13 - Conso'ho Particular da So-
ciedade de S. Vicente do Paulo, de Piquete,

Paulo _ -Complete a habilitação • juntai;-

Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 Instituto Mu-
sical Santa Cecília, de Lorena, São Paulo (pe-
dido para 1911). - Pelo indeferimento; ..' '-
Sociedade de Geografia do" 1.1io• de Janeiro. do
Distrito Federal (auxilio para 1911t . - Apro-
vado, de acordo com o voto do relato:'; -3 -
Exteroato São José, de Eiirtalel.a. Ceará (au-
xilio para 1911). - Aprovado. As 17 -horas
foi encerrada a 'sessão, :da qual, para constar
lavrei a presente ata que subscrevo e vai 'assi-
nada oelo Sr. presidente. - noqiy io 'Coelho,
senretário. - A faial/ha Nap9les I I'dira, pre-
sidente.

•
O presidente do Conselho Nacional de Sor-

foram arbitradas as seguintes subvenções
o exe:cicio de 1914•.,

Amazonas:	 •
Patronato Profissional

Cachoeirinha, de Manaus. - Cr$ 20.000,00.
Coará:"

Associarão Beneficente de Moças Pol es, de
Fortaleza. - Cr$ 3..000,00

Paraíba:

',Santa Casa tio Misericórdia, de João Pes,oa.
- Cr$ 50.000.00;

Academia Mineira- de Comércio, de Be'o ho-
rizonte - Cr$ 5.000,00.

Asilo do Menctigos de Juiz de Fora: -
10.000,00.	 •

Asilo de S. Vicente de Pau lo da -N(so'cl-41:rk£-.1.,
das Danias • de Carki'ildr, de- Poços de Cutias.
- (14,15.000,pp.

Assistência aos 11Iendigos da Soc:edad• +te
S. Vicente de Paulo, de Belo horizonte. -

viço Social da conhecimento aos interessados Cr$ L0.000.00,
que, ie'n Exulo. Sr. presidente da Itcpúbii a,1 	 Associação daS Damas de Ca ri dade, de NP/11-

para tes Claros.	 -Cr$ 5.000.00.
Ca<sa de CariCado, de Alfenas. -7-	 .

10.000.00.
Casa .de 'Caridade, de Ouro Fino. - Cr$

Santa Toresinha da 10.000,00.
con:erência d S. Vicente de Paulo, do Ja-

cutinga. - Cr$ 6.000,00.
‘Conterência de- S. Vicente de Paulo, de C•n,-

coirão Aparecida. - Cr$ 2.000,00.
Conferência de S. Vicente •de Paulo, de Pór-

to Seguro Co Piranga. - Cr$ 1.000,00.
•Conterência- Vieentina cio Santo António, (1,1

S. Romã°. ____ Cr$ 2.000,00.

ConSclho Part:cular das Conferencias ric S.
Vicente do Paulo, Rio Bramo. - Cr$ ....
3_000,00.

Conselho Particular de Luz. - Cr$ ....
3.000,00.

Escola Doméstica D. Zélia, de Cassia. -
Cr$ 3.000.00.

Esco a Paroquial N. S. da Glória, op .ro¡z
de Fora. - Cr$ 5.000,00.

-Irmandado de Misericórdia do w i axopii. -
Cr. 10.000.00.

Jard.ni tia Infancia Mouino	 1:berk.
ha . - Cr$ 3. 000,00.	 •

Sarda Casa de Misericórdia de São Sebas-
tião do Paraiso. - Cr$ 10.000.00.

Sociedade, Bc ralleente Frei Dimas. de 'reá-
filo (Boni. - Cr$ 10.000,00.

SociorIade do S. "Vicente de Paulo, do 1h:t4.
-- Cr$ 3.000.00.

Sociedade de S. Vicoale de Panlo, de Presi-
dente Vargas, _ crif; 5,000,00.

Pernambilco:

Beneficente, do Tini-

Sergipe :

Casa do Livro, de Capela. - Cr$ 3.000,00.

Rio de janeiro:

Escola Fluminense de Medicina
ria, de Niterói - Cr$ 50.000.00.

Distrito Federal:

Cruzada Nacional de "Educação.
100.000,00.

Fundação Ataulfo de Paiva (Liga Brasileira
contra a TuherculóSr) - Cr$ 150.000..00.- 	 ...Notificai:fios aos interessados:

Paraná :	
Pelo rolal(r ministro Mann de Paha,:

-
do Paraná, :Ir N. 21.965-13 - Educandticio Santo Antó-

nio, de Campos do Jordão, 5, Paulo - "Jiun-
te. na forma da lei, o relatório de 1912'.

N. 25.123-13 - Sociedade dos •Alborgues
Noturnos. do São Paulo - "O atestado apuo-

dirige o Di sPerisãrin Getúlio Vargas, --,b. Pa- Asilo de Mendicidade e da MaternuP.Itle, do
raiba do Sql, Rio de Jimili s irn (1111!dli0 para 1914) FlOrliinopOliS. - Cr$ l5.000.00
- Aprovado; 19 - Asilo São Vicente. O. Tró,
Cor	 G	 Ilin nraMie do Sot:9ações, Minas Gerais (auxílio para	 11) .	 . .
_ Aprovado; 20 - José Soares. de . Oliveira.	 Asilo e Orfanato Locas Araújo, de Pzisso
pedindo matrícula gratuita na Escola EdR.n.. Fundo , •_ pr." 3 , 000 . 00 . 	- 5.
---- Apovado. Pelo Sr. Dr. Rafael Levi Mi-
randa: 1 --Escola Agrícola de Santo António	

Asociai.ão Damas de Caridade, de Caxias. do os doeumenfoes legais neeos. :arios .

de Cixopó da Ponto. 'lato Grosso (auxílio lia--a - Cr$ 20'.000,00.-	 N. 21.233-13 - Abrigo Santa Teresinha,
1911 . . - Aprovadó. de tlrórdo com o voto do	 E s cola Superior de Comerei°, . :mexa a o G:- de Trajano do M	 doriiis, Rio e•Jiineiro - “o
relator; 2 - Elven Si-desiai 	 Aiii de	 rtes e im...11	 -, cn	 (F;.nzaga	 iiculdade de ciências FO0	 osso e-	 -	 ., proestá irreguliumleid	 repe parado. I.'il-
rios Leão XIII, de llio Grande. Rio Grimdc do nômiras), de Pelotas. - Cr$ 15.000,00. 	 !talo as principais peças

Ale-	
,inst•if cat i vas. O at

Sul (auxílio para 1	
es-

	

9 11). - Aprovado; 3 -	 C rfannlo N. S. da Pi pii'ado, de Will()	 -
Casii Div ina Providência. de	 t Parrana	 n(i:- ri. . - et .1 P. 000. 00 . 	 .	

i 'ido nao e st á assinado por ati t oridade fede-

.xiiin para 19"). ___ Ap.rovtdo: .1 _... Ah..",) Ia	 s.wipdadp de 5:.. \1U010flt, 
palwí. (c„,,,,,_ , ra) , estadual ci i.ili municipal, não contendo o

de 
pplota,,,. ____ c t„ numero e , a • r<	 .	 ,	 .lurem, dos "serviens, gratnitos

Divina Providência D. ()Mendes de Campos. Ih.0 r,,,, Ha i Dioce,“Ino), •''' pre:s tados em -1912. }aliam . a respoída ao
de São Pa l lo -(auxílio °ara 1910 . - Xpenvit-	 Questionário e as plantas dos edifícios. Ao
'do; 5 - Escola Normal Nossa Senhora do (lar- 12.1.".".Malo Grosso:	 Manoel', do 1012 falia a assinatura rio Noila-
mo. de . Cataguazes, Minas (Iersais fa ,..z.Ci,i na:a
19111 - Aprovado:- ó - Instituto São Enio-	 Asilo e Orfanato da . Imaculada CoilCC . I.:5), •lo dm.'.
eiRro de Sales do Distrito Vedertd (anxdio_ptira porno, ,..	 cr$ 12.000.00.	

N. 	 ss- In -- Liga A maZonéRs e contra

11111). --- Aprovado: 7 - Orfanato Cas , t tic	 ,	 a ïtiberenlós e. do MainIns. Amazona s - "Juin-

',miá, do Distrito Federal (tto-rflio • Iara 1:)11)	 A ; ilo.9 . João Hoseo da V• • 11hoo Desampa - te novo mi :estado em - forma l egal, t:ot ;ilha orlo,

---: knrovado.. Pela Sra. Stelta de Faro: 1 .-- 'Me o Indigentes; de Campo Grande. - f_lr$ Mrn é, r, • ferintlo precisamente a natnr-sza da

hosnital, de Nossa Senho: a de .1.,':11iron. de. r.,.a 5.000,00.	 serviços prestados Aralui1ament e em 1912. -A
Vista, .km9.zonas (auxilio -para- 1914) . ----- ktr,-n-	 C.,-4141.-zio - -5„:nla 1:ere:,;i111.44. i;',-n Laeon,lo: - respo s ta ..;xa DoPsliol g ár.09 Ove Ser a,,,S1.11;tda

varia, de aeórdo com o -voto da relatara. Pelo Cr- 15.000,00 	 .	 pelo or4idente".
•

Vil eu-mi--
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	N . 23.31-2-13 - Policlínica de Copacabana, 	 N. 51.7 l3-11 - Betisa Gomes Alves. reg is- i querelai: ta.)resenlar seus certificados de re...
do Distrito Federal - "A i -espos1a ao Questio- to. - Sim ,:delerido)„ 21-8-13.	 gisto acompanhados de fres tolograinis 	 x 4? .

N . 5-!..5w?_41	 Nie,t	 vira	 imarães. 20-8-43.deve sei" assinada pelo presidem:Jr.
0 5.619_;3 _ (trilem 'ferceira Regul):: registo. - negiste-se 190 POI • lugiii, s. . Não lia	 N. 8.0E1-'3 - \i r i 	Marie Donnard. re-

nêste pr wes s o )_0'0Va	 011e a Pegliol' o nte telt) eisfo.	 Sir° (d(l'orido).4re S_ -Fra 11ei,1 . 4), lie Cá Ce re,,, Ma; 11 i;ross,1
haian'eme	 i1.„-,11)1411)..1	 dl, Historia da Civilizarão. 1-8-1a.	 N. :19.513_53 - 1,aora tr•irvia 	 re-;

biamenle reconhecida-.	 N .	 . 115-11 - Leda Prata 4.1os Saldos, ré- fristo. - 1)ec1are onde. quando e effillo esto-

N .	soeje,1ade paulista de 1„e_ gisto. - Indeferido. Fisica e disoiplina ito s. , - dou	 a	 4h	 II 	 II	 inte	 pede	 registo.
guiri ° eic'.4) o a deennieidação apresentadr pr,doga. de S.	 Pauto - "A respo . la	 ;i1.)

:	 insiaieiente. 21-8-53.	 N.. 39.730-13 - Araci de Sons:.-1 11:ingel
1,11¡1i,r	 ri()	 ,14:Ve	 SVI • 	 I	 }4) ii

. .	 N• :")7.3 6:-J-11 -	 Angst, registo. -- Bran . ifio. r(•‘gislo. - Declare onde . ( p i ando e
,..01, 14 ,-'es11141 0 1, 1 	diseiplinas VIII 'Mie pe n le

	

F11114Lei".o Paulista contra a 	 :IIH.'fid")-
T.Ppra, lb,. S.	 - - 311111.1 , 110Vo afesfa.1,, em	 N - 57 - .166-11 -	 gi'f°- '2 '"8 - 11:3 •

N. 55.112-1:1 - Luiz Jorge (1aliem. iwva
1 orma le o al réferindo prec i samente o 111 II'' gis"	

''1111•
	 1)11 II)) 	 para o exame de	 - Indeferido.

14) e a nalltreza do ,s ' I.' )	 (4)	 !I 11114l4), firesla-1	 21-8- 43 ,

_	 (deferido). 21-8-13.	 .	
233.

N.	 - Álvaroaro Balista. segunda
O.S1';: • Pari Mann ,	 1-gisto	 -8-1•dos em 1912. Relação detalhada. A resposta

ao Questionário deve ser1 sinada pelo pr.:-	 chamaad para seu filho	 -N. 57.368-,1 -	 Atig1,10 Ternos. re-
s'eleofe. Da mesma forma os	 11111ns -- Sim (ile.erilleo. 21-8-13„	 23-8-23.

eC,01p'aresi". N. 57.369-11 -- Afonso ltodrigues 'Jan s e n ,	 N. 4.6:2-41 - bento li ra 5: de Almeida Fer-
N. ''0.571-13 - Casa de Caridade de	 •	 •	 -registo. - n egi te -se em IIIstoria Natural. 	 X tei l tS:ifi	 ¡SIO - De aeOrdn

fa QI1a11 . (1, M. Gorais - "Junto, na fornat da	 te-se em 1.atim 1 ? Português do '2.° ciclo.

N.	 _ Irmandade de \1 ('II 	 _ sim "deferido). 21-8-13.	 )'.l 4414) em História Dera1 VIU História do 111ra-
Declare o requerente se deseja continua i", ve-lei O h;d:: tivel p de 1912".	 N. 57.37,/-11	 nueind. regislii.

ir.it de Taxi14an5, S. Paulo - "Junte	 ontro	 N.	 do 1.0 eido .). 30-8-13.

afes! ado dizendo (01) (111(4 C 01)4 = ti! a)4)	 séVVi- 141sim	 1.0 1 . 11 .1„) . 	 .1 	 - Pedro Pedros a Gaivão. a II-

eos grattiCos 11: . eslai:ess vitt 1912 em seu	 r -	 N . 58 . 78.,;_41	 s;q,	 1_411. /a 4:;-10 para westar exames do ,:krLigo
leo externo- .	 - Sn°	 III cli Ir 1	iS 1	 - lie .11 n2 órilo ;deferido). 27-8-4:1.

	

N. 26.457-43 - litst ilido Profissional de	 N . 58
I(4)s Padre Cinco. (14.. S. Paulo - " Pn S te P rO - Vegis10'. - Silll (doi-oeid0).
eeff•o está irregularm e nte preparado Pelo i 'e-	 N. 58.788-11 - Paulo Aiolli es 13raga. regis-
quei'ente, 11 que é 41e admirar e larnenlar sa- to. - Sim ',deferido?.
bondo-se que 1150 é a peil1lo ; 111. VOZ 0110 0 pe-	 N. 58.789-11 - Franz, Grio l eisitil , regisio.

sOlicila subveneão fen'eral. - Sim Heferid,,).
P ra , Pois. a s Preg'.rrieões l eg a i s aPrcs'ntand0
ft ii qviim p nlacilo em devida fOrma".

N. 21.6 64-í3 - Academ i a	 :Nacional de
l'armácia. da 1). Federal -'junte novo ares.-
lado de autoridade federal mi 1)100 01)1 re-
ferindo )».reisaineHte o número o a 111111reza
tho-, serviços graluitos preslados em 1942".

N. 95.781-13 - Fundaciio Anti-Tultreidó-
sa Santa Teresiuba. de Salvador. ..Baia --
1(4 novo atestado em forma legal ref erindo
preciso/mente'a naItireza dos servt i•j o; pres_
fados gratilitamenle em 1912. Não bastam as
d relar:I6i Ps do relat ebrip. O ate,srado	 que
faz prova. A re sposla ao Queslionário ileve
zer assinado pela prosidAnri;i 	 N	 00.043-11 - slofre A • istoit de Artu'do,

Pelo 1(41 I01 Dr. Levi Miranda:	 registo. - Indeferido. E inaceitável o t41es1vilo
N . 97 . 255_43 ____ Escola ,r„ Sèr .vjço SOL til de .11.', • 6. s eg undo i ? qual O requerente esta-

Pernambuco. do Reeife - "Apronte. na for- ria l ''cIt' I'Iando em 19:t2 . isto é , aos 17 aipis.
roa da lei, balanço de 1912 assinado, pi•lo di- 21-8-43,
retor, lesoure4ro e guarda-livros com o re-	 N • 61 - 41: --1 - 0 ,; (1 11 e lienatti. r eg isto. -
ennheeimento de i mas as firmas, e ak.,....tado Registe-se em Niatematica I? Ciências Naturais.

dos servieos prestadOs ellï 1042". 	 21-8-13.
N. 61.822-11 - Modes1.0 (finado, risi s t). -

Sart	 ileferillo). 24-8-13.
N. 112.192-11 - Gibla Maria Sílvia •le Fiore.

registo. - Sini ',deferido). 21_8-13..
N. 02.321-11 - Vitória 31 ' nassa, regA,10._

Sim ((leferido). 24-8-43.
ftegiste-se em 411Ii/ou:rijo:1 . 21-8-13.

N. 61.782-41 - Jorg, , Moisrs 13CI4 1. rog isto.
- Sim (de(erido). 21-m-13.
• N . 61.017_11	 Cainpos Quirino•Sii
Inões, registo.	 O documento do follta
.10-v. na ° esta aillPitliCaelo plp autoridade, fe-
deral e 1150	 ti010, por isso, ser aceitado,
21-8-43.

Y. 67.156-41	 Judite lirito 4l4 Paiv • 1	 e
Sousa, rogis,to. - Ilegsle=se.

N. 67.212-11 -	 31artines
da Costa. registo. -	 aro-lo
Ealírn e P(lrtugues,. 110 0 . 0 ciclo)). 21-8-43.

N. 07.316-11 . - Jeremias \N'endelin
regislo.	 Sim (deferid) em 1)01.10-

gnês, Inglês e Matemática, no 1. 0 ciclo).
24-8-53.

N. 68.018-11 - .3iiibal 	 regislo.
1)e acÔrdo (deferido em Latim. Desenho e Ma-
temática do 1.0 ciclo e Química ito 2.0 ciclo).
24-8-43.

N. 41.613-12' - 2:r1)4a ittt Silva C a ni nos. re
-gisto. _	 aeórdo (deferido). 11-2-43.

N. 55.141-52 -	 Candurn, regis-
to. - indeferido. 21-8-43.

N. 57.108-42 - Maria CO0e1i4:50 Apare-
cida de A. sie Oliveira, registo. - Indeferido.
21-8-4:3.

N. 6.016-43 - Colina Matenfant. legislo. -
1)e acôrdo	 eleven,to, entretanto. p ré-

EXPEDIENTE DA SRA .	 Ir ED )11k DA

bia 1 de Solei/110 .o	 1!13

Departamento Nacional
de Educação	 -

Divisão dt Ensino Secundário

EX P EDI ENTE DO SI t . 1)111 ETOR
C:1E11AI,

Dia 30 de agi'istr; de 1913

N. 16 . 111_38	 Ahdias Silva, extensãO
regista.	 À vista do que consta do processo
n. 52,153-53. anexo, deferido. 22-8-13.

N. 17.891-43 - Luiz Pessoa da Silva- re g i•s-
- Deve, preliininarmente, S e e cassado o

regislo em História Natural e substituído por
Eências Naturais. Registe-se. e01 seguida. em
Português e Francês. 24-8-4:3.

N, 22 . 211_:r7	 Adouo Morales de Los
Filho, registo. - Sim ((deferido). 26-8-13.

N. 42.260-38 - José ()iterai° Ribeiro, re-
gi s to.	 -Sim (deferido). 24-8-13.

N. 17,065-51 - Lat-a Geraldo nateiro, re-
gisto. - Sim 'deferido). 24-8-53.

Ni. 27.796-11 - Maria da Conc e i1io Oli-
veira. registo. - Sim (1.6 

27.798-13, - Nair de Oliveira. registo.
- De acórdo (de(erido em- Eièneias Naturais).
24-8-43 .

N. 46.524-41 - Angelo Cfareia tiodrigues.
registo. - Dr aciwdo. À vista do documento
consfonle de fls. 10, o reg isto pode ser fei-
to no 2.0 	. 24-8-43 •

N. :-18.390-li	 12.019-37,-Eduardo...de Passos 81.111a5
8)))) Hlef e rido). 21-8-43.	 I Filho, regisl o -	 ¡deverá devoIxt r

N. 58.795-41 - Adalberto Ferreira Canlia• " nilkika° all[eri "r n • 7, 883, Para a nve,á--
rogi:,-1,). •- Sim, salvo em	 24-8-13.	 ria retilicacão). 25-8-13.

	

58.7”8-11 - Liem rooles Resende . re_	 32.112-37 - joão Schmidt,
gjsio . _sim deferido). 21-11-53.	 G.inpra (deverá optar novammle., . 258-43.

	

N. 58 .799-11 - .klemar Fontes Ileseode.	 N. 17.025- 38 - Batista Corgnier, registo.
144,1 III	 - Iltsiste-se	 11)g14s. 24-8-43. - Compra ',deverá pra.weder a flOVa 01):: nn

frelio Coelho Santana, re- 20-8-413.

	

- À ‘lsia do (pie const,r 414)proceRso 11 ;1 _	 N. 22.8;;;-324 - urge 0 . 4A1 ady de Paiva, re-
gisto. - Cumpra (deverá fazcr recon l io.-cc,mero 59.527-11. indeferido, 14-8_43. 	 .

N. 59.210-41 - Ode rn Ilibam:ir Teixeira, P or no t ár io d e sta capital, o sinal públi ,..t do
;t i", mahrtm iltjea. , 21 _ 8 _7, 3. tabelião que rec,nbeeen a firma do signala-

N. 60.237-11 - Nlario Blaudino (padre). rio ao doem-n (91 ' o de fls. 19). 27-8-13.
registo,. -	 (de)erido). 21-8-43.	 N. 31.295-38 - Roque Aires d'e

registo. - i,:orpnra i'lev, • ra remeter, o -Jerti-
ficado tio regist r, do curso f indamental, an-
teriormento exi infido, afim de ser foi 	 a
substiluieão	 reg to de Química pele.
Ciências 'Nalorais).

N. :16.712-:38 - Pedro Nagno d God en. re-
gisto_ Cumpra (deverá pagar a taxa (l0
'idapelo 1-egis1 3 em Portugués e optar nela.
manutenção dr.s ilisciplinaS em que •e,eja
confirmar 1-0g15 :11(i) e bem assim reconbee• ,3
sinal pilldic° dirs tabeliães que reconlieeei am
as firmas f los rilestantes dos documentos til-
t!marnente :44)1.i-sentados)

N. 28.991-28 - Luiz Barbosa de OliV,,ira.
2.a 'via d nn , seu registo de- professor. - Ex-
peça-se a segunda via, pagas as taxas. 28
ag6:1.0 de 1943.-

. :19.441-38 - Alberto Façanha de
extensIt o	 rcgislo. _ Cumpra (dev2,--tt te-
meter o • cedifieado anteriormente expeildo
para o curso fundamental) . 05-8-43.

N . 39.918-51 - Agnes	 (Irmã	 -
via), 	 r ,gi s to. -- Cumpra (deve optar nova-
111.2010, un,a	 1111 r . I lã° poderá lecionar

25-8-13.
N. 41.920-38 - Jose Syntalla (Padre, re-

gisto. -. 'it ideverá, preliminarmente.
juntar os vortifi -tidos de r. ,gisto anteriortncoli:
concedidos, para a nect ,ssária relificacão. De-
V.:rá ainda ftike; • remnbecer a firma do ta-
belião no *Idem)] oito de (is. 10 v.) 05-8-43,

N. 12.773-38 - Maria de LoOrdeS
regislu. - !Em fac41 . da informação, :tupi iv e-
sc. (Não pode ter andameato por ler .rdo
entrada. no S.C.' em 1913). 27-8-13.

N. 15.128-:19 - Orestes hosália, registo. -
Cumpra (d,werá faZet'	 pol.) inspetor fe-
deral, Os documentos de fls. 16, 18 e E.r; .
de- agósio de 1913.

N. 6.961-11 - Andrueio de Campos i.ar-
doso, restitinção. - Deferido. 26-8-43.

N. 10.382-11 - Edite Novais de Faria, re-
gisto. _ cumpra (yieverá	 'onhecer O z:
51Obl1e0 410 tabMão mie reconheceu as fiemas
dos si;[nalários dos documentos Ite fIs	 2 5 e
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Evandro B. Neves
José A. Ferreira..
Zulmira F. Faria.
Valter Berwerth.
Romilde Tavares.
Emília . de Oliveira Morila
Altivo Lara.
Maria J. Alves.
Etereldes Q. do Vale,
Paulo O. Magalhães.
Paulo E. Café.
José It. Castanho.
Plácido M. Santos.
Geraldo M. O. Paraíba.
Maria A. Silveira Neto.
Carmen R. Cunha.
Heronides A. Coelho Filho.
Valdemar Neumann.
Ione de. Lonrdes da Silva

Veloso.
- Armando B. de Lima.
- Argemiro de Arruda Fialho.
- Valter da Silva Curvei°.
- Pedro C. Polary.
- José Maria Laranja.
- Telma T. Campos.
- Caio Castro.
- Iolanda Del Picchia.
- Newman J. .11. Campinhos.
- Joaquim Teixeira.
- Osvaldo S'angiorge,

425. Quanto ao pedido de registo em Matemá-
tica e Física, do 2.° ciclo, para ser .atendida,
deverá satisfazer a um dos itens da portaria
ministerial de 28-1.-1936). 25-8-43.

N. 23.838-41 - Oscarino Ferreira Carneiro,
registo. - Cumpra (deverá apresentar os pro-
gramas ministrados na época em que- cursou,
pelo Colégio Agrícola São Francisco, em Con-
ceição, Minas, devidamente autenticados pelas
autoridades conipetentes). 25-8-43.

N. 25.817-41 - Maria do Lourdes Moura,
Opção. - Cumpra (deverá Ser dosdobrado o
registo de Geografia em Geografia Geral e do
Brasil, devendo a interessada pagar a taxa cor-

, respondente a èsse novo registo). 27-8-43.
N. 36.958-41 Mariawa Teodora Plawhiski,

opção. - Cumpra (deverá ser desdobrado o
certificados acompanhados de duas fotografias
3x4 ). 27-8-43.

N. 46.006-41 - Irineu de Almeida Ávila.
registo. -- Cumpra (deverá juntar novo ates-
tada, provando terlecionado as disciplinas nas

* quais requer registo, em estabelecimento que
tenha cursa ginasial ou normal, devidamente
visado pelo inspetor) ,. 27-8-43.

	

N. 51.094-41	 Janir Pinheiro dos Santos,
restituição. - Deferido. 26-8-43.

N. 58.661-41 - Amilear Ferreira Sobral,
restituição. - Deferido.- 27-8-43.

N. 61.108-41 - Henrique José de Lima,
registo. - Cumpra (deverá fazer reconhecer,
por notário desta Capital, o sinal público do
tabelião que reconheceu as firmas dos signa--
tários dos documentos de fls. 17, 18, 19, 20
o22). 25-8-43.

N. 64.699-41 - Afonso Morais Gomes, re-
gisto. - Apresente documento que proye ha-
bilitação .na matéria. 25-8-43.
N. 65.708-41 - Maria José de Sousa Pi-

ramo, registo. - Cumpra (deverá cumprir a
exigência de fls. 9, isto é, apresentar ates-
tado de exercício em. Desenho em prazo mí-
nimo de 2 anos). 27-8-43.

N. 66.336-11 - Rodo'phe Gibrat, registo.
- Cumpra (deverá reconher em notário des-
ta Capital, o sinal público dos tabeliães que
reconheceram - as firmas (les documentos de
fls. 34, 35 e 36). 25-8-43.

N. 66.663-41 - Wilson de Andrade Bran-
- dão, registo. - Cumpra (deverá apresentar

atestado de exercício de magistério nas disci-
plinas, em prazo superior a 2 anos, no qual
conste especificadamente o período, e devida-
mente visado pelo inspetor federal, vista o
apresentado ser de curso propedutico, não
podendo, portanto, ser aceito. Deverá, outros-
sim, o interessado fazer reconhecer, por no-
tário desta Capital, o sinal público dos tabe-
liães que reconheceram as firmas dos doeu-

, Mentos de . fls. 3, 4, 6, 7 e 8). 27-8-13.
N. 62.829-42 - José Lago. registo. -

Cumpra (deverá juntar o certificado de re-
gisto anteriormente concedido afim de que
seja feita, segundo solicita e tem direito, a
substituição do registo em Física, Química e
História Natural pelo registo e mCiências Na-
turais). 27-8-43.
S/N-43 - João Pereira Neto, transferência

de Maria de Paula Neto. - Deferido, em face
da mudança de residência. 25-8-43.

José Watson, transferência - Deferido, em
face da mudança de residência. 23-8-43.

N. 659-43 - Isidóro Risse, registo. -
Cumpra (deverá fazer reconhecer as firmas
do tabelião nos documentos de fls. 3 e 4).
25-8-43.

N. 9.401-13 - Helena Seinave, registo. -
Cumpra (deverá apresentar Seu certificado de
registo -acompanhado de 3 'fotografias 3x4).

_ _
N. 9.802-43 -. Maria Inácia Schaniz, regis-

to. - Cumpra (deverá apresentar prova de
habilitação na disciplina em que ora pede re-

	

gisto). 25-$-43.	 -

N. 21.332-43 - Indiana Belgrano Simoni,
registo. - Cumpra (deverá apresentar ates-
tado do Colégio Izabela Ilendrix de Belo Ho-
rizonte). 27-8-43.

N. 32.664-13 - Nilton Seixas Necchi, re-
tificação de nome. - Deferido, em face da
informação. 24-8-43.
N. 33.691-43 - Lídia Leme da Costa Epin-

&haus, registo. - Cumpra (deverá substituir

pelo original os documentos de fls. _14 a 16,
-apresentados em pública forma). 27-8-43.

N. 44.395-43 - João de Sousa Fraga, 2.8
via de certificado. - De acôrdo com o pare-
cer. Indefiro o eequerimento inicial em faeo
da informação. 24-8-43.

N. 47.534-43 - Sílvia Cardoso de Tolèclo,
2.8 via de certificado. - Deferido,- nos tèr-
mos da infórmação. 1-9-43.
N. 48.270-43 - Francisco Gonçalves Vi-

vanco, retificação de nome. - Justifique o
nome em juízo, e volte querendo. 28-8-13.
N. 48.792-43 - Paulo de Altniquerque, re-

curso. - Indeferido, em face das informa-
ções. 26-8-43.

N. 51.529-43 - Maria Almeida Morais de
Los Rios, registo. - Cumpra (deverá apre-
sentar atestado de identidade, atestada de ido-
neidade, prova de idade, certidão de aprova-
ção na disciplina para a qual pede registe).
27-8-43.

N. 51.760-43 - Plínio Correia de Oliveira,
registo. - Cumpra (deverá apresentar prova
do identidade, substituir pelo original o do-
cumento de fls. 5 e-fazer reconhecer, por no-
tário desta Capital, o sinal público dos tabe-
liães que reconheceram as firmas dos docu-
mentos apresentados). 27-8-43.

N. 52.056-43 - Ivo da Silva Aires, registo.
- Cumpra, (deverá substituir, 'pelo original,
o documento de fls. 3 apresentado em pública
forma e bem assim fazer recolher por notário,
desta Capital, o sinal público dos. tabeliães_que
reconheceram as firmas dos signatários dos do-
cumentos de fls. 2 e 3). 27-8-43. 	 .

N. 52.057-43 Jacf de Abreu, registo. -
Cumpra, (deverá fazer reconhecer, por notário
desta Capital, o sinal público dos tabeliães que
reconheceram as firmas dos signatários dos do-
cumentos de fls. 2 e 4 e apresentar o original
do documento de fls. 5, visto o mesmo constar
em pública forma). 27-8-43.

N. 52.216-43 - Miguel Leão, 2.8 via de cer-
tificado. - Deferido, nos térnms da informação
(provar idade, filiação e naturalidade). 1 de
setembro de 1943.

N. 52.601-43 - Irene Ribeiro Reis, registo.
- Cumpra, (deverá apresentar atestado'de ido-
neidade e certidão de idade e bem assim fazer
reconhecer, por notário desta Capital, o sinal
público do tabelião que reconheceu a firma da
signatária do documento de fls. 3). 25-8-13.

N. 53.086-43 - Heinrich Mehlich, transfe-
rência de Matilde,. - Deferido, ern face da mu-
dança de residência, caso esteja regularmente
matriculada no corrente ano. 23-8-43.

N. 53.098-43 - Álvaro Alves Ferreira; trans-
ferência. - Deferido, em face da mudança de
residência. 23-8-43.

N. 53.391-43 José Cintra de Andrade,
certificado. - Deferido. nos Manos da infor-
mação, (provar idade, filiação e naturalidade).
28-8-A3.

N. 53.453-43 - Fernando José Santos, trans-
ferência. - Autorizo a transferência, visto
não haver curso noturno no estabelecimento
onde está matriculado o aluno. 25-8-43.

N. 53.454-43 - Nelson Cruz, transferência
de Sérgio. - Deferido, em face da mudança de
residência, caso esteja regularmente matricula-
do. 25.8-13.

N. 53.455-43 - Geraldo Pereira Pires, trans-
ferência. - Deferido, caso haja vaga no curso
diurno. 25-8,43.

N. 53.475-43 - Graciliano Ramos, transfe-
rência do Ricardo. Deferido, caso esteja re-
gularmente matriculado, em face da mudança
de residência. 25-8-43.

N. 54.745-43 - Orlando Brandão da Silva,
certificado. .= - Requeira ao diretor do Colégio
Pedro II. 1-9-43.

Processos já deferidos, aguardando no Serviço
de Comunicações - que os interessados solici-
tem andamento para pagamento das taxas.

Dia i de agõsto de 1943

N. 41.094-41 - Nadar() J. A. Machado.
N. 49.288-41 - Artur L. de Aragãe.
N. 50.611-41 - Roberto Naegili.
N. 67.655-41 - Adélia B. Bifano.
N. 59.821-41 - Pedro C. de Morais. •
N. 67.620-41 - Santiago de /ceio.
N. 66.471-41 - Mariaudina P. C. Branco.

N. 66.458-41 --
N. 66.558-41 -
N. 66.480-41 -
N. 59.355-41 -
N. 62.622-41 .--
N. 60.660-41 --
N. 60.078-41
N. 67.763-41
N. 65.254-41
N. 64.621-41
N. 66.375-41
N. 67.110-11
N. 58.658-41
N. 67.370-11
N. 67.372-41
N. 67.476-41
N. 64.559-41
N. 61.350-41
N. 61.335-11

N. 64.171-41
N. 63.907-41
N. 63.882-41
N. 62.907L43
N. 65.681-41
N. 57.948-41
N. 57.127-41
N. 56.452-41
N. 67.620-42
N. 42.881,-Al
N. 29.269-12

Divisão do Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR (;ER At.

Dia 1 de setembro de 1943

N. 41.016-13 - Vicente da Costa Oliveira.
- De acórdo com o parecer de fls. 11, verso.
17-8-43. - Abgar Renault.

O parecer a que se refere o despacho sujes,
é o seguinte:

Senhor diretor geralt
Figurando o nome de Vicente Costa de Oli-

veira no rol organizado pela Polícia de São
Paulo, por ocasião do recente escandalo acêrca
de determinada "Universidade Brasileira" o
que de resto, figura no próprio histórico do re-
querente, que nestes autos apresenta di plomo
obtido na Faculdade de , Direito de Vitória.
peço ordens a V. Excia. quanto à conveni-
ência de ser, ou não, remetido êste processo
às autoridades de São Paulo. Todavia, como
possuimos referida relação, parece, por outro
lado, a ela se poder tomar por base, para,
desde logo, indeferir o pedido. aforando-e,
desde logo. o .feito à Polícia do Espírito Santo,
sede da utilização do indevido. 26-7-43. -
Jurandur Lodi.,

N. 45.3-18-13 - Francisco Benedito de
Lima. - Dirija-se à Faculdade de Medicina
da Baia.

N. 50.011-13 - Letieia Mariosa.	 Inas-
ferido.

REGISTO DE DIPLOMA

Engenheiro:
N. 10.566-13 - José Chiara. -
N. 39.440-43 - José Fernandes Lima.

Deferido.
Médico:

N. 15. 1491-13 - alado Nicola Justina
Mucci. - Sim.

Bacharel:
N. 69.167-12 - Eugênio Alves Rangel.

Sim.
Habilitado no Curso de Higiene e Saúds.

Pública:
N. 67.525-12 -. Gonçalo Feliciano Alves.

- Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISÃO

N. 7.789-38 - Erico de Oliveira Passos.
-Aguarde as instruções e reconheça a firma

e sinal público do notário.
N. 30.782-41 - Américo de Morais VeTtes.'

- Sim, na forma da lei,
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MINISTÉRIO DA FAZENDAN. 30.785-41 - Altino de Figueiredo Paz.
- Sim, na forma da lei.

N. 53.685-41 - Décio Totta. - Sim, mi
forma da lei.

N. 46.272-42 - Felizardo Lacerda Pires.
__ Aguarde as instruções.

N. 47.091-43 - Conserva tório Dramático
e Musical de São Paulo - Relatório do se-
gundo trimestre de 1943. - Arquive-se.

N. 53.060-43 - Jose Newton Alves de
Sousa. .- Indeferido porque a data da matrí-
salta é muito posterior à do decreto-lei que
deu nova organização ao curso secundário.

N. 53.321-43 - Moacir de Oliveira. -
Aguarde as instruções.

N. 53.691-43 - Horácio ltaccanello. -
Aguarde as instruções.

N. 53.717-13 - Ernesto Edgar Gerstner.
- Aguarde as instruções e reconheça firma e
sinal público do notário.

N. 53.767-43 - Luiz de Paula Lopes. -
Aguarde as instruções.

N. 53.797-43	 Antônio Jucá do Régo
Lima. - Aguarde as instruções.

N. 53.802-43 - Luiz Gomes do Régo Lima
- Aguarde as instruções e reconheça a fir-
ma e sinal público do notário.

N. 53.822-13 - Pedro Peixoto de Queiroz.
- Aguarde as instruções e reconheça a fir-
ma sinal público do notário.

N. 53.902-13 - João Batista Chisoni. -
Aguarde as instruções.

N. 53.910-43 - Maria de Morais. - Aguar-
de as instruções.

N. 53.914-43 - Léo Alfonse Gillot. -
Aguarde as inStruções.

N. 53.987-43 - Nelson Roma. - Aguarde
as instruções.

N. 53.990-43 - José Olegário de Abreu,
- Aguarde as instraições.

N. 51.002-43 - Ulisses Azuil de Almeida
Serra. - Aguarde as instruções.

N. 54.050-S3 - 'rad GOuve.ia Souto. -
aguarde as instruções.

N. 54.055-43 - Wilson Correia de Araújo.
- Aguarde as instruções.

N. 54.057-43 - Erich Goethmann. -
Aguarde as instruções.

N. 51.066-43 - Flávio Leopoldo da Silva.
- Aguarde as instruções.

N. 54.090-43 - Benedito Botelho Carneiro
- Aguarde as instruções.

N. 51.120-43 - Onófre de Arruda' Pen-
teado Júnior. is- Aguarde as instruções.

N. 51.121-43 - José de Oliveira Filho.
Aguarde as instruções.

N. 5.125-43 - José Coutinho Prates.
Aguarde as instruções.

N. 51.192-43 - Mário França. - Aguarde
as instruções.

N. 54.193-43 - Arí Simões Coelho. -
aguarde as instruções.

N. 51.194-43 - Argemiro Ribeiro de Ma-
sedo Soares. - Aguarde as instruções.

N. 54.195-43 - Antônio Coelho Neto. -
Aguarde as instruções.

N. 51.196-13 - Agenor de Oliveira An-
drade. - Aguarde as instruções.

N. 54.209-13 - Melhem Ibrahim Moutran.
- Aguarde as instruções.

N. 54.267-43 - José de Castro Marcondes.
- Aguarde	 instruções.

N. 54.268-43 - Benedito Lemes de Sousa.
- Aguarde as instruções.

N. 54.269-43 - Pedro Dikat. - Aguarde
as instruções.

N. 54.273-43 -s Hélio Pereira Bezerra. -
aguarde as instruções.

N. 54.303-43 - José Gustavo de Oliveira.
- Aguarde as instruções.

N. 54.310-43 - Silvio Lopes Cançado. -
aguarde as instruções.

N. 53.317-43 - Antônio Evaristo Santana.-
- Aguarde as instruções.

Gabinete do Ministro

Processos despachados pelo- Senhor Presi-
dente da República, tendo em vista o parecei' do
Ministério da Fazenda:

N. 76 , 660_43 metro Química Brasileira
S. A. - lesnção de direitos e demais taxas
aduaneiras para 470 peças constituídas de cha-
pas ou lâminas de aço, lisas, de várias espes-
suras superiores, para assentamento de ma-
quinaria e instalações, destinadas às suas fá-
bricas de alumínio. - Deferido. G. VARGAS.

N. 26.133-13 - Companhia Nacional de Na-
vegação costeira - Organização Henrique Lage
- Patrimônio Nacional - Isenção de direitos
e demais taxas aduaneiras, inclusive a de pre-
vidência social, para quarenta peças, canto-
neiras de ferro, destinadas à conservação e re-
paração de navios. - Deferido. - G. Vartuas.

N. 57.107-43 - Eletro Química Brasileira
S. A. - Isenção de direito Si' demais taxas
aduaneiras para 1.177 peças de aço empre-
gada sua estrutura das construções da fábri-
ca de alumínio, destinadas ao sestabelecimen-
tos centrais tiidro-elêtricos. instalados em Ouro

i
Preto, no Estado de Minas Gerais. - Deferido.

-	

ssowns. 
N. 73.519-43 - Rubber Development Cor-

poration - Isencão de direito se demais taxas
aduaneiras para uma caixa contendo rolos me-
cânicos. destinados aos trabalhadores emprega-
dos na extração da borracha, no vale Amazô-
nico. - Deferido. - G. VARGAS .

N. 74.389-43 - Comando da Primeira Zona
Aérea - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para 133.330 quilos sie gasolina de
aviação. - Deferido. - G. VARGAS.

N. 55.272-43 - Iniarventoria Federal no
Estado do Rio Grande do Sul - Dispensa da
consignação direta para 423 peças perfis para
estrutura, destinadas à viação férrea do mes-
mo Estado. - Deferido. - 43. VARGAS.

N. 30.932-4 3- Sociedade Anônima Frigo-
rífico Anglo - Redução de 50% sôbre os direi-
tos de importação para 11.338 caixas contendo
fôlhas de }Imitires. destinadas ao acondicio-
namento de produtos cárnios. - Deferido. -
G. VAHGAS

N. 76.667-43 - Metro Química Brasileira
S. A - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para 33 amarrados e 18 barricas
contendo tubulação especial de aço doce, bati-
do, com bordas perfuradas, destinados aos es-
tabelyeeimentos e centrais hidro-elétricas. ins-
ta sodalorm euOterPo vAiRab boi bmf bmfb
talados Sem Ouro Preto, Estado de Minas Ge-
rais. - Deferido.	 G. VARGAS.

N. 72.200-43 - Embaixada dos Estados Uni-
dos da América - Isenção de direitos e de-
mais . taxas aduaneiras para 864.770 quilos de
óleo combustível destinados a indenizar a Ca-
tarje Company de igual . quantidade fornecida
ao navio de guerra "City o! Onwlii. - Defe-
rido. - G. Vsnons.

N. 59.380-43 - S. A. Emprèsa de Viação
Aérea Rio Grandense (Varig) - Isenção de
direitos e demais taxas aduaneiras, inclusive a
de previdência social, para duas aeronaves,
compradas, por intermédio da "Defense Suo-
piles COrporation" à Panair do Brasil S. A. -
Deferido. -	 VARGAS.

N. ;4.917-43 - Embaixada da . Grã Breta-
nha - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para 2.111.543 quilos de óleo com-
bustível e 28.038 quilos, de "gasoil" destinados
a indenizar a Anglo atexiean Petsoleum Com-
pany Limites' de iguais quantidades fornecidas
a diversos navios de guerra britânicos. -
Deferido. (3. VARGAS.	 •

N. 73.287,43 -,Embaixada.dos Estados Uni-
dos da. América - Isenção de direitos- e de-
mais taxas aduaneiras para 55.885 quilos de
óleo combustível destinados a indenizar a Ca-
lodo Compan y de izual quantidade fornecida

ao navio de guerra americano "Artigos". - 4
Deferido. - G. VARGAS.

N 73.515-43 - Rubber Development. Corpo-
ration - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para diversos materiais destinados
aos trabalhadores empregados na extração da
borracha, no Vale Amazônico. - Deferido, -
G. VARGAS.

N. 73.611-43 - Eletro Química Brasileira
S. A. - Isenção de direitos e demais taxas.
aduaneiras para 11 caixas contendo 2 alimen-
tadores de fornalha, seus pertences e acessó-
rios, e 2 motores elétricos, completos, com per-
tences e acessórios, para acionamento de má-
quinas, destinados às .suas fábricas de alumí-
nio, alumina e centrais hidro-elétricas. em Ouro
Preto, no Estado de Minas Gerais. - Deferido.
- G. VARGAS.

N. 83.521-43 - Rubber Development Cor-
poration - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, para materias destinados aos tra-
balhadores empregados na extração da borra-
cha, no Vale Amazônico. - Deferido,
VARGAS.

N. 76.065-43 - Eletro Química Brasileira
S. A. - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para 17 caixas. 2 peças e 2 engra-
dados contendo um grupo gerador elétrico/
constituído por 3 elementos-unidades. inclusi-
ve ixiitadores, completo ,com -todos os perten-
ces e acessórios, destinados as suas fábricas de
alumínio, almnina e centrais- hidro-elétricas,
cai Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais. -
Deferido. - G. VARGAS.

N. 60.503-43 - Aníbal Gouveia &, Compa-
nhia Limitada, firma proprietária da fábrica
de óleos vegetais denominada "Sipos-. situa- -
da no bairro de Madalena, na cidade do Reci-
fe. Estado do Pernambuco, pede isenção de di-
reitos de importação para o material vindo
da Inglaterra e destinado ao seu estabelecimen-
to industrial. - Sim. 14sste despacho está do
acôrdo com o parecer do Ministério da Fazen-
da. oue op inou pelo deferimento do pedido,
pagas as taxas devidas.

N. 19.893-43 - João Leonel Franco. esta-
belecido em Chavantes. no Estado de São Pau-
lo, pede dispensa do pagamento da multa do
Cr$ 2.000.00, que lhe foi imposta por infra-
ção do regulamento para a arrecadação do im-
posto sôbre operações a têm°, aprovado pelo
decreto n. 17.537, de 10 de novembro de 1926.
- Atenda-se. 43. VARGAS.

Processo despachado pelo Sr. ministro:
N. 80.595-43 - Frederieo Mentz & Cia..

estabelecidos no Rio Grande do Sul, pedem
dispensa. por equidade, da multa que lhes foi
imposta por infração do regulamento de ope-
raçeõs abncárias. - Deferido, por equidade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
PORTARIA N. 93, DE 6 DE SETEMBRO

DE 1943
O ministro de Estado dos Negócios da 'Fazen-

da, de móvito coro o disposto no art. 8.0 J:)
decreto-lei n. 4.791, de 5 de outubro de 1942,
resolve autorizar a Caixa de Amortização a
.ciar no próximo dia 8 de setembro corrente, a
substituição por cédulas da nova emissão em
cruzeiros das seguintes notas de papel-moeda
em circulação e que foram emitidas:
I - Pelo Tesouro Nacional
a) Notas de Cr$ 200,00 (200$0)
13. a estampa
14.a estampa
b) Notas de Cr$ 1.000,00 (1:000$0)
1.a estampa.
II - Pelo Banco do Brasil
Tôdas as notas de Cr$ 200,00 (200,0) e de

Cr$ 1.000,00 (1:000$0).
Declara. outrossim, que idéntisa p rovidên-

cia será, dentro em breve, adotada noa Estados,
por intermédio das respectivas Oelegacias Fis-
cais, na conformidade das instruções que fo-
rem expedidas. - A. de Souza Costa.



•
N.. 1.105 - Francisca das Chagas Oliveira

- Limoeiro ---- Ceará. - Por intermédio do
Banco do Brasil, faça-se a notificação a que
alude a parte final do parecer, dando-se ao no-
tificado o prazo do 15 dias, inclusive para o de-
pósito do valor das custas, caso pretenda a di-
ligência.

N. 1.272 - Pedro Alexandrino de Carvalho
- \raiana •- Rio ,de . Janeiro. - Publiquem-
se editais no prazo de 20 dias para os retarda-
tários, Ilídio Ribeiro de Almeida, Sebastião' José
de Almeida e Sérgio Rodrigues de Carvalho; que
se declaram credores respectivamente ., de Cr$
1.400,00, Cr$ 2.700,00 e Cr$ 1 .1.800,00, para
sare os referidos créditos se manifestarem os
demais interessados, credores e o próprio re-
querente.

N. 1.541 - Abílio de jesils Borges Ferreira
- Nova Iguassii-- Rio de Janeiro. - Proceda-,
se de acordo com a parecer, menos quanto à
diligência sugerida nó item a, que a meu ver já
está cabalmente satisfeita com a cópia do lau-
do de avaliação remetida pelo Banco do Brasil.

N. 1.819 - Américo -Ferreira de Camargo
--Campinas - São ,Paulo. - Proceda-se na
forma do parecer, assinando-se ao credor hipo-
tecário o prazo de 20 dias, por intermédio do
Danou) do Brasil.

N. 1.816 - Fausto Leite dos Passos 	 Viço-
sa Alagoas. - Notifiquem-se os credores
Anderson, Clayton & Comp. Ltda., no sentido
de explicarem Porque não levaram a crédito
do devedor a . importância correspondente 'às
partidas de algodão que lhes foram remetidas;
notifique-s.e o devedor para que explique o des-
tino das terras a que se refere a certidão, con-
sultandp-se ainda o devedor sôbre se concorda
em que sejam liquidados, mediante venda ou
doação em pagamento, os bens (semoventes)
não incluídos na garantia oferecida, sob pena
de perder o direito ao reajuste.

N. 2.574 - MáricrRolim Teles - São Paulo
- Capital. - Notifique-se o requerente para
juntar certidão da cláusula testamentária re-
ferente ao gravame e dizer sobre a entrada do
preço, nos termos do art. 58 §§ 1.0 e 2.0 combi-
nado com o art. 53 § 1.0, todos do Reghnento.

N. 2.515 - Leonardo Carlos de Arruda Bo-
telho - Boa Esperança - São Paulo. - Soli-
cite-se do Banco do Brasil esclarecimentos só--
bre os valores. atribuídos a cada um dos imóveis
do proponente, avaliando o automóvel.

N. 2.153 - Garibaldi' da Costa Gomes -
Alegrete - Rio Grande do Sul. - Notifique-
se o requerente para no prazo de 45 dias dizer
se o caminhão foi retirado de fato do sua posse
e porque motivo. Se -se tratar de inadimple-
mento de-contrato de compra e venda com re-
serva de domínio, faça prova de sua exis-
tênCia.

N. 2.542 - Lídio José Martins - Santo An-
tônio - Rio Grande do Sul. - Baixo os autos
para que o,Banco do Brasil ofereça emprésti-
mo, tornando por base a totalidade do imóvel
avaliado. Peça-se também ao Banco que ofere-
ça unia cópia do contrato do penhor a erivola.
celebrado em data de 2.8 de agôsto de 1939, com
o requerente, afim do se saber que coisas
abra tige

Foram mandados publicar editais nos se-
guintes processos: .

N. 1.630 - João . Caiuld de Almeida Prado
- Dois Córregos	 São Paulo.

N. 1.866 - Higino Barros Camargo. e outro
- Campinas - São, Paulo.

N. 2.091 - José Antônio Pinheiro - Gua-
ranesia - Minas Gerais.

N, 2.289 -,- CeCil Matias Bobn Weiss - São
Paulo - Capital.

N. 2.302 - Florêncio da Silva Queiroz -
Monte Alto - São- Paulo.

N. 2.528	 Inocêneio Morada. Rodrigues -
Tabamiaa--- São Paulo.

N. 2.570 - Joaquim Inácio do Amaral -
João Pessoa - Espírito Santo.
. -N. 2.572 - Francisco Lonrenção---,- Bernar
dino 'de Campos -- São Paulo.

N. 2.581 - Trindade Eggéa - Jacutinga.
Minas Gerais.,

N. 2.588	 Vicante Pereira Conde - Gara-
nhuns - Pernambuco.

. Foram arquivados por falta de regulariza-
ção os -seguintes processos:'

N. 2.502	 Rossato Mesquin-- Monte -Alto
- São Paulo.
• N. 2,660 - José Figueiróba - Palmital -
SãO Paulo.

N. 2.661 - Jacomo Fula° - Ibitinga - São
Paulo.

N. 2.659 - José Álvaro de Álvares Otero -
São Paulo,- Capital.,

N. 2 ..672	 Alberto Vidal Ramos	 São
Paulo - Capital.

Foram homologadas desistências nos se-
guintes processos:

•N. 1.298 - Artur Viana Barbosa - São
Simão - São Paulo.
, N. 2.319 - Macula •Shintaro - Lins - São
Paulo.

EDITAIS

Foram enviados às Agências do Banco do
. Brasil em:

_ Três Corações . - Minas- Gerais - Processo
n. 2.456 - Joaquim Benedito de Paiva - Pe-
dra Branca - Estado de Minas Gerais.

Bebedouro	 São Paulo - Processo n. 2.194
- José António - Aval - Estado de São
Paulo.

Araraquara - São Paulo - Processo nú-
mero 2.194 - Santiago lanhes Puentes - Ri-
beirão Bonito - Estado de São Paulo.

EXPEDIENTE 1)0 tia. PRESIDENTE

Banco do Brasil - Direção Geral.
Banco do Brasil - • Araraquara - Silo Paulo

- Processos ns. 2.018 - 2 . 036	 2 .198 .
Banco Mineiro da Produção - n,vras - Mi-

nas Gerais - Processo n. 2.452.
Abelardo Gonçalves Pinto - Ponte Nova -

Minas Gerais - Processo n. 2.400.
--- Juntem-se aos processos.

Banco do Brasil - Jaú - São Paulo - Pro-
cesso o. 15.

Banco do Brasil - Franca	 São Paute -
Processo o. 1 .418

Álvaro Monteiro - Ribeirão Preto - São
Paulo.

- Nos autos.
Banco do Brasil - Direção Gera?.
Banco do Brasil - Vargiulta - Minas Ge-

rais - Processo o. 1.520.
Alfredo Ferraz de Abreu	 Limeira - São

Paulo - Processo o. 1.700.
Júlio Barbosa & Comp. - Distrito Federal

-- Processo n. 1.787.	 •
, Luiz Chagas Seixas - Santa Macia - São
Paulo.

À Secretaria.
Mário Leite - Ribeirão Preto - São Paulo

- Processo n. 2.185. - À Secretaria para in-
formai. .	 -

Juízo de Diroito do Quarto Ofício de São
Paulo. -- À Secretaria para atender.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de setembro de 1943

N. 68.631-13 - Banco Ribeiro Junqueira
S. A. - Autorização. para instalar agências.

Deferido. à vista do informado pela .Di-
retoria• das Rendas Internas.

2. Expeçam-se em favor do requerente as
necessárias cartas-patentes para o funciona-
mento das agências que pretende instalar nos
Estados do Espírito Santos, Minas Gerais. Rio
de-janeiro e São Paulo, cobrando-se, antes, o
selo devido. - numero Estellita..

N. 73.95713 - -Casa Bancária Atlantida

	

-- 	 para -funcionar.
• 1. Deferido, à vista do que consta do pro-
cesso. • . .

,2. Expeça-se em favor da. requerente a ne-
cessária carta-optante de autorização, cobran-
do-se, antes, é selo devido.
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:Câmara de Reajustamento Económico

XPEDIENTE DE 2 DE SETEMBRO DE 1943

, DESPACHOS nossas. JUURS NOS PROCESSO§

•N. 44 - " Recurso' n. 31 , - João Pereira de
Lima - João Pessoa - Paraiba. Negado o
Provimento a ambos os recursos. Como da pre-
sente decisão 'não há recurso, volte- o Processo

Secretaria - para que o estude eth vista o
reajuste compulsório, depois de aprovada , pela
Câmara.

N. 978 - Dario Borba - São Gabriel -.Rio
Grande do Sul. - Estando_ o requerente de
neônio em. que se proceda à venda • da parte
ideal do condomínio, de que trata o despacho de
fls. 141,- publiquem-se os editais, com o prazo
de 40' dias, do qual, ' conste a avaliação de
Cr$ 14.300,00, feita pelo Banco do Brasil e tam-
bém a 'circunstancia de ser este o único bem
constante do ativo do devedor, de vez que ne-
nhum' direito existe oriundo do compromisso
de que é objeto o imóvel ``Xarqueada -Azevedo
Sodré". Entrementes, • notifique-se, também,
o devedor, para que junte aos autoss-a prova * de
seu condomínio, pelo oferecimento do título
respectivo. Prazo-45 dias.	 . •-	 .

N. 1.273 -'Antônio Alves rateiro - Pouso
Alto - Goiaz. - Notifique-se o requerente a
esclarecer o motivo que o levou- a não relacionar
os animais encontrados • em sua propriedade
pelo avaliador do Banco do Brasil, bem como
anuir em vendê-los, ou dá-los em pagamento,
sob pena de denegação de reajuste; que declare
ao reaonhece' o crédito de Cr$ 477,00, habilita-
do por José Faria de 'Castro, e, em caso afir-
inativo;porque não o incluiu no quadro de cre-
dores; finalmente que se atenda ao pedido de
.segunda avaliação, feita pelos credores [Afiz
Augusto de Melo e Joaquim Gonçalves de Melo,
oficiando-se b. autoridade Judiciária Compe-
te-ide.

N.1.286 - Jose Libardi-Capivarí -- São
Paulo. - Concedido o reajustamento. .Baixe
ao Banco do Brasil afim de que promova a la-
vratura de nova 'escritura de hipoteca a ser
outorgada a -favor do credor Angelo Bacchi, na
qual . se consignará; o crédito declarado de
Cr$ 49.868,00, acrescido dos juros_ contratuais
a serem contados de 15 de dezembro de 1939 até
à ata daquela lavratura sôbre, apenas, Cr$
35. .`283,30 correspondentes ao capital devido;
e mais çondições constantes da carta do Banco
do Brasil.- Liberado o requerente da obrigação
de pagar quaisquer outros débitos, mesmo não
constantes do processo, desde que constituídos
antes de 15 de dezembro de 1939, tudo na forma
dos decretos-leis ns.. 1.888, de 15 do dezembro
de :l939. .e 2,238, de 28 de maio de f940.

. 1.528 - Dario Avila Rosa - Livramento
- Rio Grande do Sul. - Publique-se novo
edital afim de ser o credor retardatário admi-
tido ao concurso, correndo as despesas por con-
ta do mesmo. Findo o prazo declarado no edi-
tal, não havendo impugnaaão ao crédito da fil.-
ma retardatária. voltarão os autos para que se
proceda ao rateio.

N. 1.761 - Francisco Alves em p olo - Pau
Dalho -2- Pernambuco. - Procéda-se 'de acor-
do com ás diligências sugeridas no parecer da
Secretaria.

N. 1.782 - Belmiro Simões - São Paulo -.-
Capital. - Concedido o reajustamento, auto-
rizado o Banco do Brasil .a lavrar a escritura
dos emorástimos hipotecários para liquidar os
créditos de Vanderic,o Simões e o Espólio de
Degelo de Sousa nas importâncias de Cr$
12.486.12 e Cr$ 42.142,30. O saldo dos emprés-
timos, se houver depois de pagos os credores
hipotecários acima mencionados, será rateado
dentre os credores quirografários que, se . babi-
litaram no-processo; Declarados extintos todos
os débitos do requerente. , constenp ou não .desta
processo, desde mie constituídos antes - de -15 dá
dezembro de 1939. tudo na -forma dos decretos-
leis ns. 1.888, de 15 da dezembro de 1939 e
2.238,-.de 28 de maio de 1940.- 	..

N. 490 - Francisco de. Assis Brito - Grato
Peça-se ao Banco . do Brasil a re-

lação' dos doCumentos; como já se . tem feito em
casoS .Semolliantes..	 •
. N. 820	 Vitoa Orlando - Birbacena

Minas Clorais. -- .Faça-te o que -alvitra o pu-
xem da Secretaria.



N. 36.185-12 - Francisco Basileu Guima-
rães.

N. 36.181-12 - Emílio Pimazoni.
N. 36.189-'12- - Etigénio Rubens Maia An-

d••ade.
N. 36.187-12 - Álvaro Fernandes da Câ-

mara.
36.186-12 - Agninaldo da Veiga Ur-

na mies
N. 36 ..177-4.2	 lieecilio Amaral.
-N. 36.171-42 - João André de Baker.

N. 705 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
480,00, para pagamento à Imprensa Oficial do
Estado de Minas Gerais'.

Processos:
N. 81-139-43 - Manuel de Jesirs Afensii,

pedindo certidão de tempo de service. - O
pedido deve ser dirigido a-o Serviço de Come-
nicaeões déste Ministério.

N. 84.113-43 - Albino Nunes Pereira. -
Comparee1 para esclarecimentos.
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3. p romova-se.. também, a liberação do de-
pósito efetuado pela interessada, para o fim
do obter a autorização impetrada. - Romero
EstelUto.

Dia G de setembro de 1013

N. 27.190-43 - flanco In-lustral de. São
Paulo S. A. - Reforma de estatutos. - Apro-
vado, à vista da parecer. - 'tomem Estellito.

Diretoria da Despesa Páldiea

EXPEDIENTE DO S11. :MINISTRO

Proc. n. 33.921-51 - Aia.iia da Costa
Mai•bado, pedindo res: abeleeimen o de pensão --
Teildo sido o assunta foincionado a contento

	

da suplivante, conforme esclarecem os P arece-	 Ordens de -1-9-943:
res. arquiv-e-se.	 27-e-953. --A .	 Souza

N. 111_ - À Delegacia Fi:eal em Alagoas,co),	 . coneeijilidil o 1;n:dito de Cr$ 3.000.00, para ser
Proc. n. 13.615-11 -- Tabs i aan Indio do adiantado a Jandirá Ribeiro de Alencar. atai-

Brasil Novais, pedindo revisão do seu processo liar de escritório referência VIE,Delermcia
de ”egeorne	 fi:riIi)oii10, afim de atender Os dos-aposentadoria. -- Em favo da recomenda- ti ; 	 I In
)e-io emitida na Circular da Seereiaria da Pre- pesas relativas à eXeellert0 dO derreti) numero
sideneia da Republica. n. 1, de :"2, de janeiro 12.299, de 22. de abril ulthni.
do corrente ano, areiniNe-se.	 27-8-91.3

N. 269 -- À Delegacia Fiscal DO Estado do- (1(,.Oil0 Coshr
Rio ir Jan e iro. ~Cedendo crédito para paga-

peoe. n.	 - Jonto	 103.857--11 mento do inativo José Antônio Peleira.
- citbertina dl a r e ,-.; da Silva. pedindo proe N. 301 -- À Délegacia Fiscal ent Pernambn-
vidên e ies no sentida de ser solucionado o re- co, concedendo crédito para pagamento a Isaura
curse. mie interpoz lia decisão déste Ministério de Aguiar :Belo.

Tendo sido o assunto solneiom do em data N. 322 -- À Delegacia Fiscal na Baía, eon-
posterior. à da carta inelusa e a contento da cedendo. O crédito de Cr$ 5.090.00. para a
interessada, conforme eselareve o parecer e Inspetoria de • S),úde dos Portos, nêsse Estado,
cousta 'do pro'esso aneo, arcluis e-se. Rio, 27

N. 716 - À Delegneia Fiscal no Rio Grandede agósto de 1913. - A. de S(Nm..ut COSM.
do-Sul, concedendo crédito para pagamento a
Mama"! lbanez Valério.EXPEDIENTE DO' SR. D1RET011

N. 971 - À Delegacia Fiscal em São P:mlo,
O dens de 1-8-913 concedendo crédito. para pagamento à Compa-:	 3:

labia TelelAnica Brasileira. rbroveniente de di-
À D élegacia Fiscal em São Paulo: 	 Feitos de importação pagos a mais, em 1928.

	

Ns. 972 e 913 - Comunicando que esta Di-	 À Delegacia Fiscal no Espírita Santo:

N. 36.210-42 - Souzipaler ltodrigues Viana.
N. :36.216-12 - Edmundo de Lacerda.
N. 26.217-42 - José " Soares de Gouveia. -
N. 36.218-42 - Francisco Corrêa da Costa

Fino).
N. 36.219-42 - Vicente Manso Pereira.
N. 36.220-42 - .Alfredo Albuquerque Belo.
N. 36.2'21-12 ----Edgardo Ganche Lay.
N. 36.2'13-42 - Antônio Araújo Vaz de

Melo.
N. 36.175-42 - José' Corado Veiga.
N. 36.179-12 - Claudio de Oliveira Bastos.
N. 36.183-1,2 - Alexandre Álvares de Aze-

'vedo Macedo Soares.
N. 36.191-12	 Anrão Sidon.

retoria, tendo presente o -respeitavel despacho
N. 125 - Concedendo o crédito de 	de• Sua Excelência o Senhor Presidente	 Re-

Cr$ 1.000.00. paar ser entrqgue, como alian-Públi c a, proferido em 23 lie junho Ultimo. na
Lamento, a Maria Luiza da Silva Borges. ti 1-Exposição de MOtiVos do Sr. ministro da Fa-
turário E, da Delegacia Regional do Traba-zenda, i t . 1.037. da mesma data. resolveu,.. por

(1('51 11'!!) exarado em 25 de agósto. mandar ar-
126 - Guicedeitilo crédito para 'paga-qnh ai: os processos referentes ao pagamento mento a Maria &Mó Barreto, pr,-)\-enj (mte, depor "exereivios findos". da diferCnça de per- vencimentos a que fez jús em 1930.rentagens. a que	 julgavam rom direito os

agentes fiscais do imposto de consumo, nêsse	 À Delegacia Fiscal eia Mato Grosso:
EStado:	 N. 221 - Concedendo o crédito de Cr$ 60,00

Processos:	 para pagamento ao Dr. Mário Rocha.
N. 36 .181-42 - Pedro Barl ' ,asa Cztbral . 	 .N. 222 - Concedendo o crédito de Cr$ 	
N. 36.190.-12 - Ciro de Vaseoncelos. 	 -1.000.00. para a Inspetoria de Sande dos Por-
'V 36.194-12 - Raul Frota .• 	 •	 tos, nisso Estado.
N. 36.195-42 •--'Eídio José dos Santos. 	 • N. 223 - Concedendo crédito para paga-

:16.196-42 - Romeu Ribeiro.	 mento do inativo José Marcos Martins.N. 
N. :16.197-12 - Alfredo .4.10 Amaral : bocha .
N. 36,198-42 -	 Medeiros Calheiros.

36.190-42 - Dioscorides Fontes 4:ardoso.
N. 36.200-12 - Epaminondas de Albuquer-

çue.
• 36. 901-12 - Eiiripides Moura.

N. 36.203-42 - Ciro Alves de Carvalho.
N. 36.201-12 - I pácio le Oliveira Vale

Maehailo.
• 36.205-12 --Agenor da Araújo .Cintra.

N. 36.206-42 - Osvaldo da Cruz Rangel.
N. 36.207-42 - Atílio Silva Fonseca.
N. 36.208-42 - Osvaldo Afonso Ferreira.
N. 36.209-42 - Jesus Angusto Teixeira de

Carvalho e Silva.

À Delegacia Fiscal no Paraná:
, N. 281 - Concedendo o crédito tle
7.721,60. para pa gamento à Réde de Viação
Paraná-Sai miaCatarina.

N. 285 - Concedendo o crédito para paga-
mento a Arcângelo Florenzano.

. À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:

portanto, que deferir. Arquive-se. •
N. 52.518-42 - Juvenal Dias Nogueira, pe-

dindo revisão de aposentadoria. -- Indeferido.
N. 75.31:3-43 - Djaniett C. de Murais Sil-

va, pedindo levolução de documentos. - Eles-
tituam-se os titOlOS.	 •

N. 13.602-13 - \rlinla de Castra. - Sa-
tisfaça a exigência /!() art. 202 do Regulamen-
to Geral ile Contabilidade Pública.

N. 80.928-13 -- Júlio Martins. - Convida-
se o interessado a satisfazer a exigência.

-Ordens de 31-8 43:
N. 159 - À Delegacia Fiscal na Ria Grando

do Norte, concedendo o crédito de Cr$ 751,80.
para atender ,à restitnição de igual quantia
que compete a Jorge Calafenge.

À Delegacia Fiscal em Goiaz:
• 90 - Concedendo "crédito para- .paga-•

mento da gratificação, por serviços extraordi-
nários, a Luiz Maftins de Aratljo„Tellió Rodri-
gues de Siqueira e Olindino Cordeiro.

N. 91 - Concedendo crédito para pagamento
a Pedro Freite de Oliva, proveniente de inde-
nização de despesas de transportes em objeto
de servieo, em 1942.

N. 92	 Concelendo crédito para paga-
mento tt Alvaeir da Cunha Morais.

À 'Delegacia Fiscal em Alagóas:
N. 1 ,11 - Concedeldo . crémlifo para pagamen-

tor a Lnfaiete Lindos°.
N. 113 - 'Concedendo crédito para Pa ga-

mento a Clarice Lao Medeiros.
À Delegacia Fiscal no AT11112011aS:

N. 145 - Concedendo crédito - para paga-
mento a Celso Caetano dos Santos, proveniente
de anxilio para aluguel de casa, em 1931.

N. 116 - •Concedendo crédito de Cr$ ....
2.200,00, para a Delegacia Federal de Sattde.

À Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
N. 1:9 - Concedendo o crédite de CrS

908,00, para pagamento a José Wolff, 'prove-
niente de imposto de sedo pago a maior, em
1912.

180- Concedendo crédito para pagamento
a Tamaz Chaves Cabral, proveniente de gra-
tificação a mie fez jús em 1937.

À Delegacia Fiscal 110 Pará:-

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 215 - Concedendo 'crédito para' Tiaga-

mento da diferença de proventos, que compete,
de 10 de dezembro tle 1931 a 21 de niaia
1393, vés pera do óbito do inativo	 Estevão
Coelho.

N. 217 -- Concedendo crédito para pa gamen-
to a Francisco Aristeu de Oliveira.

•
N.

Silva.

:16.163-12
36.173-12

- Alberto , Pinta Vieira.
- Álvaro Álvares de Abreu e N. 20.876-41 - Lux-Jornal, pedindo paga-

monto da qnautia de Cr$ 	 350,00. relativa ao
26.202-52 - Cirno Moreira Batista. fornecimento de recorte; de jornais feito 'à Di-

N. 36.167- 1,2 -- Álvaro-Gentil da Silva. retoria do Domínio da 1 nião, durante os meses
N. e6.165-.;2. -- José Gregório de Miranda. de abril a dezembro de 1942 - E' evidente que
N. 36.169-12 - Alvaro Prado tle Oliveira. o pagamento já foi	 efetuado, nada havendo,

N. 698 - Concedendo o crédito de Cr$ ..., N. 179 - Concedendo o crédito de, Cr$ ...
733.607.70, para atendei' a despesa relativa aos 20.000,00, para pagamento da subvenção con-
serviços de abastecimento elágna e instalação cedida à Escola Profissional feminina Obra
de , esgotos na Colônia Padre Damião (Lepro- da Providêneia. de Belém, nêsse Estado.
sário), cai Ubá, nêsse Estado.	 ,• N. 180 - Concedendo créffito para paga-

N. 699 - Concedendo crédito para paga- mento ilo inativo Atanagildo Martins Por 'ira.
montado inativo .Autla Cunha. • 	 N. 18-1 - Concedendo t i crédito de Crí;

N. 700 _ concedendo crédito para paga- 400,00, para a Delegacia Federal de Saúde.
mento do abono familiar concedido a Alencar
António Geraldo, da Estação Experbeental mie
Fumo, em Pomba, Ilt. S.S0 Estado.

N.- 701 - Concedendo crédito para paga-
mento a Sinval de Andrade (inativo)

N. 702 - emseedendo o crédito de Cr$ ...
395,00, para - pagamento à -Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 703 -- Concedendo o'crédito de Cr$ ... 218 - Concedendo ,crédito para paga-
28.50. para pagamento à Companhia Vale do mento a Ramon Sobral proveniente de im-
Rio Doce - Estrada de Ferro Vitória-Minas. posto de registo pago indevidamente em 1911.

N. 704 - C.oneedenclo'crédito para paga-	 N. 219 - Concedendo o crédito de Cl...
mento a Silva Leitç	 "	 2.200,00, para a Delegacia Federal de Saúde.
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-À Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 219	 Concedendo o crédito de Cr$

5.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida à Coluna Santo Antônio do Educandário
Santa Maria, de Fortaleza, liésse Estado.

N. 220 — Concedendo-o crédito de Cr$ ...
2.200,00, para a Delegacia Federal de Saúde.

À Delegacia Fiscal no Estado do •Rio de
Janeiro:

. N. 266 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
3.000,00, para a Inspetoria Regional da Divi-
são de -Defesa Sanitária Anitual, nêsse Es-
tado.

N. 268 — Concedendo crédito para paga-
mento a F rancisco Moreira • Soares Fillw.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:	 •
N. 299 — Concedendo o- crédito de Cr$

1.000,00. para o Se-evicta Regional da Direto-
ria do Domínio da União, nesse Estado.

N. mo Concedendo o crédito de Cr$ ...
691.055,00, para o prosseguimento' das obras
da construção do edifício-sede dessa reparti-
ção.

N. 301 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
200.00, para o Serviço Regional -da Diretoria
do Domínio' da União, nesse Estado.

N. 302 — Concedendo crédito para paga-
meei .° a benadido da Costa Freitas.

N. 303 — Concedendo crédito . de Cr$ ....
4.000,00, para a Delegacia Federal de Saúde.

À Delegacia Fiscal na Bata:
N. 317 — Concedendo crédito para Paga-

Mento a,Antsio Caldas da Fonseca. proveniente
de ajuda de custo a que fez jús em 1940..

N. 318 — Concedendo 'et-édito para paga-
mento à firma Cruz & Companhia.

N. 319 — Concedendo o crédito de Cr$ ;..
1_500,00, para ser adiantado a João Augusto
Sabóia, escriturário' "E", da Delegacia Regio-
nal do Trabalho, afim de atender, no corrente
ano, às despesas de' transporte de material
relativas à execução do decreto n. 12.299, de
22 de abril último.-

N. 320 — Concedendo crédito para pagame_n-
(o a Adalúcia Linda. Bonfim .e Carlos -Pereira
de Sousa, da Delegacia 'Federal de Saúde.

N. 321 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
2.200,00, para a Delegacia Federal de Saúde.

À Delegacia Fiscal 'em Minas Geraia:
N. 618 — Concedendo o crédito de Cr$ ...

500,00, para ser adiantado a Idalmo Mota, C3-'
criturário "E", da: Delegacia Regional do

N. 685685 — Concedendo o eréditO de Cr$- ...
3.000,00, em favor da Delegacia Regional do
Imposto de Renda de .Belo Horizonte.

N. 685 — Concedendo crédito para paga-
mento a José Armando de Rezende.

N. 687 — Concedendo crédito para paga-
mento a Teodomiro Pereira dos Santos.
• N. 688 — Concedendo crédito para paga-

mento a Henrique Simões.
N. 689 — Concedendo o crédito de Cr$ ...

15,70, para pagamento à Ilède Mineira de Via-
çãn.

N. -690 —,Concedendo o crédito de Cr$ ....
6.10, para pagamento à Ride Mineira de Via-
ção.

N. 691 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
332,70, para pagamento à Itêtie Mineira de Via-
ção.	 •

N. 692 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
432,80, para pagamento à Réde Mineira de Via-

co

N. 693 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
83,80, para pagamento à Réde, Mineira de Via-
ção.

N. '694 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
38,90, Paar pagamento à Rêile Mineira de Via-
ção.

N. 695 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
.07.80, para pagamento à Rède Mineira de Via-
ção.

N. 697 — Concedendo crédito para paga-
mento a Luiz Cláudio de- Almeida Magalhães.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 707 — Concedendo crédito parti• paga-

Mento a Carlos Augusto da 'Morais.

N. 708 — Concedendo o crédito de Cr$ ...	 N. 670 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
300,00, por conta da verba 2 — Material — 625,70, para pagamento à firma . Agência Ma-III 	 Diversas despesas — 30	 Agua. etc. vítima Grieg Limitada. .
— 01 — 03, do vigente orçamento do Minis- 	 Processos:
tério do Trabalho, Indústria e Comércio.

N 78.-231-13 — José Tomaz de Sousa Pinta.
N. 709 --- Concedendo .crédito para -paga- — Apresente seu titulo de aposentadoria.

mento da pensionista D. Brandelina de Sousa	
N. 83.177-43.— Reinaldo Ianzeloti, 	 no-ROdrigues

queira eia térmos. Esta Diretoria só poda
N. 710' — Concedendo crédito para paga- passar certidões de pagamento feitos à pensio-

mento do inativo Augusto 'Machado de Le- niatas e aposentados que . receberá em fõlhaamos,	 por ela organizadas.
N. J7,11 — Concedendo crédito, para paga- 	 N 83.153-13 — Pedro Afonso Ferreira. —

mento a José Otávio da Rocha. '	 Dirija-se, querendo. ao Serviço de. Comuni-
:N. 712	 Concedendo	 ações déste Ministério,o o crédito fie Cr$' ...

746,40, para atender, néste ano, ao pagamento 	 N. 82836-13 =- Maria Dutra Leal.
do aparélho telefônico irez:talad-o DO Serviço rija-se, -querendo, à autoridade policial do Dis-
Regional do' Domínio da União, nésse Es- trito onde reside.
fado',

N. 83039-13	 Emídio Cantidiano das No-
N. 713 • — Concedendo o crédito de Cr$ ... ves. — Sele -a petição.

514,80, -para pagamento à Companhia Nacio- 	 N 83.713-43	 Valdemiro Cándido Borgea.nal de Miueraeão e -loiça.
— Sele a petição.

ala'. 711	 Concedendo o crédito de Cr$ ...
N. 79.210-11 — Adules Ce gar Ilurtarnanaii,2.200,00, para a Delegacia Federal de Saúde.

pedindo revisão do aposentadoria, —
N. 715715 — Concedendo crédito para paga- ferido.

mento a João Kozeritz Brasil, proveniente de	 N. 5.028-13 — h1e1isàni Ferreira de Meto'
ajuda de custo a que fez jits em 1911.	 — Ara-escote sou título de pensionista.

N. 705 — Concedendo crédito para paga-	 N. 76.20-13 — Ofélia Teles de OilVeira.
Ineni0 a Numa Pompilio 'toeira.	 — Apresente o título de pensionista.

À Delegacia Fiscal em São Paulo: 	 N. 79.715-13 — Dolores de Carvalho No-
mau, pedindo seja suspenso o desconto qee

N. 963 —_Concedendo o crédito de Cr$ •.. Veni sofrendo. -a- Nada há que deferir Ar-8.400,00, para é. Departamento Nacional de quive-se.•
Imigração '— Inspetoria de Imigração.	 N. 71.597-13 — Alzira Ilenrimieta Pinto.

N. 961 — Concedendo ccédito para paga- — Cornpareca 	 Seceão de Pensões.
mento a Natale Nobile, referente . ao abono fa-	 N. 68.745-13 — Maria Helena Continentieo
ndlia p concedido a êsse funcionário.	 Dias Hibeiro. — Pague novo sélo da petição.

N. 965 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
15.000,00, para pagamento da subvenção .con-
cedida -.à Instituição Cristã Beneficente Ver-
dade e Luz, de São Paulo.

N. 966 — Concedendo o crétrito 'de Cr$ ...
7.70, para pagamento à Estrada de Ferro de
Monte Alto.

N. 967 Concedendo o crédito de Cr$ ...
70,00, para pagamento à Sociedade 4'161149a
Martinelli.
• N. 968 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
1977,60, para pagamento à São Paulo (Brazi-
lian) Railway Company Limited.

N. 969 — Concedendo o crédito de Cr$ ...
153.90, para ,pagamento à S. A. Frigorífico
"Anglo".

33.08?-11 — Carolina Sabóia de Albu-
querque Cruz Cordeiro. — Apresente seu ti-
tulo de pensionista e o de sua filha.

N 38.1301? — Maria Lelis .da Silva, pediudo
melhoria de pensão. — Nada há que deferir.'
Restitúa-so o título.

N. 40.304-13 — Arieléa dos Santos Dias e
outras. — Satisfaçam as exigências.

N. 58.709-43 — Mira Rottrigues Barimsa.
- satisfaça -as exigência.

N. 77.597-43 — Manila Fragoso Bandeira.
— Faça prova do seu estado civil.

N. 81.169-43 — Prudência Capitalização.
Companhia Nacional para favorecer a eC(I-
nornia. — Proceda-se de adiai() cora a infor.
mação.
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A informação a que se refere o despacho
supra, é a seguinte:

"O extravio do conhecimento é regulado pelo
art. 202 do Reg. do-Cód. C. P., isto é, o re-
ferido conhecimento só poderá ser -suprido
por ( .erlidão, na forma prescrita pelo artigo
202. decorridos 15 (lias da publicação de um
anniwio no Difirio Oficiei e em ti tu dos jornais
de maior circulação".

SECÇÃO DE PENSÕES

LOS EXPEDIDOS NO DIA 31 DE A4STo DE 1943

Processos:
Do ara senladoria

N. 77.730-43 - Ramilfo Delfim) Rodri-
toes.

N . 76.158-53 - Domingos José Pereira.
N. 51.388-13 - Marcos Freire de. Aguiar.
N . 9.217-52 - Lii iz G onzag-a de França .
N . 36.337-10 - Frane isco . dos Sant os .

De Montepio Mililar:
N. 71.205-M. - Dilma Barbosa do Matos.

GO.423-13 - Benedita Maria 110 Espirito
Santo.

N. 36.502-13 - Quilza Rabelo de Yascon-
reto ,: Rosa.

Do Montepio Civil:

N. 70.513- 113-	 Antenina Berel Simões.

Apostilas feitas na mesma data:
De alteração de nome:

N. 78.6;37-43 - Luza dos Santos Loque
Abraão.

LOS EXPEDIDOS NO DIA 31 »E ADóSTO DE 1913

De aposentadoria:
Processos:

N. 1o3.113-12 - Luiz Bernardino da Cosia.
IX. 50.269-13 - Henrique equina() da Costa.

	

71.989-51	 Amarilio Melquiades de
Sousa.

'De Montepio Civil:

	

N. 54.318-13	 Maria Emanuela Credi-Dio
Xavier..

N. 61.093-13 - Maria Teresa Torres Ribeiro
de Castro.

N. 59.865-43 - Francisca Alhertina da
Silx a Tavares.

N. 33.857-13 - Maria Bert Riol ti.•
N. 77.995-43 - Ester Brandão Fonseca e

outros.
N. 48.154-43 - Matilde Varela de Carvalho.

De Montepio Militar:

N. 107:331-11 - Odaléia Coelho de Almeida.
N. 57.4-13-43 - Rosa Mendonça da. Costa e

Apostilas feitas na mesma data:
De alteração de nome:

N. 34.601-43 -.Maria Elza Porcitincula

N. 24.569-43 - Nair Saraiva Rache..

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO . 511. MINISTRO -

Dia 13 de julho de 1913

Processo a. 31.118-41 - Em que a Compa-
nhia Cantareira e Viação Fliuninense pede a
iniciação do processo de, aforamento dos- ter-
renos de acrescidos de marinha, onde tem seus
armazéns, no Cais Pharoux (praça 15 de No-
vembro r ruas P-haroux e Vieira Fazenda), na
Capital F-'deral, e argúe contra a eobrança da
taxa d a- ocupação de parte daqueles- -terrenos,
cedida em locação a terceiros.

indefiro o pedido para ser iniciado processo
fie aforamento, visto tratar-se de imóvel que a

Prefeitura desapropriará. futuramente,, para
fins urbanísticos.

Outrossim, -declaro a caducidade da cessão
cio uso e getzo gratuilos dos terrenos menciona-
dos nos contratos a que aludem os pareceres.
- Providencie-se, em conseqüência, a cobran-

ça da taxa de ocupação, a partir da primeira lo-
cação feita pela requerente, quanto fios , terre-
nos compre -infidos naquela cessão, e, como for
de lei, quantos aos ocupados sem qualquer ti-
tulo, tudo de acórdo com os referidos parece-
res.

Prossiga-se, em separado, no processo refe-
rente ao prnendido aforamento e nt.--	 nPaoelá.
A.	 Souza Cosia.

Dia 23 de agosto de 1911

Processo n. 11.102-13 - Aquisição à Com-
panhia Imobiliária ia Baía, Sociedade Anóni-
mas do domínio útil de terreno de marinha, pa-
ra construção do edifício destinado à sede da
Allándega da cidade do Salvador e tla Dlega-
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da
Baía.

Tendo este comfondainento no
a.rt. 788 do Regulamento do Código de Conta-
bilidade Pública, resolvido não tornar exeqüi-
'Cl	 ema ralo de compra e venda, constante d.e
fls 99 a 100 v., retificado e ratificado pelo de

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 25 is agosto de 1953

Processos:

N. 71.937-1953 - Maria liamos requer alu-
guel do imóvel n. 18 do Largo de Ben fica. -
À vista da informação, nada há o que deferir.

A. C. Marchamt.

requer revigoraçao de atoramento do 'movei
da Avenida Atlântica n . 326. - 1)0 1 'rido, de
acórdo com o parecer da S. E. O. - A. C.
Marchand.

Dia 26

.. N. 72.637-43 - Amarílio Magno da Silva
requer aforamento da Ilha dos Lóbos situada
na Baía de Guanabara. - Indeferido, de acôr-
do com os pareceres. Processo ti.. 72.637 de
1913. - Aprovo a minuta do termo de regula-
rização do aforamento, concedido pla Prefei--
tura do Distrito Federal, do terreno de mari-
nha; situado no lugar denominado Ilha dos Lô-
bos. na Baía de Guanabara, que outorga a'
União aos Srs. Wolf Zitrin e Máximo Zitrin,
conforme processo n. 32.318-1912. •- A. C:
Marchand.

. 112.445-1912 - O Instituto .Brasileiro de
Oncologia (Hospital para Cancerosos), por sua
Diretoria. requer lhe Vja 'doado o terreno da
quadra 16, entre a rm Equador -e a rua 4, no
Cais do Pôrto. - A vista do que consta do pro-
cesso rescindo a locação concedida à Emprésa
de Construções Ltda., Oandõ-se o prazo de .30
dias pára desocupação do .terrenó. situado »a
rua do Equador, esquina da rua . 1. - A. C.
Marchand.• -

N. 63.475-43 - Augusta de - Paiva' (Ionçal-
v?s requer aprovação do projeto de loteamen-
to relativo ao lote n. 1 da rua Duque de Ca-
xias - Santa Cruz - "Escapa a competência
desta Diretoria a-aprovação -do loteamento
aréa . de que se trata. que é matéria da alçada
da Prefeitura do Distrito -Federal. Entretanto,
este S 2 ENIÇO, nada terá a °par ao loteamento
pretendido que terá df, ser feito- por intermé-
dio daquela .Prefeitura. As .sim, nada há o que
deferir. - A. C.. Marchand,

N. 38:915-43 . --..- Augusta de Paiva Gonçal-
ves, requer aprovação do projeto de'loteamen-

-

to relativo aos lotes ns. 20 e- 21 da rua Gene-
ral Olímpio - Santa Cruz - "Escapa a com--
petência desta Diretoria a aprovação do lotea-
mento da área de que se trata que é matéria da
alçada da Prefeitura do Distrito Federal. En-
tretanto, este Serviço nada terá a opor ao In-
teamento pretendido que terá de ser feito por
intermédio daquela Prefeitura. Assim nada há
o que deferir. - A. C. Marcham!.

Dia 27

N. 66.211-13 - Real e Benemérita Socieda-
de Portuguesa de Beneficência requer prorro-
gação de prazo para satisfazer exigência rela-
tiva ao imóvel da rua Retiro Saudoso n. 208.
- D . ferido, à vista das informações. -	 C.
Marcitand

N. 66.213-43 - Real e Benemérita Socieda-
de Portuguesa de' Beneficência requer prorro-
gação de prazo para satisfazer exigência rela-
tiva ao imóvel da Praia do Retiro Saudoso nú-
mero 76. - D'terido, à vista das informações.
- A. I:. Marchand.

N. 73.832-11 - Heloisa Guild° Ribeiro re-
quer aforamento do terreno da Avenida Salva-
dor de Sá n. 6. -.-- Satisfaça às exigências da
S. E. O. - A. C. Marchand.

N. 23.931-38 - E. Sampaio & Cia. Ltda.
requerem fazer demolição dos predios lis. 72
a. 82 da rua da Alegria, ficando a firma refe-
rida com a obrigação de nivelar e Murar o ter-
reno desde que o mesmo lhes seja alugado a tí-
tulo precário. - A vista das informações, nada
há o que deferir. - A. C. Marchand.

N. 48.091-13 - Mário Mateus da Rocha r e
-quer aforamento ou venda do domínio pleno de

terreno na rua Costa Lobo. - À vista das in-
formações, nada há o que deferir. -
Marchand.

N. 29.072-42 - Manuel Pereira ila Costa e
Carmen Rosa de Araujo Costa r rquerein escla-
recimentos relativos aos imóveis ns. 188 e 190
da rua Laura de Araújo. - Apresentem carta
de aforamento e prova de quitação dos foros.
- A. C. Marehand.

Dia 27 th: agósto de 1943

N.	
,

07.611-13 - Teresa de Sou ga Franco re-
quer regularização do imóvel - Ala Praia da' ...Bo-
tafogo ii.. 308. - Satisfaça' à ekigência da S.
E. O.
- N.15.773-33 José Alcalá -Pages.requre
pagar taxa de ocupação dá terreno da rua Lóbo
Júnior a. 620. - Satisfaça à-exigência da 8:
E. O.

N. 70;728-43 - A- Liga de Amadores Brasi-
leiros de Rádio Emissão, por seu presidente,

	

N. 51.887_11	 'u' 't	 custa Espinheira. fls. 11.3 a 116, entre partes, como outorgante
vendedora a Cia. Imobiliária da Baía, Socie-

	

N . 59 . 119_43	 ocminda Cunha Barbosa!
dado Anónima, e como outorgada compradoraAlassena. a União Federal, providencie a Diretoria do
Domínio da União no sentido de ser rescindido
aquele contrato. observando-se o que, a respei-
to, prescreve o art. 769 do mesmo Regulamen-
to. A. de Souza Cosia.

Dia 30

N. 30.966-52 - A-Sociedade	 Al-
N . 25 . 355-ipm ___. Júlio s . Abreu Juntou fa Limitada requer conmra do 'movei denomi-

nado "Sítio Cordovir na Estrada do Pôrto Ve-
lho. - Tratando-Se- de imóveLpretendido para

I instalação de serviço público, não pode ser
atendido. - A. C. Marchand.

N. 40.369-12 - Sarah Demand requer es-
clarecimentos rlativos ao imóvel da rua dou-
tor Pessoa Barros n. 29. - Satisfaça às exi-
gências da S. E. O. - A. C. Marehand.

N. 2.817-43 - Deolinda de Jesus Macedo
requer regularizaeão do imóvel da Praia do
Flamengo D. 392. - . Declaro caduco o afora-
mento de que se trata. - De acôrdo com • 0 ar-
tigo 27, § I.° do decreto-lei n. 3.438. de 	
177-41, o int eressado poderá nos 90 dias se-
guintes a publicação dêsle ato, recorrer da de-
cisão-ou pedir que o aforamento seja revigora -
do. - A. C. Marehand.

N. 77.991-13 Joaquim de - Almeida requer
licença para fazer reparos no imóvel do Largo
de- Benfica n. 18. - A' Vista do parecer, irada
há o que deferir. - A. C. Marchand.
• N. 36.346-43 - Francisco Xavier' de 'Araii
jo requer a certidão relativa ao imóvel 'da Ave-
nula Atlántira n. 368. - Satisfaça à exigên-
cia da S. E. O. - A. C. Marchand.

•
EXPEDIENTE DA SECÇÃO DE ENGENHARIA

E OBRAS
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requer lhe seja doado terreno para construção! EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO
de sua sede.	 Satisfaça à exigência da S. E.	 DO PESSOAL
O.

N. 76.149-13 - Leoa Solam e sua mulher
requerem licença para- vender os imóveis da
rua Marechal Cantétária na. 577-13 e 577-C. -
Satisfaçam às exigências da E. E. O.

. .PROCURADORIA

EXPEDIENTE DG SR. DIRETOR GERAL
DA FAZENDA. NACIONAL

Dia 31 de agUsto de 1913

Processo n. 51.361-13 - Em - que Ernesto
Garside Fontes, foreiro 'dos terrenos acresci-
dos de marinha, lotes ias; 1, 2 e 3, da quadra
10, da Esplanada do ' Castelo, na Capital Fe-
deral, pede a dispensa do .. pagamento integral
tio ' fôr() do _exercício de 1912,- por s6 se haver
tornado foreiro' em • 21- de setembro do mesmo
ano, e conforme decisão da Diretoria Geral da
Fazenda, 'Nacional no processo n. 26.681-43,

'Desde que se_ trata de caso análogo, corno
esclarece - a Diretoria do Domínio da União.'
defini o pedido de fls. '15, procedendose de
arôrdo com a resolução antecior desta Dire-
toria ' Geral no processo a que aludem Os pa-
receres.	 •

Diretoria Geral da Fazenda Nacional - Ru-
mero Estetilc:".

• .
Diretório das Rendas InfernaS

ATO N.- 1
O diretor das Rendas Internas do Tesouro

Nacional, de conformidade Com O resolvido no
processo fichado sob. n.. 68.285, de 1913. :auto-
riza a Companhia de Propaganda, Administra-
ção e Comércio (PROPAC), estabelecida nesta
Capital, à rua da Quitanda 143, 1.0 andar, - com
o comércio de jóias e obras de oriveis, a ne-
gociar com pedras preciosas em bruto,- na for-
ma do disposto no art. 8. 0, letra : e, do decreto-
lei n. 466, de 4 de junho de 1938.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1913. -
Iloriencio de Akar/Iara-Filhó.

(N. 10.880 - 6-9,13	 Cr$ 28,60)

AT() N. 280

Despachos;

Proc. u.' 82.977-13 - •Afonso Furtado de
Faria, pedindo restituição de -documentos. •

Entregu&-se ao interessado, mediante recibo,
a certidão solicitada. •

Proc. n. 78.341-43 - Alvaro Angusto 'de
Souza Menezes. oficial administrativo classe
18, do Q. S., dèste Ministério, aposentado, pe-
dindo reversão	 atividade funcional.

Convide-se preliminarmente, o requerente a
comparecer a êste Serviço, para que se possa
proceder ao expediente indicado no art. 20,
§ 3.0, do decreto-lei ri., 1.713, ft 28-10-30.

Processo n. 111.190-42; em 'que Pedro Cor-
rales Filho 'solicita certidão do qi.e consta de
seus assentamentos 'no período em que foi
servente dá Recebedoria do D. F.

Entregue-se ao interessado, após paganien-
lo dos . emolumentos a certidão de - tis, 5.

DiretOria do Tesouro

Divisão .do Imposto de •Renda

EXPEDIENTE DD 'Sn. DIRETOR --

Dia. 2 de setembro de 1913

Processo n. 6.053-43 - Delegacia Regional
do Imposto de Renda (Estado da Paraíba) -

- "Responda-se nos têrmos do parecer do As-
sistente Jurídico. Publique-se, comunique -se-
e -arquive-se".

É o seguinte o parecer a que alude o d's-
pacho:

'Submete o Sr. diretor à nossa apreciacão
o telegrama em que o ' Sr. delegado regioaat
em João Pessoa consulta se, nas certidões re-
queridas para fazer prova de quitação com a
imposto de renda, deve figurar, também, a si-
tuação do interessado no tocante às obriga-
ções de guerra.

li..As . lind-es diferenciais, entretanto, que Se-
parar'', o 'empréstimo compulsério e o anws-
to• são iniludíveis' , porque, no primeiro, o Ge-
vênia se c.ompromete a reembolsar o- que. re-
cebeu e, muitas vêzeá, como . se dá no Brasil,
paga perkalicamente uma compensação, -sab
forma de juros.

6. Isto não impediu, porém, que, no cas4•
brasileiro, pele menos,' servisse um imposto. o
de renda, para base de cobrança da importán-
cia "devida em •razão das 'obrigações . de girei.-
ra, naturalmente para que ficassem asscu-
radas a generalidade da subscrição • e a j•.'i-
tribuiçãO ,equitativa do encargo, já que és'»
ficaria calculado, ipso- facto, segundo a capa-
cidade econômica da massa de_ contribuir tes.

7. Daí, terem sido. deferidos à Divisão da
Imposto -de Renda os trabalhas necessários :;. n
recolhimento das quotas .duodecimais, a
se refere' o • art. 5.0 do decreto ---lei n. ' 4.:89,
já. citado. Um serviço à parte foi criada, j ox -
taposto às atividades normais da repartição,
embora • requerendo a atuação de não poivos
funcionários da D,1. II., auxiliados por ex-
tranumerários especialmente admitidos para o
S.O.G. ,Entretanto, garantida a coleta cl? da-
dos na D .1.11	 qualquer :outro órgão de w l

-ministração estatal' poderia . levar a cabo tt
execução dos novos serviços, ' estanques gni,
são relativamente à arrecadação do imposto
de renda.

8. Não seria, pois, curial estender o re-
gime jurídico do imposto do renda a Ulria f!-•
gora financeira que em nada sé lhe asscpi p

-lha: o tributo e o bonus de guerra só se en-
contram na fase' inicial da arrecadarão -
do cômputo do ~Mon devido, - bi fll!•can--
do, em seguida, como institutos distintos mi,e
são.

9. Log.), não parece se possa aplicar-
obrigações de guerra as. medidas legais' e-t -
bridas como meio de fisca l ização do it-npo#
de 'renda, e consubstanciadas T10 Capítnto
Título DL do decreto-lei • n. 4.178, dr t3
março de 1912,	 medidas que determinam a
necessidade da -prova de quitação, para a le-
gitimidade de certos atos jurídicos.
• 10. Mesmo porque não se poderia invoc:ir
á "analog ia legis", de vez que o processo ana-
lógico não se • compadece . com a índole do d:-
reito financeiro, como faz certo Carlos. Maxi-
miliano, em sua obra nunca assii's citada (11, , e-
menêutica e A p licação do Direito), 3.a edição,
1911. pág. 258) .

11. A quitação com- a Fazenda, que as
exigem. em -alguns casos, para a efetivarão o

validade de transações, contratos. etc., ati-
do aos imperativos do contrôle do caráter.
eminentemente fiscal, visando garantir o . cum-
primento das obrigações oriundas, tão "SiUrelli''.
da imposição tributária, id est. do dever de
Pagar imposto. Nada existe que autorize s'
interprete essa exigência como comnreensiva
dos deveres resultantes da subscrição. mr, -
mo corn.puLsória, de empréstimos laneados po-
lo Govêrno. O brocardo "ubi lex non distio-
guit nee nos distinguere. debemus", se cie-
saconPellja a interprelacão estrita. não ah ri
nem: justifica a dilatação da letra da lei, pnr-
que, em matéria de finanças, $6 o seri senti-
do verdadeiro, o seu alcance exalo dev:'
levado em : conta pelo Itermeneuta.

12. Isto posto, somos por que se entenda
que, em face da legislação vigente, não cal,e,
na certidão :O quitarão do in-mosto do ren.,a,
cogitar '-da situação dos contribuintes quanto
à subscrição compulsória das obrigacõe,s
guerra. E nesse sentido deve ser respondida
a consulta de fia"..

Caixa de Mobilização Bancária
BOLETIM N. 45

•Valor do numerário em nesta
data, emitido nos têrmos do art. 4 0 do de-
rreio Il. "21.199. de. 9 de junho de 193?
Cr$ 63.538.000,00. •,

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 191:. -
C. de 111-endonen, diretnr. - Roberto 1:•,rwurt,
gerente interino.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA	 •

•
•

Despachos mandando- arquivar:
Proc. n. 9.629-42 - Antônio Simplício de

Cibosi. pedindo restituição da fiança • do seu
•.falecido sogro. - ex-eserivão da - Coletoria das

Rendas-Federais em Palmeira dos índios, em
▪ Alagoas, Sc. José -Miguei de Araujo..

•• O Sr. .ministro esclareceu. - Não foi ainda
ultimada a ' tomada de contas daquele exator

, para .que possa ter lugar .o levantamento da
II ança respectiva.,

EX PEI )l ENTE DO SR MINISTRO

• 'Despacli
Proc. n. 33.431-13 - Nair da Rorha Serra-

no. 'pedindo- pagamento de diferença de 'ven-
cimentos . a que tem' direito seu espôso, Plácido
Ferreira Filho, na inmortância
Cr$ . L520.00.

Não tendo * sofrido . alteração a doá trina se-
gundo • a qual foi recusado o pagamento das
vantagens reclamadas pelo interessado, argui-
rtse.

2. Parece-nos que a questão proposta se
prende à caracterização jurídica da subscri-
ção . comptCsória, introduzida em nosso sist,e-
r ta financeiro pelo decreto-lei n. 4.789, deO diretor das Rendas Internas do Tesouro .2 • 	 -

Nacional, de conformidade corá . o resolvido no a de outubro do ano p. findo.
processo fichado 'sob ri. 20.769. de 1939. au-
toriza a firma F. Stevenson & C.° Limited, .es-
tabelecida ' na cidade do Salvador. Estado da
Baía, a negociar com cristal de rocha, ficando,
entretanto, obrigada a referida firma às exi-
;Ondas em vigor previstas na circular n. 17,
de 12 de julho de 1939. .

Rio' de Janeiro, 6 de setembro de 1913. -
Horleurio de Aleantara

(N. 10.863 - 6-9-13 -Cr$ 21,50)

3.' Na verdade, trata-se de uni empréstimo,
de uma operação de crédito interna, pela qual
o Estado recorre aos capitais e reservas e ,:o-
nômicas • existentes no país para fazer face a
despesas - de caráter extraordinário, -inatendí-
veis com o simples fluxo das rendas tribUlá-
rias. Modernamente, quando, como em tempo
de guerra, - cumpre _resguardar a operação das
vacilações e retraimentos do mercado de ca-
pitais, -se tem dado à mesma o caráter com-
pulsório, impondo o Govêrno, a cada uni a
obrigação de subscrever. uma quantia Mínima
prèviamente fixada. São os "forced
"cornpulsory .lending" "emprunts forcés" ou
"emprunts obligatoires", que vêm sendo apli-
cados, nas Nações Aliadas como nos países do
Eixo, para* o custeio da presente conflagraço.

.4. Ora, pe!o seu aspecto obrigatório, não
há dúvida ;que os empréstimos forçados se
aproximam, de certo modo, das imposiçõ3s
fiscais - os tributos em geral. É a conclusão
a que chega preclaro economista, em um dos
poucos trabalhos publicados, entre nós. sobre
o assunto (aliás, tão escassamente ventilado
pelos tratarl ic'a 'de

"As diversas fornias 'de empréstimos
compulsorios- 4qtre enumeramos acima de-
monstram que a discriminação entre em-
préstimos . e Impostos é' muito difícil. Os
empréstimos_ compulsórios são, quasi por
definição; uma' forma Mista e.' quanto
mais 'se 'espalham. Mais se-tornam mui:Á--
giros e complexos" (Richard Lewinsohn,
"Teoria dos Empréstimos Comptil..órt
ia "Resista do Serviço Público", novem-
bro dc 1912 -, pág. 5).
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O diretor, usando da atribuição que lhe con-
fere o item NII do art. 11 do Regimento apro-
vado pelo decreto n. 8.739, de 11-2-42, e tendo
em vista o resolvido no processo fichado nesta
R. I). F. sob o n. 43.701-39.

Resolve proibir a entrada de Nitri Hultener
nesta repartição e suas dependencias. - P.
.11onieri Mozzilli, diretor.

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHOS DO SR. CHEFE,

Dia 1 de novembro de 1943

Processos:
N. 64.633-43 - Maria José Franco. -

Preste esclarecimentos, no prazo de 20 dias.
N. 61.756-43 - Banco Autocastro S. A.

- Preste esclarecimentos, »o prazo de' 20
dias.

N. 68.059-43 - Artur Joaquim a Silva.
Preste esclarecimentos, no prazo de vinte dias.

Dia 3 de setembro de 1943

Proc. n. 29.692-43 - Migueis & Cia. Ltda.
(Empresa de Navegação Fluvial).

Pagamento de passagens. - Deve a interes-
sada apresentar conta no limite determinado
pelo empenho n. 58, de novembro de 1942.

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 24 de agõsto de 1943	 •

Representações:
N. 53.215-43 - Cristiani & Nielsen.
Julgado procedente para impor a revalida-

ção de Cr$ 45.975,00 (quarenta e cinco mil no-
vecentos e setenta e cinco cruzeiros), cinco ve-
zes o selo devido, e a multa de Cr$ 460,00 (qua-
trocentos e sessenta cruzeiros) de acórdo com
a lei, com a obrigação de recolher ainda Cr$
92,00 (noventa e dois cruzeiros) de imposto
devido. - Intime-5e. •
N. 65.908-43 - Manuel Cavalcanti de Car-

valho e a Emprèsa "A Noite" - Julgado pro-
cedente, para impor solidariamente, g multa
de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros)' de acórdo
com a lei. -- Intime-se.

Dia 26 de agõsto de 1943

Autos:
N. 2.232-40 - C. C. Guimarães & Comp..

- Rua Marechal forjaria n. 235. - Tendo
em vista a informação, cientifique-se o reque-
rente da ocorrência, esclarecendo caber-lhe o
direito de indenização, pelos meios regulares.

N. 1.308-39 - Sebastião dos Santos. -
Considero devedor remisso e como tal, incur-
so nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937.
Publique-se e encaminhe-se.

N. 3.611-41 - Coelho & Ribeiro. -
N. 3.806-41 - Emprèsa Eletro

Ltda. - Idem.
N. 5.501-41 - Francisco Ventoso Vilas.

- Mem.
N. 6.328-41 - Manoel Francisco Carpin-

teiro. - Idem.
N. 2.432-43 - João Fernandes Pinto. -

/dem.
N. 9.705-43 - Germano da Costa Bastos.

- Idem.
N. 3.821-41 - 3. M. de Almeida. -

Idem.
N. 6.813-43 - Francisco Nelson Ebrenz.

- Idem. •
N. 4.091-43 - Irmãos Calçada'. - Idem.
N. 4.664-43 - Abel Rodrigues Segundo. -

Ident.
N. 14.291-43 - Aarão S. Levy. - Idem.
N. 21.933-43 - Oidemar

File FY1 .
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N. 66.362-43 - Thyerri Me/o . Góis. -
Julgado procedente a representação para im-
por a revalidação de duzentos e treze cruzei-
ros e sessenta centavoS (Cr$ 2131,0). d uas ve-
zes o silo devido, de acerdo com o art. em
lei. Int ime-se.

N. 66.302-43 - Nilza Costa D'Império e
Amadeu D.-\ une Figueiredo. - Julgado
procedente para impor, solidariamente, a re-
Va l idaeão de, quinhentos cruzeiros (Cruzeiros
500,00 .), duas vezes a diferença do selo de-
vido, de acento com o art. em lei. Intime-se.

N. 34.986-43 - Banco Nacional de Descon-
tos S.. A. - Julgada procedente- a represen-
tação para impor a nudta de seiscentos cru-
zeiros , Cr$ 600,00), três vezes. o selo devido,
de aecir4l0 com o art. em lei. Intime-se,

N. 66.361-i3 José Reis de Carvalho. Jo-
sé Augusto dos Santos Apóstolo e Thyerri
Melo. -- :folgada procedente a representação
Para impor, solideriamente. a revalidação de
duzentos e cinqüenta e dois cruzeiros (Cr$
252,00). duas vezes a diferença do selo devi-
do. de acento com o art. em lei. Intime-se.

N. 63.838-43 - Ezequiel Ferreira da Cos-
ta e Virgílio Augusto Faria.. - Julgada pro-
cedente a representação para impor. solida-
riament e. a milha de cinqüenta cruzeiros
( Cr$ 56.00;! . de . acórdo corri o art. em lei. In-
time-áe.

Dia 26 de agesto de 1943

Represent ações
N. 15.531-43 - Companhia Usinas Nacio-

nais - Rua Pedro Alves n. 317-9. - Julga-
do procedente e imposta a multa de Cr$
94.723.26 (noventa e quatro mil setecentos e
vinte e ires Cruzeiros e vinte e seis centa-
vos). a'êm da obrigação de recolher igual im-
portância de imposto devido.

Dia 27 de agUsto de 1913

N. 9 6.372-43 - A. Nelson - Rua S. Fran-
cisco Xavier n. 919. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 1.000,00 (um mil cru-
zeiros) máximo da lei.

N. 35.523-43 - Viúva Meitor Lemos - Lar-
go do Canipinho n. 22. - Julgado improce-
dente e recorrido e:e-officio para o Segundo
Conselho de Contribuintes. 	 •

N. 52.285-43 - Simonsen & Cia. - flua
da Candelária n. 90. - Julgado procedente
e imposta a multa de Gr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros) tundmo da lei.

Dia 28 de agUsto de 1943

N. 35.731-39 - Laboratório Robert Socie-
dade Limitada - Rua do Lavradio ris. 206-8.
- Tendo em vista os depósitos feitos, suspendo
as sanções do decreto-lei n. 5,'de 1937, que lhes
foram aplicadas.

N. 58.745-40 - Roberto Schlehan & Cia.
Ltda. - Rua da Alfândega n. 195. - Idem.

N. 68.289-11 - Casa Leandro Martins S. A.
- Rua Camerino n. 81 • - Idem.

N. 30.131-13 - Teixeira, Vale de Cia. -
Rua da Alfândega n. 302. - Julgado proce-
dente para impor a multa de Cr$ 1.000,00 (um
mil cruzeiros) máximo da lei.

N. 34.058-43 - Dr. Manuel dos Reis. -
Rua Visconde de Inhaúma n. 26. - Julgado
procedente para impor a multa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros) mínimo da lei.

N. 65.231-43 - Atlas Assurance C.° Ltd.
e Dr. Herminio de Brito Conte. - Julgado
procedente para impor, solidàriamente, a multa
de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) de acôrdo
com a lei.

N. 63.912-13 - Rodolfo Ortenbland e -Cia.
Metalúrgica Baterará • - Idem.

N. 57.230-43 - Manuel Luiz de Oliveira e
"Olímpico Clube". - Ident.

Dia 30 de agósto de 1913

N. 2.245-43 - Domingos da Costa Motriz,
rua Florencio de Abreu n. 134 (São Paulo"
_ julgado procedente e imposta a multa de
Cr$ 500,00 ..qttiohentos cruzeiros) mínimo da
lei.

Setembro de 1941 

N. 34.988-43 -Banco Nacional de Descontos
S/A. - Julgado procedente para impor a mul-
ta de Cr$ 10.536,00 (dez mil quinhentos e
trinta e seis cruzeiros), de acórdo com a lei,.
com a obrigação de recolher o contribuinte a,
diferença do sèlo devido, na quantia de Cr$
3.512,00 (três tnil quinhentos e doze cruzei-.
ros)-.

N. 12.539-12 - Rinder & Cia. Ltda. - Sus-
pendo as sanções aplicadas à firma.supra nos
tèrnma do decreto-lei ir. 5, de 1937,, por ter
sido recolhido o débito.

N. 3.858-43 - S. A. Industrial Irmãos Le-
y er - Rua Visconde de ltauna n. 273-A. -
Julgado procedente para impôr as multas de
Cr$ 250,00 (duzentos e cinqüenta cruzeiros) e
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), respectiva-
mente, a S. A. Industrial Irmãos Levei . e . Em-
prí,sa "Expresso Terezópolis", de acórdo com
a lei.

N. 15.550-43 - Lima & Cia. - Rua
São Cristóvão n. 145. -Julgado improcedente
e recorrido ex-offieio para o Segundo Conselho
de Contribuintes.

Dia 31

N. 30.713-42 - Francisco da Rocha Frei-
tas - Considero devedor' remisso, como tal,
incurso no decreto-lei n. 5 de 1937.

N. 31.658-42 - Metropole Técirica Comer-
cial - idem.

N. 32.230-40 - Ernesto °areei - Idem.
N. 33.170-42 - Armando Copelli -Idem.
N . 43.736-12 - Joaquim F. Pereira -

Idem .
N. 44.078-40 - Antônio Lima e Depósito

Mascote de Biscoitos Ltda. - Idem.
N. 41.285-39 - Serafim dos Santos Carva-

lho - Idem.
N. 44.372-40 - Adalberto A. Lima - Idem.
N. 41.382-11 - Adélia Duarte Pinto -

[dein.

N. 44.393-40 - Carlos A. Moreira - Idem.
N. 45.205-42 - Guilherme Guiller Idem.
N. 45.227-42 - Bernardino Martins Fer-

reira - Idem.
N. 45.806-40 - José Anibal Teixeira -

Idem.
N. 46.441-41 - José Almeida - Idem.
N. 46.928-39 - José Camacho Gomes

N. 46.929-39 - Luiz Colui.
N. 33.382-43 - Cia. Salinas Perynas, ave-

'ilida Rio Branco n. 311 - 5. 0 andar - Sala
509-10 - Julgado procedente e imposta a mul-
ta de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) máximo
da lei.

N. 33.311-43 - M. Bueno & Cia., rua Ur-
bano Duarte n. 12.

•	 Autos:

N. 2.859-39 - J. P. de Melo - Considero
devedor remisso, e como tal, incurso nas san-
ções do decreto-lei n. 5 de 1937. - Publi-
que-se e encaminhe-se.

N. 3.013-39 - Carlos Alberto Pinto de Vas-
concelos - Idem.

N. 3.328-40 - Joaquim Pinto da Costa -
Idem.

N. 1.105-42 - António Camilo Monteiro -
Idem.

N. 1.595-42 - Julio Solheiro Esteves -
Idem.

N. 3.055-42 - Raul II. Rudge - Idem.
N. 3.708-42 - Manuel Joaquim de Frei-

tas - Idem.
N. 4.657-42 - Vitor Manuel Videira '-

Idem.
N. 5.578-42 - Euclides Ferreira da Silva

- idem.
N. 2.540-37 - Heitor da Silva Carneiro -

Idem.
N. 2.503-59,- Ricardo 11fusafir. - Idem.

.N. 2.886-39 - Antônio Manuel Carvalho -
Idem,

N. 6.052-40 - Waldemiro Ferreira - Idem.
N. 7.050-40 - Wilson F. Barbosa - Idem.
N. 3.632-41 - A. Oliveira C ristro - Idem.
N.. 4.023-41 - A. F. Carrilho de Oli‘eira

- IdC111
N. 4.450-41 - David flertei & Filho -

Idem .
N. 5.910-11 - Aureliano . Ribeiro de Caiu-

DOS - Idem.
N. 5989-11 - Silvano Pereira - Idem,
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N. 1.482-42 Simão Chasin -Considero
devedor remisso, e como tal, incurso nas San-
ções do decreto-lei n. • 5 de 1937. - Publique-
se e encaminhe-se.

N. 1.559-42 - leck Bermauzon - Idem.
N. 3.141-12 - João Manuel Pereira Pires

- Idem. •
N. 3:971-.42 - Soe. For. de Eletricidade e

Ferragens Ltda. 	 idem.
N. 4.431-42 --Linda Mane - Idem.

. 4.463-42 - José Augusto Esteves -
relerá

N. 4.541-42	 Erick Katz - Idem.
N. 4.557-42	 Ernesto Felix de Alexandre

N. 4.558-42 - Teixeira & Brandão - Idem.
N. 4.623-42 - Contrici & Cia. -
N:"4.743-12 - Pires & Cia. - Idem.
N. 931,36 - Dwight	 Robison &_Cia. do

Drasil. - Suspendo as sanções aplicadas 'nos
térmos do decreto-lei n. 5, de . 1937, por ter
sidO recolhido o débito.

Dia 1 de setembro de '1943

Representações:
N. 68.707-42 - Dr. José Madeira de Frei-

tas - Considero devedor remisso e, como tal,
incurso no kleereto-lei n. 5 de 1937.

N..68.708-42	 Pascoal D'Amato	 idem.
N. 68.061-42 - Cosmetieo Americana -

Idem.
N. 69.017-42 - Manuel Dias Barbosa .-

Idem.
N. 69237-40 - Jurandir Castro - Idem.
N. 69.211-10	 Alarico da Silva Costa

Idem.
N. 69.253-40 - J. C. Cardoso - Idem..
N. 6(1.397-42 - Albano Tavares de Souza

Idem.
• IN. 69.510-12 - Artur Eugenio Gernami -
Idem.

N. 69.541 .-12 - Adolfo Pedro Nieckele

' .N. 69.550-42 - José • Martins Leal - Idem.
.N..69.551-12 - Eduardo Klingelhoefer da

Fonseca - Idem. -
N. 69.578-42.- Dr. Volta Batista Franco
Idem. •

N. 69.579-42 - Dr. Francisco Teles

▪

 -
Idem.

N. 60.715-11 - J. Paulo de G. Rezende
1ie Faria - Idem.

'N. 69.756-11 - Manuel Ifermoge.nes Cruz
blem.,

N. 69.819-12	 J. ,Miranda Monteiro -
Idem.

N. 69.832-40 - Alfredo Silva - Idem.
N. 70:028-40 - Praia Bar Ltda. - Idem.
N. 70.115-42 - J. Janot Pacheco - Idem.
N. 70.165-12 - J. P. Machado - Idem.
N. 17.351-10 - Courado -Glosse

Considero devNlor remisso e. como tal, incurso
no decrelo-lei fl. 5. de : 1937.

N . 47.113-11 - iforácio C. ROMPrO.

N. .18.233-11 - M. Ramos	 Morais.

N. 18.114-42 - Alberto Augusto Gonçalves.
Idem.	 -	 •	 ,,

N.	 - Carlos Augusto Pimparei.
Idem.

N. 49.797-11 - Olímpio Pinto e Moacir
ves. - Idem.

N. 10.802-11 - Júlia- Queiroz. - Idem,
N. 10.804-11 - António de Sonsa.
N. 50.365-43 - António Luiz Guedes. -

-Idem.
50.92140 - • José Lopes.,.- Idem.

N. - 50.961-12 ,	Severino Soare.s. - idem.
N. 51.331-40 - Jaime Lecinor. - Idem.

	

51.5031-42	 Otacilto de Lucena Moele
Negro. - Idem.

N. 51.850-12 - José Martins Júnior. --
Idem.

N.- 52.3370-41 ,-- Lourival- Machado Maga-
lhães. - idem.

N. 53.207-10 - Lniz Noronha - Filha. -
Idem.

N. 53.718-11 - António Cabril. 	 Idem-
:N. 51.009-11 - Albino Alves da Cruz.

N.-61.907-12 -7 Manuel Serapião. - Con-
sidero devedor remisso e. como tal, incur=o
tlecrelo-lei n..5; de 1937.	 -•

N. 65.826-11 - Aurelino Caribé. - Idem.
N. 60.02111 - Nelson Pessoa. - Idem.
N. 68.399-40 - Antônio Ilibou. - Idem.
N. 68.428-12 - Jack% Ferraz: - Idern.

• N. 68.511-12 - Ari Moura de Castro. -
Idem.

N. 68.512-42 ---Plácido Neri Martins & Cia.-
Idem.

N. 68.575-42 - fl. L. Leal. , --- Idem.
N. 68.6:11-12 - Guanabara Filmes,	 -idem
N. 68.611-12 - F Ilenfica de Menezes. -

Idem.
N. 08.011-42 ---- 'Omir Correia. - Idem.
N...68.619-42 - Zuca .Técnica Propaganda.

Idem.
N. 68.653-42 - João Alves Mola. -"Idem.
N. 68.651-13 - Manuel'Ahreida -.Brandão.

Idem.
N.. 68.679-12 - José Santana do Cai-mo.

Ident.
N. 68.683-42 . --Melquiades S. Caldeira. -

Idem. • s
N. 68:696-42 - Wolf NVIodawof. - Idem.
N. 68.698-42-- Luiz Schomowitz. -
N. 68.099-42 - 'Malfredo Stneker. - Idem,
-N. 55.968-42 - Adélia Sachimit. - Con-

sidero devedor retiliSSO P. como tal, incurso no
decreto-lei ri. 5: de . 1937.

N. 61.133-12 - flicart Neto. - Ident.
N. 61.257-12	 Ramiro B. Tavares. -

Idem.
• 62.929-12 - - SON'éP1130 MiVitadO.

Mein .
N. 62.939-12 "---- M. • (til Martiroz. -

Idem.
N. 63.090-12 - Leonol Carlos Abílio. -

alem.
N. 63:127-12 - Armando Cesar Leite. -

Idem.
N. 63.327-42 -C. R. Gomes & Cia. - Idem.

. 63.4 12-12 - .T. N. Sobrinho. - Idem.
N. 63.688-1" - Chil Moszek Cuperszuin.

N. 63.712-12 - Carl Fischer. - Idem.
N. (13.707-12 - 1. João Tohlaz. - klem.
N. 03.927-12 - Sousa Castro.	 Idem,
N. 61.011-12 - Almeida &- Moreira. --

	

Idt rei.	 •
N. 65.751-12 - Geoli:cdro Lida. - Idem.
• 61.755-12 - Alvaro M. ft odrig es

. 01.768-42	 Leda Orsol mi. - Ide.
N. - 6±.772-12 - Eugénié Itodemburgo. -

	

Idem.	 .
N. 61.788-12 - Jakob T.eVigard - Idem.
N, 61.800-12 - Olivia Lourenço. T- Idem.
N. '70.171-42 - J. Pereira & AzeNedo. --

Considero devedor remisso e. Conto tal. incurso
no decreto-lei 31. 5, de 1937.

N.-70.252-40 - Mariano. M. Torres.- -
Idem.

N. 70.311-12 - Dr. Pedro Caram,
N. 70.321-10	 J. L. Bandeira de Mele. --

It.em.
N. 70.325-10 - Alio Gabiroboertz.--

	

.	 -
N. 70.338-42 -.Dr. Jorge	 -
N. 70.350-10 - Guillierme'Torres. - Idem.
N. 70.374-11 - Manuel Dias Pinto. -

Idem.
N. 70.378-40 - Edines 'Marinho - Idem.
• 61..679-43 - Quaresma & Cunha.

Transfira-se independente de penalidade, ten-
do em vista a data em que foi assinado o do-
cumento comprobatório da aquisição do ne-

	

gócio.	 ,
N. 48.297-13 - Nelson Portela. - '.1"rans

fira-se ex-offício para os nomes de Nelson
Caldeira Portela e Mário Pereira Martins e
em.seguida para o da firma Nelson Portela &
Cia., na forma proposta. Imponho aos dois
primeiros.•solidàriamente,.a multa de cento e
vinte _o cinco cruzeiros (Cr$ 125.00) e igual
penalidade a firma Nelson Portela & Cia.. mé-
dio do art. SS. do decreto n. 5.142.

N.. 51.100-12 - Alberto Pereira Ventura.
- Aprovo. Imponho a Alberto Pereira Ven-
tura a multa -de einqüenla .cruzeiros'. (Cr$...
50,00 . . PIUM() do art. 14, do • decreto nú-
mero 5.112.

N. 18.371- .43	 M. Faria Segundo. -
Transfira-se. Imponho a multa- de cinqüenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do- art. -11,
decreto, ri. 5.11.2.

• N. - 5.038 L-13 - Pedro -Gazal. - Aprovo a
averliação de mudança feita. imponho a mul-
ta de, ceilto e vinte e cinco cruzeiros. (Cr$...
125,00), médio do art. 44, do decreto n.
N. 41.767-13 -• José dos Santos Azevedo

& Cia. Ltda. Aprovo. Imponho a multa de
cinqüenta cruzeiros( Cr$ 50,00), mínimo do
art. 4-5, do decreto n. 5.112.

.	 Notificações:
N. 32.426-13 - Antônio Lascan, rua la-

vradio, G. sobrado. Não procedem as ale-
gações. •Mantenho a decisão anterior. In-
time-se.

'N. 35.861-43 - Antônio Ferreira Louren-
ço :Filho, rua Maria •José, 92. - Idem.

N. 39.156-12 -- Haraid It. Welff, rua Be-
neditinos. 21, 2.° andar. - - Ident.	 ,

N. 1.823-39 - J. Santos & Mendes, rua do
Carmo. 56.	 Idem.

N. 33.581-13 . - Benjamin Nasielski. rua
Urngualana,-12, 0.9 anelar. - Reconsidero à
decisão anterior para torná-lo de nulo•efeilo.
Anote-se e arquive-se.

N. 80.816-13 - Armando Rodrigues Perei-
ra. praça clo Engenhe Novo, 22. - Idem.

N. 4E555-13	 Rocha & Mendes, rua Ana
Neri. 11. - Idem. '

31tt-12 j. João Silva, rua Barão do
Bom Retiro, 411. - Reconsidero á decisão an-
terior para o fim de impor a multa de Cr$...
500,00 (quitihentos - cruzeiros).- por infração da
lei. Intime-se.

N. 2.432-12 - Raquel Landsberg, rua Ca-
cliambi, '357, loja. - Reconsidero a decisão
anterior para o fim de torná-lo nulo. Anote-
se o arquive-se.
• N. 3.186-12	 •Aluam Frimer, rua Ar-
guias Cordel ro. 612. - Idem.

N. 12-13 - Alvaro Simões Trindade. rua
Capitão Cru; 261. - Reconsidero a decisão
anterior para o fim de lorná-lo de nulo efeito
e impor a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cru-
zeiros) por infração da lei.

N. 78-43 - .1. Kaiser, rua do Cateto. 136.
- liecOnsidero &decisão anterior para o fim
de manter sinnente a multa imposta, unia vez

'que, tratando-se de inicio de negócio, os entes-.
lumentos foram pagos depois da ação fiscal.
Intime-se..

N.' 30.316-13 - Manuel José Alves, rua dos
Inválidos. 12, loja. - Idem.

N., 31.779-13 - A. Frano Almeida, rua
General Câmara. 19.10.° andar. sala 20. -
alegações não procedem como bém informa o
agente fiscal netificante. O pedido de pecou-.
sideraeão foi apresentado fora do prazo pelo
que deixo de tomar conhecimento. Prossi-
ga-se.

N.. 592-13 - Cândido Teixeira, rua Mela
n. 31. - Reconsidero a decisão anterior para
o fim ele impor a multa de Cr8 250.00 (du-
zentos 'e quarenta cruzeiros) com a obrigação
de pagamento de igual quantia relativa a
eiriolumentos de registo do corrente exercí-
cio. Intime-se.
.• N. 978-13 - F. F. Fernandes & Cia., rua

do Núncio, 10, sobrado. Reconsidero a (teci- •
são anterior para o fim de mandar .cobrar a
diferença de emolumentos de registo -na im-
portfencia de Cr$ 40:00 (quarenta cruzeiros),
ficando porém. mantida a multa imposta. In-
tiine-se.	 •

N. 1.027-43 - A. Rodrigues, rua Equador
n.• 306, digo, A. Rodrigues Vieira - Recon-
sidero a decisão anterior para o fiin de im-
por a multa -de Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros), com a obrigação ele pagatnento de igual
quantia relativa à diferença de enadunietit...s
de registo. Intime-se.

N. 1.696-11 - A. A. Soares, avenida Nova
York. 2.. - Itt . considero a decisão anterior
para n fim de hirllá-10 de tudo efeito e impou
à multa de (:r$ 50.00 (cinqüenta crtrzeiros,,
po'r ittfração. da lei. Intime-se.

3.133-39 - Miennel Vieira Terceiro. rua
São Luiz de Gonzaga. 101/105. - Reconsidero
a decisão anterior para o fim de impor a
multa de Cr$ 170.00 (cento e setenta cruzei-
ros), com a obrigação de pagamento de igual
quantia relativa - à diferença de emolumentos
de, registo referente ao exercício de 39. In-
time-se.



N. 35.669-43 —M. Palmié, rua Buenos Aires
n. 104, 6.° andar, sala n. 66. — Compareça
para prestar esclarecimentos no prazo de 20
(vinte) dias).

N. 46.514-13 — Indústrias Farmacêuticas
Celutest Ltda. — Jardim Guanabara (Ilha do
Governador). — Esclareça o nome da rua em
que fica situado o seu estabelecimento comer-
cial, no prazo de 20 (vinte) dias.

N. 47.I72-43 — Vinícola Brasil Portugal Li-
mitada, rua General Pedra n. 148 e avenida
Suburbana n. 3.500. — Faça prova de início
de negócio ficando marcado o prazo de 20 dias.

Tabelas de marcas e preços de produtos su-
jeitos ao imposto de Consumo e apresentadas
em tempo à repartição para os efeitos do arti-
go 08. do vigente regulamento do imposto de
consumo. e não impugnadas:

N. as oe9-13 — Lahoratório Normal da firma
Ramos. Cardoso & Comp. Ltda., rua Estrela
n. 6.

N. 8.103-43 — Laboratório Vitex Ltda.. rua
Barão clo Petrópolis n. 85.

N. 37.261-13 — Laboratório Farmacêuticos
Lidar Ltda.. rua Frei Caneca n. 142-fundos,
sobrado.

Dia 30 de agõsto de 1913

Tabelas de marcas de produtos sujeitos ao
imposto de consumo, e apresentadas em tem-
po à repartirão para os, efeitos flo art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo,
e não impugnadas:

Proc. n. 51.957-43 — F. Godoy — rua da
Passagem n. 141.

Proc. n. 56.715-43	 Warner International
Corporation — rua Pará n. 141, (antigo 31).

Na 1 de setembro de 1943

Tabelas de marcas de produtos sujeitos ao
imposto da consumo, e apresentadas em tem-
po à repartição, para os efeitos do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo,
e • não impugnadas:

Processo n. 54.969-43 — E. C. Lima —
;lua Visconde de Carandaí n. 22.

Processo com exigência na T. Co.:
Processo ri. 63.746-43 — Santos Carneiro

& Cia. — Rua General Câniara n. 111. —
Requeira o complemento de registo e guia apro-
priada.

Grupo de fiscalização nas estradas de ferro e
de rodag Pm. Escala de plantão a vigorar
a partir de 6 de setembro de 1943:

Posto Fiscal de Campo Grande (Pedregu-
lho):

Nelson e Castelões — 6. 10, 14, 18, 22. 26,
30.	 • .

Ruela, Bocaiuva e Cordeiro — 7, 11, 15, 19,
23. 27.

Olecilio e Cardoso -- 8. 12. 16.
20. 24, 28.

Olímpio, .Vilanova e Rangel — 9, 13. 17, 21.
25, 29.

Pôsto Fiscal de Vigário Geral (Pilar)
Galas. Amorim e Guarischi — 6, 10. 14. 18, 22,

26. 30.
Pessoa e Campeão — 7, 41, 15, 19. 23. 27.
Ciro, 'caro e Burlamaqui — 8, 12, 16, 20.

21, 98.
'Décio e Duarte — 9, 13, 17, 21, 25, 29.

Pôsto Fiscal de Pavuna:
Osvaldo e Tristão — 6, 10, 14, 18,	 26,

30.
Jaime e Velasco — 7, 11, 15, 19, 23,

27..
Estavas e Ataide — 8, 12; 16, 20, 24,

28.
Denizare Nonato . - 9, 13, 17, 21, 25, 29,

Estações Ferroviárias:
Barão de Mama. Alfredo Maia e São Diogo —

Natálio, Francisco Altino e Paiva.
Praia Formosa — Chagas Leite e Raul San-

tos.
14arli-R][1a — Sigsmundo e Martins.

Setembro de 1943 
	 	 _

&ENIO DO PREPARO DA ARRECADAÇ10

Dia 31 de agôsto do 1943
•

N. 67.311-43 — Hugo Molinari & Cia. Ltda.
— Rua da Alfândega u. 201. — Consulta só-
bre o decreto-lei n. 5.505, de 20-5-43 que eSs,
tabeleceu as contribuições compulsórias para
"Obrigações de Guerra". Despacho da S.P.A.::
1) Hugo Molinari & Cia. Ltda., solicitam ins-
truções a respeito do decreto-lei n. 5.505, do
20 de maio último, que estabeleceu as subscri-
ções compulsórias das "Obrigações de Guerra".
2) Trata-se de assunto que escapa à órbita do
ação desta R.D.F., para ser, segundo a lei ci-
tada e a Portaria n. 06, de 29 de junho último,
publicada no Diário Oficial do I de julho se-
guinte, página 10.101. da competência das ins-
tituições de previdência social e sindicatos do
classe, às quais estão autorizadas a proceder ft
fiscalização, expedindo as instruções que se fi-
zerem necessárias. 3) A participação desta
R.D.F., por .ôrça dessas disposições, é apenas
no sentido de suprimento dos sêlos especiais
àquelas entidades que, por sua vêz os distribui-
rá aos empregadores, e proceder o registo, por
verba, na forma do art. 75 da tabela anexa ice
decreto-lei n. -4.655, de 3 de setembro de 1942,
dos livros de movimento de sêlos. a cargo 4103
mesmos ,rimregadorea. 4) Assim, nada havendo
que proa idenciar, arquive-se o presente pro-
cesso, depois de publicado êste meu despacho.•
S.P.A., 27 de agõsto de 1943. — R. Saldan14
da Gama, chefe.

N. 00.296-43 — Oliveira Lima & Cia. Ltda.
— Avenida Graça Aranha mi. 206, 4.0 pavimento
— Despacho: Aprovado. De-se ciência e publi-
que-se. R.D.F., em 30 de agósto de 1043. —.
P. ltanieri Mazzilli, diretor. Parecer: Oliveira
Lima & Cia. Ltda., firma construtora, estabela-.
cida nesta capital, à Avenida Graça Aranha nú-
mero 206, 4,0 pavimento, consulta, afim de di-
rimir dúvidas: 1.° Se deve considerar mão de
obra, para efeito da dedução determinada no
artigo único do decreto-lei ri. 2.383, de 10 do
julho de 1940. : lém dos salários dos operários
também os salários pagos aos engenheiros e au:..^
xiliares técniaos que trabalham exclusivamen-
te em cálculos e desenhos, assim como na fis-
calização: — Se nas construções em que parte
da obra é executada por outro, mediante con-
trato de sub-empreitada com a consulente, pode
esta descontar do valor da construção, as
portâncias do valor real da mão de obra paga
aos sub-empreiteiros. O decreto-lei acima ci-
tado, que regulou a incidência do imposto de
vendas e consignações, no Distrito Federal, ste;.
bre as empreitadas, ou construções com force-
cimento de materiais pelo empreiteiro ou cons..
trutor. determina de forma positiva que. o mes-
mo imposto seja calculado sõbre o valor total
da obra ou construção, excluída a importância
real da mão de obra.

A Lei pois, deixou bem claro, que quaisquer
quantias p agas por serviços profissionais, em
uma obra, seja de op erários, arquitetos ou en-
genheiros ligados à mesma, (levem ser deduzidas
do seu valor total, para cálculo do imposto.
Essa concessão da lei, porém, não autoriza a
que se inclua naquela dedução quantias que
embora com título de trabalho, não represen-
tem de fato, serviço profissional. Porisso é que,
fazendo aquela concessão, para o traba l ho pro-
fissional, a .ei recomendou que fôsse real a
quantia excluída do pagamento do imposto,
isto é, exata, certa. Assim, ás importâncias
pagas em Palhas de pagamento. de determi-
nada obra, aos operários, engenheiros ou ar-
quitetos, são consideradas mão de obra dessa
obra. Não se consideram porém, nessa situa-
ção, as que são dispendidas com o pessoal per-
manente do escritório da firma construtora,
cujos vencimentos são percebidos independen-
temente de determinada construção, mas sim.
dos lucros que provém das atividades da cons-
trutora. A consulta portanto, deve ser raspou-
dida. declarando-se que: 1.0 Quaisquer impor-
tâncias realmente pagas, eia fólhas de salários
de determinada obra, aos operáaios, engenhei-
ros, ou arquitetos, que não façam parte da es-
trutura comercial do construtor ou empreitei-
ro, são consideradas mão de obra, e devem ser
deduzidas do valor total da obra ou construção,
Para cálcio do imposto, nos têrmos da lei. esa
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N. 65.890-43 — Antônio Ribeiro, rua Ca-
rolina Machado. 1.456. — Multa de Cr$ 	
160.00 (cento e Sessenta cruzeiros), mais a
importância de Cr$ 160,00 relativa a emolu-
mentos de 1943. Intime-se.

N. 65.891-43 — A. S. Lara, rua Senador
Dantas. 40, 5.° andar. — Multa de Cr$ 	
1.000,00 (um mil cruzeiros) mais a importân-
cia de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) ra-
lada-a à 1943 de emolumentos de registo. In-
time-se.

N. 65.892-13 — Possidônio Balista de Si-
queira, rua Carolina Machado, I.104. — Multa
de Cr$ 215,00 (duzentos e quinze cruzeiros),
mais igual quantia relativa a 1913 de einolu-
mentos devidos. Intime-se.

N. 66.001-43 — Irmãos Pracownik. rua 7
de setembro, 178. loja. — Multa de Cr$ 150,00
icento e cinqüenta cruzeiros) mais igual im-
portância relativa a emolumentos de registo,
lniime-se.

N. 66.554-43 — Mário ltlanck, rua Ana Neri
n. 1.. — Multa de Cr$ 190.00 (cento e noventa
cruzeiros) mais igual importância relativa a
einolumentos de registo. Intime-se.

N. 67.099-43 — Ferrobra Ltda., rua Li-
cinjo Cardoso. 179. — Multa de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros) mais igual importância
relativa a emolumentos de registo. Intime-se.

N. 67.228-43 — Casa Hilpert S/A., rua Ge-
neral . Câmara, 117. — Multa de Cr$ 800,00
(oitocentos cruzeiros), mais igual importân-
cia relativa a emolumentos de registo. In-
time-se.

N. 5.005-11 - Abel Pinto Ribeiro. — Jul-
gada nulo. An e-se e aevive-se.

Y. 4.432-41— Manuel Perelherg. — Idem.
N. 4.316-42 — Ricbard & Hartmaun. —

Julgado nulo. Publique-se, anote-se e encami-
nbesse o processo à, S. P. A. para que ultime
e expediente necessário à inscrição.

•N. 3.298-42 — José Custódjo - Rodrigues.
— Idem.

N. 4.530-42 — Representaeões e Comércio
Braz, Ltda. — Idem.

N. 3.639-42 — J. M. Pereira & Dias. —
/dam.

N. 3.505-42 — J. Moreira de Sousa -&
• — Idem.
• N. 4.672-12 — Dantas & Viana. — Idem.

N. 2.729-41 — Y. B. Riem — Considero
devedor remisso e como tal incurso nas san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publique-
ite e encaminhe-se.

N. 2.360-42 — Augusto Teles de Macedo.
— Idem.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 30 de agõsto de 1913

tirocessos:
N. 40.685-43 — R. A. Nudehnan, rua do Ca-

tete P. 41. — Anote-se a redução do valor lo-
cativo para Cr$ 6.000.00, a partir do exercício
de 1944.

N. 48.186-43 — Emílio Staub & Comp. Li-
mitada, rua Visconde de Inhaúma n. 46, 2.° an-
dar. — Altere-se- os valores locativos das fir-
mas Bombas e Equipamentos Bennet Ltda.,
para Cr$ 21.600,00 e Emílio Staub & Comp.
Ltda., para Cr$ 7.200,00, a partir do exercício
Próximo futuro.

N. 52.745-43 — Domingos Otero Abelenda.
rua Senador Pompeu n. 239. — Reduza-se o
valor locativo para Cr$ 21.000.00. a partir do
exercício de 1914.

N. 04,575-43 Cervino & Conde Ltda.,
rua Escobal n. 70. — Altere-se o valor locati-
vo para Cr$ 4.320.00. armais a partir de março
do exercício corrente.

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Dia 2 de agôsto de 1943

Processos com exigências na T. Co.

Processos:
N. 19.977-43 — Odilon Braga — Diretor da

Camp. Ultragaz S. A. — Compareça para pres-
tar esclarecimentos.
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Proc. n. 56.116-43 -- Restituição - José
Araújo Junior. -- Autorizado.

Proc. n. 57.020-43 - Restituição - Jorge
Karam & Cia. - Indeferido na forma do pa-
recei'.

Proc. ii. 61.099-43 - Álvaro Simões Lopes.
- Autorizado.

Proc. a. 67.135-13 - Restituição - Mi-
guel Trani.	 Autorizado.

Dia 1 de setembro de 1943

Proc. n..43.938-43 - Quota Parte - O
art.. 516 do Regulamento Geral de Contabili-
dade /Pública dispõe que a adjudicação de quo-
tas Partes de multa sbinente terá 'cabimento
quando a lei ofendida, e em virtude da qual é
imposta a multa, assegurar o direito à .sua
percepção. No caso discutido neste proc isso,
o dispositivo ein que-se funda a sanção f:sca!,
deduzida pelo 1.° C. C.. (art. 62, b, inci.o 5,
do- decreto-lei il. 4.655. de 3-9-42) ao contrá-
rio do que estabelecia legislação anterior ;ar-
tigo 62, e e 63 do decreto n. 1.137, de 7-10-36)
não dá mais direito a quotas parles a funcio-
nário autor de procedimento fiscal de que re-
sulte imposição de penalidades das da natu-
reza em lide, isto é. revalidação. Trata-se, pois,
de verificar se houver aquisição de direito
pelo autor do processamento, de-4de que inicia-
do o processo fiscal na vigência da lei ante-
rior, quando era assegurado aquele beneficio,
mas concluído no regime de legislação derro-
gatória daquela norma. Entendo que não. O
feito pendia, ainda, da- última condição (je vir
a ser coisa julgada e só o foi pelo acórdão do
Primeiro Conselho. e isto, na forma indicada.
"Pendente condição, não existe ainda ob'iga-
aaa, nem ação", E (7 CaPCI é, sem dúvida, ci es-
pectativa ele direito - spes debelam iri - não
merecendo, pois, deferimento o pedido.

EXP2DIENTE DO SENIIOR CHEFE

Proc. n. 67.391-12 - Restituição - João
José Arsênios. - Satisfaça a exigência.

Dia 26 de agósto de 1943

Processos com exigência na T. do.
Processos:

N. 84.887-42 - João Batista Barbosa. rua
General Polidoro s/n. - Mercado das Mores
- Barraca n. 7. - Declare o número do pro-
cesso eia que foi pedida a baixa do lançamento
pela barraca n. 6. No prazo de 20 dias.

N. 25.058-13 - Castro . Lebrão & Cia., rua
Senhor dos Passos n. 67. - Apresenta a li-
cença de loca!ização no prazo de 20 dias.

N. 40.653-43 - Cia. da Mineração da Bo-
caina S. A., rua Buenos Aires n. 17. - Pro-
ve a qualidade que tem para requer em nome
de tercoitos, no prazo de 20 dias.

N. 42.756-43 - Alvaro Faria Costa, rua

▪ 

do
'Rosario n. 77. 50 andar sala 502 - Junte -o
último rocibo de indústria e profissões no pra-
zo de 20 dias.

N. 44.211 .-13 Anthero da Silva. rua Vo-
luntários da Pátria n. 454 - Junte a.prten-
te de reristo do exercício corrente, dentro de
8 (lias.,

N.  - Abatedouro Modelo Lrasil
S. A., avenida Amaro Cavalcante n. 1.959. -
Prove o direito que lhe assiste de requerer pelos
interessados, no prazo ele 20 dias.

N. 47.782-43 - Jacob 1.1e.rsz Froclitengarlen
rua Senhor dos Passos n. 255. - Satisfaça a
exigência no prazo de 20 -lias.

N. 51.783-43 M. de Sá & Ferreira. rua
Maria Freitas n. 20 - Satisfaça a exigncia
ficando marcado o prazo de 20 dias.

1\s . 52.043-43 Luiz Ribeiro de Melo, rua
Maria de Freitas n. 17. - Apresente o distra-
to da firma Ribeiro Meto it Campos Dias, no
prazo de 20 dias.

N. 52.372-13 - ()atavio Franco Afonso, rua
S. Passos n. 79 sala da frente. - Faça prova'
da qualidade em qua requerer, no prazo de 20
dias.

N. 52.790-43 Aristides Vieira da Silva. rua
Frei Caneca n. 111 . = Faça prova de inicio de
negócio ficando marcadó o praz() de 20 dias':

N. 55.310-43 - Enanuel Giovani Romano,
rua Senador Antonio Carlos. - Em frente ao
n. 690. - Declare qnal o aluguel que paga a
P. D. F. no prazo de 20 dias.

N. 55.863-13 - Antonio Pinto de Azevedo.
avenida Suburbana n. 9.470 A. porta. -
Faça prova do início de negócio no prazo de
20 dias.

N. 57.515-15 - Gomes & Martins. rua Se-
nador Euzebio n.510. - Satisfaça a exigên-
cia no prazo de 20 dias.

N. 57.607-43 - Francisco de Souza Milão.
rua .Anspeçada Melo ri. 21 - Faça prova do di-
reito I e dispõr por parte da firma vendedora,
no prazo de 20 dias.

N. 59.231-13 - Emil Clement. rua General
Belegard n. 198. apartamento n. 202. - Apre-
sente a declaração da firma davidamenta . regis-
tada no D. N. I. C., no prazo da 20 dias.

N. 59.320-13 - João Alves de Moura --
Faça prova da sua nomeação para "gerente" da
sociedade a que se refere. no prazo de 20 dias.

N. 59.562-13 Cia. Radiote!egráfica Bra-
sileira, rua México n. 08.3P anda'. sala 310. -
Apresente a última certidão do imposto de in-
dústrias e profissões no prazo de 20 dias.

N. 60.031-43 -José Poçanha de Matos. rua
Regente Feijó 11. 25 - Satisfaça a exigência no
prazo de 20 dias.

N. 60.571-13 - Alfredo Miguel. roa Caroli-
na Machado n. 1.570-A. - Prove que aloja fio
prédio em apria,a) estava N'asia por ocasião da
visita sanitária no prazo de 20 dias.

N. (31.421-43 - Oscar Ferreira dos Santos.
praça Tiradentes n. 31 2. 0 andar. - Cumpra o
disposto no art. 10 do Reg. em vigor, no prazo
de 20 dias.

N. 61.218-43 - José Costa, rua da América
n. 28. - Apresem, dovumento de aquisição de
negócio, no prazo de 20 dias.

N. 74.345-41 - Loja Tavaras & Rodrigues
Ltda. rua S. Luiz Gonzaga n. 119-A - Junte
o contrato de locação que vigorou em- 1942, no
prazo .de 20 dias.

SECÇÃO DE CONTRôLE E ESTATiSTICA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

. Dia 31 de agiisto de 1943
Processo n. 30.896-13 - Restituição --

Manso Pousa Fernandes. - Autorizada.
Processo 11.. 61.569-43 - Restituição -

Schneider & irmãos Ltda. - Autorizada.
Processo n. 65.531-13 - Restituição - An-

tônio FaZiO. - Indeferido, na forma do pare-
cer.

Dia 2 de setembro de 1943
Processo n. 36.075-43 - Res. t [(lição - Cia.

Fly Tox do Brasil S. A. - Autorizada.
Processo a. 37.53(3-43 Restituição - Me-

cárnea Paulista Ltda. - Indeferido, na forma
ilo parecer.

N. 46.631-13 - Restituição - Meireles &
Sonsa. - Autorizada.

Processo n. 49.8(15-43 - Restituição - Coo-
golaum & Cia.' of Delaware S. A. - Autoriza-
da.

EXPEDIENTE DO Sil. CHEFE

Processo n. 69.347.-43 - Restituição - A. J.
Brito & Cia. - Habilito-se na forma l'egula.-
rnent ar e volte querendo.

• ()RETIFICAÇÃO

Na publicação do expediente dessa reparti-
ção, no Diário Oficial da 31 de agõs,to último,
fazem-se as seguintes retificações:

ui página 13.115, .1." coluna, na cabeça da
sução, apanha-se o título: "Secção Prepara'.(5-
ria do Julgamento"

À página 11. 13.116, 1.a coluna:
Vale número do processo de António Alvas

Leite, rua Barão de FIJá n. ii, é 14 :919-13.
Mesma página 2. a coluna, aponha-se, an-

tes do processo n. 60.691-43, o título da sec-
ção: "Secção Preparatória de Arrecadação"

À página n. 13.117, 3. a coluna:
Vale número do processo de 11. Blank, roa

S. Luiz Gonzaga n1 693 A, é 46.958-13.

(') N. do. 5. Pb. - Retificado ' Por erros de
revjsão... -

Quando o construtor paga a mão ,do . obra ao
sub-empreiteiro, é justo e legal que as deduza
também, do valor total da construção que exe-
cuta, para efeito do imposto, uma vez que a
lei assim recomenda. Assim decido. À consi-
deração do senhor diretor. S.P.A., 25 d g agõs-
to de 1943. - R. Saldanha da Gama, chefe.

N. 40.32743 - Pires, Santos & Cia. - Rua
Buenos Aires n. 81, 3.° andar. - Despacho:
Aprovado. Dê-se ciência e publique-se. R.D.F..
em 30 de agósto de-1943. - P. Ranieri Mazzilli,
diretor. Parecer: Pires, Santos •& Cia.. enge-
nheiros-arquitetos. com escritório à rua Buenos
Aires n. 81, 3.° andar, tendo em vista que: I.°
Embora contrate a construção compieta, só
executa diretamente, com pessoal seu, a cons-
trução da estrutura de concreto armado e da
Alvenaria de tijolos; 2.° que a mão de obra de
todos. os demais serviços, como estucadores,
bombeiros, eletricistas, ladrilheiros; taqueiros,
carpinteiros, pintores, marmoristas e outros. é
cometida a terceiros, por snb-empreitadas, que
fornecem os operários necessários: 3.0 que todos
os materiais concernentes- a esses serviços, são
adquiridos pelos consulentes e entregues àque-
les sob-empreiteiros de aeórdo com as neces-
sidades das obras.

Consultam, se as quantias pagas aos sub-
empreiteiros pela nulo de obra désses serviços,
estão ou não sujeitas ao imposto de vendas e
consignações:' A lei . que regulou 'a incidência
do imposto de vendas e consignações nas cons-
truções e empreitadas, ,com fornecimento de
materiais pelo axecutor, decreto-lei n. 2.383,
de 10 de julho de 1910, ditou claramente que,
não seria alcançada pelo tributo, a importância
real da mão de obra.

Na dedução estipulada na lei, porém. não ó
licito incluir quantias que não representem,
fato, trabalho profissional dispendido direta-
mente na construção. Assim é que, não se con-
sideram ligados 'a mão de obra, as • taxas pagas
por fôrça das leis trabalhistas, os seguros, e os
salários pagos ao pessoal calculista do escritório
do- construtor, de vez que, não dependem de
certa e determinada obra, mas há situação eco-

) nómico-comercial daquele. À • consulta respon-
de-se, portanto: 1.0 Tódaa as quantias pagas
em fólhas de saiários de determinada constru-
ção;aos operários, arquitetos ou engenheiros e
outros trabalhos profissionais -tiispendidos na
execução da mesma que não estejam ligados aos
interêsses comerciais do construtor, devem ser
consideradas como mão. de obra, e deduzidas do
valor total da obra, para o cálculo do imposto
de vendas e consignações, nos tèrmos da parte
final do artigo único do dacrete-lei a. 2;383.
de 10 de julho de 1940. 2.° As importâncias pa-
gas pelos suo-empreiteiros, aos seus .operários.
como mão de obra na exec m„-ão dos serviços que
lhes foram cometidos, poleia ser deduzidas do
valor total da construção, de vez que, a lei se
refere aos construtores e empreiteiros. - e à
mão de obra real. Assim decide. A vonaidera-
ção do senhor diretor. S.P.A.. ?G de agõsto de
1943. - It. Saldanha da Gama, chefe.

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATiSTICA

EXPEDIENT:?. DO SENHOR DIRETOR

Dia 28 de agõsto de 1943

Proc. n. 37.313-12 - Restituição - Celso
de Sousa Barroso. - Autorizada.

Proc. n. 42.247-42 - Restituição - Heitor
Ribeiro R: Cia. - Autorizado.

Proc. n. 25.553- 3 - Restituição - Agui-
lar Navarrine & Cia. - Autorizado.-

Proc. n. 36.91243 - Restituição -
Ferreira Marcelino. -- Autorizado.

Proc. n. (13.651-43 - Restituição - Ma-
nuel Duarte Ribeiro. - Autorizado.

Dia 30 de agôsto de 1943

Pyoa. P. 89.679-42 - Restitiiição
Ângelo.	 Autorizado,	 .

Proc. n. 29.021-13 - Restituição - Morei-
ra de Sousa lt Irmão, - Indeferido na forma
do parecer.

Proc. n. 36.368-43 - Troca de selos - Ma-
nufatura Nacional de Pincéis Ltda. - Autori-
z.olo.	 ••
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
f;abinete dó Ministro

EXPEDIENTE DO Slt. MiNIST110

Dia 3 de setembro' de 19;3
A \ i so :	 •

N. 2.179 - O 1f-5.° Regimento de Infan-
taria, mandado retinir à sede de seu ite%imen-

-- (AvIS0 ri. 1.911i, de 6 de agôsto
de 1913:i , passa a ser cozi iidorado tunda&
recorporada, e, COMO ta!, deixa de ter auto-
nomia adm inisl cativa .

ws i n nvlios,.:	 •
reila. por necessidade •li, serviço, a se-

neivimentaeão de oficiais:
(1! 1)esigin0:50

ão Pziulu Lobo Peçanba, da Arma de
Srlideiria. liara .servir tio Arsenal de Esuesra

nio.
2.) I envia e da Reserva, convocado, Nelson

abes , n . a San!ia. para exercee as funções de
1.0 secreta rio da Coo ro-g lk,ração Coltinibófila
ilraHl e ira, elo substituição ao 2.° dito Pedro
Vidal de Sá.	 •

2.° tenente (Itt Ri , sfa n -a. conswado, Ar-
ma de Infantaria. Olavo da COS! S ilvei ra, P a

-ra . ervir tia Ea Circunscrição de Recruta-
toiado.

bfr Translerfr'licia:
caoiliíes intendentes do ..Es-éveito:
Antônio Dantas de -Mendonça, do 1.0 1-1..-1.M.

Hurd:intui piiricst Sub-Direloria de Uno-

-

	

	 da Costa Lima, do 2.0 )1.1. parzt
Siiii-Direloria de Furdos;
Manoel • DeEalôro KePer, da Prefeitura 111i-

Par para a Sub-Diretoria de Eundos;
:tolo Batista Branner, do A.D.G.C. para

o E. s.	 Rio;
Vireme Elomes til . Moura, da 3.a 	Re-

gional para o E.M. 1. do Rio;
José Ribeiro dos Santos, do 3.0 11.1. para

o- S.1. da 1.a. R.M.;
Orestes Gomes da Silva. da Sub- Diretoria

ile Sobsislência • para a. Fábrica do Realengo;
Nilson Mineiro dos Saitos, da Fabrica do

rI p aiengo para a Sub-ldretoria de Subsistên-
cia:	 •

Geouelii Colombo Sal-'s, da Sob-Diretoria de
FundeiS para a Prefeittira Militar;

Corinbi _risszie de Encena. da Sub-Direto-
ria de Fundos para o 1.0 11.A.NI. (H. Flo-
ri:fruo);

Aegemieo Neves. da Sub-Diretoria . de Fun-
dos para o 3.° 11.1.;

Carlos Alberto da Silva Menezes.. do E.M.
í. do	 pata a 3.a C.1. Regional;

joree Corri Carneiro, do E. 5. do Rio para

}at('ndes Joaquim Lins, do S.T. da 2. a R.M.
para o 20.° 11

i'TlJiIIIiI li cIO O' iveira _Passos, da Sub-Dire-
or i a de Fti mios para.. a 1) .1..E. ;

Carlos Cióta G:untais. da D.I.E. para a Sub-
Ni-st/iria ile Subsistência;

Gsistai Niiins fie Carvalho, do 2.° B. C. pa-
sa n	 11.1.; "e

Lniz Pereira de "Sousa, do 4. 0 R.T. pura o
11.C.

PORTARIAS

ida 6 de . setembro dr, I9l3

N. 5.288 - O ministro de Estlalo da (niers
isz resolve ttesignar o major Antônio Romual-
do da Si ', a Pereira, r. A., para fazer parle.
na (futilidade de representante do :Ministério
Un (urra. da Comissão que devera proceder t't
issoeção do local da reprêsa do rio Caiosiba,
oro terrem• ocupado pela Companhia Fiaçiio e
Tecidos Cometa, em. Petrópolis.

(•) Iteproduz-se por ter sido publicado com
ine0rree5o no Diário Ofirior de 31 de- agôsto
ált

N. 5.289 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve licenciar do serviço afixo do Exér-
cito o 2.0 tenente da reserva de segunda clas-
se, arma de infantaria, Arriado Raes.

N..5.290 - O ministro de. Estado da 'Guer-
ia resolve licenciar do serviço ativo do Exér-
cito o 2.° tenente da reserva de segunda clas-
se. arma de cavalaria, Ilernert Curt Ilaupt.

N. 5.291 - O ministro de Estado da i¡nec-
ra re.-olve licenciar do serviço ativo do Exér-
cito o 2.0 tenente da reserva de segunda clas-
se, médico, Dr. Newton Neves da Silva.

Dias 8, 9 e . 10
N. 5.292 - O ministro de Estado da Guerra

resolve, de activem coin o decreto n. 10.451,
do 16 de setembro de 042, convocar para o
serviço atiao do Exército os segundos tenentes
da resciazt de 2." elas e, arma ue imantaria,
Afonso Moreira da Silva e Itoracio Pinto Mar-
tins.

.t. 5.203 - O mio isi ro 440 Estado da Guerra
resime, ue acôrdo . ema o decreto a. 10.451,
de 16 de setembro de 10;2, couvocur para o
serviço Ativo ao E:atreito o 2» leneule da Fe-
sei Vil de, sesztuma classe, inéda-o, Dr. Luzo dos
Santos frevisani.

N. 5.294 - u ministro lie Estado da Guerra
resolve, de activou corá o decreto n. 10.451,
de 16 ti s . iiimino de 1912, convocaer para
serviço ath ti (10 .EXén11,0 o 2» tenente, lira-
das), de . . Mario Aranje Azarebuja.

5.:9;) - u ministro de Estuo° da .Guerra
resolve, tie aeorito com o decreto ri. 10.551,

16 lie setembro /to 10IS!, coovocar para ti
aerviço ativo do Exército o 2.° tenente da re-
serva ib. segoit ta c lasse, arma de infantaria,
Newton de Oliveira Quirow.

N. 5. 2,5 - O ministro de Estado da Guer-
ra resol\ e, de acrirdo com o decreto u. 10.451,
de 16 de setembro de 1912, convocar para, o
serviço aliso do Exército o 2.0 tenente tia re-
serva de 1:- classe, arma de infantaria, e'aus-
tino reeire de ',ilidi..

- U ministro de Estado da Guerra
resolve; eai adusto com o decreto n. 10.451,
Ue 16 ue seienibro de 1 ,212, convocar para o
serxiço ativo 110 Exército, o 2.° tenente da Re-
serva de 1S- Classe, :arma de Artilharia, Os-
valdo Gomes.

N. li.298 O ministro de Estado da Guerra
I.B30[VO nomear subdiretor de ensino do Centro
de Instrução Especializada, de que trata o de-
creto ri,a,636, de 30 de junho de 1013, o te-
nente eoronet do Quaueo de Estado Maior da
Ativa. Jandir Gaivão.

N. 5...99 - O ministro de Estado da Guerra
resolve nomear adjunto do Lentro de instrução
Especializada, de que traia o tlecreio n. 5.036,
o major do Quadro de Estado Maior da Ailva,
Pedro da Costa Lede.

N. 5.300 - O ministro de Estado da Guerra
resolve nomear o f.0 tenente: da Arma de Arti-
lharia, Mau-leio Mirantes de Sousa Leite, aju-
dante de °Jabutis do general New tun ue Andra/te
Cavaleanti, comandante da 7." ltegião Militar.

N. O.301 - O ministro de Estado da Guerra
resolvo nomear o oficial administrativo, classe
23, do Quadro Suplementar do Ministério da
Eazeitua, Roger Pereira Coelho, para integrar a
Comissão de Avaliação e Requisições, de con-
fio-metade com a indicação do Sr. ministro de
Estado da Fazenda.

N.	 .5.302 - O ministro de Estado da Guerra
resolve aprovar as instruções, que com esta
baixam, Regulailoraa das Atribuições. dai Sec-
ções / a Diretoria de Intendência.
Instr,ações reguladoras das atribuições das

1.a, 25a e 3.9. Secções da Diretoria de Inten-
dência do Exército, organizadas de acôrdo
com os parágrafos segundos dos arte. 16, 17
e 13 do decreto n. 12.102, de 25 de março
de 1943.

DA 1.9. SECÇÃO
1- FINALIDADE

A 1.a Secção (S-1), é o ôrgão de que dispõe
a para centralizar as ques,t(les e as-
suntes relativos ao pessoal do Serviço de In-

tendência do Exército (S.I.E.), com exceçào
da parte correspoadente à mobilização.

- DAS SUAS ATRIBUIÇÕES

1. Compete-lhe, principalmente, organizar:
o) as propostas de classificação e transferên-

cia do pessoal do 5.1.E., de acôrdo coni as ne-
cessidades do serviço, julgadas pelo respectivo
diretor;	 •

/i) o expediente normal sôbre transferência
para a Reserva - compulsória ou a -pedido -,
agregação, • reversão ou reformo, de confornii-
dade com a legislação vigente;

c) as fés de ofícios de oficiais do
para 03 fins indicados nas leis, regulamentos e
atos de autoridades 'competentes;

d,) o cômputo tio tempo de serviço dos ofi-
ciai ts do 5.1. E., transferidos para a Reserva
falecidos na ativa. para os fins indicados na
legislação eia vigor;

c) as alterações Semestrais dos oficiais efe-
tivos ou adidos à D,I.E., e subinetê-las . à as-
sinatura do diretor.	 .

2. Mudar e instruir os processos que lhe
forem distribuídos pelo Gabinete de ordem do
diretor.

3. Observar as prescrições . em vigor sõbre
concessão de medalhas por tempo de serviço;.

4. Manter em dia e emn ordem o serviço de
protocolo, expedição e arquivo de dosumentos,
bem como o Contencioso de suas atribuições;

5. Instruir os processos de pensão e mon-
tepio, dependentes de informações ou pareceres
da dando. sempre que possível, "prio-
ridade" aos trabalhos desta natureza;

G. Preparar o expediente referente , ii mo-
virrientação.dos oficiais do S. I. E. para fins
dá publicação no Diário Oficial c. em conse-
qüência it2o ele comunicação aos re s pectivo s tio-
mandcxs

 Preparar o expediente dos assuntos que
deaem ser publicados no boletim da D.I.E.,
atinentes aos trabalhos de suas atribuições
privativas; •

8. Manter em dia e em ordem o registo . da
distribuição dos oficiais do afim de
poderem informar prontamente -ao diretor as
unidades em que se acham classificados.'preci-
sando sempre a data da transferência ou clas-
sificação;	 •

9. Preparar o remeter à D.R..- por in-
termédio da -. os assentamentos com-
pletos dos oficiais que furem transferidos para
a Reserva;

10. Manter-se ao par da situação dos oh-
ciait; Compreendidos nos limites estabelecidos
pela Lei de Promoções do. Exército, afim' de
que nenhuns oficial impedido de inclusão nos
quadros de acesso, seja considerado de modo
diferente;

11. Exammar as - fõlhas de alterações dos
oficiais do 5.1., enviadas à D.f.E., e informar
ao diretor, das principais ocorrências lançadas
nas mesmas, afim de que possa essa migoridade
julgar do valor moral e profissional de seus
representantes nas diversas unidades adminis-
trativas do 1•;x1Sreito; •

12. Organizar, ate a segunda quinzena de
junho de cada ano, o quadro dos oficiais e
praças do Serviço- de Intendência do Exército,
distribuídos por unidades e contingentes. [tara
servir de base aos Quadros de Efetivos da Or-
gaitização do Exército (efetivo orçamentário)
para o ano seguinte;

13. Transcrever em fichário próprio, tôdas
as alterações que forem publicadas no boletim
tia I.1 .E., relativas aos- oficiais pertencentes
ao Q.' 5. 1. E., nçaittendo-o em dia e eiti
ordem;	 •

14. Verificar se a remessa das alterações a
que se refere o n. II é feita dentro dos prazos
regalumentares, e, caso contrário, providen-
eiar a respeito;

15. Fornecer à 5.G.51.G. todos os elemen-
tos necessários à alteração do Almanaque Mi-
litar, 1endo em \ - isla as ocorr:Mcias verificadas
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•
COM os 'oficiais do O.S.T.E.., por interméd'io
da D. J. E.;	 •

10. Manter em dia e ein ordem o fichário
nominal (Ihs, sargentos pertencentes aos órgãos
da Intendência, bem como :as alterações ocor-
ridas ruiu as praças. do Contingente - da J) .1.

17. Organizar e l'oneter às unidades interes-
sadas as alleracõe,s dás praças transferidas, e
solicitar iiS mesmas Unidades as das que :orem
ineluidas Do -Contingente, quando Mn tempo
Útjl não tenham chegado hiSeee,•ão;

18. Manter em dia e em ordem o fichário nu-
mérico dos efetivos '(praeas) das unidades e
Contingentes atribuidos a Intendência:

19. Tem bem organizado e devidamente al-
terado o índice da It_gislação aplicada às suas
;tirito-lições regulamentares;

20. Organizar o 'expediente relativo a pro-
moção do I.° sargeMos, de neônio com ti.
tacão vigente, tendo em vista os . doeumentós
enviados pelos diversos órgãos de Intendência;

21. Organizar, trimetralinent e, os mapas de
efetivos (lir! devem ser remei idos à S. G. :11.
G., co ina deinonstração de claros' e excessos
Yerificados nos órgãos. da Intendência:

22. Manter em dia e em ordem a escritura-
ção das alterações relativas - ao pessoal civil
lotado na l). 1. E., e organizar os boletins de
freqüência e mereVinieuto tn n -l r'SMO PeSSOal.
que devam ser remetidos aos órgãos campe-

Ilf - Ou sEt: VVNGION-A MENTO

Para atingir sua finoalidade a Seecão funcio-
nará desdobrada cru latas vart • iras quantas n.
rem necessárias à divisão de seus trabalhos in-
ternos a critério de respectivo chefe. sotea di-
reeão ele um oficial (Inc ficará resp nmsável pela
in: 'gral ext-.3•Ição de suas atribuïcões.

IV - il.t suo on(xNizAcik"o-

Secção dispõe. tendo em vista a sua finali-
dade e as suas :Urdiu -ti:ries, do seguinte p,.,ssoaj:

-Y 1 ' a) -
-. Chefe - um ten.. coronel 1. E.

.Adjonto - FIM major 1 -, E.
Auxiliar	 um capitão 1. ti.
Auxiliar - dois 1.0s tenentes 1. 9.
Auxiliar - três 2.°s lenent . 's 1. E.

- praças:
2. 0 sargentos -
3.0 sargentos - 2.
Soldado - 1.

e) - Ennvionários-

lotação.

- FINALIDADE

li -. nAs st."AS

EàilDial.` e instruir vonvenientement, os
documentos que lhe foriqn (-IjtribuCidos p,,10
Gabinete, de ordem do diretor;

2. Elaborar normas para . .t . oritco rrências e
proceder o exame d -stas, do acôrdo com a le-
gjstaeão ig en(e;

3. Estudar judiciosamente as que,,;iõos rela-
tivas a fundos, ao material de intendência e
de 'subsistência. de arórdo com as leis e rem

l	
i-

tam itos e, nos casos omissos, com a orienta-
ção do diretor: •

4. Propor ao diretor tódas as providências
que se fiscram necessárias, tendo em vista as
nec essidades de intendência no tempo de paz,
e a sua ppeparacrto para a uerra. em estreita
totaboração com as .9.ub'diretorlas interessadas.

III - nosul ruSeroxAmwvcO	 c) -, Nos dados Nrneeidos pelos Institutos,
,	 Conselhos. Comissões, e outros, criados pelos

Para atingir sua finalidade a Seeciio funcio- Governos Federal e Estaduais, 0.11.pelos
na desdobrada em: •	 tufos autárquicos particulares esPecializaitos;
.. a) - carteira	 f undos, a cargo de um Ca-	 7. Para dar fiel cumprimento as suas atri-
pitão, com a incumbência do estudo de todas as buictirs, organizará II tua Itiblioteca e uma Ma-
questões atinentes a fundos; 	 poleca das PublicacõeS oficiais e particulares
. b) - - Carteira de Material de Intendência, que interessarem às soas atividades:

sob a direção d e uni 1•0 ten., para . 0 -estrito do	 8.. Preparar o expediente que se fizer neces-
todas as questões referentes- ao material de	 sário à coleta de dados estatísticos e submete--
tendência;	 lo a assinatura do diretor;

.e) L- Carteira de subsistência sob a direção 	 9. Fornecer. devidamente autenticados. e
de um 1.g ton., para o eslunló d.?, todos os as- m•diante ordem olo diretor, as inform 	 tsações liu
SI1111075	 flalileDiaÇão da tropa e dos lhe for„rn- sobeiladas;
animais.

	

	 10. Fazer o lex-autanionio dos cadastros agro-. 1.1' - rex SI.- A ORGANIZAÇÃO pecuário, iiieltistrial e com	 (Percial do País, no IO

A SP -C e f!O di,1.1;"-I.	 e	 M4 '. lndo C	 vista a 111 fina-. ili reSpeilo às ncesesidades da Intendência.
lidade e as suas alribukiics, do s_eguinte pes- compreendeni10 . entre outros elementos os Se-
soai:

1- 71112. 0 sargentij datilógrafo e
1'm	 sargento datilógrafo e et.-in.i.(11.;.irio.
Um solda:do ortlehalle.a.

c) _ fuliejoriarios
Et - tivitst e extraimmerários, se;..;undú

lõtaçí:o.

- Oficiais:
Chefe - tim tenenfe-coronej
Adjunto - til» major I. E. -
Carteira de. Fundos - 	 capi-Ifin I.
Carteira de Material de Intendência

1. 0 tenente 1. E.
Carteira de Subsistência - Um 1.0

r. E.

le) -

fl.\ 3.a sz Ei:c 10

FINALIDADE

• a) - Engenhos,- fazendas. estâncias e sítios,
('00)('00)indicação lias áreas cultivadas, natureza o
quant idade da produção. e pOSSibilidaLIC (IP .In-
senviils - intont o em face 1.1:1s 110CCSSidadeS
tares:- Un	 I)) - Fabrica s, de calcado, do fiação e tece-i

n'i'ivinitsi arreitimento, e ilui l)amettim e
outras, passíveis de aquisieão ou requi.sição se-
gundo as nev esi‘ idatles militares; -

e) - Tra nb lkes . armazons e entrepostos ata-
cadistas de g;'. neros	 combusti-
s-eis e lubrificantes,	 forragein e ferragem,
meios	 transtiords e outras utilidad . s neces-
sárias à Intendência.

11 - 1)roveder. igualmente. -o levantamento
dos edifícios. 1)1'0)Hr/is 03 particulares mie in-
teressarem aos órgãos da Intendência em vaso
Ir IllobiliirÇãO.

a s11:1

III -- DO SEU FUNCIONAMENT,)

Pari atingir sua	 a Seteção funcio-
nara dosdobraa CIO : a) - Carteira de
Estai !st ica e Mobilização Económie'n
sol) a direção de um rins ¡triviais designados pelo
chefe, com a. incumbência do estutli, e P1'('Paro

tO, 	 qlas - as uestões vinvula	 milas à	 obilização
ceonornivit do Pais no que diz respiijlo as ne-
cessidades da Intemiència;

le) - Cart e ira d;:, l'ransportes Especializa-
dos - dirigida por um .dos- oficiais da Sec,;fio,
à eseo	 chllia do	 oro. encraregada ilo levantamen-
to do todos os mil 1115 • il .t transportes utilizados

lpela Intendência elo tempo de guerra, tais co-
mo: automóveis. ónibus, caminhões. -jardinei-

' tal e carrovas tipo colonial de 4 rodas a 4 ou
Ininis :mimais, colo milicaeão de capacidade de
tonelagem de cada.el'inento;

e:net-eiva Ar, Mobilizaefio Militar - com
organiza c :-,o, alrilnikU e funcionamento

tato:.: nt e seeretos

IV - DA SUA OtICANIZAÇÀO

- meros DF.' Exretecè

Nicaa exectn:ão (1,)5 OneargOS de 811:1 "1"le-
; • ialid2d o, a Secção oiganizará fichas, gráficos
e inoilt)los convenient 's ao levan t amento da mo-
bilização económica, de neõctio com a Orienta-
ção do diretor 41.' publicadas no
boletim- da 1). 1. E., pode» : • st9' moiJifienrIs
com a pratica demonstrada sua execução tios
rç:',..pettivos trabalhos.

Chefe - 1 tenente-enrime.] I.
- 1	 J. E.

Auxiliares - 2 capitães 1. E.
.11ixiliares - 2 1.°, tenentes I. E.
Auxiliares - 2 2. 0s tenentes 1. E.

h) - Praças:

Um 2? sarginito datilórrafo
Fro '5.0 sargento datilógrafo e escriturário.
liii soldado ordenança.

e) - Funcionários vivís:
VIS e e ,,trannuier:Jrios, sef,4iindo , a sua

lidacão.

eseritorário.

1. A 1 i•-, -c:ão é o órgão de que dispõe a D.
11',. - para o estudo e preparo tios assuntos ri'-

lativos:
- a) - 3Itildrzacão económica;

h)	 :Mobilizaçã mo	 ilitar;
e) - - Estai :stica
2. A Mobilização económica tem por objeto

focalizar todos os r uecrscs exist es mio terri-
tório- nacional, visando o aprOveitaniento d.les
para fins militares.

3.. A mobilização' militar foro p i-ierá os Ide-
m:Jatos necessários à constitiação do contin-
gente previsto, sob convocação, para ;ÀS opera-
ções de guerra (f)ficiais.

4. A Estatística proPorcionará o5 e'.ernentos
indispensáveis ao estudo e • preparo da mobili-

Efetivos	 eXtrammierárins,	
(viação eronómica

e	
.

a sua,

	

2-11 SECÇÃO	 -	 lf - 11.5 SUAS ATRIDUIÇõl:S

n 	 ,	 ,1. r.s i umu com o máximo I detalhes todos
• .,

	

,os assuntos elati .18	 DlObi	 onoini, a
I.Jo País, tendo em vista as necessidades da mo-

Esta Seectio é CI l irgìto de que dispõe *a D. I. Sil i zaeão g " "	 •
E. para regular e coorenar. sob a orientação	 1:mlo	 ai_ • A	 tendi, em
do diretor, as atividades das isubdir_iteentis
:Fundos, dá Material de Intendência e de Plub-
sistência, visando sempre a unielailt de doutri-
na que deve existir em todos os assuntos sub-
metidos a. seu estudo. Com èss objetivo orga-
nizará 11111 índice dêsses assuntos, mantendo.
lambem, em rija e em ordem, toda a legislacan
concernente utS tuas

vista a sua fina-
ciais como uarti,.rdares tio indústria, comercio. 	 e'as suas a tl ' ibt iii.:) e s, do t'egidnl e Pe,t--
ag-ri r:• ultura, permária• e Icansportt exist e ntes soal:
no território nae-Lomd, e classifica-los 5 gundo 	 a) -

importâncla de soas utilidades paca fins mi-
littires;

„), liar conhecimento ao diretor. da necessi-
dade de prioridade p i,..ea ris rasos agnisieões.
requisições e transportes. precisando sempre as
fontes que S',-! ach -im em vondieões de atender
os' provim e ntos, PO . 10d0 Ou l	 piu•t e;

4. Manter eien o E.	 E. riaçõfis de ordem
pia- interméoio da O. 1. E,

5. E.stiptar a possibilidade de formai:fio de
f.?,sloclues..	 pimlos Ii território nacional, onde
as n .rnssidP,1-8	 o=, exigirem,	 aeór-
do em)) as diretrizes gerais do 11inis teo da
intii"rra e l n r; 111;11)05	 eia 1)101 . a/laS	 p!,10)	 ENt afio

:Slaior ílij 1:xê1.cito:
G. 31 -tiltiplivar suas atividades no carolo da

i • st.allstien, enleando sua orientação:
a) - Nos trabalhos das Secçõ c s de Estatísti-

ca Militar criadas pelo derreio-lei ii. 	 .1P5I,
1G-1II-19i2;

b) - Nos trabalhos e publicações atualiza-
dos (oficiais ou particularCs), sôbre qualquer
assunto que se relacione com a estatística:
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da defesa Nacional da República do Paraguai,
e o tenente coronel Vitorino Benitez Vera, co-
mandante • da D. C. I. do Exército daquele
país, em sua visita ao Brasil.

N. 5.301 - O ministro de Estado da Guerra
resolve desligar do cargo de adjunto de seu
Gabinete o tenente coronel Ernesto Dorneles,
por ter sido nomeado Interventor • Federal no
Estado do Rio Grande do Sul.

Oficial dotado de marcantes qualidades rni-
litares e cívicas, o tenente coronel Dorneles
se impôs sempre aos seus chefes e camaradas,
em todas as comissões que desempenhou.

Palavra alguma define melhor sua persona-
lidade do que o ato do Exmo. Sr. Presidente
da República escolhendo-o para dirigir e ad-

execuçao;	 ministrar seu grande e prospero Estado natal.
b) executar e fazer executar todas as ordens	 Fazendo votos para que nêste novo encargode serviço recebidas diretamente do diretor, ou se conduza com o brilho da sua inteligência,

Por intermédio do chefe do (abinete; 	 da sua ponderação e experiência - de modo
c) distribuir aos encarregados das Carteiras, que sua passagem pela Interventoria do Rio

tendo em vista os _assuntos focalizados. os (lo- Grande do Sul seja mais uni élo 'a juntar à_
cionentos dependentes cio estudo das mesmas; corrente de serviços já prestados ao Exército

d) zelar pela ordem e disciplina da Secção, e à administração pública - louva o brilhante
e formar juízo seguros sobre a capacidade camarada, que ora se despede, pelo modo des-moral e .profissional de seus auxiliares; 	 tarado com que se houve nêste _Gabinete,c) despachar com o diretor o expediente da atuando- sempre com . muita reflexão ,acertoSecção, e com o chefe do Gabinete o que disser e agindo com bastante discernimento, viva ia-
respeito às atribuições dêste:	 teli,gência, pontualidade e correção no &sem-

() apresentar ao diretor o relatório anual penho de todas as missões crie lhe foram con-
das atividades da Secção. ai)ós o encerramento nadas.
dos trabalhos do exercício;

g) designar um dos oficiais subalternos para 	 Requerimentos:
ter sob sua responsabilidade a carga da Sec-	 Antal Abdalla, alegando ser viuva sem re-ção:

	

	 cursos, solicita transferência de seu filho- Do Adjunto: Abdalla Miguel Moisés, cio 1/3. 0 R. A. A.
- Ao adjunto, principal auxiliar do chefe. Aérea Pa ra o 2.0 ou 6.0 G. A. Do. - Indere,

e como tal responsável pela execução de suas rido de acordo com a informação cio comando
ordens, compete:	 Ida 7.a R. M.

e) Secundá-lo em tôdas as suas atividades, 	 moacir de Figuei redo, .) .c) tenente d„ Reser_
esmerand(I-se para que o serviço seja mantido va de 2. a Classe, médico. - Promoção ao postoem dia e em ordem;	 de capitão. - Indeferido de acôrdo com ash) fiscalizar a execução dos trabalhos atui- informações, e por falta de amparo legal.
buídos às Carteiras;

c ) levar ao conhecimento do chefe ma e , Orlando ,Rodrigues da Costa, reservista de
qualquer ocorrência Pre j udicial ao bom anda- 2." categoria. - Permissão para ir aos Estados
mento dos trabalhos da Secção; 	 •	 Lnidos da America do Norte. 1. J- Autorim,

(/) examinar, antes de submeter à considera- desde que Mio esteja ' convocado e se encontre
C50 do chefe, o expediente preparado pelas em dia com suas obrigações militares. 2 -
Carteiras;	 A 8.a R. Militar.

e) estudar e dar parecer sôbre os que lhe 	 Paulo Chaves Carneviva, 2.° tenente da
forem distribuídos pelo chefe; 	 Reserva de 2.a Classe, da Arma de Infantaria,

f) fiscalizar o serviço de Protocolo, corres_ Despacho de uni seu requerimento cru que so-
pondência e arquivo, fazendo observar, na li cita convocação. - 'Indeferido. A convocação
execução dêsses trabalhos, pelos respectivos do requeernte não consulta os intesses nacio-

nais.encaregados, as instruções em vigor;
g) ter sob sua guarda e responsabilidade os

documentos reservados. sigilosos e secretos 	 Comissão de Orçamer(o
pertencentes a carga da Secção;

AVIO Nh) distribuir às Carteiras os documentos	 S	 . 386-C. O.
recebidos, para que sejam estudados e infor-	 Ao Sr. general diretor de Intendência domacios pelos respectivos encarregados; 	 Exército, por • intermédio da snbdiretoria de

C) - Dos Encarregados das Carteiras: 	 Fondos.

	

Declaro	 Excia. que o quantitativo (lis-- Aos encarregados das Carteiras compele: tribuído à 3.a Circunscrição de Recrutamentoa) o estudo detalhado de todos os assuntos áconta da Verba 2 - Material - Consignaçãoo elas pertinentes, prestando suas informações 	 - Material de Consumo - S-e. 20 - Arti-e pareceres de modo claro e preciso: 	 vs.' de expediente, etc., dó Orçamento Analí-• b) manter em dia e em ordem o fichário dos
documentos que disserem respeito às suas atri-
buições regulamentares;

e) prestar ao chefe da .Secção ou ao adjunto
todos Os . esclarecimentos relativos à marcha
dos trabalhos a seu cargo;

d) fiscalizar a entrada dos documentos que
por elas devam ser estudados, bem como a saída
dos que já tenham sido informados e assi-
nados;	 Gabinete do Ministro

e) distribuir os trabalhos da competência
_das Carteiras pelos sbus auxiliares diretos e	 EXPOSIÇÃO
fiscalizar a sua execução;

f) justificar com clareza	 precisão, em face	 Sr. Presidente:
da legislação-, seus • pareceres e informações.•

- Dos auxiliares em geral:

- Aos auxiliares das Carteiraá compete a
execução do strabalhos distribuídos pelos res;-
pectivos encarregados.

N. 5.303 - O ministro de Estado da Guerra
resolve designar o tenente-coronel Peri Cons-
tant Beviláqua e o major Alberto Oronce
Guerin para ficarem à disposição do Ministério
das Relações Exteriores, afim de acompanha-
rem o Sr. general Vicente Machuca, ministro

DAS ATRIBUIOES DO PESSOAL

As atribuições do pessoal das 1.a, 2.a e 3.a
SOCCÕeS são comuns, tendo, porém, os trabalhos
de estatística e mobilização econômica caráter
sigiloso, e os de mobilização militar, caráter
absolutamente secreto.

Essas atribuições são as seguintes:
A) - Do Chefe:

- Ao chefe, primeiro responsável Pela (lis-
ciplina e pelo bom andamento dos trabalhos
da Secção, compete:

a) coordenar todos os serviços a ela atribuí-
dos pela presente instruções e fiscalizar a sua

GS/I .458 - Tendo-se verificado a vaga de
escrivão do 1.0 Ofício da 2.a Vara da Fazenda
Pública, da Justiça dõ Distrito Federal, em
virtude da nomeação, por decreto de agôsto
último, do respectivo titular. bacharel Pedro
Sá para o cargo de 14.0 tabelião de Notas, so-
licitaram transferência para aquele cargo: •

a) João Pereira Caldas, 10.0 avaliador;
b) Franklin Araújo, escrivão da 14. a Vara

Cível;

tico, fica majorado da importância de Cr$...
750,00.

Em 31-VIII-1943. - Mario José Pinta Chie-
des, respondendo pelo expediente.

AVISO N. 388-C. O.

Ao Sr. general diretor de Intendência do
Exército, por intermédio da subdiretoria (le.
lo DtIOS

Declaro a .V.' Excia. o seguinte:
I.° - Concedo. ao 3.° Regimento Moto -Meca-

nizado, à conta do Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas.- S-c 56-b
- Reparações e conservação de material 'ro-
dante, etc., do Orçamento Analítico, o quanti-
tativo de Cr$ 2.000,00.

2.° - Fica anulado o quantitativo de Cr$...
2.000,00 concedido ao extinto 3.0 'Regimento
de Auto-Metralhadora de Cavalaria à conta
da 5-c 26-b) Arrojamento, etc., da mesma
Verba e também do Orçamento Analítico,. Cons-
tante da respectiva tabela geral, à página 97
do Folheto Orçamentário.

'Fui 1-IX-1943.	 Mdrio José Pinto Gue-
des, respondendo pelo expediente.

AVISO N. 389-C.0.

Ao • Sr. general diretor de Intendência do
Exército, por intermédio da subdirbtoria de
Fundos.

Declaro a V. Excia. que autorizei o paga-
mento do abono-familiur ao 'operário de artes
gráficas da classe I' Nelson da Costa Braga,
da Imprensa Militar, nos meses de julho a de-
zembro dêste ano, à razão de Cr$ 80,00 mensais.

A despesa corre à conta da Verba 1 Pes-
soal - Consignação V - Outras despesas
emni pessoal - S-c 19 - Abono Familiar, do
Orçamento Analítico, tendo em vista o aviso
n. 10-C. 0.„ de 23419,13.

Em 1-IX-1913. - Mar:o José Pinto (Ne-
cic, respondendo pelo expediente.

• AVISO N. 390-C. O.

Ao Sr. general diretor de Intendência do
Exército, por intermédio da subdiretoria de
Fundos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao 7.0 Ba-
talhão de Engenheiros, por intermédio do Es-
tabelecimento de Fundos da 7.a Região Mili-.
lar, à conta das dotações abaixo. da Verba 2 -
Material, do Orçamento Analítico, os seguintes
quantitativos.
S-c 50 - Iluminação, força

motriz e gás	 	  Cr$ 7.000,00
5-c 55 - Reparações e conser-

vação de edifícios ...... 	 Cr$ 1.100,00
5-c 59 - Telefone, telefone-

mas. etc . 	  Cr$	 600,00

Os quantitativos acima se destinam a aten-
der despesas atinentes aos sete últimos meses
do corrente ano.

Foi 2-IX-1913. - Mario José Pinto ane-
fle., respondendo pelo expediente.

c) Joaquim Leitão de Assunção,. 10.° ava-
liador;

d) Alberto Pôrto da Silveira, 7. 0 depositário
judicial:

e) Manuel António Gonçalves, escrivão da
1. a Vara Cível;

f) Georgino Avelino, escrivão do 2.° Oficio
da 3. a Vara da Fazenda Pública.

• 2. Sendo a referida vaga-a terceira 'ocorrida
em cargo de igual categoria, conforme discri-
minação constante do art. 211 do decreto-lei
n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1910, a -no-
meação" para a Mesma deverá ser feita por
merecimento, dentre os eserivães dos juízos cri-
minais e das varas de Acidentes do Trabalho,
dos Registos Públicos e de Minores, stivo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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Vossa'Exeelencia, usandO da facilidade estabe-
lecida.no § 'IP do art. 230 do referido decrete-
lei n: 2.035, houver por bem 'transferir" para
o cargo -vago, . algum serventuário da mesma
classe, caso ern que a vaga decorrente dessa
transferência deverá ser provida pelo critério
do merecimento acima referido.

a. As transferências a que alude o item 1
desta exposição, portanto, encontram. funda-
mento no § 1.0 do art. - 230 • do . citado decreto-
lei n. 2.035, que permite sejam requeridas
pelos serventuários da. mesma classe, até cinco
dias depois da abertura da vaga., "em petição
dirigida ao Corregedor que informará, fazendo.
classificação:se houver -mais de um preten-
dente" .

4. Os mencionados pedidos, por conseguinte,
foram feitos de conformidade com o disposi-
tivo legal citado, pois os respectivos signatários
são todos serventuários de categoria igual à do
cargo vago e os requerimentos foram dirigidos
à autoridade competente, que os 'encaminhou
a este Ministério, devidamente % informados e
com a elassificaçâo dos candidatos, a qual cor-
responde à ordem em qúe foram acima ma-
meados.	 •

5. Para colocar em primeiro lu g ar na •re-
ferida lista o .avaliador João Pereira Califas,
fundou-se o Sr. .Corregedor .no fato -de ter
sido este o.único serventuário que já fora elas-
sifIcado, em • concurso e naquela Corregedoria,
Para a promoção à classe superior, ou ao cargo
de oficial do Registo de Interdições e Tutelas.
Para colocar-em último lugar O escrivão Geor-
gino Avelino,. baseou-se o -mesmo Sr. Corre-.
Redor no fato de não te estado no exercício
do cargo senão por pouc tempo, de 20-10-39
a 18,1-40, pois foi em seguida afastada por ter
sin10 Oomeado Oara,exereer•cargo em comissão
na Prefeitura do Distrito Federal. As razões
que determinaram a coloaação dos demais can-
didatos, no lugar .em que se encontram na or-
,dern da classificação, foram expostas pelo
Sr. Corregedor a fls. :; e .4 do -anexo' expe-
diente.,	 •

(1. Deve, entretanto, esclarecer a -VosiSa • Ex-
celencia 'que. por ocasião da transferência con-
cedida ao serventuário Arthur Montagria foi
firmado o entendimento de que tião se aplicam
aos serventuários da justiça as disposições do
decreto-lei n. -1.713, de 23 de outubro de 1939,
e do decreto n..6.224 de 4 de setembro de
1940, que 'proibern a transferência antes de ter
o funcionário setecentoS e trinta dias de exer-
cício no cargo de que é -ocupante.	 .
- 7. Ainda, porém, que estes últimos diplomas

legais pudessem -ser invocados -no caso em exa-
me, nada impediria fosse. a transferência efeti-
vada, porquanto, exercendo o escrivão Georgirio
Avelino "função de direção" ..na Prefeitura do
Distrito Federal, tem êle direito à contagem
do tempo no serViço público da União, 'ex-vido
art. 214, § 1 O. do Estatuto, com a nova^redaçãO
que lhe deu o decreto-lei n. 3.522, de 19 de
ag0sto de 1911.

8. Todos- os candidatos _classificados, taor L
-tanto, preenchem os requisitos legais necessá-

r • ios para : que a transferência possa ser feita.

Orçamento Brasileiro
DE

Arivo de Viana

PREÇO: CR$ ' 10,00

A VENDA:

Secçao de Vendas; Av. "Rodrigues Alves,"
Agência I: Ministério do Trabalho
Agência , II: Pretório

À VOssa Excelência, entretanto, caberá escolher
qual deles deve ser o transferido.
• 9. No entanto, o fato de preencherem os di-
tos serventuários as condições legais para a
transferência não torna obrigatório o deferi-
mento de qualquer dos polidos, cabendo a Vossa
Excelência ordenar a- abertura de concurso
para o preenchimento da . aludida vaga, caso
entenda que as ditas pretensões não devem ser
atendidas.

Aproveito a oportunidade para ,renovar a
Vossa Excelência os meus protestos do mais
profundo respeito.

Em 2 de setembro d :1913. — Alexandre
Marcondes
• Despacho: Defiro. o pedido de transferência
do' escrivão do 2.0 Oficiá da '3.a Vara da Fa-
zenda Pública, que, alem de ser da mestria ca-
tegoria, é da mesma especialização do ofício
vago, prejudicados os demais. Venha o neces-
sário decreto.
• - Em 2 de setembro dg 1913. — G. VARGAS.

Cumpra-se. Em	 — Marcondes.

.Departamento de ..Administração

Divisiló do 'Orçamento

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dias 14, 16, 17, 21, 27 e 30 cle julho de 1913

Avisos:•
N. 6.991 -- Ao Sr. ministro da Fazenda

Prestando esclarecimentos sõbre comprovação
de despeSas realizadas por conta de créditos
adicionais concedidos no período de 1927 a 1930
para diversos fins.

N. 6.758 — Ao Sr. comandante do Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal — Agrade-
cendo a comunicacão - relativa às cerimónias
realizadas em comemoração do 87.0 aniver-
sário de fundação daquele Corpo.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

• Ofícios:
N. 6.701 A-o Sr. comandante da Polícia

Militar do- Distrito -Federal — Solicitando se-
jam remetidos a este Departamento requeri-
mentos, separados por exercício, das praças
reformadas daquela corporação Francisco Al-
ves .dos Santos, Benvindo •Zeferino Niemeir
Melo, Francisco . das . Chagas e Anterior Moreira
da Fonseca, pedindo pagamento por exercícios
findos.

Ns. 7.095, 7.094, 6.391 e 6.995 — Ao senhor
presidente do Tribunal de Contas — Solicitan-
do registo • das reformas concedidas, respecti-
vamente, ao capitão José Valenlini da Rocha
Júnior, aos solados Manuel Trajano da Silva
e Euripedes Santa Cruz Serradourada, todos
da -Polícia Militar do Distrito Federal, e ao
soldadá do -Corpo -de Bombeiros do Distrito
Federal, músico de 1.a classe, Roldão Pinto.

N. 6.500 Ao Sr. :comandante da Polícia
Militar do Distrito Federal — Solicitando se-
jam remetidos a eSte Departamento novos
cálculos de vencimentos a que tem direito o
soldado .daquela corporação Ivan Lopes Snzano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

N. 6-.335 — Ao Sr. diretor da Divisão do
Orçamento do Ministério da Educação e Saúde

— Restituindo, com as informações solicitadas,
o processo referente ao requerimento da Com-
panhia Telefônica Brasileira, n. T„--469, de 25
de maio de 1928.

N. 6.400 — Ao Sr.' diretor da Diretoria de
Tomada:de Contas — Restituindo o processo
relativo ao adiantamento de Cr$ 66.000,00 con-
cedido ao chefe da Secretaria da Comissão de
Estudos dos Negócios Estaduais, satisfeitas as
solicitações constantes cio mesmo processo.

Departamento do :Interior
e da Justiça

DIVISÃO DE ASSUNTOS POLITICOS

Expediente do dia 30 de agústo de 1913

Processos de títulos declaratórios de cida-
dania brasileira, na conformidade. do decreto
n..p.pls, de 14 de maio de 1908, despachados
pólo senhor ministro e . cnjos despachos res-
pectivos saíram publicados colo incorreções no
Diário Oficial de 25 de agósto de 1913:

João Batista .Coscareli, residente no Estado
de . Minas Gerais. — Junte: prova mais convin-.,
cente 'de que não manifestou a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem, depois de
1915, pois - o certificado consular apresentado,
além de -não atender a exigência formulada em
despacho publicado no Diário Oficial de 1(1 de
maio de 1913. não convence (proc. n. 17.171-42
— 11.638,43). ,

Antonio D'Agostino, residente no Estado de
São Paulo. — Junte prova mais convincente
de que não Manifestou a intenção de conservar
a nacionalidade de origem, depois de 1929 (pro-
cesso n. 17.106-42 — 11.730-13).

Ug•o Visentini, residente no Estado de São
Paulo. —Junte prova de que não leve a inten-
ção de conservar a sua nacionalidade de ori-
gem, depois de 24 de junho de 1932; nova cer-
tidão negaiva da Delegacia Ce Ordem Política
e Social da capital do Estado onde reside e faça
reconhecer firma em documentos (pio, na-
mero 15.430-12 — 13.281-13).

Ao .Dr. dire:or geral. Em 30-8-43. — A.
Dardcau.'	 •

SEGUNDA SECÇÃO

(*) RETIFICAÇÕES

'Na publicação do expediente dessa secção,
às 'páginas 12.561-5 do Diário Oficial de 20
de agõsto

Onde se lê, no processo de José Basano:
... filho de Enrico Basano de Rosa Vol..

.-.. filho de Dirk() Basano e de Rosa Vol-
paro.

Onde se lê, no processo de Gustavo Ohde:
... Processos ns. 17.641	 7.698-13). •

Leia-se :
... Processos 10S. 17.643 — 7.698-43)

(') — N. do S. Pb. — Retificado por erro
de revisão.

MINISTÉRIO DAS _RELAÇÕES
EXTERIORES

Divisão P4jinea e Diploinalica

Dia 2 de setembro de-1913

Requerimento despachado:
Hariberto de Miranda Jordão.	 Certifique- se o que constar.

rrr7



Quinta-Região - Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espírito Santo

1 )EsPAC 1 R) 1 mO 411. l'itES:11)E.NTE

Expedieide • de 1 de setembro de 1913

N. 3.338 - Mário Rebelo eteneahes. 	 con-
sulte-se a PreleitiLra de Barra -Mansa.

N. 3.4;1 _,E 0 5 0 da Cruz %any. 7- Assinada
a certidão.

N. • 5.018 - Luiz ( n ornes ila Costa. -
nada a certidão.

N. 7.906 - Nacional Electra Limitada.
. - Registe-se.

N. 7.908 - Construtora-	 -Instaladora Ltda.
- Certi fique-se.

N. 7.933 - Rubens de Sousa Carvalho.
Assinada a cai'teiic ii.	 .697-1.).

• 7.916 - André dos Santos Dias Filho. -
Assinada a carteira n. 3.698-1), em substi-
tuieão a de ii. 125, expedida pela 7. a Região.

N. 7.953 - Arnaldo Ftiiiinarães. 	 Certifi-
que-se.

N . o . 023	 effistão Fernandes de Carvalho.
- Assinada a carteira n.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de setembro de 1913

Avisos:
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Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

(..:.() N. 28 - 1)1: '6 DE
.va.,s1() In ,: 1913

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

MTEC 1 95.207-13DO-2-120 -- Ao senhor de-
legado du• Iesouro Brasileiro cio Nova York,
- Solicita seja paga, nessa Delegacia, ao chefe
do Escritório de Propaganda e Expansão Co-
mercial do Brasil em Nova York. Egfdio
Ciunara SOUSa, tu itnnolânCia de Cr$ 52.782,20, DNE. 9.979-43 - Maria Dantas - Certifi-
correspondente h gratificação a que fez jus no que-se o que constar.
período de 18-1 a 31-8 do corrente, ano.	 DAI. 9.980-43 - Ventura Barbadeus. -

Certifique-se o que constar.
DM. 9.981-13 - Antõnio Alves. - Cedi-

Serviço de Comunicações •	 fique-se o que constar.
DNE. 9.982-13 -- (frendida Augusta Perei-

ra. - Certifique-se o que constar.
DNI. 9.983-43 - Deolinda Moreira. -

Certifique-se o que constar.
DAI. 9.981-13 - Helena Sicodowsk.

Certifique-se o que constar.
131.637-13 (P. 81) (A. 021.1) (D. 3-9)-

Sindicato dos Trftballuidores i„uLit.tegicos,	 ____Dítert..til9it.11:18p5:s4;.10-(vJur,)ãcoondsetarleitas Almeida.
Caeté, solicitando aprovação de sua nove Dm- 	 DNI: 9.986-43 - João de Andrade Fradão.reloria e Conselho Fiscal. - CoMo parece ao - cerfaome-se o d oe constar.

DM. 9.088-13 - Joaquim Gomes Ie,yreira.
- Certifique-se o que emistar.

DM. 9.989-13 - Maria da Silva Cardoso
Ferreira. - Certifique-se o que constar.

DAL 9.990-13 - Olímpia Fe.rreira da Silva
- Certifique-se ó que c.onstar.

DAI. 10.002-43 - António da Silva Mon-
teiro. - Certifique-se o que consta:..

Dia 23 de agi"Rsto dum 1.9l3

Processos despa' chados:

EXPEDIENTE 1)0 Slt. MINISTRO

EXPEDIENTE DO SR. DIRE'FOR

Dia 1 de setembro de 1913

Processos despachados:
1 -.)NI. 9.958-43 - Adelaide D'As.suincão Ma-

galhães. - Certifique-se o que constar..
DNI. 9.959-Vi - Carlos Brito Pereira.

Certifique-se o que constar.
DN1. 9.960-43 - Juliana Longe. - Cedi-

tique-se o que constar.
DM. 9.962-13 - António Jorge da Silva

Jalidor. - Certifique-s3 o que coustar.
DM. 1).963-43 - António Rodrigues. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 9.961-13 - Armando Cruz. - Certi-

fique-se o que constar.
DAI. 9.965-13 - Ana Ribeiro da Silva. -

Certifique-so o que constar.
I)NI. 9.966 - 13 - Eduardo Guedes. - Cer.

tifique-se o que constar.
I/NE. 9.967-43 - Joanne Chevillat. - Cer-

tifique-se o que constar.
DM. 9.968-43 - Antônio Soares Medina.

- Certifique-se o que constar.
1)NT. 9.969-13 - João Costa. - Certifique--

se o que constar.
DNI. 9.970-63 - Mário Amaral.	 Certi-

fique-se o que constar.
DNI. 9.971-43 - Maria Albertina Batista

de Carvalho. - Certifique-se o que constar.
DNI. 9972-13 - Albino José Valente. -

Certifique-se o que constar-.
DM. 9.973-43	 Arminda Soares da St/ca,

- Certifique-se o que constar.
DM-. 9.974-43 - Albino Gomes, - Certi-

fique-se o que constar.
DM. 9.975-13 - Bento Pivida. - Certifi-

que-se o que constar.
DAI. 9.976-13 - João José de Azevedo. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 9.977-43 - Maria Estefania Reset/. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 9.978-43 - Maria Glória Ferreira Bo-

nifácio. - Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional
de Imigração

Departamento Nacional de Vrabalho e na con-
formidade das Instruções coalidas na portaria
ministerial S11E11-338, de 31 de julho de 1910,
aprovo as eleições ria izadas- no "Sindicato
dos Trabalhadores Metalórgicos, de Caeté", para
constitiüção da respectiva administração -
Diretoria e Conselho Fiscal - que autorizo
seja empossaria de acôrde com o art. 21 do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de juin/o de 1939,
deutro do prazo de tunda dias após a publica- 	 DNI. 10.003-13 - César Line. - Cerlifi-
cito oficial do presente despache, obsersada a que-se o que constar.
seguinte discriminação para os cargos: Vire-	 DM. 10.001-13 - Giovane Sperandio. -
tolda - Pres¡dente: Rani/lindo Peixoto Júnior; Certifique-se o que constar.
Vice-presidente: - Antônio de Castro Qaeiroz	 DAI. 10.005-13 - inocêncio (10S Anjos:.

1. 0 Secretário:	 Enacio Rodrigues da Certifique-se o (pie constar.
Conceição; 2. 0 Secretário; Viu tter Queiroz; 1.°	 DNI. 10.006-13 - .Toaquilif Teixeira. -
Tesoureiro; Rubens Inácio de Lima; 2..0 Te- Certifique-se o que constar.
som-eira: Paulo Bernardine dos Reis; Elibliote- 	 DNE. 10.007-13 - Joaquim de Sousa. -
cário: Deodoro Alves da Silva. Conselho }Is- Certifique-se O que constar.
cal - José Mariano da Silva, Ailetino da Silva 	 LIME. 10.008-13 - Lúcia Cohnenero Rodri-
Rato, Laerte do Espirito Santo. dependendo a gires. - Certifique-se o que constar. 	 •
C011\ °cação dos respectivos suplentes da prova 	 DAÍ. 10.009-53 - Maria Augusta Gomes
de ferem sido cumpridas as exigências a que Pereira. - Certifique-se o que constar.se ré retf! o art. 50 da cilada Perlaria minis-	 DM. 10.010-43 - Rosina A MUZ7.(` - Cl•t-
ter ial Seni-338, de 31 de julho de 1910.	 Eifirpie-se o rim.. constar.

Dispõe sóbre exercício das proftssin es
e sôbre vistos em ,arteira-

() Conselho Federal de Efigeeharia e Ar-
quitetura, usando das atriheïções one lhe coo-
ferem os decretos-leis e. 23.569. de. 11 de de-
zembro de 1933 e o. 3•995, de 31 de dezem-
bro de 1911; e

considerando coo freqüentes são as comi&
ta, feitas ao Conselho 1.-'ederal de Engenharia

Arquitetura sobre o exercício' das profis-
sões de engerhe i ro. de • arquitéto e de agri-
mensor por parle de profissionais estrang p i-
0; iá reg IS1 adOS em i Conselhos Regionais de

EogelPiaria e Arquitel.oric
(111;liter:iodo. outrossim, (.111(` o ItS;41 das car-

teiras visadas deve ser controlado pelos Con-
selhos do Engenlitiria e .Arquitetora;

Consilecaudo ser de lõda conveniencia a di-
y u l gação do critério adolado pelo Conselho
Federal de Engenharia e Arquitelora:

Considerando que cabe ao 111PS1110 Conselho.
em face das disposições dos referidos doer ' -
1 as-leis, dirimir 'dúvidas e sanar omissões. as-
sim contribuindo para a uniforme intei tio-
1 9('o e regular et/sei-variei:1 das disposições
Ciii vigor.

Resolve:
Act. 1» Os Consrelhos Regionais de Enge-

nharia e Arquitetura deverão exigir do profis-
éÀonal estraugeiro, natoralizado brasileiro, a
prova de naturalização tida vez rpte a mesma
ee tornar recessária

Art. 2P Independentemente de disposto no
artigo anterior, os referidos Conselhos deve-

Men- Tão exigir obrigatoriamente a prova legal de
permanéncia no país de todos os profissionais
gst rangeíros.
. Art. 30 '1'otia vez guie o profissional chi/to-

nado, nacional ou estrangeiro, transferir-se de
'uma -Região para outra, o visto a ser aposto
h sua carteira, deverá ser requerido pelo PaS-
prj0, sendo o respectiva , assinatura reconhe-
cida por tabelião.

Elio de Janeiro. 26 tio a gõsto de 1913. -
'Adolfo Moroles de Io4 Rios, presidente, -
,Ulisses do Aletiolora, secretário:

RESOLUÇÃO N. 29 -	 26 DE
AGÓSTO DE 1913

Compl ,-(ornto. • àresoluçein n. 17 de 23
s ,. lembro de 1913)

Dispõe sôbre especializações.
, 0 Conselho Federal, de Engenharia e Artmi-
!calca, usando das atribuir:5es que lhe Confe-
rem (.5 decretos-leis n. 23.569. de 11 de de-
zembro de 1933 e ri. 3.995, de 31 de dezem-
bro de 1911; e

Considerando o disposto no art. 47 do de-
"creto-lei n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933;

Considerando qua a doutrina firmada pelo
Conselho Federal obedece 09 pensamento que
(Virei a organização do derreto-dei n.23.569; e

Considerando, finalmente, o que lhe foi re-
presentado por diversos Conselhos Regionais
de Engenharia e Arquitetura;
4	 Resolve:

Artigo iode,/ r vedada a concessão de
¡extensão de especialização profissional aos
profissionais não diplomados e aos agrimen-
SOces diplomados no estrangeiro.

filo dc. Janeiro. 26 de agiisto de 1933. -
jloreles d e las nins., presidente.

UPisses	 Afranlar0, secretário.



Q,uarta.-felra
	 MAMO	 . (cão -I)	 Netenibto de 1:943

Dia 2 de setembro de 1913 lavrado contra a Cia. Cinematográfica' serra-
dor, de São Paulo, tomando como 'razão para
decidir o que constado presente processo. Pu-
blique-se, e lavrado 0 . expediente porventura
necessário, .arquive-se. 23 de.agóstó de 1943.
- O. 6 .,da Costa Mirando, diretor.

SÉPT-8.007-42 - Cia. Cinematográfica Sere
raio (' ___ Can! Rosário São Paulo - Auto
de infração - Confirmo o ato recorrido que
declara insubsistente o termo de infração la-
vrado contra 'a Companhia 'Cinematográfica
Serrador, de São Paulo, tomando como. razão
para decidir o que consta do presente proces-
so. - Publique-se' e, lavrado o expediente
porventura necessário, arquive-se. 23 de agis-
to de 1913 - O. ((e da Costa Mirando, diretor.

SEPT-8291-12. - Chapelaria -Mimosa - São
Paulo - Auto de infraçeo - . Confirmo o ato
recorrido que deceara insubsistente o termo de
infraeão lavrado contra a firma Chiei Cymes,
estabelecido à rua da Liberdade 11. 37, caoital
do Estado de São Paulo:-- Publique-se e, la-
vrado o expediente porventura necessário, ar-
quive-se - - 23 de agUstdede 1913. -- O. G.
da .Costa Mirando - Diretor - Em tempo:
tomo COMO razão para assim decidir o que
consta do presente processo. 23 de ogósto de
1943. - O. G. do Costa Miranda.

SEPT-8.327-12 - .1. de Almeida Preitos -
Reclamado: João Pelosi - São Paulo - Auto
de Infracão - . Reformo a decisão de fie. 15 o
aplieo à fi um João Pelosi, estabelecido à rua
José de Alenrae. 16G. capital do Estado de São
Paulo. a multo de te.$ 100.00 (cem rruzeiroe)
por infracem das tabelas que acompanhem o
decreto-lei ». 2.1(52. de 1 de maio de 1910;
torno , como razio Pal'a decidir o que consta (ti
presente processo e Mais a informação de fô-
lhas 22. -Publique-se e, lavrado o expediente
porventura necessário. tenha o devido prosse-
guimento. 2e, de ageeeto de 1913. -O. f;„
Costa Miranda - Diralor. A informação a que
alude o despacho sul rir é a seguinte: Aos 8
de abril do 1941 a fi . 111a João Mose de São
Paulo, - foi autuada por jorrai:leo à lei do sa-
lário mínimo págs. :3. apunhalada a defesa e
feitas as diligencias nevesserias. houve por bete
o Sr. delegado regionel do Trabalho julgar
insubsistente o têrmo do infração, recorrendo
diste ato para a auto-idade competente, nos
termos da lei.

_ O fato: João Pelosi ia ntinha em sua fábrica
vários empregados com salário hora ele cr$
1,00-. Na defesa-solicitou nova diligência. Efe-
tuada esta, a fisealizaçi-o) Verificou a procedên-
cia do auto.

Considerando que e, época da lavratura do
termo -o salário hora para São Paulo era de.
Cr$ -1,10, considerando que os documentos
págs. 8 risque 11, mais o que consta de fls. 12
comprovam pagava á firma, realmente aos seus
operários o salário correspondente a Cr$ 1.00;
considerando que o ressareimento do dano não
importa na inexistencia da infração. antes a
confirma; considerando que. sogniato boa dou-
trina do, Departamento . Nacional do Traballio,
subsiste o tOrroo, mesmo. lavrado em primeira
visita, desde que a lei esteja ,em vigor desde 30
dias da date da autuação; considerando, ((ale,
assim. está planem ente provada a infraeão:
considerando que, reconle -:(lecieão ministerial
estabeleceu a competêncie do Sr. diretor para.
apreciar e julgar os recursos exoficio inter-
postos nos lermos do decreto-lei A.010, de
10-1-1e, estamos mo que e de se reformar a ‘le-
cisão de fls. 15, no sentido de ser imposta à
vista ao art. 7.0 do decreto-lei n. 2.162. de 1
de maio de 1910. por infração do seu art. 2.°.
firma João Pelose de São Paulo, a multa pre-
- À elevada consideração eure rima tem 18-8-43
Geraldo Golono Meualc Apocalipse, euxiliar
escri tória NI.

Serviço de . Estatística da Previ- 	 Dia 25

dencia-e Trabalho	 SEPT-8.021-12 - 'Gomei	 Pouco - São
Paulo - Auto de 'Infração - Reformo o ato re-

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR	 corrido e aplico à _firma Gomez tes Ponce, es-
tabelecida à rua Caetano Pinto- 228, capitel do

Dia 23 de. agósto de 1013	 Estado de São Paulo, a multa de Cr$ 100,00
(cem eruzeeros; por infração das tabelas opro-

ProceesoS des' paëllados:	 .	 vadae f,elo.decretó-lei n. 2.102, de 1 de inalo
MTIC-7.816-1.2	 Cdnematogaelfico'Ser- 'dO 1e10.	 ,Publique-se e, lar ruo 0..exPe-

meidor*.:-- cinema poea 'rodos -- . 'Srue Paulo - diente .poevontemra. necossário. erquivo_se.,
Auto de. Infração	 Confirmo ti ato recorrido de agôsto de .1ri 13. -	 G. d(1	 MirUlethl,
que declara insubsistente o termo de infração diretor.

•

Processos .despachados:

DNI. 10.033-43 - Albertina da Mota Bar-
reiro. - Certifique-se o que constar.

Dm..10.031-13 - Ana Frank. - Certifique-
se o que constar.

10.03543 - Candida'Ferreira de Sou-
sa.	 Certifique-se o . que eonstar.
. DN1 • 10.037-43 -.Esmanel de Carvalho. -
Certifique-se o que constar,,

'DNI. 10.038-13 - Antônio Marques • do -Car-
mo: - Certifique-se o que constar.

D.NI. 10.039-43 - 'Florindo Martinez .de-
Grandai. - Certifique-se o que constar.

DM. 10.040-43 - Luiz Teixeira Bastos. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 10.011-53 - Manuel Fernandes PeJ
reira. -e-- Certifique-se o.que constar.' 	 .

DM. 10.052-43 - Manuel da Silva._
DM. 10.043 Manuel Alves Carneiro.
DM. 10.011-13 - Manuel Moreira. 	 Cer-

tifique-se o que . constar.
DM. 10.015--13 - Maria FerreirO . de Gar-

y :talo, -- Certifique-se o que -constar.'
DNI. 10.046-43 - Maria Luiza Romano

Jitbran. - Certifique-se o . que constar.
DM. 10.047-13	 Rosa de Jesus Andrade

C.el . tifique-se o que constar.
DM. 10.018-43 - Rosa Augusta Parreira.

____ Certifique-se - o que constar.
DM. 10.010-43 - Sahak Gulbankian. -

Certifique-se o que con:ar.
DM. 10.0 .50-13 _ senhorinha Antunes. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 10.052-43 - Teodoro Melo Dias. -

Cortifique-se o que constar.•
DM. 10.055-13 - Macio J. Pelit Sondei.-

sou de Queiroz. - Certifique-se o que constar. •

• Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização •

EXPEDlEMS. DO DIRETOR GERAL

leNT. 23.30043 - • Viúva Irinen Marinho e
1.41 tios. - Nada há .que deferir, desde que 4. lo-
galização social vigente nenhuun dispositivo
contém que ' estabelece a competência. deste De-
partamento para efeito de homologar os -acena

-dos referentes à rescisão do contrato de traba-
lho. Nestas condiçõee, recolha-se o presente ao
artinivo. A D. P. Em 25-8-43.

DNT. 712-42 Florêncio Augusto Roelri-
gues, - Recolha-se o processo ao arquivo.
Em 25-8-53. -

1eNT. 20.986-13	 Indústrias Fátima S. A:
Conmo proposto. Recolha-se o presente ao

arquivo. Em 25-8-43. •
leNT. 15.993-52 - Sindicato da Ind: _de"

Mármores e Granitos do Rio do Janeiro --'Co-
mo proposto. Recolha-se o presente ao argui-
\ o. Em 23-8-13.

DNT. 12.238-4.2 Emprêsa Netuno Socie-
dade Anenirna. - De acôrdo. Os casoe:porven-
tura oriundos da :situação descrita a fls. 2 são
de exclusiva competência da Justiça do Tra-
balho. Recolha-se- o presente ao arquivo, visto
nenhoma outra providência decorrer. A' D. E.
Em 25-8-43..

DNT. 11.808-13 Deocleciano Ramos Lino.
_ Verificando-se pelas diligências efetuadas,
ser iinproc•den(e :t denúncia de fls. 2, recolha-
se o presente ao arquivo. Em 25-8-13.

SEPT-8.022-12 Paulo de _Souza Barros -
São Paulo - Auto de infração - Reformo o
ato recorrido e aplico à firma Pauto d.e Souza
Barros, estabelecida ir rua 25 de março 111, rui-
pitai do Estado de São Paulo, a multa de Cr$
100,00 'cem cruzeiros) por infração das teime-
los que aconiponham o• decreto n. 2.102, do 1
do maio de 1950. Publique-se e, lavrado o
eepediente porventura, necessário tenho o de-
vido prosseguimento. 25 de agtesto de 1913, ___
O. G. da Costa Mimada, diretor.'

SEPT 6.890-42	 Cia. Cinematográfica Ser-
rador - Cine Art Palácio Silo Paulo -
Auto de Infração. - Confirmo o ato recoerido
Para tornar • sem efeito a multa imposta à Com-
panhia Cinematográfica Serrador. de São Paulo,
tornando como razão pai'. decidir . a infotona-
ção supra. Publique-se o, lavrado o expediente
porventura necessário, arquive-se. 25-8-13 -
O. G. da Costa Miranda. diretor. A informo-
eeo a que aturde o despacho supra é a St'gl

: - "Aos 23 de- feverei eo de 1952 a'Cia. Ci-
nematográfica Serrador..xle São Paulo 'foi mu-
tuado por inobservância da lei do salário mi-
olmo págs. 3; revel a autuada, feitas as dei-
gèncias necossárias, houve por bom o Sr. De-
legado Regional tio Trabalho julgar insubsi s

-tente o tOrmo de infração. recorrendo dOste ato,
nos termos da lei, para a autoridade compe_
tente pág. 47 verso.

Considerando o que consta dos' autos; (ornei-
derando o que se tem decididO CM Vasas s»1 tto-
Mantes; considerando qu e. quando autuada, a
empreea esperava da autoridade eompotoido
solução de requerimento eu, (RIP sul i r itera fosse
determinado o grau de insalubridade de suas
cabines cinemalográfi-as: considerando 111 kr,
imedialamento. reajusloo o salário tiO- (vero-
dor. pelando a diferença e-eletiva-da: coueido-•
rondo (pie recente de?i:,;:io mini q orial ost;flpe-
temi a oompotenria do Sb. iliretor para julgar
os recursos ioterpostos lios lermos do drereto-
lei n. 4.1:10 de 19-1-12, estamos iii (Mo 1! fie
se confirmar o alo reeoreido, tornando insoh-
sielente o bermo do .infreeão lavrado contra a
Cia. Cinematográfica Serrador de São Pardo.

À elevada roneideraeão superior. em 21-8-13
GeralCo Galeno Mogale ApooaliPse

xiliar de escritório XI.,
SEPT 6.80-12 - Cia. Cautenatográfiva Ser-

rador - incC Braz Pontoarem. - São Paulo -
Atrto de Infraeão - Confirmo o ato recorrido
para tornar som efeito ii multa imposta
Companhia Cinematógráfica- Serrador de São
Paulo, tomando como razão para decidir a hl--
foramo:tio de fls. 12.. Publiqoe-se e lavrado o,
expediente porventura neceesário, arquive-so.
25-8-43. - O.G. da Cota Miivada, direi or.
A inforinaçeo a que elude o despacho supra e
a seguinte: ,- "Aos 2 de março de 1952 a Cia..
Cinematográ r ica Serradoe. de São Paulo, foi
autuada- por inobservància da loi do salário
mínimo págs r .3; revel a firma, feitas as dili-
gências necessárioe, houve por bem o Ne. de-
legado Regional .do Trabalho, julgar ,insolisie-
tente o termo de infração, re N orrendo .Ieete, ato
nora a autoridade compotento, nos lermos da
lei, págs.	 vereo.

O falo: A Cia. Cinebiatográfica •Serra,lor,
de São Paulo, qoando esperava Cós:et; det e rmi-
nado o grau cl,u insolubaidade de suas cabines
cinematrográficae, foi autuada por não pagar
ao operador o acréscimo correspondeloe
20%, a que tem direito. Imediatamente, aio-'
do som a -solueão roqueeida, fez o roajusla-
mento indicado:

.Cousideaando o que colmeia . dos autue; ful ."=..
- 7 verso; considerando que a firma eepe-

cava a manifes:ação da. auforidado • PM' JY-,
querimenio que fizora para dolerminar o grau
de insalubridade de suas o:abines quando au-
luada; considerando (ino de pronto,
lau o salário fio °pendor, nos termos Militem-
dos pág. 7econsiderando o que se tem di•ei.11-
do em ~os semelhantes: considerando go., re-
cente, decieeo nministerial oatabolocou a com-
p n teecia, do Sr. curetor para julgar os POCI1r-
505 interposfoe nos térrnes do doerei 0-lei no-
mero 4.01 0, de 19-1-43_estamos em que é de

cimfirtnar ti ato recorrido, toenando insoh-
s . istente o lêrtno de infração lavrado ealitiet
a Cia. cinelnotográfica Seemenioe, de São Pa 'l-
ia.
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À elevada consideração superior - 21-8-13
_ Geraldo Galeno Megale Apocalipse. Aux.
Escritório XI.

SEPT 4.693-42 - Cia. Cinematográfi-
ca Serrador - Chie Bandeirantes - São Pau-
lo - Auto de infração - Confirmo o ato re-
corrido para tornar sem efeito a multa impus-
ia C Companhia Cinematográfica Serrador de
São Paulo, tornando corno razão para decidir
a informação supra. Publiquese e, lavrado
o expediente porventura necessario, arqi tive-
se - 25-6-43 - O.G. da Costa Mirenda -
diretor - A informação a que alude o des-
pacho supra é a seguinte: - "Aos 25 de- se-
tembro de 1912. a Cia. Cinematográfica Ser-
rador. de São Paulo, foi autuada por inobser-
váneia da lei do salário mínimo pág. 3; apre-
sentada a defesa de pág. 11 e efetuadas
diligências necessárias houve por bern o- Se-
libar Delegado Regional do Trabalho tornar
insubsistente a multa imposta à , autuada, re-
co,irent e dèSi e' ato, nos Ièrmos da lei, para a
aWoridarl p competente pág. 11 verso.

Considerando o que consta dos autos; consi-
derando o que se tem decidido em casos se-
melhantes; considerando que, quando da au-
tn i •ei-i o, a firma procurava determinar o grau
de insalubridade de suas cabines cinemato-
gráficas pág. 11; considerando que, imedia-
tamente. ;Ajustou o salário do operador, pa-
gando-lhe o acréscimo correspondente à in-
salobriO`ade, cessando-lhe' os danos causados
pág . 1?: considerando o apuralo pela fiscali-
zação, pág. 11; considerando que. recente de-
cisão ministerial estabeleceu a competência
di; Sr. diretor para julgar os recursos inter-
pastos nos lêrmos do derreto-lei D. 4.010, da
19-1-42, estamos em qua- é de se confirmar o
ato recorrido. 1ormIndo-se insubsistente a
mona inimista à Cia. Cinematográfica Ser-
rador. de São Paulo. por. infração dos ar.1-
go, 2.0	 6.0 do decreto-lei n. 2.162, do 1.0
de maio de 1910.

À elé.vada consideração superior. em 21 de
agasta de 1913 - Geraldo'Galeno Me g ale Apo-
calipse	 Aux. escritório XI.

Dia 20

dade Fibra Americana . Ltda., estabelecida em tra a firma Companhia Cinematográfica Ser-
São Mateus, Estado da . Paraná, por infração rador, de São Paulo.
das tabelas aprovadas pelo decreto-lei núme- À elevada consideração superior; em 21-8-43.
co 2.162, de 1.0 de maio de 1943. Publique- - Geraldo Galeno Negale Apocalipse, aux.
se e, lavrado o expediente porventura nacos- escritório XI".
sário, arquive-se. 27 de agósto de 1913. -
O. G. da Costa Miranda, diretor.

SEPT - 5.540-42 - Cia. Cinematográfi-
ca Serrador - eine Rosário - São Paulo -
Auto de infração . - Confirmo O ato recorri-
do tornando sem efeito a multa impos t a it
Companhia einematograiica Serrador, de São
Paulo, tomando como razão para decidir a
informação supra. Publique-se e, lavrai() o
expediente porventura necessário, arquive-se.
26-8-1943. -- O. G. da Costa Miranda, dire-
tor. A informação a que alude o despacho su-
pra é a seguinte: .- "Aos 25 de fevereira de
1942 a eia. Cinematográfica Serrador& São
Pau'o foi autuada por infração à lei do salá-
rio mínimo. pág. 3, revel a emprès,a, feitas
as diligências necessárias, houve por lasm o
Sr. Delegado Regional do Trabalho julgar in-
subsistente o têrmo de infração, recorrendo
dèste ato para a autorização competente, nos
térmos da H.

Considerando que, quando da autuação, a
firma tinha requerido a determinação do grau
de insalubridade de suas cabines cinematográ-
fica'; consWeranclo que, de pronto, pagou a
porcentagem de 20%, ordenada pela fiscali-
zação, ressarcindo os danos causados; cowl-
denndo o que se tem decidido em casos se-
meliantes; considerando o que consta das
auto:, principalmente a manifestação da atr-
toriiade fiscalizadora pág. 7; considerando
que, reconte decisão ministerial estabeleceu a
comaetência do Sr. diretor liara julgar os re-
cursos interpostos nos tèrrnos do decre,o-lei
n. 4.010, de 19-1-12, estamos e mque é de
se confirmar o ato recorrido, tornando-se in-
subc-istente o têrmo de infração lavrado con-
___

ABONO FAMILIAR

MTIC-129.431-43 - Nicola Eugênio San-
ginetto - Nesta •- Concedo a Nicola Eugê-
nio Sanginetto, conforme a documentação
constante do presente processo, o abono men-
sal de Cr$ 120,0er" (cento e vinte cruzeiros),
nos tèrmos . do que dispõe o decreto n. 12.299,
de 22 de abril de 1913, sendo 'varado O expe-
diente porventura necessário e remetida à
Secção Mecanizada do Serviço' de Estatística
da Previdência e Trabalho a conseqüente fi-
clia cadastro por mim assinada.
INSCRIÇÃO DE SOCIEDADES POR AÇUS:

Atendendo ao que dispõe a legislação em
vigor, o Sr. diretor aplicou'-multa às seguin-
tes entidades que infringiram o disposto no
artigo único do decreto-lei n. 4.945, de 12 de
novembro de 1942, instituído no art. 11 do
decreto-lei' n. 4.736, de 23 de setembro de
1042:

SEPT-273-13 - S. A. Malharia Casulo -
Nesta - Cr$ 200,00.

SEPT-274-43 - Companhia 'Imobiliária
(Iramacho S. A. - Nesta - Cr$ 200,00. -

SEPT-117-43 - Companhia Comercial e •
Industrial do Rio S. A. - Nesta - Cr$ 200,00,
ter Sclimidt S. A. - Blumenau - Santa Ca-
tarina.

SEPT-211-13 - Comércio e Indústria Vai-
ter Schmidt S. A. - Santa Catarina.

SEP1'-270- . 3 - Metrópole - Companhia
Nacional de Seguros Gerais - Nesta - Cr$
200.00.

MTIC-126.035-43 -- Banco do Maranhão -
Maranhão - Cr$ 200,00.

SEPT-2.151-43 - Banco de Parnaíba.
- Parnatha	 Piauí - Cr$ 200,00.

. •

MINISTÉRIO DA  VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

SEPT - 8.022-12 - Eduardo Salem -- São
Paulo - Auto de infração - Refórmo o ato
reeorrido e aplico à firma Eduardo Sal em, es-
talielecida à rua São Bento n. 329 8.° andar,
capital do Estado de São Paulo, a multa de
Cr$ 100,00 (com cruzeiros) por. infração das
talicas aprovadas pelo decreto-lei n. 2.162,
de 1.0 de maio de 1910. Publique-se e, iaN P a-
do o expediente porventura necessária, tenho
o devido prosseguimento. 26-8-13 --O. G.
do Costa Mirando. diretor.

SEPT - 8.025-12 Indústria Nacional . de
Ferramentas "lua f'' Ltda. - São Paulo -

.Anto 'de infração - Reformo o alo recorrido
e aplico à firma "Indústria Nacional de Fer-
ramentas 1NAP Ltda.", estabelecida à rua
Fauslolo n. AN, capital do Estado de São Pau-
lo, a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros),
por infração das tabelas aprovadas pelo decre-
to n. 2.162, de 1.0 de maio de 1910. Publi-
que-se e, lavrado o expediente porventura
necessário, tenha o devido prosseguimento.

- O. G. da Costa Miranda, diretor.

SEPT -6.887-42 - Elétrica Importadora
Ltda. - São Paulo - Auto de infração -
Reformo o ato recorrido e aplico à Elétrica
Importadora Li da. estabelecida à rua Florên-
ria de Abreu o. 150. capital do Estado de São
Paulo, a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros),
por infração das tabelas aprovadas pelo decre-
to-lei a. 2.162, de 1.0 -de maio de 1910. Pu-
blique-se e, lavrado o expediente porventura
necessário, tenha o devido prosseguimento.

- O. G. *da Costa Mirando, diretor.

MTIC - 129.480-43 - Sociedade Fibra
Americana Ltda . .	 São Paulo - Auto de in-
fração Nego provimento ao Irecurso. e con-
firmo a decisão do Sr. Delegado Regional 'mi
Estado do Paraná que impôs a multa' de Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros) a firma Sacie-

Conselho Nacional de Minas
e Metalurgia

RE'liM0 DAS ATAS DAS REONIõES DO MÊS
DE AGÕSTO 1)0 ANO DE 1913

Al'A DA 152.° e£ssÃo onniNÁltut, EM 12 DR AUSSTO
D5 VID(I

Presidência do Sr. Moo Ilenry Leonardos
Presentes os Srs. Edmundo de Macedo Soares
e Silva, Renato de Azevedo Feio. Casemiro Moo-
tenegl'o Filho e João Maria Broxado

Mn-entes os Srs. Ernesto Lopes da Fonseca
Cosia, Emídio Ferreira da Silva Júnior e- An-
tónio José Alves de sonsa.

Trabalhos iniciados às 11 horas e encerrados
às 17 horas.

Ala - E' lida e aprovada a da reunião an-
terior.

Fxpediente - São lidos:
a) Ofício. da Companhia Nacional de Ci-

mento Portland, consultando se a medida a que
se refere o edital dèsle Conselho, publicado no
Diário Oficial de 29-7-43, se entende ~ente
com as emprêsas em organização ou que venham
a ser organizadas, segundo . presume, ou tam-
tém com as emprèsas como a da consonante.
organizada há muitos mios' e em franca
produção dês& Maio de 1933;

b) de José Hervelho, apresentando
informações -Sdbre ti atuarão de Antônio Taba-
reli, na Imprensa de Santos, em torno de di-
versas companhias siderúrgicas . e juidandà do-
cumentos . para .comproVar .as suas assevera-
ções.	 •

Distribuídos à Comissão designada para tra-
tar do assunto..

c) - Oficio do Dr. Luciano Pereira da Silva,
consultor jurídico do Ministério da Agricultura,
fazendo considerações em U5E-no do memorial
rio engenl eiro Alves de Sousa, apresentado à
Comissão de Revisão do Código de Minas e lido
na sessão de 22-7-43.

DisU-ibuído ao Sr. Alves de Sousa.

d) - Ofício dó Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, comunicando que tomou
providências junto às Estradas de Ferro São
Paulo-Paraná e Sorocabana para a execução
das medidas -indicadas no oficio 103, de
25-6-43, deste Conselho, sobre transporte de
carvão cio norte do Paraná.

O Coni--elho fica ciente e manda agradecer as
providências adotadas pelo Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro.

e) - Carta da Sr. Ciarindo de Queiroz Ra-
belo, remetendo cópias do artigo publicado no
"Engineering and Míning Journal", de abril
ultimo, de autoria do Dr. Man M. Bateráan,
presidente da Associação Americana de Geolo-
gia Econõmica e elide da Divisão de Metais e
Minerais do "Board of Econornic Warfare".

O Conselho manda agradecer a oferta e dis-
tribuir as cópias pelos conselheiros.

f) - Carta de Aldrovando domes Viana, fa-
zendo uma consulta ao Conselho, de acordo com
o edital de 28-7-13, publicado no Diário Oficial
do dia seguinte, sare a aquisição de ações da
Companhia Indústrias Reuniasd do Ferro, Alu-
mínio Cimento do Brasil.

. O Conselho: manda responder que a situação
dessa_Companhia está ainda em estudos e que,
por isso, não há decisão definitiva a respeito.
sendo de esclarecer que, no caso particular Cl
aprèço, escapa à alçada do Conselho qualquer'
providência.
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da carta de 14 do corrente em que Juvenal de
Magalhães Ribeiro faz uma consulta sare a
situação •da Companhia de Cimento Portland
'Paraíso" S. À.

Ordem do dia — Prossegue a discussão do
parecer do Sr. Macedo Soares, no processo ati-
nente ao requerimento da Companhia Side-
rúrgica Cruzeiro do Sul "Cruzul", submetendo
à aprovação do Conselho um programa geral
de atividades para a fabricação de esponja de
ferro, cimento o puzolana, distilação de chisto
betuminoSo e produção de aço, . •

O Conselho, de acôrdo com o parecer do re-
lator, resolve 'aprovar o programa apresentado
pela requerente, por interessar èle à economia
nacional, entendendo, porém, que a Companhia
deverá 'construir um forno piloto para a fabri-
cação sle esponja de ferro pelo seu método, an-
tes de ser organizado um projeto definitivo e
levantado o capital necessário à construção da
usina.

Depois, são Submetidos à 'consideração do
plenário os seguinte processos, relatados pelo
Sr. - Othon Henry Leopardos:

a) Carta de- João Estevão de Azevedo ao se-
nhor Presidente da República, pedindo provi-
dências para não ser prejudicado na compra
de ações da Companhia Siderúrgica do Brasil.

.0 Conselho, de acórdo com. o parecer do re-
lator, resolve que não há assunto técnico óu
outra face da questão sare a qual possa mani-
festar-se, mas simplesmente unia queixa im-
precisa sobre o fechamento da Companhia Si-
derúrgica do Brasil, assunto éste a ser' enca-
minhado diretamente pela Polícia de São Paulo
ao Tribunal de Segurança. -

b) Carta de Benedito R. Morais, fazendo con-
siderações sare a Companhia Siderúrgica São
Paulo e Minas 5, A., que, embora enquadrada
dentro da . lei, com um depósito bancário de
mais de oito milhões de cruzeiros e reserva de
ferro inegualávels ficou condenada à inércia. em
virtude de perseguições.

O Conselho resolve, de acordo com o pare-
cer do relator, que somente ao Tribunal de-Se-
gurança cabe analisar a atuação da polícia
paulista e mandar ou não reabrir a referida
Companhia.'

c) Ofício da Terceira Delegacia Auxiliar da
Polícia Civil •to Distrito Federal, consultando
se a "Companhia Indústrias Relinidas do Fer-
ro, Alumínio e Ch-nento do Brasil" está autori-
zada à funcionar e se pode lavrar, pesquisar ou
industrializar minérios. •

O Conselho resolve que sejam transmitidos
à Terceira Delegacia Auxiliar da Polícia do
Distrito Federal os esclarecimentos prestados
pelo relator na seu ilarecer..

A seguir, o Sr. Othon Leonardos procede à
leitura de unta carta que acabara de receber
do engenheiro Amynthas Jacques ,le Murais,
bem como da nota que a acompanha referente

missão de jovens engenheiros patícios que,
nos Estados Unidos, se especializarão na me-
talurgia do níqueldas propriedades da Compa-
nhia Níquel Tocantins, em Goiaz, solicitando
que a megrea 'nota seja incluída na que vai ser
enviada ao D.I.P. com o resumo dos trabalhos
do Conselho para a respectiva publicação nos
jornais.
• O Conselho fica ciente dos têrmos da carta
acima e da nota que á acompanha, determinan-
do que se faça a inclusão pedida.

arra DA 155.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 26 DE
AGOSTO DE 1913

Presidência do Sr. Ernesto Lopes da Fonseca
Costa. Presentes os Srs. Edmundo de sucedo
Soares e Silva, Renato de Azevedo Feio, Case
miro Montenegro Filho, Olhou - Henry Leonar-
dos, Emídio Ferreira da Silva Júnior e João
Maria Broxado Filho.

Ausente o Sr. Antônio José Alves de Sonsa.
Trabalhos iniciados às 14 horas e encerrados

às 17 -horas.
Ata — É lida e aprovada a da reünião an-

terior.
Expediente — São lidos:
a) 'Ofício-verbal de 16 de agosto de 1913. do

Ministério das Relações Exteriores, em - adita-
mento ao de • 21 de junho de 1943, remetendo có-
pia do unia informação do 1.0 secretário da
Embaixada. do Brasil, em Bogotá, referente ao

carvão colombiano e às penalidades da sua ex-
portação para o Brasil.

Distribuído 'ao Sr. Renato de Azevedo Feio.
-b) Requerimento da Companhia •Siderúrgica

Cruzeiro do Sul "Cruzul", pedindo certidão do
parecer do conselheiro Macedo -Soares no pro-
cesso 140-43.

O. Conselho resolve- mandar fornecer a cer-
tidão requerida.

c) Requerimento da Companhia Industrial
de Minérios, submetendo à apreciação dêsto
Conselho o seu projeto inicial Constante de um
forno para redução de eassiterita.

Distribuído ao Sr. Othon Letinardos.
ti) Requerimento de Miguel Samuel Essabbil,

consultando, na qualidade de um dos fundado-
res da Companhia de Borracha Nacional, se a
mesma companhia, organizada mediante subs-
crição pública, depende de autorização dêsta
Conselho para funcionar.

O Conselho resolve declarar que não é da
sua atribuição o exame de . questões relativas
à 'industrio da borracha.

Ordem do dia — É relatado pelo Sr. Macedo
Soares o processo constituído do Aviso do Mi-
nistério dá Justiça e Negócios Interiores, pe-
dindo -o parecer do Conselho Sôbrc o slIbStitit-
tivo apresentado pela Comissão de Estudos do:3
Negócios Estaduais ao projeto de decreto-lei
da intetventoria Federal no Estado do Espirito
Santo, concedendo favores aos Srs. António
de Oliveira Santos e Luiz de Sousa Lana, ou
Companhia que organizarem,-para o fabrico do
ferro gusa, ferro, aço e demais produtos subsi-
diários.

Submetidos a discussão o parecer emitido
pelo primeiro relator, Sr. Emblio Ferreira e
o ,aditamento proposto pelo Sr. Macedo Soares
em seguida a substancioso relatório em tórno
do caso, o Conselho resolve aprovar ambos os
trabalhos, designando o Sr. Emidio Ferreira
para organizar a redação final das respectivas
conclusões, para sua definitiva deliberação,
oportunamente.

ATA DA 156.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 27 ha
AoÓSTO DE 1913

Presidência do Sr. Emidio Ferreira da Silva	 sgss
Júnior. Presentes os Srs. Renato de Azevedo
Feio, Casemiro Montenegro Filho, 011ioti Henry
Leonardos e João Maria Broxado Filho.

Ausentes os Srs. Ernesto Lopes da 'Fonseca
Costa, António José Alves de Sousa e Edmun-
do de Macedo Soares e Silva.

Trabalhos iniciados às 14 horas e encerrados
lis 17 horas.

Ata — É lida e aprovada a da reünião ante-
rior.

Não tendo havido expediente, a sessão é ini-
ciada com o exame da matéria constante da or-
dem do dia na qual é relatado,. pelo Sr. Othon
Leonardos, o processo constituído da carta em
que Raimundo Anselmo presta os esclarecimen-
tos solicitados pelo Conselho no ofício n. 115,
de 19 de julho próximo findo, a propósito do
seu pedido, em carta ao Sr. Presidente da Repú-
blica, para que se lhe informe o que há a res-
peito da Companhia Siderúrgica do Brasil, na
qualidade de pai e fiador do menor -José An-
selmo, ex-agente dessa Companhia, em Cara-
tinga, onde éste passou várias apólices da mes-
ma Companhia.

Lido e discutido o circunstanciado parecer
do relator é o mesmo unanimemente aprovado,
sendo estas as suas conclusões:

a) O assunto escapa à alçada do Conselho Na-
cional de Minas e Metalurgia;

b) O Conselho sugere • que o processo seja
encaminhado ao Tribunal de Segurança Nacio-
nal, para que o mesmo tome conhecimento das
informações do Sr. Raimundo Anselmo a res-
peito da Companhia Siderúrgica do Brasil.

Por fim, o Sr. Olhou Leonardos, continunn-
do com a palavra, dá conhecimento ao Conselho
da terminologia recentemente sugerida pelo
U. S. Geological Survey e U. S. Bureau of
Mines, a respeito da definição da "extensão de
minério" ou "reserva" e lembra a conveniência
de ser recomendada a sua adoção no Brasil. as-
sunto sare o qual o Conselho, segundo decidiu,
deverá pronunciar-se oportunamente.

Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, 1
de setembro de 1913. — Motheus Roberto, che-
fe da Secretaria. •

ama na I53.1 SESSÃO ORDINÁRIA, EM 19 DE A (à S-

• To nz 1943	 .

Presidência do Sr. general João de Mendon-
ça Lima, ministro da Viação e Obras Públicas.
Presentes os Srs. Edmundo de Macedo Soares
e Silva, Renato de Azevedo Feio, Casemiro Mon-
tenegro Filho, Ernesto Lopes da - Fonseca Costa,
Emídio Ferreira da Silva Júnior, Othon ilenry
Lemiardàs e João Maria Broxado Filho. 	 !'

Ausente o Sr. Antonio José .-Alves de Sousà.
Trabalhos iniciados às 14 horas e encerrados

às .17 horas.	 •
Ata — E' lida e aprovada a da reiánião ante-

rior.
Expediente Exposição de Motivos do Mi-

nistério da Viação e Obras Públicas, submeten-
do * consideração do Sr. ' Presidente da Repil
blica o parecer emitido por. êste , Conselho no
memorial em que, o engenheiro Jorge Lage, di-
retor técnico do Instituto Bioterápico S. A. de
Belo Horizonte, sugere a inclusão, no Código
Florestal, de dispositivo que torne obrigatório,
a todas as emprèsas consumidoras de carvão
vegetal, o emprêgo da "distilação sêca da ma-
deira" com beneficiamento dos produtos obti-
dos e incentive a distilação da madeira para
fornecimento do gás combustível. Despacho

'de S. Excia. — Aprovado.. Em 9-8-13. — G.
'VARGAS.

O Conselho fica ciente. 	 -•
Ordem do dia a) — Requerimento da

Companhia Siderúrgica Cruzeiro do Sul "Cru-
zul", submetendo à aprovação do • Conselho os
planos para construção de unia usina destinada
à fabricação de ferro micro-esponja briquetado
e sua transformação em aço c aços-ligas.

O relator, Sr. Macedo Soares, faz a leitura
do seu parecer sobre o assunto, qu é discutido
pelo plenário, ficando resolvido que a sua con-
c/u.são seja adiada para o dia imediato.

b) — Carta de Raimundo Patury. pedindo se-
ja ativada a abertura dos cursos de emergên-
cia de engenheiros de minas e metalurgistas;

c) — Requeriinento de Evaldo Osório Fer-
reira e outros engenheiros civis e industriais,
pedindo a abertura de uma inscrição prelimi-
nar no curso provisório, de emergência, para
o ensino de engenharia de minas e metalurgia.

O Conselho, de acordo com ' o parecer do re-
lator, Sr. - Broxado Filho, manda arquivar o
primeiro; tendo -eni vista que ss assunto pende
de decisão do Sr. Presidente da República: e,
em relação ao segundo, que o pedido seja trans-
mitido a S. Excia., afim de que èle possa co-
nhecer o interêsse que es:á despertando, entre
os técnicoá brasileiros, a' instituição dos cursos
em aprêço.

A seguir, o Sr. Emídio :Ferreira apresenta
ao plenário o projeto de seu parecer no pro-
cesso da Companhia Energia Elétrica Riogran-
dense, pedindo esclarecimentos sare prèços de
carvão nacional cai face do decreto n. 7.511, de
8-7-41 e decreto-lei n. 4.613, de 25-8-12,alim de
(me sejam extraídas cópias 'do mesmo e dis-
tribuídas pelos demais conselheiros pára seu
estudo e posterior discussão, o que é aprovado.

Por último, o Conselho, aprovandc uma pro-
posta (10 Sr. Macedo Soares, 'resolve mandar
inserir em ata um voto de Rezar polo falecimen-
to do , engenheiro Luiz B o tim Pais Leme e, de
acordo com a sugestão do Sr. ministro presi-
dente, telegrafar à família do ilustre extinto.
transmitindo -lhe as soas condolecêneias pe!o
l utuoso acon t ecin, cri o

ATA DA 154.2.- SESS:10 ÇRDINÁRIA, EM 20 DE
anosa() DE 191:3

Presidência do Sr. Emídio Ferreira da Sil-
va Júnior. Presentes os Srs. Edmundo de Ma-
cedo Soares e Silva, Renato de Azevedo Feio,
Casem ires Montenegro Filho, Othon Benry Leo-
nardos e João Maria Broxado Filho.

Ausentes os Srs'. António José Alves de Sou-
sa e Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Trabalhos iniciados à.s 11 horas e encerra-
dos às 17 horas.	 •

Ata — É lida e aprovada a da-reünião an-
terior..

Expediente — É, lido e distribuído ao Se-
nhor Alves de Sousa o processo constituído

mine
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Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

ATOS DO 811. MINISTRO
Requerimentos despachados:

N. 15.789-43 — Edú Zacarias Arcano —
Tubarão -,- Santa Catarina Solicitando sua
nomeação para o cargo de agente dos Correios
de Tubarão. — Já havendo sido preenchida a
vaga, arquive-se.

N. 17.034-43 — Otávia Cotrin da Silva, da
Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos
de Botucatú, pedindo pagamento por exercí-
cios findos, da importância de Cr$ 1.833,50, a
que se julga com direito. — Indeferido por
falta de amparo legal.

Divisão de Orçamento
PORTARIA N. 864, DE 23 DE AGGSTO DE

19.13
O ministro de Estado, atenchn.tdo ao que si-

licitou a Rádio Educadora de Campinas, e
tendo era vista o parecer da Comissão Té,mi-
ea de Rádio, n. 166, de 6 do corrente, resolva
autorizar a requerente, em caráter provisó-
rio, a substituir duas válvulas 11K-351, do (s-
tágio final do seu transmissor de 500 \vatts.
por quatro válvulas do tipo 810 RCA. (Pr6c.
!0.6i9-43).

Rio de Janeiro, 23 de • agôslo de 1943. —
judo de Mendonça Limo.

(N. 10.860-6-9-13 -- Cr$ 28,60)
,PORTARTA N. 1.003, DE 6 DE SETEMBRO

DE 1943•
O ministro de Estado, ateudnide ao que so-

licitou a Companhia Rádio Internacional da
Brasil e tendo em vista o oficio do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, n. 8.179, de
17 de agõsto último, e o parecer da Comissão
Técnica de Rádio, n. 136, de 2 . do corrente.
resolve

I — Conceder permissão à requerente,
'caráter precário, para executar o serviço in-
ternacional de rádiotelefotografia entre o Bra-
sil e os Estados Unidos da América, nos lér-
mos do § 1.° do art. 18 do decreto n. 21.111,
de 1 de março ' de 1932, no que lhe for apli-
cável e até que seja devidamente regularocn-
tado o assunto, mas sem qualquer privilégio
o mediante ainda as seguintes condições:

a) Não se fará a transmissão de textos es-
critos sem figuras, salvo dizeres ou legenda
relativos a fotografias, diagramas - e desenhos;
• b) Serão observadas provisõriamente as dis-

posições regulamentares relativas ao serviço
radiotelefónico;

c) Será aplicada, também provisóriamente,
a tudo o serviço executado a contribuição de
5% (cinco por cento) Abre as taxas próprias
aprovados pelo Govèrno para o serviço inter-
nacional radiotelefónico, constante do art. 93,
letra b, ti. 1, do regulamento aprovado pelo
citado decreto n. 21.111.

II — Aprovar, para a exc...kução do serviço
em aprêço, a seguinte tarifa:

Destino: Estados Unidos da América do Nor-
te.
Serviço ! Foto até	 Taxa prop. Adminis.

	

7x9"	 da C .R .I.B estruags
Frs. ouro	 Fls. ouro Frs. ouro

Público	 140.00	 '70.00	 70.00
Govèrno .	 105.00	 35.00	 •70.00

III — Aprovar as plantas, orçamento e des-
crição técnica das instalações, que esta baixam,
rubricados pelo diretor da Divisão de Orca-
mento do Departamento de Administração
dèste Ministério. (Proc. 23.213-43). •

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1943. —
Jofio de Mendonça Lima;

(N. 10.878-6-9-43—Cr 82,C0)

Serviço de Comunicações
ATOS DO SII. MINISTRO

Requerimento despachado:
N. 23.180-43 — Companhia Fiat Lux so-

licitando, •a transferência, para a Companhia
Florestas e Madeiras Brasileiras', de 10 va-
gões de sua propriedade, encorporados à Re-

de Viação Paraná — Santa Catarina, afim de
serem aproveitados no transporte da produ-
ção da serraria de Ernesto Dziecinny e da cai-
xaria pertencente à Madeirense do 'Brasil S.
A., produção essa obtida com aproveitamen-
to da matéria prima (madeira) proveniente
do pinhal da Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras" — Indeferido por contrariar o
preceituado na 'Portaria de 21 de setembro
de 1929.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE
TELÉGRAFOS

Dia 3 de setembro de 1943
Requerimento ,despachado

Rádio Piratininga S. A., por seu procura-
dor, apresentando documentos. — Satisfaça as
aovas exigências contidas no parecer da Se-
gunda DT (proc. n. 42.Z.n 62-13).

TERMOS DE CONTRATO
Departamento Administrativo

do Serviço Público
Serviço de Administração

(*) RET CACO ES .
No Diário Oficial de 28 cia agósto último, à

página 13.023, 1. a coluna, no Resumo do termo
de contrato, firmado entre a União e Luiz Ma-
nuel Vilela,

onde se lê:
... decreto-lei n. 1.270 de 30 de outubro

de mil novecentos e trinta e nove ...

... decreto-lei n. 1.720 de 30 de outubro
de mil novecentos e trinta e nove ...

onde se lê:
... correndo a respectiva despesa à conta da

Verba 1 — Pessoal, Consignação 2 — Pessoal
Extranumerário, item 08 — Serviços de ,Ad-
ministrm:ão ...

... correndo a respectiva despesa à conta da
Verba 1 — Pessoal. Consignação 2 — Pessoal
Extranurne.rário — Subconsignação 01' — Con-
tratados, item 08 — Serviços de Administra-
ção ...

onde se lê:
• para o Departamento do Serviço Pú-

blico ...
leia-se:

• para o Departamento Administrativo do
Serviço Público ...

No Diário Oficial de 3 desse mês, à página
13.057, 2.a coluna, no expediente, processo
n. 13.634-43.

onde se lê:
Despacho do Sr. chefe do . S. A.

leia-se:
Despacho do Sr. diretor do S. A.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Material
Tèrmo de contrato celebrado entre o Governo

Federal e José Firmino Leitão, regulamen-
tando o aproveitamento hidro elétrico que
explora no rio Manuel Alves, distrito de Me-
leiro, município de Ararangá, Estado de San-
ta Catarina, cuja legalização foi concedida
pelo decreto número oito mil seiscentos e
trinta e nove, de vinte e nove de janeiro de
mil novecentos e quarenta e dois.
Aos trinta dias do mês de agôsto de mil no-

vecentos e quarenta e três, presentes, na se-
cretaria de Estado dos Negócios da Agricul-
tura, o respectivo ministra de Estado, Doutor
Apolônio Sales

'
 por parte do Govêrno Federal

e o Senhor José Lourenço Cabral, português,
Casado, bancário, como representante do Senhor
José Firmino Leitão, conforme procuração pas-

.
(*) N. do S. Pb. — Retificado . por êrros de

revisão e do original.

sada no cartório do tabelião Andreas Hubbe,
cidade de Ararangá, do Estado de Santa Ca-
tarina, com firma e sinal público reconhecidos
pelo tabelião Antônio Ferreira Leite, desta
Capital, e que fica arquivada nesta secretaria
de Estado, acordaram, tendo em vista o dis-
posto no decreto número oito mil seiscentos
o trinta e nove, de vinte e nove de janeiro de
mil novecentos e quarenta e dois, em assinar o
presente termo de contrato, regulamentando
o aproveitamento hidro elétrico já realizado
no rio Manuel Alves, distrito de aleleiro, mu-
nicípio de Ararangá, Estado do Santa Catarina,
cuja legalização foi concedida pelo referido
decreto número oito mil seiscentos e trinta e
nove em favor de José Firrnino Leitão, daqui
por diante denominado concessionário.

Cláusula Primeira — O aproveitamento a
que se refere o presente contrato tem a potên-
cia de noventa quilowatts e seis décimos
.(90,6 KW), resultante de um desnível de seis
meros e oitenta centímetros )6.80) e do urna
vasão, de mil trezentos _e sessenta litros por
segundo (1.360 1-s) e destina-se à produção,
transmissão, transformação e distribuição de
energia elétrica para serviços públicos federais,
estaduais e municipais, para serviços de uti-
lidade pública e, mi geral, para o comércio do
energia elétrica no distrito de Meleiro e na ci-
dade de Ararangá, município de Ararangá, Es-
tado de Santa Cataria.

Cláusula Segunda — Registo e contagem de
prazos:

O presente contrato que é assinado em três
(3) vias, deverá ser apresentado, dentro dos
trinta (30) dias seguintes ao de sua assinatura,
ao Tribunal de Contas, para os fins previstos
no artigo cento e quatorze da Constituição.
Satisfeita essa exigência constitucional, o con-
ce.ssionário deverá apreseutá-lo à Divisão de
Aguas, dentro dos sessenta (60) dias seguiu-
tes, também para fins de registo, na conformi-
dade do parágrafo terceiro, artigo primeiro do
decreto número treze de quinze de janeiro dá
mil novecentos e trinta e cinco (1935) Os
prazos de vigência da concessão e de qntiiSL.
quer outros direitos e obrigações estipulãdos
no presente contrato, ou dele decorrentes, Se-
rão contados a partir da data do seu registo
na Divisão de Aguas, ou na Repartição em que
esta se transformar.

Cláusula Terceira — Obrigações diversas:
I) Obrigações de caráter técnico:
O concessionário obriga-se:
1) a conservar as suas instalações em per-

feito estado;
2) a obedecer em todos 03 seus serviços, sal-

vo nos casos para os quais os regulamentos
vigentes fizerem expressas e especiais deter-
minações, às prescrições que estiverem em vi-
gor, dentre .as 'das normas abaixo, não sendo
aceitos cartéis ou normas inferiores, ainda
que delas derivadas, como segue;

a) Verband Deutscher Elecktroteehniker
(V. D. E.);

b) Verband Deutscher Ingenieure (V. D.
I.):

c) American Instante . of Electrical E'ngine-
ers (A. I. E. E.);

d) American Society Mechanical Engineers
(A. S. M. E.);

e) British Engineering Standards Associa-
tion (B. E. S. A.);

f) International Electrical Commission
E. C.);

3) a obedecer a bielas as exigências técnicas,
constantes dos regulamentos em vigor.

1I) Obrigações de caráter administrativo:
O concessionário obriga-se, ainda:
1) a observar e manter em seus serviços,-

como limites mínimos de brasileiros, dentro
de cada classe, os de três quartos (3/4) para
operários, .e dois têrços (2/3) para engenhei-
ros e demais empregados;

2) à fiel observância de tôdas as outras exi-
gências e normas relativas à administração.
execução e prestação daqueles serviços, de
acôrdo com o estipulado no decreto de legali-
zação do aproveitamento, neste contrato, na•
Código- de Aguas, no decreto-lei número oito-
centos e cinqüenta e dois, de mit novecentos e
trinta e oito, e nas demais leis e 'regulamentos
em vim .. em rolarão ao assunto;
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3) a tomar providêncLes• para ampliação oh-: os 1 ittolo 's passivos do concessionário não po- melhoramento ou de qualquer outro s.,rvi...)
.511:1.5 instalações, a fim de aumentar as suas deram exceder as soas propilas possibilidades, executado fór diferente do constante ota ali-

' 41iSI,X1Iliiiiiidao les elo 'energia élétvica, desde que sendo que O seu en ponrimento deverá ser feito toridade respe	 mmctiva, o' mesmos) pi Irá .;.,r
o e01.181.1010 atingi], durante' très (3) horas e sem prejuízo do bom ao-damento dos seroo:os debitado, à r'on ta ou contas roi:per:1 i'. as. :,. pos
'em sessenta - (GO) dias no ano,. a oitenta por da OPer ti Cão • 	 -	 aprovação da diferença -verificada, salvo .-..7 ..

e e ato (80 c/() da capacidade existente, provi- 7) (1 concessitmacio fica obrigado, pela Poli- esta di;Orença, digo, esta fo'ir paar monos, e: o/
dencias essas que' poderão ser, a juízo do-Go- "servat,ão, que deVCea S er perinaneote, a maoter em que 'bastará a _sua como-Meação h Di\ is.;.)
N • ;1.110 rederà1; . flOr i 0 tOr Méd i 0. €1;t Divistto do alil estado de -eficiencia- a propriedade e - ias- de Águas, desolo que especifirada a origem de
Águas:	 .	 talarão da opertição, bom vomo a preservar, tal diferença. Tal 'aprovação deverá ser SOii-
• ti) podido do e:-)hees,:ão para a imoodo da.po_ 'lauto (planto ' lhe so.iiii po;si:el, a integridade citada à Divisão de Á g iias. quoi a concederá sa.
{envia hidráulica aproveitável; , 	 -funcional de ('ila/ias proprieeiade e hist:tino...Cos. reconhecer arérto e verdade nas razões expos-

h), conslrooão ole centrais, ii,itmieas:	 .	 8) Os depósitos 10-1e1i1d05 Pelo concessiová-- tas. sondo que, em caso. contrário o débito do
e) aquisição de energia elélrica de' outras r i o, como garant i a oo. )s- serv i ços prestados., 130- custo da substituição ou servil:o t o xerufrodo, à

-usinas ou redes; -	 verão; mensalmente. 'ser recolhidos. co;' 	con'oo conta- ou contas afetadas. não) 11)del'il PNVeller f)
COI'Verlif ! C01)1 illl' fis. à agència th, Banco oo rc ouistante da resPectiva allto•lzaeão.1) a fornecer esnergia elétrica continuamen-, Brasil, mais próma	 dexi	 da se	 dos serviços aqní	 18; A fonte de energia hidráulica, eXplerr.da

te, soh . tensão e021stá111e e eUr qualquer potèn, regolinnelitados.	 polo e onePssionlirio DO rio :\litUuel Alves. ots-eia, (IC acórdo Com ' a sua capacidade. pelos pre- 9) "Na vigèneia das tarifas ' a serem de/_ertili.- luto de i\leleirO, inItiliri;do de Aricanglia, noços que a.. Divisão de . Áálias lhe determinar. nadas pela Disisão de Aguas., os juros cio' de- Estiolo , de San ia '1 aiar:11J, ui,io i l üderá figurar
y eildo , que -ta obrigcsoão de fornecimento, por o-ito' vil ido' ' no item anterior" deverão ser no seu pidrimóni o, sob qualquer imbrica, liparte, do concessionário,, inclue. consumidores eantudos. pelo -inviios lima vez por,))1no, e ta- talo -oro valor, pOr Ser ui» Itrt» tia Narão ile
parlieulareS e emprésas de • utilidade pública	 coro/irados' à. reel , -:a . ole operação.1	 -	 • neônio CUM Ui n n :5tipulad() nu-irli o n eeniu e qUa-,;

• r. , ) a e\ fiar Mter~leS de iplalqiier espécl.:	 onY e	
.	 . , c

11./J .-_,C, O e0fic ! -z Sionário explorar qutdoluter renhi o:, sete do Códigt( de Águas.
em dito fornecimento.' sendo que as de cillPát/-)r outra indástria on serviço, no qual utilize ou 111 A 4 1C1crifiinaçãO., do investimento, a que
perniallemte só pooterão• verificarse por imiti,- \ Palia a utilizar a energii1 j)rodtv2ida com o se refere o item dois 2, , , sPl'á fPlia, OPOIll111;1-
V IA de fórca aiaior. mediante prévia e expressa concurso da prop,•iedade e(imput ,oda no »oves- mente pela DiNiSàu do Ágnios, 1.1) .1 forma do dis-
lutiortza C ri e da Ilivisão de Á l4 kwo 'Perante a timeolo o me:solo, deverá sujeitar-se às tarifas posto no o l ecreto-'ei Min fero trOs mil vento equal deverão.) ser ,jostificiodas, :os mie se vrifi-,

liCterliTilladas pola Divisão oiti Águas, e que se- vinte e oito 	 /3. '28), 1 do flezenove (10) olicarem sem a sua toutor ização,' sem prejuízo rio) iguais às volor•/olas otos coustun i dores ela Ines- março de '1 9'1 1 (mil novecentos e culare'llta e .
daS sa pv. .ôeS que coollerem em cada raso; ma-classe, do acô 'olo com o disposto no nUmero uni),. e iras demais leis-e :re:gillaMoUtos ..-. 01 Ni-

(3) a enviar it . Disisão de Águas, loiniesfral- qualro (IV) do artip, cento e oitenta, do Có- gen'. pertinentes : o assunto).siii, IN te :	 oligo de Águas.	 -	 .	 .	 _	 20) Determina(a) o inv osfiin e nto (1o) conces1-.. o) gráficos diário .os das cargas da energia elé- 11, O eunc . 5,, sitimirin é obrigado a Maute .:.' sionzirio. bolso sób/ ..e a mui] si,vão caleuladas ,istrica prodirizida e consumio-la; . 	 em avip/ivo, até à vt rifiração e delermioaçãO, tarifas, pelas filiais roloviir	 SPa •os

	

	 rvios pre .-sift) deilos sôbre o valor das pontas de c;irgas; do seu /investimento. t(1d054 os documentos me- tados, dito iu vestiment o deverá ser debilada àc) dados estatísticos. sófore o c0118ffiucti 1e- CeSS;100-3. à COMpru'o^eào dO Seu custo histori- contas (Ri p. paia 1^ Ase , f im, ile n - er .i.i0 Ser prese-i-
laciOnafid0 os consumidores Por classe e (O- co da propriedade e tosoolaçíio existentes em ta,s pela , Div.isão ole Âgliiis. Si . com o ~soai
criminando os que recebem energia' na rede ri 	 cio função da sonf indúsiria; e. de / ii- objetivo. ainda nãa. tiver sido.otahorado e ox-
trausanissão e na de distribtaoão, sendo 'fine 11)10 todos OS_ Ileef. :, .• árieS à comprO N 'aça° tio pediolo o r egulam ento rPSperlivo.1 ais dados mi informações serão reg istal .los nos	 ,

formulários que, para (i sso fim, Serão forneci-
dos pela Divisão de Águas;3	 •,

7)' '. a ioçrinitir aos representantes da Divisão
ile `Águas, isto é, 'da fiscalização, ' olenho das
horas ' oh: e.xpediente. o livre acesso às . usinas e.

departameodos relavionadus voM o Ser- ItMeitmal se alio esgotada, far-sa-ão 	 for-,.	
oN"Vt)	 ma seguinte:

'Cláusula quarta — (briga4,s de earáfor fi-	 o) imediatamente rpós a verifiração dèsse
n 'aneciro, contabil e geral: •	 estado, em. caso de ao idante ou não, quando o

1) As tarifas de fornecimento de energia se-. seu retardamento fôr de moi te a perturba': a
Ião determinadas pela Divisão do Águas e re- boa marcha da operação;
vistas de très em )(rés anos, sendo -que as 1.)) mediante autórizaçã.0 da -Divisão de Águas,
atuahoeole em vigor serão roantidas até que em'easo contrário, que O) conresiowirio deveial
sejam proscritas as que vigorarão too .primeiro solicitar, logo que veeifique a sua ronvenieo-
período,	 iu e s'i ».1. frito no momento opor- eia;
tono.	 C) por delerminatriroo . da própria Divisão

2) Por capital a remunerar, ou investimen- Águas, quando reco -Jul ./over a 'sua moiessidade e
to, a ser considerado tio cálculo liaa tarifas conveidéncia. na faltar ote iniciatis a ei!ada toas
acima. entender-se-á o efetivamente gasto ima alíneas anteriores.
doropriedade do concessionário, mantida em . 13 ) As pai'[ es prasGdas114" ixvrã" de ,er sti"3-
ser' iro efetivo, desde fino cai fouição da sua tituídas; quando d esnecessárias ao .8 ,-1:viço, ra-
indústria, ronvorrendo,. de uma forma perma- bendo, ad coneesiooária, alniciativa do tal we-
nento, para a produção, transmissão, transifor- dida, que a Divisão de Águas aprovará, se ia da

distribui0 e utilização da energia, reconhecer acerfo„ ca tendo a esta no entanto,
ot oduziolo, porém. do correspondeote à depre- recusar Ou 'Lio reeon : leeer a substiluição poe-
rincão do uso e tempo, verificada em .tal Ira- tendida ou já efetuaotio quando a julgar 4 jvs-
priodnde,	 .	 neer,: sarna .

3) Para preservarão da integridade da pio- • 1 1) As partes . da promriedade afastadas do
priedade mantida na operarão, será conside- serviço deverão ser creditadas, imediatamente,
radia ao cálculo das tarifas, a partir do primei,- pelo seu custo históoico, as contas afetadas.
co trié»io, uma laxa especial, dostinada à isto é, em cujos d ébit os s e ad i arem, sendo que
triaoão e manutenção dê um fluido 110 reser- ditas contos scrao demliolas tolos rostos dos
.1 a, que proverá ãs, renovaçiirs determinadas substituiçi)es. olosole que devidamente opro ,, a_
pela depreciação (n impostas por acidentes. 	 /Jos pela DiNiSãO lo .4,711:1.S.

4) O VO11ee5si0M ., r;0 obriga-Se a allottir, nos	 1 5) A execução de quaisquer outros serv'iços
prtozos e formas estipuladas, as normas de, con- ou melhoramentos' (pie eonsfituireM 11M Au-
thiliilciiIe qoie lhe forenir impostas pela	 monto da P roPr t edini c em 0P era Cão• isto 4, 'hl
visão de Águas, te .conformidade com o dis- investimento. deNtirá o-er precedida de antori-
posto lio Codigo oli .5totas e nos reoulameotos zaÇ ã o 'da -Divi são de Ág uas, q ue a ba seará DA
que forem expeolidos, -hem conto a sujeitar-se oportuoida.lo tio no\ O sPrvjcu. ci Melhor:31)MA."
a /1.Sçalizatja0 conta dl e economico-finaneeira to, tendo elo vista a - liecossi o iarie	 Sila e
de dita, Divisão. que,- • aWl el disso. procederá. tuijão, is • possibilidad o s econOmieo-financei:-
semostral on anualmente, conforme julgado ras do conressiomário, para efetná-la, o. misto
necessário, à sua tomada de contos. VN ruilit respectivo e os honor:rios dela esperados. o qae
nando, vara ésse fim: a sua escrita .e os do • deverá ser olonionstrado em nina exposioão
cumentos nela citados. 	 .	 talhada, moo deverá acompanha 	 nr a sonegação
• 5) A emissão Ou ac eite de titulo , s. só será respectiva, e -ser .eomprooada com os tfadx;
permitido ao concessionário, pára os fins i»d/- fé -micos q ue Li rim iii"*J:ad es li('eSáriOS•
ratos pelo parágrafo (mie° do artigo ceodo •O	 1 6) . O custo de tais s ,rViços on melhor:mien-
oitenta e- lion do Código do Águas, 'salvo as ex- tos será d e bita/to:após sua execução. as contas
p eçõos que serão discriminadas nos regula/nen- afetadas,, desde que igual ao enostant es da ao-
tos a serem expedidos.	 toeização respectiva -.'	 •

e ; A s .0 ( ir igat f:ões, capital e jurós, de todos	 17) Ouaodo o • custo roa/ d	 sohstitnã:ão,

custo das obras do noodlio..amentos ou amplia-
toes que forem auto:oz.:a/ias. até aprovacuo e
mvorporações ao inveSt imento, dos custos res-
pectivos.

1'2) O afastamento e ssadistitulções de qual-
quer parte 'lho propdedade, cuja capacidade

21) O concossio iárin é obrigada a se,guir
uma ordem e/instinto	 eserittiração, que de-
vérá ser feita segundo o "or ....to/lei otas parti/lis
dobrarias". obedecendo a princípios uniforor,s
-de contabilidade, e a lei' OS livros para es-,:.!
fim necessários, quer l'X !Ridos pelo Código Co-
mercial, eller pela natureza do seu ser\ iço,
quer, •aluda, ! p ila Divi s ão de .kgaias, de a ..5'.1:41,)
e.orn oS regulamentos expeoiolos. Tais livres
deverão revestir-se tias formailidades itit
secas e e o xtrimi ecas, tine Illes forem proiPria
sendo coo" a sua escrituração devora •ser feio,
em ordem cronológiva, s,,in intervalos em loran-
co, nen1 entrelinhas, (orra/luras, raspaduras
oto emendas.

22) Até -sinto c' oito dc fev e reiro de cada
ano, a partir da viga/da das tiorifas (R I:terno-
nadas pela Divisão) de Águas, o coneessi onrii-
rio fleverá eooviar, Ei mes»ta 1)1visão), cópia do
seu balanço geral, referente ao ano anterior,
acompanhado ti) inventário respectivo) e do re-
latório aunai. referente aio dito ano, o (prol
deverá abranger

‘.1) expósição geral. (1(s novos serviços ou mo-
Iltorarnentos executados no exercício. medi:m-
io e ttlorijat e ã O tia 1-1Se:dl/moio, bein como a
enumeração e esplionacilo dos motivos fole te-
nham provocado as dii'oreoras. (p i ando \erit 1-
08(185 e ainda não justificadas. entre os (insto,
vonstantes das alitori,iaçõo•s respeef ivas e o:.
de sua execução:

.1)) ninvimento) dos .st o us:tilolos passivos. èom
a discrimina/ião dos veno'iotos e tios resgatados
no exercido, bem i coroo olos emitidos, referen-
tes às autorizações expedidas:

c) .allerat•ões v . erif i carros na adiiiiiiistração
da ornprésa do conco o sioniário. quanto ao 111.1-
inPrO.	 11010e5,	 alribuieõeS
liOn Orá r i os d os sells gero;111 .,s ou administra-
oloro-s;

d.) alteraéões VP1*.ifjeada:	 ;ui ,) ao) 11111)wili
I; iii.I.MrS (105 : • Ci011iSt.:1^ e ao valor das ações
respectivas, Si' o coneesSiconário tiver organi-
zado) ..ociodado mbillima para .e.xplOrdçilt)
eoneessiio de que trata O loro!sente ('ontrato;
, e) alteraoões oirificadas fjortoto 00 miniero
40113($ dos - sócio/s, Si', loira o fim indirado na

alínea anterior, .0 concessionário tiver or(i'ani-
zado ,iocicolade oin nome eoletivo:

f) alterações verificai': s no (pol dro do seu
pessoal fixo, quanto :10 W *1,1 0 ,4). nonles, IrfftiO-
o tt l idat l eS, tIi , o, Mleionarmr.de t rolimuer:ieõos
respectivas;
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.0) reLniio das,aiterações..verificadag nos es-
falidos.- ou , no Contrato - .social, nos- Caso ,: dás
.alíneas d , e e, respectivas;, digo,. respectiva-

.nte

.23 Como justa remüneração do capital in-
vert.Wo. remunerai-fie do capital invertido, isto
é; do investimento, cormi'definidd no item dois,
(2 , , será olyzervada a taxa fixada pelo artigo
tion,„) (9.0 ,, do dem•eto-lei. número três mil
cento . e VillJe 'e 'oiti') (3328). já -referido.

2'0 Desejando organizar. 'sociedade para ex-
plorar a eoneeSsfiCt -de que trata o presente coo-
tri,tn..o concessionário deverá requerer a re.z

-petdiva autorização ao- Sr. ministro da Agri-
cultura, juntando, para isso, o projeto do con-
trato sociol. ou dos estallitos da sociedade a
s't' organizada, cujos sóciós. án acionistas coo'
direito a voto só poilorão ser beasil .eirOg. quL
tes com o. serviço nifl.itar. se  natos'. e que real-
mente ,tenham prestado dito serviço, se natoea-
tinidos.

25) Concordando o 'Sr'. ministro eom a el.,
ganização da sociedade; na formo proposta. é
aprovando o l'eSpCCUVO projeto dos" estatutos
ou do contrato • social, ou aceitas, pe!o Conces-
sionária as modificaçtieS neceSsa •iak k sita
aProuçi:o. o meSmo deverá enviar à- Di-
vi“io de aguas, dentro dos ' trinta" ,3(1) dias
seguintes:	 .•	 •	 .

1) Se a. sociedade fór de: Pessoas:
e) certidão do inteiro teor do contrai('

ciii arquivado;
á) certidão do registo . dit firme:
r) Prova de nacionalidade brasileira dos

sócios e de que -os mesiims .estão quites rom o
serviço mi:itar, se natos,- e de que eresbrani
diNi serviço " se naturalizados.	 .	 .

11) Se a soeiedade fot do copitais:-
e) certidão do inteiro teor dos estatutos ar-

qyi vades :
- .1s) eerlidão do inteiro teor da aia arquivada,

referente íi. eleição. da -diretoria em exerlein,
se a sua constituição . não constar dos • estalo-.
tos:

e) preve da nacionalidade brasileira dos
seus diretores e _da soa. quitação com o se: viço

on da prestação de dito serviço, con-
forme a que couber: • •

ít) Nata dos subscritores das ações cum di-
reito a vote, que só' poderão ser nominativas,
prova da" sua bacionaalidade-brasileira, e de
quiteção ou prestação do, serviçe militar. con-
tem-te a (tu(,'-couber.

111) Sê h sociedade foi . mieta':
e) certidão do inteiro teor . do contrato so-

cial arquivado, ou dos , estatutos, se. em coman-
dita nor açües e. nAate caso; lista dos comeu-
ditáries: com o número da g açêses snbserita
por cada um, prova de sua nacional idade bra-
sileira e da . quilaceo 'ou presteçao do serviço
militar, conforme a que couber:

Is) •certidão da. digo, do registo da firma -so-
cial. "quando adotada:

c) prova da neciopitlidarie brasileira doe 'só-
cios solidários. quando se\ treine "de comandita:
e dos St.SCIOS quotistas, miando se tratar " de so-
ciedade por quotas; e, cai ambos 'os casos da
quitação ou prestação (IIJ.servito Militar, con-
forme a que couber;	 •

-/1) prova de nacionalidade brasileira e' da
quitação ou prestação do serviço militar, con-
forme a que couber, ..dos gerentes mi edminis-
tradores da sociedade, quando e,straoltos ao
quadra_ social.	 , , •

26), Examinados os documentos apreSenta-
doa, conforme- os que coubcretii em . cada caso.
e julgados bastantes e de acôrdo imin o pr(jolo
e demais informes anteriormente aprovado:,
a sociedade 0Pga lfind9ra seeá, então. - deciera-
da investida de todos os •direitos (..ebrigações-
atribuídos ao concessionário. Pelo respectivo
decreto de legalização, Pelo presente contrato.
pelo Códign d Ágnas e demais leis, e regula-
mentos em vieor, pertinentes-ao assunto.

'27) Para reeistollo presente contento, o coar,
Cessionário deverá, -antes de assinâAo, provar
qiielres quartas. nrrtes dos seus operários - são
compostas de "bra ,: ileiros, beto corno doia - ter-
COS (103 f..XIS engenbeiros. e. demais empregedos.
de- neêrdo cem o exi gido no parágrafo se gun-
do,- artigo 195 (cento ' fs noventa e, rincoi. do
Código de Águas.- e,•-pr imeirO,	 treze". do
decrelo:ei . numero nul oitocentos . e: - quar,eyda
'e tie's	 de • sete '(7): . de -dezembro'. de
1039. combinado. cot . 0 disposto nos artigos

.. MARIO OFICIAL:J.) (efetu(i).- ,,	 .

1

 ,quinto e décimo sétimo, do .mesrno-.decretó.
.' 28) À Divisão de Águas, pelos, k seus ótsão.:.
'competentes, ou à Repartição em .-que a mesma
se rtansformar, cabeliscalizar e--asse g urar,:pe-
.1os meios legais, a fiel observância e execução
do disposto: no decreto de legalização, já citado
neste contrato, nó Código de Águas, no-decreto-,
lei número, oitocentos e cinqüenta e dois. de
1988, e nas.demais leis e regulamentas que•fo-
rem' exPedidos, em relação • ao assunto, bom
como impor, ae • conressionário.'as multas em
que incidir, pelas infraeües Cometidas, de
acórdo com o d isposto neste contrato, especial-

mente na claosula setima, e nas leis -e 'regula-
1 mentos vi gentes. -

.	
,

C!ausula quinta — Favores: . 
'à concesslonátio gozará, dormito , a vigên-

cia do presente contrato. .das regalias e fa-
VOraS Prt3V381.A8 Do Código de Agittei,.fio decreto-
lei número oitocentos e. cinqüenta e dois "(852),
de 1938, .e mis demais leis o.regulainentoS qt:e
veulram a-ser decretados pelo Govrno Federal,
em lclarão á " anergia . bittro-eiétrica e sua ex-
plort-eão.. especialmente as já, estipulados no
artigo cento e cinquenta e um (151),• daquele
Código.	 .

	

. Cláusula 'sexta — Taxas:.	 .
O coneessionario fiei oh gasto a -rectlhee

aos cefres"-pótilicoS federal4; na (urina est npu-
latia em lei, as taxas devidas à União. em • reta-
ção aos serviços aqui regulamentados. .

Cláusula sétima — Penalidedes:
.1) • Pelo não cumprimento das - obrigaceies

çonstantes t(o !present,,t ~tato, do respectivo
derreto tie lesalização, do Código de "Águas, .do
decreto-lei número eilocentos e cinqüenta e
.dois- (852), já citado. e • •	 • •	 .
, 2)- Imposta a multa, o "concessionário terá

-o prazo ue. trinta (30) dias, 'contados a partir
da intimação, para , o respecti'5o. pagamento,
salvo se da mesma -reverecr á autot7idade su-

cperioe, depositando o sta mentente, na forma.
Ida lei •; . •	 .
I 3) Se, -findo amiele . prazo, a minta não tiver
: sido recolhida nem- depoSitao,i, como previsto
!no ilern anterior, o respectivo it,entente será-
' deduzido da caução de que trat a cláusula
Idecinfa teleeira, -contando-se nino prazo, 'de
•t•rinta. (â/) . dias para rePosiçi,o, pelo couces-
sama.,:lu, OU 1.M...',u rebrutm- tia rauça°. iindo o
qual incerret á em nova muita, equivulente ao
uobro tia primeira e assim suees: sivamente, a,té
esgote-s.' dita _canção;
- . 4) esgotada que seja aquela caução, por res-
cindido se leVit ó presente contraio e por ca-
ducos todos os . direitos relativos ao aproveita-
mento realizado pelo Concessionário:

5) aquelas rescisão e caducidade se. temerão
efetivas POI.' decreto do Governo Federal no
qual se regularão a continuidade tios serviços
peestados pelo comessrunário e a encampação
tua propriedade em função dos mesmos,

	

Cliátiula oitava ,— Prazos: 	 .
,0 prazo do presente contrato e o da. contes-

são de legalização outorgada peto decreto nii--
Men) 8. 629 Inúmero (sitó mil seiscentos e
trinta e nove) de 29 (vinte e nove) de janeiro
de 1 .912, bem .como quaisquer direitos relati-
vos a prestação dos serviços públicos e de uti-
lidade' pública a cavei) do coneessiontirio, no
que respeita A projução e . fornecimento de
energia elétrica, na zona de fornecimento que
lhe fia assegurada; serão contados a partir do
registo, na Divisão de Águas, do presente . Con-
tato, como dito na cláusula quarta, e termina-
rão trinta,. (30). enes após nos mesmos lhes e
dia. Termivaeá aia mesma data •ti prazo -de
qualquer outra .concessão ou autorização que,
em suprimento „ao aproveitamento 'regulamen-
tado neste contrato, venha, .de futuro, a ser
outorgada ou concedida no concessionário.

Clau gula nona —'Encampacão:
Se relevantes interêsses-o exigirem. d'Covér-.

no 'Federal .polerá evocar os serviços regula-
menli•clos no presente eont reto, enetiMpendo á
propriedade e metaleçoes do concessionario,
mediante indenizarão. da custo histórico de di-
las  propriedade e' jestelaci-..s exisitnies. em
serviço, em função permanente rta :`operação, •
dettnzitio equete custo.- da '.depreeleeão e . amor-
tização rg i átiy:!s a _tais propriedade e ,s instela-
çoes,. em serviço, _determinado.. todo.. mediante i
.exeme da contebilided> de roncesaion‘trio exe-
Isjfirpon cp, ej; ¡;,fArr-iti e e Q ta rle• -t'.,citedas r' 	 '
priedacte e instalações.	 .	 .

•

•

sn

Setrnt	 4L

.: .Cláusula décirri%• ;--	 '
do preSenle contrato paSàarao ao Cid-

vêrno do Municipüi de A -tr . u o
p
. •

-de-baniu Catarina, mediante . inueni •i	 -Eação ,ció
vestimenta: isto é, dó custo histórico deduzido'
da dom cel.:não' e amortização,' tbdits' a instala-
voos n propriedade do concessionário, existen-
tes em serviço, • desde que em função exclusiva
e piai-manente da Operação, como seja da pro-
riução", trimsmissãe,lretisfermação, distribuição
e utilização da _energia elétrica. oaservado o que
a respeito disp'usereni as . leis e _regutanientos
cát .vigor.. Se o Governe- daquele Municiem nau
fizer uso desse direito, nos teemos em, que o
mesmo lhe é. osegueado, o prazo tio presente
cetttrato . será "e utoináticamente . prorrogado pelo
tempo necessário a que o .coneessionaeio re-
queira a renovação da concessão do tteroveita-
mento ekplocado, e o Govérno Federal lhe dé
a solução definitiva.

Cláusula décima primeira — Caução:
Nra •ganntia "do tomprintento das cláusulaa
•Presente contrato, o . Concessionário deverá,

antes de "assinar o , termo respectivo. depositar
nos cofres públicos federais. em moeda corren-
te ou em apólices da divida pública federal, a
quantia tle mil oitocentos e • doze cruzei-.
tOs (tal 1.812,00), correspondente à potência
de noventa quilowatts e seis deeimos t90.6 Kw),
já aproveitada no referido rio Manuel Alves.. e
cujos ii,Jroveitamento e exploração -foram le-
tia lizad Os. pelo decreto número oito mil seiscen-
tos 'e trinta e r. nove (8.639). já citado..

Cláusula décimadécima segunda" — bispusiçõesn 
• •

1) O presente .- cuntrat . • está isento do im-
uosto alo selo,- cie acôt,:lo coto o estipulado .ao
art. 1b1 (cento e-sessenta cairá) do Código de
Agnifs;

.2) , À Divisão de-Ágdas, ou Repartição ma que
esta se transformar. caberá resolver, com .a
aprovação da .autoridarie superior, quando net.
ceskiria, tódas as dúvidas que pessam surgir

•aPticação- do presenie • contrato e do MEM.;
Lodo legalização do - aproveitamento de nftme-
Po 8.630, Já citado, quer as mesmas se refeleani

interpretação e comprimento de suas Má:Un-
tas, quer re:?..tillem do exereleio" fiscalização,..
a cargo daqueig Divisão: quer •ainda, as qtle.
surgirem entre o concessfonário e os consumi-
dores dos serviços de energia elétrica a seu
cargo, desde que referentes à -forma ou qual:.
quer outra morlalidede de sua prestação:

3) das decisões cia -Divisão de Águas, perti-
nentes ...à apliração dêste- em/trete; do decreto
ti legalização acima cittoli e rias leis e regula-
muitos em vigor. referenle.s ar assunto. ao con-
cessionário fira asaeguredo o -direito de recor-
rer, em pra n de recurso, dentro dos prazos que
the forem estipulados. para o Ministro da
Ageictilturra e, disto. oura o Com-Selha :Nacional

Águas . e Inoergia 'Elétrica:
nach tio di snosto neste roi-dento o no do-

ereto n. 8.60. j á eitado„ ooderli ger invocado_
centra o que ao • conrieionár!o for exigillo
nelas leis e regtilarnerdoe em viger; em reinfto
à presfecAo. 'e explorarão dos -seryiços ria for-
necimento de energia elétrica, mini regnlamen-

:, f 'para firmeza e validade do .
•

neste contrato, lavrou-se o presente termo que,
depois de Udu e achado conforme e de une ter'
sido" exibido o talão número cinqüenta e ,cineo
(551 da Coletoria Federal de Aratairagitá. refe-
rente ao depósito da canção. de que a
cláusula décima primeira, e a certidão da Dê-
einia'Sexta Delegacia Regional, que represem-
ta, no ' Es tado - de Saw4 a Cefarine o•
Nacional do Trabalto..parI.prova do exigido no,
item 27 (vintc e gele) tia ellitisula quarta. cru-

essa que fiei, ene-rade an processo, é- as-
intirlo peta,. parte= evotratentes,..fi mencionar

das, pelas le g 'emo rlia g, Angwin
gel e Sidnev Weddineton. oficiais ndro inisfra-
li-vos.claise,./. e ore, miro. Jol-n_
Sirfueira..ejeriturário. Piasse E. deste alin : st A

-rio Com exerrf'io	 DiVisrui rio Mni á r .11 de

TNennrtan ,,,oto do 1dminTs1reer". n. nue n lavrei
•' ,f3 liV r(3 , de . eivitnto oá r,:irro dois. ia referida
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA -Seleçãt . e à Disisão de 'Orientação e Fiscaliza-

cão (eliminatória) e de habilitação.
11 • O coneuriso constará. de provas de sele-Departamento .• Administrativo	 ção (clindinatórils) e d eliabilitação.

.	 do SerViço Público -	 12. As de seleção • .serão as seguintes: 	 •to,$,-
o) Sanidade e capacidade física;
b) Geografia do Brasil e Noções de E-tatis-:

	

DiviNi"t9 de- Seleção •	 lação EaZendária;
c) No(5es de liireito Comercial e Ai aínis-

Concurso de provas para -provimento 'em • car-
gos da classe inicial da carreira de' .Exami-
nador -de Marcas do. Ministério do Trabalho,.
Indústria e Comércio. •

C. 99

Faço público, para conhecimento Álos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da prova
de Portligues do concurso acima referido:

Número •
tio Nome_	 Nota

Jão •

1. Olga	 Leal 	  60,0
11. Nelson Gomes de Figueiredo 	  71.5
19. "Lenir Martins Correia Lima 	  ,71,0

Cacilda Fernandes 	
Affonso Moreira da Silva 	  • 60,0

26.	 hisolette.Beserra Ideisel 	  61,0

2. Somente constam da relação acima os can-
didatos que obtiveram o mínima de habilitação
lixado nas instruções.

1LS. do D_A.S.P., em 3 de seten -tbro de-1943.
.1141 nWo Martins, chefe da SN:cão 0.2 Provas.,

COncurso para provimento em cargos da casse
inicial da carreira de Agento Fiscal do

..posto de Consumo do Ministério d3 Fa:enda
(Vencimentos iniciais: Cr$ . 1.100.00). -

C. 112	 •
P.M. 378

• Faço plilica a abertura, pela D. S. do D.A.	 • "
S.P.. da inscriçí.o no concurso para provimento Faço péblico. para conhecimento dos inte-
em . cargos da classe inicial da carreira de cessados, que aprovei, nesta data, as itHCriÇõeS
Agente fiscal do Imposto de Consumo do •Mi- rei erent es a prova de habilitação para extra-
nistério da Fazenda.	 • numerário m.insalist a tio Serviço de Meleorolo-

2- 1)m do (i• berl"° : 15-9-53; dm do e " C""0 "" gia do MMistério da AgTicultora - Meirm . olo-
mento: 11-10-13. às 18 horas.	 gista MIE (Cr$ ;00,00), dos seguintes' condi-

3. Só poderá. ser inscrito candidato do sexo &tos:
masculino.	 .

1. As emalioõos do concur.so são as das 1ns- 1\''mer°
funções Gerais (portaria n. 1 n;4, de 17, -6- 11 3) 	 (IP
e Instruções Especiais baixadas pelo presiden- insel':í:°	

Nome

te déste Departamento com a portaria n. 309, 	 1. .1- ,t:.o, Maciel de Moura.
de 23-8-13.	 0. Xenia Sylvia Gechard_

5. O pedido do inscrição constará da Pruri -	 3.- Flavio Costa Ferreira.
chimento de uma ficha fornecida na local da	 4. Dil ia Ferrari.
inscrição e de apresentarão de -cinco cópia .s de	 5. ()vinco Baptista Castro.
fotografia. de 3 x 4 cm, tirada de frente e sem 	 G. Laertes Guimarães.
chapéu. E' obrigatória a prova de quitação CO!))	 ` 7. Salomão Orensztejn.
o serviço militar, no ato da inscrição.' 	 8. Manoel Walter da Silva Laranja.

	

G. A ficha de inscrição só será aceita se esti•	 9. Tales Henrique da Cunha Cruz.
N creu) preencbitlos lodos os claros e filo apre-	 10. Demetrio de Almeida.
sentar rasura ou emenda.	 11.. Carlos • Alves Bezerra.

	

7. Não está sujeito ao limite de idade fixado 	 12. Luiz Braz da Cruz.
mis instruções:	 13. Zany Gomes Franco.

	

e) o ocopante de cargo público federal, efe-	 11. Renato de Souza Rangei.
tiVél, interino ou em comissão;	 15. Nerval (4oulart.

b) o militar da ativa; e	 • •	 16. Junir Gusmão de Barros.
c) o extrammierário, mensali.sta on ,diarista, 	 17. Jásé• Fernande Marqueis da Costa.

que co-tar, pelo menos, três anos de efetivo	 18. Paulo Luiz Rodrignes le Souz.l.
exercício.	 . -	 19. Afilio Melchiades de Souza,

.

	

8. Nos lisrit i o,:',10 ,S 3.0, do a rí -. 17, do decreto-	 - 20.	 Doralicio Rondou Ramos.

lei a. 1.71:)	 r

	

, de 28 de outubo de 1939. estão 	 2,1. Nelson Bezerra.
,pa.

inscritos ex-officio todos os ocupantes inferi-	 Walter Andrade Conluk .

110S da cargo vago da carreira a que se refere 	 23. Walter de Oliveira Sophia.

este edital. devendo. entretanto 	 m. para, terem 2,4. Seba"stião Benedieto Borges do Allo-
que,rque.:1Prova flas as• suas inScriciSelz, satisfazer às em-

gências estabelecidas para- o concorso.	 25. Helio Salema Coimbra.Tabosa..

	

9. "De acórdo com os §§ 5.9 e 6.° do referido.	 26. Cyro litierrenhach de Crtsfro..

artigo. serão exoneradoS os- interinos que_ Ilii0	 • 27	 Pelishino Gonçalves Martins

	

.	 .
28. Antonio de• Vasconcel os. •completarei» -a inscrição e 'aqueles' q ne.rião lo. 	 .	 .. •

g, m	 .	 .7em habilitação.	 J).S.. do D.A.S.P., em :l, de sViern},I1 :0 (-I P 1943.
10. A eventual mudança de residência deve Aristides }Imerge( Fortes, chefe da Seccão• de

eer comunica-da, ohrigatóriamente, WDivisão de Inceriçõe g . .

(*)• BbrfiFICAÇÚS

. No Didrío Ofieial de 20 de agásto illthoo, pá-
gina 12.552, 1.à. coluna, DO Por. 2.400,

• Onde-se lè:
Júnior Pighineli,

Leia-se;	 •
Jitnior
No Diário Ofielol de 21 dêSse més,. à p á gina

12.725, Editais, 1. a coluna, cOneurso para
cal -de :.'eguros -, C. - 77.

Onde se lê:
Proc2sso 12.15 !..-13 - (Web) Eicher Bezerra

4: Bezerra, ...

Leia-se:	 •
Processo n. 12.155-13' - Otávio Kleber Be-

zerra de Bezerra. ...
À. página 12.755, 1. a 2.a "0 3. 11 colunas,

Onde Se lê:
00. José Marques Ferreira

197. Humberto da Dilva '4irogonCa
28.. flubeni Rafael IlerVeS,

Leia,se:

90.. ,Tecé Marques Ferreira	 •
197. 11~1)ml° da Silva Bragança

•'28. Rubem Rafael ReyeS.
À página 12.756, 1. a e 2.° colonas,

Onde se lê:
106. :Francisco Belmonte Poctidet
35, Celso Men.los Pores - CarpinteirP

Leia -se

106. 3 rancisro 1`.elmonte Pin•lalet
4:elso Mendes: Pores carpintero.

À pág.na 12.757, 2. 11 coluna

Ond se lê:
290. Laimuodo Nonato • Lopes dos Saídos,

Leia-se:
290. Itaimlunin Novato' Topos dos Sanlog.
À página 12.758-L a eithma. 1 : onetu-So para

T.:,bo.ratorista VII, IX e XI, P. If - 326,

Onde Se lé: •	 -
...Manuel Garcia	 com fi-

nal 75,6.

Leia-se:
...Manuel Garcia Vilarinlin, com	 fi-

nal 74.6.
À página 19.758, 2. 11 colonin

Onde se lê:

	 Técnico de Laborabirio.
Faço público, para conhecimento dos Hle-

ressados,
Leia-se:

Técnico de T.abot •atilrio - P Tr.
Faro público. para conhecimento dos ate

ressaáos.
À página 12:759, 1. a rabina, rotim r.,,o para

Laboratorista V. - P. 11. - 379,

-Onde se	 (nas insl 'lições)

-	 máxima : 98 anos ineomplebs, L
data -da abertura das inserto:6es,,

Leia-se:
3- - ...máxima: 38 anos inc.omplort.s.

data d, aberturit das inserieões.
No Wrio fifiçi- ol de 25 éV:sse !as: à pá-

gina 1'1.852, f...a coluna, ooneurso para Assis-
tente dc Material - P. II. - :310. •

Onde se lê:

G. INktd(ÓaA.tixiliadera Canreiro de\tel 
68,0

Leia-se:

6. Maria Auxiliadora Carneiro de .Aze-
vedo
	
	  ...

13. As de haIt!itação serãO as' seguintes:
•(,) português e Matemática;
b) Geografia do Brasil_ e NoM.'s de Estatís-

tica.
14. As instruçjies relativas ao . pres,::nle cen-

curso serão forir:cidas nos . locais 'de i.:scrição
que serão os seg,intes:

Distrito Eeder;d: Divisão de Seleção "praça
• riztrechr,.1 Âncora; : -	 •

São Luiz:•rua Osvaldo Cruz n: 340.
Recife: rua cl-t Imperador n. 290, t rreo.
Salvador:- ave:ii.da Estados Unidos -

cio Fiais, 3.°.	 -•
Florianópolis rua	 Schmidt n. 5.
15. O presente edital será, publicado uma voz

no Diário Ofie;«1.
D.S. do D.A.S.P.. em,3 de setembro de 1913.

Aeislides .Rnteryet Fortes, chefe da Sei,:ão de
Inscrições..

Prova i. de habilitr:cão para extranuperário
mensalista do Dapartamento Admini tratiro
do Serviço Público - Assistente de 1-essoal.

. TI. 372

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a Parte E da prova de hailitação
acima será realizada no dia 13 do corrente, às
20 horas, no edifício auxiliar da Faculdade Na-
cional ote Filosofia (largo do Machado).

D.S. do D.A.S.P., com 3 de setembro de 1943.
Ildélio 3.1,mlits, chefe da ,Secção lie Proves.

Aze:-
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MARIO OFICIAL (Secçào I)	 Seteer.Sro de 1943

No Dirio Oficial de 2d desse mes, à página	 Chamo a atenção- dos interessados para o
12.9tit), 2.a coluna, Unteptmhzt-se ao ettiLd do edital joildicado no	 biiii io Oficiai de 24 de
a ti rovN uão das inscriçóes da prova' ile Labora- agósto de 1913 págs. 12.7O1. para instalação
Pari s l a IN, o seu numero : 	 ria inova boa/mio:ao na sala da "Mulher brasi-

leira- i m Museu Nacional cle Betas ArIPS.P. II. - 369,

No Iiiárirk	 olf,	 déssei iii 	 pá-
gina 12.987, La coli na, HO PrOel n Sso
2.909-12.

Onde se
decrelo de 2 ilf-mryclito lia dispeitsa

I,cia-se:
.,. derreio O 2 decorrentes da dispensa .
.Na	 Coluna, tio mesmo Processo,

Onde se
considerat (is como criados pio'.

Leia-se:
considerallas (atolo criadas por esse s

• oOgo t a	 3.0. coluna, abaixo do t hilo
leit-se:

Eozposições de làbativo•:-.
No Oifieio Oficial de 21 tl .0 mès, à pá-

gina 12.638, 1. 0 coluna, na prova de halo ita-
cão paca ,Nlet e ceorol'ogisia XIII - P. 11, -
368,

Onde se
10. Hélio Salema Caiitibra "Fahosa,

Leia-se:
10. Hélio salema Coimbra Tatiosa.

(") N. do S.	 - Retificado por Ora . ° de
rf•VISii0.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAúDE

Departamento de Administração
Divisão de Material

rp•ja 0,1 itt is trat;Va	 3t1

Chaina-se a (itenrão dso interessados para

Chamo á atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 24 de
agôsto de 1913, pág- 12.'751460. para obras
de renavos. na Escola Nacional de 1thlsica.

Divisão de Obras do D. A. do I. E. S.. em
30 de agosto de 1913. - I. Darrosa, chefe da
1-n. Oh.

1.)ivisoo gle (Roas rio 1h...1- p arlamento de Ad-
ministração do Minislérit, da Educação e Saú-
de, evo :10 de agósto de - 1 11,trroso.
altere da 1.-1).

dias, as exigfincias abaixo discriminadas e, na
falia do cotopidinanto destas. sujeito às palia-
lidados da lei: "roçageni baixa da vegetação c.,
lerreco com enterramento ou remoção da \fia--
tacão roça.lit."

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1913. -
f or Nitri° roráoso.

ococos e I ít idoi; loiro jolurrs,,,,

para conhecimenlo dos Mic-
a seguinte a classificação finat
aprovados TIO COOCIIrSO 11011101

I.	 Ilerines .‘lullSti Itartolonaiti.
2. I),	 Aluiu o Euellto de Ii0zende.

1);-. José da Silveira SamParo,
Itettriquo.

Elantar1on At(mso Costa.
1);:. NN nwric. (Ore:les Pereira.
Dr. ()diluo de .k.iictradti Filha.
Dr. Júlio CaNalc:inli Lopes.
Or. Luiz de (;;IStrO lei iiio
1 - 11*. IN'uddO,

(O . fillin Lima Júnior.
1)t. LiIlttii Cordovil.
11r. flasii.vo "treiel de Moura.
Dr.	 do Vasconcelos.
lho Josó Martins de Araújo Júnior,
1ft. A rfi 1 o Raul oarcia.
lir. Helio Sebastião De 1\fartino.
Dra. S:44 ri/ a Rabin
lira. Anila Andrade Gomes Pereira,
D . . Manoel de Dliveira Adrião.
Do. josé de :Medeiros Teixeira.
1.r.	 José 'So pas Serrão.
Dra. Clarita I-Ianneouin Ca.siano Gomes.
I ir. Osvaldo Rich let i .
1)r. Carlos Au:gosto Lopes.
II. António Jaguaribe Filho.

Em 3 de sei enlbro de 19 '13. - Carlos- de

.,

oriiso ltI PUEItICULTVIL1/4 E 2VDMINISTRA-
....C.5.0 DE sEnvrços; DE AMPA110 À Mi-

Serviço de t:I.ontinicação	 ....	 À INF.kNCI.N. E À.‘11)01-.ES-

,	 ....CÉNC/A :
1.11 . "1,t Saraiva, Newitei

	

Meylard de Azevedo, Vrldir "Bugalho tio Me-	 c„„c„,..,,,
llosa }ling. Rogo Paulo Storino,

Soo sit Seth. Elói Valettle l o reita s . Etza•

	

Lopes Nunes, Edna Piot() Vieira e Antonni	 Faço pdwico.
Alfredo Ornit. a comparecer 	 Servieo de C0 mosa l is(po.„

ti-aloirai-Sas (Riste 	 afim cie retira- dos er,i„iidatos
nem' cioruiiiiiito' 1	 aiit interesse. ora nele nu- aliiiliii
g-uivados.

111	 ti	 .Tatleiro. ri li 	 Ile

.1. J 1 ,oj,ti d'retor.

4ja " lr fra"ser"	 o,

P CIO 111.1`si011O fax:o 1,1)1dir0 para conliecinemlo I6•
geral c principalmente te para kin	 oc.cio do o-
cessado que o Ir. João klve,z 	 deita
responi•ivel pelo terreno localizado jujulho O	 19.
pois do prédio de n.	 da rua efindido ti'.. Ot	 2e.
eira. 1-Stá sendo bit iroado ri mo tèrmo do	 21.

mação n. 22.759, incidente. sôbre o lerreoo .i'-- 2o.
ma referido, letaho	 isso que va!

ft concorrOncia administrativa para forneci-	
.:

ment o de material de laboratório de cirurgia. Nx :1.181 - 	- N. 22.:51colchões, móveis, etc., publicada no Diário Ofi-
ciai de	 do carrente, à pág. 13.2'29 .	 2 De acôrdo coro o disposto no art. 12 tiaSr r	 Nouilffiol vir' 1 'e Ifr r n • 	 már(qa lii,r,ob.

portaria n. 25, de 30-7-12. do Sr. diretor 110joliittoção.
Divisão	 Obras	 D. N. C., os candida:os poderão recorrer1 para

mesn-o, do julgamento de cada prova e dtt
presente classificação, até 48 horas após' a P11-
blicaeão do presente edital. Para Ciste fim. os
que dei ',jarein ver as suas prOvas. deverão
curar o secretário do curso.

De conformidade com ti arl. 3.0 letra C, pa-
rágrafo único do rego : miei:do do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil apoo-
vado pelo decreto n. 21.431, de 23 de maio de
1932, fica intimado o responsável pelo tervonge
sito à rua CAndido de Oliveira ¡unto e dopo
do pred i o de n. 05 a executar, tio prazo Oe 15 Snásn Neves', Secretário do curso.

`IIINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

AVISOS

Ficam os Srs. fornecedores nuLif irados (pie • os pz	 deraos	 cid nega do
destinado

	

	 Secção de Estoque delste "Departamento, vencerão nas das datas
Firma

Cofei mal - Companhiaanhia Brasileira de Ferro e Materiais de colconocoo.	 450.116
Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. 	 	 450.096
Indústrias Rei-ia:das Irmãos SPina S. À. 	 	 Ise.091;
Jadústrias Retinidas Irmãos Soim S. A. .„, . 	 	 .:50.103
Jorge Pereira & Cia. Ltda. 	 450.11p
Mendes JOnior & Cia. 	 	 1S0, :too

AvtsG,

Prazo a vencer
elil

F- 1987-9-1t941
1-171 .	 N.-O-1913
F-172	 10-9-1913
F-173	 10,9-1913
1-187	 10-9-1913

10-9-195::

-
roaterial referente às requisioes mencionadas nesie
abaixo indicadas.
Requisição	 Empenho

'-

Comunico outrossim que, uma vez -N „.oejdos os prazos de eof roga, nos quais si , (titrivacam 1. 1)1 suas ptM)051:4S. ti-moio tomo 4i'ai'a éste Departamento o motivo que ocasionou o não cumprimento da obrigação assumida. •
A. não nbserváncia destas instruções levara o D. -VA:. a t.Plkear	 Pcludid0de Pre‘iskis nt dN' reto 11.	 aft 34 , de2ó-ri-19 10, reser\ ando-se também o direito de tomar as mechiltis (1444 julga r z• -el-tRclás aos caso.-i.
•Ria de janeiro, 2 4e setembro de	 - .1agifslo It n i e t , 1 n, d i reto : , ,oe, 1).11.E.



"Ouarta-reira	 DIÁRIO OFICIAI; - .(Secçgo ,Setembro de 1943 ' /3391\ 

Ficam Os -Srs. fornecedores notificados que deverão )3ntregar o material a que se -referem os empenhos mencionados neste, dentrÁ
.---------

nos novos prazos concedidos e abaixo mencionados:.
• Novo

' Firma	 Empenho .	 Requisição	 prazo concedido
'e. _J.	 .

C. Gusmão & Cia. Ltda. 	 	 801.243	 14.161	 . 15-9até ,-1943
Indústrias Retinidas Irmãos Spina S. A. 	 	 801.30915.8	 15-9-1943
:Walter Neustádt 	 	 122..077	

6.62380
--- 27-9-1913

Dentro dêsso - novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição) dá
entrega do material por carta ou memorando. 	 .

A não observância destas instruções levará o D.F.C... a dar início ao processo de multa, referente à penalidade prevista no
decreto n. 5.873 de • 26-6-1910, reservando-se também o direito do tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

	

Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.	 ' I
•

•

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou' vistoria procedidos no material dos empenhos abaixo menciona.
dos, ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas 'de prazo e providências á tomar. 	 ,

Novo prazo	 1-vidências
Firma	 !tiAl	 RNnisição	 Empenho	 concedido	 a •

• ato	 tomar
A. Coelho Branco Filio) 	 	 105.070-A	 14.027	 12-9-43	 •SubStituir o ma--

	

	 -
teria' cm ques-

' tão.
Casa Sousa Batista lida. 	 	 .801.321	 26.776	 12-9-43	 CoMpletar a en-

,	 trega do mate-
rial constante de
50 armários.

Cabral de .lériezes & Cia. Ltda. 	 	 903.364/5	 13.671, •	 12-0-13	 Substituir o ma-
terial em ques-
tão.

Eouipamentos Científicos Lida 	 .	 003.032/1	 3.451	 12-9-13	 Completar a . en-
trega do mate-
rial referente ao
item 25.

Instituto Mercantil VitOria Ltda. 	 	 9.03.313-A	 11.817	 12-9-13	 Completar a en-
trega do mate-
rial em questão.

-João de Oliveira & Trm•ãos 	 	 126.003	 10.306	 12-9-13	 gubstituir o ma-

	

rial	 constante .
• ,-	 dos itens 1, 4,

5 c6.
LaboratOrio Paulista de Biologia . A. 	 	 105.153	 -15.411	 12-9-12	 • Substituir o ma-.

feriai.
Luiz Ferrando & Cia. Ltda. 	 	 105.122	 17.699	 12-9-43 	 - Stibstituir o ma-

- • terial em ques-

	

.	 tão.
AI. M. Gomes & Cia. Ltda. 	 	 105.148	 15.7	 •61	 12-9-43	 Substituir o item

7 por não estar
4.103 acordo..

SOC. Cont . Itepres.. Socital Lt da . 	 903.317	 15.248	 12-9-13	 Substituir o ma-
l-

	

	 leria' em ques-
tão.

Santos & Ventura Ltda. 	 	 e03.133/4	 5.970	 12-9-43	 Completar a eu-
, t rega. do item

	

,12.	 -
Dentro do novo prazo concedido, deverá, ser dada comunicação à D.R.E, (Divisão-de Rece,pção e Expedição) da providência tomada

pelos Srs. fornecedores em relação ao presente Aviso.
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar início ao processo referente à penalidado • prevista nó decreto n. 5.873

de 2G-G-40, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos. 	 .

,
Prazo

'	 Firma	 R equ isição	 Empenho	 vencido
	 ovo prazo

concedido
até

903.379	 17.609Emprêsa Promotora de Vendas Ltda. 	 	 21-8-43	 12-9-43
Erich Eiéhner & Cia. Ltda. 	 	 253.0I3-A

	

5.340	 1-8-43	 12-9-13
501.026Instrumental ótico Ltda. 	 	 17.740

1. R. Pires & Cia. Ltd 	 	 109.105	 9.896	

2106:88:4433

12-9-43

	

14.580	
12-9-43

Idem 	 	 903.393	 12-9-43

105.153	
23-8-43

12-9-43Lutz, Ferrando & Cia. Lida. 	 	 15.411	 26-8-43
15.417Idem.-	 	 103.155	 26-8-43 	 12-9-43,Idem • 	 	 105.137	 15.282	 26-8-13	 12...9-43

idem 	 	 105.138	 15.985	 26-8-43	 12-9-43
Idem 	 	 105.14015.9

	
12-9-43

idem 	 	 105.139	 15.22871	
2266:88:44::31

12-9-43
Idem. 	 	 105.149	 15.295	 26-8-13	 12-9-43
M. M. Gomes & Cia.' Ltda. 	 	 105.153	 15.11326-8-43	 12-9-43
Idem. 	 	 105.137	 15.282 

	

20-8-43	 12-9-43
Morais Alves & Cia. 	 	 2:33.020-A	 14.869	 9-8-13	 12-9-43
Ilaniiro Ribeiro & Cia. Ltda. ,	  - 	 s 	 116.021	 17.722	 26-8-43 12-9-43
S. A. Atei. Gonst. de Charleroi (Electriques) 	 	 903.384	 18.183	 29-8-13	 12-9-43
Santos Seabra & Cia. Ltda. 	 	 105.184	 18.108	 29-8-43	 12-9-43'
Santos & Ventura Ltd i 	  	 003.133/1	 18.187	 99-8-13	 12-9-43

-	 •Soc. Forn. Medicamentos Lida 	  	 275.009	 16.720	 16-8-13	 12-9-13
Dentro ' dêsse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação -à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição) da en-

trega do material por carta ou memorando., 	 .
A não observância destas instruções, lexará o D.F.C. a dar início ao processo referente à penalidade prevista no decreto n. 5.873

de 26-6-40, reservando-se também o direito do tornar - as medidas que julgar acertadas aos casas.. •
Rio de Janeiro, i2 de setembro de 19-13. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.- - '

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1943..- Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que havendo esgotado o prazo de entrega do material referente aos empenhos menciolfados
nesta Aviso, ficam intimados a notificar a êste Departamento o motivo que determinou - o Dão cumprimento da obrigação assumida, conce-
dendo êsto D.F.C., novo prazo a vencer:.se nas datas indicadas abaixo:
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EXPEDIENTE DE MÚLTA E PRORROGAÇÃO

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de ac4rdo
com o art. 34, alínea a do decreto n. 5.873 de 26-6-1940, às firmas mencionadas no presente aviso, tendo concedido novo prazo de entrega
para o material constante dos empenhos abaixo;

.
Firma

`Cofermat" Companhia Brasileira de Ferro- e Material

Empenho Requisição Multa'
Motivo

da	 '
multa

Novo prazo
concedido

até

de Construção S. A.	 	 12.752 .615.276	 . ' 10% Falta de entrega do
material no prazo
ajustado.	 Carme,-
lamento	 do .em-
pentio. •••n••

Lutz, Ferrando & Cia. Ltda.	 	 4.953 202.227 20% Falta de entrega do
material.	 . 15-9-1913

. Sociedade Fornecedora de Medicamentos Ltda. 	 .10.995 202.972 5% Falta de entrega do
material. Cance-
lamento do em-
penho.

Só serão atendidos os pedidos de recluso de multas que obeoeçam às condições estipuladas no Aviso DRE/6 publicado DO

Diário Oficiai de 13-8-1913, a fls. 12.258, e afixado no quadro de 'Avises . da Secção de Contróle do D.F.C., no 11.0 andar.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 19 .13. — Augusto Barato, diretor da D.R.E.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
PROPOSTAS

Proposta "Ofereço pelo direito preferen-
cial ao aforamento do terreno de marinha e de
acrescidos e benfeitorias, ora em concorrência
á quantia de Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzei-
ros). Declaro outrossim, que me submeto a
tôdas as exigências a que alude o edital 7-43
que pôs em concorrência o referido terreno e
benfeitorias. O proponente reside à praia de
Botafogo n. 68 apto. 103. Rio, 2 de setembro
de 19.13, Othon Ferreira de Barros.
• Proposta — "Ilmo. Sr. chefe do Serviço Re-

gional da Diretoria do Domínio da União no
Distrito l'.deral. Aseendino de Barros Pimen-
tel, brasileiro, viuvo,- residente -à rua São Pe-
dro n..148 — 2.° andar, em face da autoriza-
ção cio Esmo. Sr. ministro da Fazenda, corin-
do no processo n. 31.459-40 e para a venda
do terrerm e benfeitorias nêle existentes, sito
à rua Rute Ferreira n. 2, em Bonsucesso, fre-
guesia de Inhaúma, nesta cidade, e consoante
edital ii. 7-13 publicado no Diário Oficial do
dia 30 cl? julho passado, propõe a compra do re-
ferido terreno e respectivas benfeitorias peta
importância de nove mil oitocentos e cinqüen-
ta cruzeiros (Cr$ 9.850,00). O terreno que tem
a arca de 300,00 in2 e g de forma retângular,
mede na frente e nos fundos 10,00 m e de fren-
te a fundos 30,00 m confronta na frente, lado
sudoe.zte, com a rua Rute Ferreira; lado direi-
to e fundos, sudoeste e noroeste, com quem de
direito; lado esquerdo, noroeste, com o terreno
do próprio nacional sob n. 5 da mesma rua.
dados êstes colhidos no supra citado edital. O
proponente declara sujeitar-se à tôdas as con-
dições estatuídas DO já mencionado edital. Rio
2 de setembro de 1943. — Ascendino de Barros
Pimentel.

Proposta — "Ilmo. Sr. chefe do Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio da União. Mil-
ton Ferreira de Carvalho, brasileiro, desquita-
do, corretor de imóveis, com escritório à rua
Miguel Couto n. 51 1 •0 andar. representado por
seu basl ante procurador Osvaldo Santos Paren-
te, nos tOrmos da procuração lavrada em 15 de
abril do corrente ano, nas notas do 17.° ofício
desta cidade, vem, nos têmpos do edital núme-
ro '7-13, publicado a fls. 11.569 do Diário Ofi-
cial de :W de julho dêste ano, propor a compra
do domínio plèno do terreno próprio nacional
e benfeitorias nêle existentes, sitos à rua Rute
Ferreira n. 2. Bonsucesso, na freguesia de
Inhaúma, nesta cidade, cujas características,
dimensões e confrontações são as constantes do
citado edital, pelo preço de Cr$ 9.100.00 (nove
mil e cem cruzeiros), declarando submeter-se
plenamente às' cláusulas do já referiao edital e
às demais exigências do Código . de Contabill-

dads da União. Nèstes têrmos, E. Deferbnen-
to. Rio de Janeiro 2 de setembro de • 1943. —
Osvaldo Santos Parente.

Proposta — "Sr. chefe -do -Serviço- Regional
da Diretoria do Domínio da União. Carlos José
Fernandes, casado, brasileiro nato, do comér-
cio, residente nesta capital, à rua São Francis-
co Xavier n. 228, apt. 301, vem pelo- presente
oferecer a quantia de Cr$ 9.000,00 — nove mil
cruzeiros — pelo domínio plêno do terreno pró-
prio nacional e respectivas benfeitorias, sito à
rua Rute Ferreira n. 2 Bonsucesso, freguesia
ds Inhaúma, nesta cidade, tudo conforme edi-
tal n. 7-13, publicado no Diário Oficial de 30
de julho pp., d?clarando o infra-assinado 'sub-
meter-se inteiramente às cláusulas do edital
e às demais exigências do Código 'de Contabili-
dade da União, e ainda que o terreno é desti-
nado a fins d.e construção civil. Rio de Janeiro,
2 de setembro de 1913. — Carlos José Férnan-
des.

serv;ço Regional, em 3 de setembro de 1)-13.
retronio norrenos, eng. 26 do'Cï..S..

Dia 3 de setembro de 1913 . •
PROPOSTAS APRESENTADAS .

Proposta — "Ihno. Sr. chefe do Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio da União. —
Milton. Ferreira de Carvalho, brasileiro, des-
quitado, corretor de imóveis, com escritório à
rua Miguel Couto, n. 51 — 1. 0 andar. repre-
sentado por seu bastante procurador Osvaldo
Santos Parente, nos têmnos da procuração la-
vrada em 15 de abril dêste ano nas notas do 17.0
oficio desta cidade, vem, nos têrmos do edital
n. 8-13, publicado a fls. 11.570 do Diário Ofi-
cial de 30 de julho do corrente ano, propor a
compra do direito preferencial ao aforamento
dos,. terrenos acrescidos de marinha e a aquisi-
ção das benfeitorias nêles existentes, silos os
mesmos à rua da Alegria ns. 388 e 390, fre-
guesia de São Cristovão, nesta cidade, rujas ca-
racterísticas, dimensões e confrontações são as
constantes do citado edital, pelo preço de. Cr$
51.000,00 (cinqüenta e um mil cruzeiros), de-
clarando submeter-se plenamente. às. cláusulas
do já referido edital e às demais exigências do
Código de Contabilidade da União. Nêstes 1.6r-
mos, E. Deferimento. Rio de Janeiro..2.de se:-
Lembro dle 1913. — Osvaldo. Santos Parentes

Diretoria do Tesouro -

Delegacia Regional do Imposto de. Renda
DO Distrito . Federal

DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA .SMIGAVEls

zenda Pública, Para fins de cobrança, execu-
tiva do débitos de- imposto de renda, relativos
ao exercício de 1910.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo . de .3'0- dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo -rela-
cionados. ficam intimados a comparecer à Sec-
ção de Lançamento e Côntrole de Arrecada-
çãe (Turma da Dívida Ativa) para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos que jul-
garem convenientes,

Secção -de Lançamento e Contrôle da Arre-
cadação — Itio, 3 do setembro de 1943. —

O chefe da Secção, Francisco Moacir Sabóns
Santos.

'ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCEM
Dm 1910

Nomes dos interessados
Albuquerque — Mário Cavalcanti ae
Araújo Filho — Cassiano Rosas •
Adiete — Jeanne
Barbosa	 Oto de Figueiredo
Bastos--Fernando de
Calza — Dino
Camargo — Antenor
Campeio --• Maria de Verney
Carvalho — Acácio Eulália de -
Cavalcanti — Jerônimo de Barros
Correia ,— Laudelino Martins •
Costa — António Leal
Costa — Natalina
Eppinghaus — Dalstem
Fontanela — Jorge Alufzio
Gaivão	 Georges
Gonzaga — Armando e siesposa
Guimarães — Eurotides
Pzeckohn — Abrahão
Lopes — E. G.
Listrara) — Jankiel
Morais — Clélia
Oliveira — Antônio ds
Pinto — Antônio Souto e espôsa.
Silva	 Aníbal Carvalho da
Silva -- . Luiz • da
Vasques — Alberto Marques

° Vieira — Pedro Faria

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL
De ordem do Sr. -delegado regional do Im-

-posto- de Renda, torno público -que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública; para - fins de cobrança • execu-
•Liva, de -débito de imposto de renda, relati-
vos ao exercício de 1936.

Dentro -de 10 (dez) dias, da terminação do
inseto de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados. ficam intimados a comparecer à •Sec-
eão de Lançamento e Contrôle da Arrecada-
ção (Torina da Dívida Ativa) para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos que •
julgarem convenientes.

Secção de ,Lançamento e Contrôle da Arre-
De ordem do Sr. delegado regional do Im- eadaç50 — Rio, 2 de setembro de 1913. —

posto de Renda, torno público que se vai fa- O chefe da Secção, Francisco Moacir Salióia
.zec comunicação à Procuradoria Geral da Eis-. Santos.
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lixffitalaio'	 débitos de imposto de renda, relativos ao exer-
cício de 1934, em nome de:

Coelho — Vicente de Faria (Dr.)
Coutinho — Adindo Araújo
Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do

prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados acima mencio-
nados, ficam intimados a comparecer à Secção
de Lançamento e Contrôlo da Arrecadação
(Turma da Dívida Ativa) para recolher o im-
posto ou prestar os esclarecimentos que jul-
garem convenientes.

Secção de Lançamento e Controle da Ar-
recadação — Rio, 6 de setembro de 1943. —
Francisco. Moacir Sabtiia Santos, chefe .da
Secção,

•

ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES
DE 1936

A. Braga & Irmão..
F. Ignez de Aguiar
Alcici — Jorge
Alencastro — Álvaro Otávio de
Almeida — Aloísio da Silva e
Almeida — João Tomaz .de

'Arnado — Gildásio
Amaral — Joaquim Manuel Campos
Assistência de Socorrer Funebre Ltda
)3ernardino J. Santos & Cia.
Carlos do Sousa Raposo . & Cia.
Carvalho — José do
Castelo Branco — Pacífico Rodrigues
Cita Sociedade Anônima
Conlan — Maurice
Costa — Armando Aderbal da
Costa — José Maria Fernandes
Cunha — Alvaro .
Dias — Odeval Meneses (capitão)
Feijó — Lívia de Melo
Ferreira — José Porto Brasil
Ferreira — Olavo Mena Barreto
Figueiredo — Armando Zenha de
Figueiredo — Durval
Fontes — Crise de Leão
Gaiser	 Albert •
Girão - - Vicente D'Almeida Vieirg
Gonçalves. — Augusto
Gouveia — Arcírio
Guerreiro & Abreu Ltda.
Irmãos Teixeira Ltda.
Laboratório Luetyl Ltda.
Luzardo — Hermes
Id. R. Pereira ck: Cia. Ltda.
Monteiro — Felisberto Pinto (Espólio)
Morgado — José (suc. do José da Silva)
Osório — Nelson
Paiva — Hermínio Tomé de
Papais, Coppos & Cia. Ltda
Pereira -.- João
Rocha — -Carlos
Sehroeter & Schlude Ltda.
Silva — Adalberto Mendes da
Silva	 Anastácio	 Moreira da
Soares — Apropiano da Cost
Sporte/li — José
Varges — João Pinto de Sousa

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. delegado regional do Im-
posto de Renda, torno público que se vai fazer
comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, para fins de cobrança executiva, de
débitos de imposto de renda; relativos ao exer-
cido de 1937.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação
prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente • edital, os interessados abaixo .rela-
cionados, ficam intimados . a comparecer à
Secção de Lançamento e Contrôle da Arrecada-
ção (Turma da Dívida Ativa) para recolher o
imposto, ou prestar os esclarecimentos .que
julgarem convenientes.

Secção de Lançamento e Contrõle da Ar-
recadação — Rio, 6 do setembro de 1943. —
Francisco Moacír Sabóia Santos, chefe da
Secção,

úLTEmAs NOTIFICAÇÕES DO ExEnciao
DE 1937

NoME8 DOS I NTEnESSADoS

Afonso — Severino Alves -
Aizemberg — Jacó
Amaral — _António Francisco.
Bachmann	 Georg
Góis — João Campos
Monteiro — Dilma Rêgo do Amaral,
Nuneo --A. Ferreira
Pôrto	 Puentes

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL
De ordem do Sr. delegado regional do Im-

posto de Renda, torno público que se vai -fazer
comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda
Pública. para fins de cobrança executiva, de

Caixa de AtoorlizaOlo

EDITAL N. 13

Faço público que, tendo se extraviado 38
apólices da Dívida Pública Federal, tipo Di-
versas Emissões, valor nominal de Cr$ ....
1.000,00 (mil cruzeiros) cada urna, juros .5%
(cinco por cento) ao ano, de lis. 557.7(37.....
557.770, '557.771 averbadas em nome de Ru-
bens de Barros 'faveira, brasileiro, solteiro e
557.811,• 557.812, 557.815-a 55.819, 557.821 a
557.838 averbadas em nome de Ruthale Barros
Sampaio, brasileira, casada com Adhemar Pin-
to Sampaio, serão expedidos novos títulos, em
substituição, se, no prazo de 5 (cinco) dias con-
tados da pulVicação deste edital, nenhuma recla-
mação fôr apresentada.

Caixa de mortização, 2 de setembro de 1913.
— Gladstone Itodrigues Flores, diretor.

MlNISTátIO DA JUSTIÇA E NE.
_ GÓCIOS INTERIORES.

Departamento de Administração
- Serviço) de Obra

Ata da sessão realizada para julgamento da con-
•cwrència pública n. 19-43, relal:va à re-
forma de um elevador no edifício do Ar-
quivo Nacional.

Aos trinta e um dias do mês de agôsto de
1943, às 14 horas, reuniu-se na sala de concor-
rências do Serviço de Obras do Departamento
de Administração do Ministério da Justiça e Ne-
gócios interiores, a Comissão composta dos
Srs. Dr. Luiz Hildebrande de B. Horta Bar-
bosa, dire:or do Serviço de Obras; Edmundo
Gouveia Cardite, secretário do diretor e Luiz
José Pereira das Neves, oficial administrativo
classe J, pára nos tomos do edital de concor-
rência publicado no Diário Oficial n. 186, de
11 do agôsto de 1043 a págs. 12.131-132, pro-
ceder ao recebimento e abertura de propostas
para reforma de • um elevador no edifício do
Arquivo Nacional.

Estando presentes as firmas: A. N. Soares
e Lima, Borsani, e Oliveira, foi, pelo presidente
da Comissão aberta a sessão e recolhidos os
invólucros de que trata a condição 2.a do edital,
os quais se achavam devidamente fechados e
lacrados.

A Comissão.passou imediatamente à abertura
dos invólucros que continham os documentos
de idoneidade, os quais foram /idos em voz alta,
após o que, foram julgadas idôneas as firmas.
concorreu tes •

Ato continuo. e de acôrdo .com a cláusula
11.4 do edital, foram abertas e lidas em voz
alta as propostas apresentadas, as quais ofere-
ceram o seguinte resultado:

A. N. Soares — Cr$ 22.000,00.
Lima, Borsani e Oliveira — Cr$ 22.500,00.
Estavam as Propostas estampilhadas de acor-

do com a lei, foram rubricadas nas suas quatro
vias, pelo diretor do S. O. o pelos concorrentes.
e serão, juntamente com esta ata, publicadas na
íntegra no Diário Oficial.

Serviço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores, em 31 de agosto de 1943. — Leiaf
Hildebrando de B. Horta Barbosa. — Edmundo!
Gouveia Cardilo. — Luiz 'José Pereira das Az-
res — Visto. —Luiz Hildebrando de B. Honra
Barbosa, diretor do S. O.

Nomes dos interessadosi

Cone°. rrência administrativa n. ,r 33/43, para e
fornecimento e colocação de 'grades, caixi-
lhos e portões de ferro nos' pavilhões da -
administração e hospitais dos presídios do
Distrito Federal.
.De conformidade com a autorização do se-

nhor ministro da Justiça e Negócios interior,
e de acordo com o despacho ; exarado pelo
Ex.mo. Sr. Presidente da República, a 30 de -
abril de 1943, na exposição We motivos ml-
mero 1.231, da mesma data.. do Departamento
Administrativo do Serviço Público, constantes
do processo n. 5.382-43, são convidados os
interessados nos trabalhos acima mencionados
a se inscreveram até o dia 20 de setembro cor-
rente, para a concorrência de ,Preços que será
realizada às 14 horas do dia 21 do mesmo )1Ir!s,
IlêStC Serviço de Obras.

A concorrência obedecerá às condições abaixo
discriminadas e às especificações e desenhos
técnicos que, por cópias mimeografadas, serão
fornecidos aos interessados.

1,a Condição — -Os concorrentes, ao se int-
erevei'em, deverão provar: a) que estão quites
com as Gazendas Municipal e Federal (inclu-
sive com o imposto sobre a renda); b). que
cumpriram.o disposto no art. 13, § 1. 0, do de-
creto-lei .n. 1.813, de 7-12-939 (lei dos 2/3);
c) que- dispõem de profissional habilitado -e

responsável pela firma, na forma do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933; d) que
se acham legalmente registados na Junta Co-
cerejal; e) s que estão quites com o serviço
milhar (caderneta ou certificado do Exército,
Marinha ou Aeronáutica) •, f) haverem depo-
sitado na Tesouraria do Departamento de Ad-
ministração déste Ministério, a quantia de
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), caução essa
que garantirá a apresentação da proposta e a
validade da mesriaa.

2.a Condição — As propostas, em quatro
vias, estampilhadas de acôrdo com a lei, serão
apresentadas em envelopes fechados e lacrados
com o nome da firma.

3.a Condição — As propostas deverão Conter
unia declaração de inteira submissão a todas
as condições e especificações dèste edital, bens
como os preços unitários é globais pedidos.

4.a Condição — O prazo será, para todos•es
concorrentes. o estipulado nas especificações.

5.a Condição — As prorrogações solicitadas
serão concedidas por êste Serviço de Obras,
sempre por escrito.

6.a Condição --: Os excessos de p razo não
autorizados, estão sujeitos . it multa de 1 f;'o por
dia. sõbre o valor global dos trabalhos pre-
vistos.

7.a Condição — Serão recusadas as propostas
que contenham uma redução sobre a mais
barata, bem como as que apresentem duali-
dade de preços.

8.a Condição —'A presente coneoraneià Po-
derá ser anulada por ordem do Sr. ministro,
sem que, por êsse motivo, tenham os concor-
rentes direito a qualquer indenização.

9.a Condição — Na hipótese da firma adju-
dica& negar-se a cumprir a sua proposta,
será declarada inidõnea para outro qualquer
serviço com o 00vêrn0 Federal.

10.a Condição — O pagamento será efetuado
de 30 em 30 dias, segundo as medições que
forem efetuadas no fim de cada um dêste.s
períodos.

11.a Condição — Entre êste Serviço de Obras
e proponente aceito mediante ofício, haverá,
automMicamente, um ajuste constituído -por
êste edital, pela propostas, pelas especificações
e pelos desenhos técnicos relativos aos servi-
ços ajustados.

12.a - Condição — O Serviço de Obras re-
serva-se 'o direito de anular o ajuste supra

p	 Ui	 1,11r.	 II 	 111111	 ini
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citado, todas as vézes que, a seu ver, a firma
proponente não estiver cumprindo, satisiato-
riamente,, as obrigações ajustadas. Nêsse caso
serão a elas pagos, segundo medições, todos
os trabalhos julgados aceitáveis e declarada, a
juízo do Sr. ministro, inidoneo para outro
qualquer serviço com o Governo.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Mioistério da Justiça e Neg(1-
cios Interiores, em 6 de setembro de 1913. —
Luiz Ifildebran.do de B. Horta Barbosa, ture-
tor.

Policia Civil do Distrito Federal
RESULTADO DOS IXAMES EFETUADOS NO

DIA 6 DO CORRENTE

Aprovados, Ruí Armond Barbosa„loão Mon-
teiro cie Carvalho e Francisco Mansueti

Reprovados, 5.
Nota — Esta, inspetoria avisa a quem possa

interessar, que as despesas para substituiçáo
das carteiras comuns pelas Nacionais de habi-
litação, importam somente em Cr$ 8,40, isto é,
Cr$ 3,20 de selo adesivo no pedido de substitui-
ção e Cr$ 5,20, também de selo adesivo pam
carteira; não havendo taxa pecuniária a co-
brar.

Outrossim. lembro aos Srs. motoristas que
deram entrada em 'requerimento pedindo troca
de carteira para a de modelo "Nacional", que
compareçam para darem andamento aos mes-
mos, afim de que não haja acumulo de serviço
nos últimos meses, porque o prazo terminará
em 31 de dezembro do corrente ano.

inspetoria do Tráfego, 6 de setembro de 19.13.
— O Inspetor, Dr. Edgar Pinto Estréia.

Resultado dos exames efetuados no dia 3 do
corrente:

Aprovados — João Pereira da Rocha, Carlos
Odon dos Santos, Artilino de Sousa. Humberto
Branda, Afonso Henrique Venturini. Gerson Pal-
mira Conte. Dermeval Benigno do Nascimento,
Adindo Araújo Silva, Miguel Alves Brum.

Nota — Esta 'Inspetoria avisa a quem possa
interessar que as despesas para substituição
das carteiras comuns pelas Nacionais de Ha-
bilitação, importa somente em Cr$ 8.40. isto
é. Cr$ 3,20 de selo adesivo no pedido de subs-
tituição e Cr$ 5,20. também de sêlo adesivo
para carteira, não havendo taxa pecuniária a
cobrar.

Outrossim, lembra aos Srs. motoristas que
deram entrada cai requedinento pedindo troca
de carteira para a de modelo Nacional, que
compareçam para dar andamento aos mesmos,
afim de que não haja acúmulo de serviço nos
últimos meses, porque o prazo terminará em
51 de dezembro do corrente ano.

Inspetoria do • Tráfego. em 4 de setembro de
1913. --- Edgard Pinto Eslechi, inspetor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento de Administração
Divisão do Material

Chama-se a atenção dos Srs. interessados,
para o edital de concorrência publicado íis fó-
lhas 12.771 e 12.7i5, do Diitrio Oficial de 21
de agosto do corrente ano, relativo a consertos
a serem efetuadas em embarcação marítima
deste Ministério.

Visto — José de ti:arrolho Leingruber, chefe
de Secção.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios -
e Telégrafos

Nominanda Barreto Ribeiro, está convidada
a comparecer ao SRP-2, avenida Graça Aranha
n. 416, 3.0 andar, para tratar de assunto de seu
interesse.

SRP-2, em 1 de setembro de 1913. — Rodei-
gues Leal, C .T

Procesáo n. 28.785-13 — ff a Turma.

João Paulo da Fonseca Montenegro, ex-ser-
ventilado cio Departamento dos Correios e Te-
légrafos, está convidado a comparecer ao SRP-2,
avenida Graça Aranha n. 416, 3. 0 andar, dentro
do prazo de oito dias, para tratar de assunto de
seu interêsse.

Em 1 de setembro de 1913. — Rodrigues
Leal, C.T.M.-4.

Processo n. 62.429-12 — •. a Turma.

Pelo presente edital e na forma do parágra-
fo único do art. 254, do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da União, fica o postalis-
ta auxiliar classe O, Edgard José de Melo, lotado
nesta Diretoria Regional, intimado a, dentro
do prazo de oito (8) dias, contados da data desta
publicação, apresentar defesa, explicando o mo-
tivo porque vem faltando ao serviço, sem cau-
sa justificada, há mais de trinta (30) ,dias con-
secutivos, estando, assim, passível da pena de
demissão, na conformidade do disposto no item
I, parágrafo 2. 0. do art. 238, do citado Estatuto,
conforme consta do processo u. 3.592-42, do
protocolo desta repartição, alem de ter que
respondei' ao processo-crime que será instaura-
do para a sanção prevista no art. 323, do Código
Penal.

Secção Regional do Pessoal (STIP-29). em 31
de agosto de 1913. — Roberto Xavier dc Aze-
vedo, chefe da SRP-29.

Diretoria Regional de Uberaba

Pelo presente edital. fica convidado o ex.-
condutor de mala § da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Uberaba— José Lino
de Almeida — a recolher aos cofres da Tesoura-
ria da mesma Repartição. a importando de se-
tenta cruzeiros (Cr* 70.00), correspondente aos
selos que lhe foram entregues por adeantamento,
afim (IP serem vendidos no ca-ro-correio de
Araguari a Anápolis, adeantamento esse que
foi leito mediante guia 11. 37, de 15 de janeiro
de 1931, e dos quais não fez o devido recolhi-
mento, nem prestou contas corno lho-cabia.

O referido ex-condutor foi responsabilizado
pela portaria n. 170, da mesma Diretoria Re-
gional. de 27 de agosto recem-findo, com o pra-
zo de trinta (30 ) dias para o recolhimento de-
vido. •	 •

Uberaba, 1 de setembro de 1913. — O dire-
tor regional.. — Pedro Grey Tavares.

Proc. 1.701-38.

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegação em t São Paulo

Proc. 207-13 — Pelo presente edital ficam
intimados Antônio Inácio Bicudo, coletor fe-
deral era Anápolis, no Estado de São Paulo,
Angelo A. Muniz, escrivão da mesma coletoria,
para, no prazo de 30 dias, contados da data da
primeira publicação deste, alegarem o que_ for
de seus direitos ou recolherem aos cofres pú-
blicos as importâncias respectivamente de: Cr$
246,20 (duzentos e quarenta e seis cruzeiros e
vinte centavos); Cr$ 4,00 (quatro cruzeiros),
de percentagens retiradas a maior, alcances
apurados no processo de tomada de contas
o. 207-,;.3, relativo ao período de 8 de julho de
1911 a 30 de junho de 1912 e a cujo pagamento •
foram condenados por sentença de 6 do cor-
rente.

Delegação do Tribunal de Contas em Silo
Paulo. em 13 de agosto de 1913. — Firmiiao
Joaquim Pires Leal, delegado.

Ia!	
Jurisprudência

DO -

Supremo Tribunal Federal
A Imprensa Nacional publica bimestralmente Acordãos selecionados

COM

1ndice Alfabético e Remissivo
Acham-se á venda;

	Cr$
	

Cr$
Vol.	 I — 12,00	 Vol. VIII— 10,00

	

Vol. II — 8,00
	

Vol. IX — 10,00

	

Vol. III — 7,00
	

Vol.	 X — 10.00

	

Vol. IV — 10.00
	

Vol. XI — 15.00

	

Vol. V 10.00
	

Vol. XII — 15,00

	

Vol. VI — 10,00	 Vol. XIII — 15,00

	

Vol. VII — 10,00
	

Vol. XIV — 15,00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

	

Agência 1: Ministério	 do Trabalho	 Agência II:	 Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Processo n. 518-13 — Pelo presente edital
fica intimado Carlos Spino do Nascimento,
agente do Correio de Capoeiras. no Estado de

'São Paulo: para no prazo de 30 dias contados
da data da primeira publicação' deste, alegar
o que for a hem de seus direitos, nu recolher
aos cofres públicos a importância de Cr$ 15,00
(quinze cruzeiros) proveniente •de sobra de
responsabilidade que lhe fora imposta por ex-
travio de registado, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas 518-13, relativo ao
período de 25 de maio de 1923 a 3i de dezembro
de 1935 e ,a cujo pagamento fora condenado
por sentença de 8 de julho de 1913.

Delegação do Tribunal do .Contas cio São
Paulo. em 4 de agristo de 1913. — EirminaJoaquim Pires Leal, delegado.
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DEPARTAMENTO NACIONAL 130 CAFE'
Saat:Niaa pt:aracaia.0

Miênela do Rio . de Janeiro

•EXTRAVIO DE CERTIFICADOS ESPECIAIS DE ENTREGA DA QU OTA DE EQUILIBRIO DNe 42-13 E Sla PLEMENTA 42-43

11equerenle: Companhia 11eas. ileick; de Armazens Gerais

Pelo presente -se faz público que a Companhia Brasileira , da Armazena Gerais, comunicou a aste Departamento Naciónal tio Café,
a perda de 4 (quatro) Certificados Especiais de Entrega da Quota de Equilíbrio da safra 42-43, emitidos pelo :armazém ;DNC-1110,
rua. Sacadora Cabral n, 208, a favor da . mesma Companhia Brasileira de Armazens Gerais, conforme especificações abaixo:

Fiel do Armazém: Manoel Ribeiro.
Fiscal alo Armazém: Paulo do Azevedo Feio.
As referidas Quotas de Equilíbrio ONG 42-13 e Simiano...ida] . 42-43 foram utilizadas nos Certificados da Ratenaao de na, ao1 o ama.

7-1-13 para 30 sacas com -1.815 quilos e 220 sacas com 13.3.10 quilos, e já forant apresantadoa a registo nesta agência..
Na forma do art. 10, §§ 2.°, 3.° e 4.° da ltes'olução n. 430, de 30 de abril cio1910, expediu-se o presente i itt Iii trle S'erá publi-

cado por três vezes no Diário Oficial da União e uma vez no "Correio da 'Manhã", desta capital.

NOTIFICA-SE a quem interessar possa, que o DEPART.aMEN l'O NACIONAL 00 CAFÉ receberá guaisquer reviamaaões a respeito
dos certificados perdidos', dentro do prtizo de 10 dias. a contar tia 011ima publicacão •lo edital no Diário Oficial dá União e. hani
que, findo asse' prazo dito Departamento procederá como lhe parava] . ele direito.

Agência do . DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAIE' no Lio de .114114 iro, aos Iras dias do mas da satemaro do ano de41 ii flux-avenha
(N. 10.819 — a-9-43 -- Cr$ 10',00)e quarenta e três. —	 Barbqsa, gerente, —	 Fartado, vontador.

BANCO ALEMÃO TRANS-
ATLÂNTICO

Em liquidação

CON(:OIlltiaNCIA Pi)131.1CA PANA A VEM .) DE
IMÓVEIS

1) Fica aberta, pelo prazo de 20 avinte) dias,
a contar da primeira publicação daate no Lila:-
rio Oficial da União, concorrência pública Para
venda dos imóveis abaixo es pecifica dos, Per

-tencentes ao Banco Alemão Transatlanticia em
liquidação:

o) O prédio e respectivo terreno, ainda aa'
acha a seda do Banco nesta capital, à rua da
Alfândega as. 42 a 48. connweendendo inata-
lações da casa-forte. O imóvel é situado na es-
cluina da rua da Alfandega com a da Qui ailda,
tem nove andares, sendo um no sub-soo. A
área construída mede 7.16011)2. O [erre ao se
projeta sare o alinhamento da rua da Alfân-
dega numa extensão de 35.30 In e sare a rira
da Quitanda 27m., :ando que a -fachada do edi-
fício sare esta rua é de 20,7 m e sare panela
dc 28.40m concordada por um quarto da cir-
cunferência de 7,10 m de raio. A área do terre-
no é de 915,a0 in2. Base mínima para .a aliena-
ça o

cra 30.004).000,On (trinta milhões de cau-
zeiros).	 -

b) Um terreno de forma retangular, situado
na rua Assunguí, na cidade de São Paulo, na
quadra compreendida pelas ruas Sapttuba e
Guapiarta medindo 40 In de frente para a rua
Assonguí por 50 m de fundos, -com uma área

2.000m2. Base mínima para alienação
ema 12.000,00 (doze mil.eruzeiros), não aS.Stl-
mial10 o alienante (Limos da evicção.

e) O prédio assobradado e respectivo terreno,
na praça da Repablica as. 22 e 23, fazendo fren-
te também para a rua António Prado 11S. 63 e
64 na cidade de Santos, Estado de São Paulo.
O terreno mede 7 4 65 M de frente, peia rua
Aa!Ônio Prado e 8.05 n) pela prnea da Rema -

blica e 50.90 In de extensão.. Base mínima
para alienação: tlra 100:000,00 (qliatro('catos
mil cruzeiros • .

d) O prédio coa) as instalações da caaa-forte
e respectivo terreno, situados em Pôrto Alegre,
Rie Grande do Sul. 1 .iia General na a. mi-
muro 238. 0 -1arrena mede 13.70 ia de frente
por 25,20 m	 fundos.' O prédio a •asaohra-
dado. Base mínima para alienação: Ga
1.100.000,00 (um milhão e cein mil cauzeiras)

2) As propoata.s deserao:

a) estar ran envelopes de Papel aa aès saa fe
-chados, lacrados' e rubricados pelos PrOpunen-

les. envelopes eia que estará eaciala a Unia
carmim a indicaci - o tle tratar-se te Proposta
para compra de tal imóvel"; -

. b) estar acompt rihae1a da pro\ a da haver o
proponente depus lado nêsle 1 ia neo. on
qualquer de suas agancias, importãnria equi-
valente a 2% doia por cento) da base inhuma
fixada para a alienaçao do imana , ' nratendido:

e) mencionar, catre outros esadareennentos.
a nacionalidade -(lo propor ante

I) entregues, ala às 17 horas do último
dia do prazo, na sede do'Banco Alemão Transa-
tlântico, à rua da Alfandega ris. 42 a 48, no Rio
de Janeiro.

3) E' facutiala a remessa das paopostas pelo
correio, sob registo. contanto que sajam en-
tregues na sede do Banco, no prazo da coneor-
rancia.

ai Os em elopes contendo as propostas serão
públicamente abartos e arrolados no pi•imeiro
dia útil seguinte ao da . terminação do prazo,.
às 15 horas, na sede ao Banco, à rua da Ai-
fândega, 42 a 48. MI gabinete dos naterventores.

5) Os préaos oferecidos entender-se-ão sem-
pre para pagamento em dinheiro à vista, no
ato da assinatura da escritura rio venda.

7) Para-melhor aselarecimento das aotaas_.
sacias transcreve-se aqui o item 1X da portaria
n. 114, de a0 de no' enchia-) de 1912, 414) Si.
[listro da Fazenda:

intarvenfores, deii(rd i10Z dias 'ia
abertura das propostas, ancaminhá-las-ão, com
parecer fundamentado ao ministro da Faaanda,
que autorizai:á a venda ao concorrente da ma-
lta»: proposta, ou anulara a concorrência.

Parágrafo unico. (Malquer qiie seja a I/Cei,tiie
ministerial, não calict •á contra ela priVedinwiltu
judicial algum, reservando-sa' o podet• .pObliae
inteira liberdade de ação no tocante á amigam--
rancia .

8) Os depósitos 'relativos às propostas aaa
aceitas serão restituídos dentro de aras dias
após o recebimento da cooninicaçào do daspaah
definitivo do Sr. ministro da Fazenda t:.yar.,_
concorrancia.

Tódas as despesas e .impostos relathos
transmiasão das pt •opriadades, iniausiva ia r
etêiiiiO, '?	

:-.
 e0I're pãO., por conta doa caiu-

oradores.

10) Os proponentes que .,fe interessarem velf!‘
móveis e instalações que guarnecem es
cios deverão fazer propostas em separado, cem
as mesmas piecauçõea reeamendadas no a. 2
e com a indicação, cai tinta Caril -W .0,dd Objetivo
da proposta.	 • ‘.

11) Os documentos que	 eressà tu à aliaaa-
ção do imóvel situado no Rio de Janed o, eu-
contram-se na sede ito Banco, à dis poalialo dos
pretendentes, a:sim como quaisquer informa-
aõeS sôbre OS outros IvMS. Nas sueiiiSai
São Paulo e Põrto- Alegro_ poderão ser eximi:-
nados os dominamos -relativos aos Mb:1xeis
toados, respaetic amante, nas laaadoa	 saio
Paulo e Ri -o Grande do $111.

Rio de Janeiro, 31 de agaisto 	 19i3., l a	 Pelo6) A escritura, salvo motivo de indiscutível'	 Rio Aivin aao .
fritaaallantico, em liquiaaeao.força maior. será lavrada dentro de 30 dias, can- "`'— V•trüllía fle Melo Feanc.). — Francisca Vie iraLados da data da notificação dirigida ao coa- , „ue .ateneor. — Licitar Miem, inlarventoras a a-corrente vencedor, sob rama de perder .sie o deva is .

direito ao depósito de doia por vento, a que so	 .
•rafara o n. 2 daate edital.	 (N. 10.733 — 1-9-43 a- Caa 1.221,(.0 a vezes),

II I	 nn 	 Hl IU	 I Il .	IT
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UNIVERSIDADE DE S. PAULO

Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras

conenr:o para provimento do cargo de ' pro-
fessor catedrático da cadeira de Mecânica Ra-
cional e i\lacártica Celeste (X( cadeira).

De ordem do Extra). Sr. diretor, professor
André Dreyfus, e era cumprimento à delibe-
ração da Congregação, acha-se aberta na Se-
cretaria desta Faculdade, por nãO ter havido
P E'd ido de transferência de catedráticos, a ins-
crição pelo prazo de 150 dias. ,de acôrdo com
o art. 12. do decreto n. 13.126 de 23 de junbc.
de 191:.:, no concurso para provimento do Car-
g,, de professor catedrático de Mecânica Ra-
cional e 11teránica Celeste (XE cadeira). Essa

inscrição deverá ser feita nos dias litM das
15 às 16 horas, e aos sábados das 10 às 11 ho'-
ras.

As provas do concurso consistem sucessiva-
mente eus: a) prova de títulos; b) prova es-
crita; e) prova prática; () defesa de tese; e)
prova didática ou oral. Ao inscrever-se o can-
didato deverá apresentar requerimento com
firma	 recoullecilla,	 dirigido	 ao	 diretor
da Faculdade. e no qual indique no-
me, idade. filiação, naturalidade, estado
civil e local de residéiscia, fazondo-o acom-
panhar dos seguintes documentos: o) pro-
va do alegado Th n requerimento; b) prova
de ser brasileiro nato 04 naturalizado; e) pro-
va de quitação com o serviço militar; d), di-
ploma profissional ou científico, P rn original
mi certificado autêntico do instituto por onde
se chi-domou; e) piavas de saiisidade e idonei-

dade moral; f) memorial, na forma indicada
no art. 15 do Regimento, e destinado à prova
de títulos; g) 100 exemplares de uma tese
inédita sôbre assunto de livre escolha, perti-
nente à matéria em concurso. As inscrições
para o presente concurso serão encerradas no
(lia 3 de março de 1911, às 16 horas. São isen-
tos de Mos a tese e os trabalhos apresentados
como títulos, devendo os demais documentos
ser selados na forma da lei.

O programa da cadeira, aprovado pela con-
gregação consta do "Guia da Faculdade para
1943" e poderá ser obtido na Secretaria da
Faculdade.

Secretaria da Faculdade de Filosofia. Ciên-
cias e Letras da Universidade de São Paulo,
3 de setembro de 1913. — Luiz Pinto e Silvo

nior, secretário.

N. 10.86õ — 6-5-13 — Cr.$ 100,00)

SERVIIÇU
E

REEP113ÔLZT)	 ST -AN.
A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se-as seguintes:

a) pronto atendimento;
40 pagamento no ato da entre g a bela

Repartição Postal;
c) Isenção de porte.

Os pedidos devem:
V, ser dirigidos por carta ou telegrama

a IMPRENSA NACIONAL;
2.°, trazer a declaração Serviço de Re-

emb6lso;
3.°, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4.°, enumerar, com precisão, as obras e pu-

blicações pretendidas.



4.482.131.00
4.114.060,90

289.611.50
72.'772,90

2(30 .103,90 9.519.013 20

Exit.,ível :-
CO a curto prazo:	 •

Agentes 	 	 278.072,50
Instituto dos Comerciários 	 	 8. 178,00
Legião Brasileira de Assistência ••• 	 	 927.90
Banco Iteal do Canadá-Rio • 	

•	

\ 559.611.70
Banco de Londres --'P. Alegre.- 	 	 • 19.369.60
Contas a pagar 	 •	 32.582,00
Casa..TacobosPeuser Ltda. — Buenos

Aires 	
Livraria Leito. Ltda. — Portugal 	

30.356 60
1.397,70 9:3G .82(n,00
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SOCIEDADES
RIO PALÁCIO BOTEI. S. A.

ATA DA ASSEMULÉIA GERAL EVITIAORDINÁRJA, ItEALIZA .DA EM
11 DE AGÚSTO DE 1943.

-
Aos onze dias do • mês de agósto de 1943;à1 16 horaS, na sede

social à avenida Graça Aranha número 326, 12.° andar, sala 101.
nesta Capital, presentes acionistas representando número legal, as-

• sumiu a presidência o .doutor Armando Crissiuma Paranhos, presi-
• dente da sociedade e declarando haver número, abriu a sessão, con-
vidando para secretário . o Sr: • Abelardo de Vasaonee 7 os Brito, que
leu o convite para a presente refinião, publicado no Diário Oficial
fios dias 2, 4 e 6 e no "O Jornal dos dias 1, 4 o 6, todos do comrente
mês, pelo qual se verifica que o objeto da presente reilnião é deli-
berar sôbre exigência do Departamento Nacional da indústria e Co-
mércio, relativamente à ata da assembléia geral ordinária roaliza-
da em 28 de abril último, de vez que esta não fixou os vencimentos
para os membros do Conselho como determina o artigo 124 e
-;eu parágrafo único, do decreto-lei 31 2.627. de 26 de setembro de
1940. Tendo ocorrido tal inadve4encia na referida ata, propôs o
-;r. presidente que fôsse mantida a mesma remuneração aprovada
acta assembleia geral extraordinária, realizada em 9 de janeiro de
1913. isto é, cinqüenta cruzeiros por sessão realizada. Posta em
discussão, foi aprovada . esta Woposta, para o fim de ser retiticada
;t ata da assembhSia geral ordinária de 28 de abril 'do corrente ano
e ratificados seus demais dizeres. Nada mais havendo a tratar, foi
lida a presente que, achada conforme, vai assinada pelos acionistas
que compareceram à assembléia "e por mim que a escrevi e assino..
- Abeiordo de Vaseonceos Brito. 	 Arniondo Crissiomo Per'/os
— José Pereira da Rocha Paronlios Júnior. — Cesoe
porookos .	Mdrio Crissiuma Paranhos. — Ernesto Crissiamo Pa-
ranhos, — Ahlerano CriSSÍtql2i1 Paronhos.

Rio de Janeiro, 4 de 'setembro de 1913. — Mario Ceissiumo .1)1i--
ranhos .

• (N. 10.816 — 6-9-13 . — Cr$ (31,20)

MONTANHA CARBONIFERA. S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÜSTRIA E C;(1.11C10

Primeira Secção

ElITILLko
•

Em 'cumprimento ao despacho ex:uado no reqnerimento de
Montanha Carbonifera S. A., em 18 de agóSto de 1043, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico . qoe se acham devitiamente
arquivados nesta Repartição) sob o n. 19.732, os seguintes documen-
tos: a) Ata da assembléia geral ordinária, realizada em 6 de março
do 1913, que aprovou as contas do exere,icio de 1942, tomou conhe-
cimento da renúncia dos diretores, elegeu- seus substitutos com man-
dato) até março de 1915 e os membros Co conselho fiscal para o ano
em curso; b) Ata da assembléia geral extraordinária, realizadr. em
10 de julho de 1943, que deliberou sare os henorários do con-,elho:
fiscal. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção.

Rio de Janeiro, de setembro de 1943. — Cormen Cruz, aon ¡liar
de escritório IX. Visto, Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 10.815 — 6-9-43 — Cr$ .4.9())

,MAGNESITA S. Á,

DE/PARTAMENTO NACIONAL DA • INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

• cisai-n:1M)

'Em cumprimento ao- despacho exarado no requerimento de
Magnesita' S. A., em 24 de agosto de 1943. pelo senhor diretor
Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados nesta
Repartição sob o n. 19.775 os seguintes documentos: o) Ata da as-
sembléia geral ordinária, realizada em 30 de março de 1913, que
aprovou as contas do exercício de 1942, elegeu um diretor e os mem-
bros do conselho fiscal bem corno determinou os vencimentos' dos
diretores; b) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada en)
16 de julho de 1943 que deliberou sôbre os vencimentos do conselho
fiscal. Vagou de selo de arquivamento a irriportáncia de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção.

•Rio -de Janeiro. 3 de agósto de 1943. — Carmen Cruz; auxiliar
de escritório IX. Visto. Pires Ferreira, diretor dá Sução.

(N. -10.840 — G-9-43 — Cri 44.,90)

W. M. JACKSON INC.

Rua Buenos Aires n. 70 — 3P

Rio ,Te Janeiro, com loja à. rua do Ouvidor Il . 110 e filiais de SãoPaulo e Pôrto Alegre.

Balanço Geral eM 30. de junho de 191:3

(Exercício ' compreendido de 1-7-12 a 30-ti-In)

Atiro
Imuoilisado;.

Cr$
Móveis e Utensílios 	 	

269. 271,4*30.
•Disponível:

50.000,00
133.651,20	 183. 651,20

Realizável:

o)	 a curto prazo:

GfillaS Correntes 	 1..79-3.803,80
Mercadorias 0.. 419.575,60
Selos e Estampilhas 	 3.830.20 4.217.218.60

.	 .	 .
b)	 a longo prazo:

Contas Correntes 	 8. 078.582,80
Manufatura 	 311.172,40
Material propaganda	 	 45.066 50
Quotas da •Gráfica Editora Brasileira

Lida 199.600.00
Diretoria Imposto de Renda, c/Subs

•

Gemo. Obrig. de Guerra • 15.176,00 8 . 682 . S97,70

Resultado Pendente:
Depósitos e Garantias 	 36.230,60
Devederes Duvidosos 	 90. 417,34)
Adiantamentos Wspesas Legais 	 2.321100 128.097 90

13.512.010,00

• Possi ço

Não Exigível:
Cr$

Capital 	
	

100.000.00
Reservas Legais 	

	
221.815.70
	

321.875,70

1.426.297.90
1.308.4)27,20

Caixa
Bancos

b) a longo prazo;
Casa Matriz, c/movimento 	
Casa Matriz, e/lucros 	

	

M. Jackson, Inc.- 13. Aires 	
Contas Correntes ..•. , • 	
Gráfica Editora Brasileira Ltda ..- • •

•
Resultado Pendente:

Lucros e Perdas. •
Saldo de exercícios anteriores
Lucro deste exercício 	 2 711.525,10

1:f:312.040.00

W. M. .Tackson Inc. — . 0..Nctenuni, contador, rclist.1) nu-
mero 37.6;;2. - — Eades Queiroz.



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "1.1CCRO 'S F: PERDAS"

Em 30 de jimbo de 1913

(Exercício compreendido de 1-7-42 a 30-6-43) •

Débito--

1)ePreciaci'4,	 CM .2	 it is)	 	 -16. 179.76
:Saldo para o I . X:flrefei0 5,4 egi.1.11te	 	 '2.734-..3n,1 o

9.800.1 I ,;,00
Crédito

•	 .

Saldo do exercício anterir 	  •	 1.12eL 297.90.
Remias Eeventmais 	   33.831.30
Diferença de 'Câmbio 	  85.170.90
Juros — S. Paulo e 1'. -Agre 	 - 659.20
11fereadorias Vendidas 19`21/36-1111-1 	 113.507.GO

R	 • •

• Cr$

963,009.60
1.701.985,90

.708. 193,60
,	 175 00

15.6.636,60
201.352.30

86.936,60
151.210.50
1,13."43.50

/.07320
26.118.20

' 4 .!0855.00
1.240.50.

-892.00
15.691,40

110.393.80

Deduções de Preço 	
Despesas de' Coliranças 	
Despesas de Vendas 	
Comissões' 	
Deduções Pagamentos Ni •-a is 	
liescoutos-
1fireilos,..1,:rrtes e -Seguros 	
'.1 .axaS Cambiais - 	
Imposto' Sóbre a Renda-
JoroS-Rio.- 	
?,lereactoritis Vetidlthçt 19'!" 	 •

Publicidade 	
' t;Onsertes e. Renovações 	 '
Vedas Devolvidas: 4923/36-942
Coleeões Perditlas-eni•Tránsilb 	
Estantes Desfruídas-

	

, 	
(1e-o-

	

lientes lbcobráveis 	

VernlaS
.Prejuízos reltavidoS de exercícios anteriores (Clierles

IerobráVets; •z •

C. Newpaav.

9.800.116.00

flonta.dor,-re.gisto

10:811 — 6-9-13 •— Cr'11.230,50)

mirto prazo
C/corrí'otes com juros 	
(/correntes sem juros 	

3.51',0.565,30
„326.367,60

A longo prazo
	 3.662.931,90

P.p. W. M J;.c.k.on Inc. — A.

(^±

Endes (1,0e:roz.

I 	 ii6111,14,

"	 01'.;+AICI	 •	 ahA,2
"Setembed-RJW-1-943-7—

V. I. A. -
BAPTISTA, GUINLE, PONTUAL & .CIA: LTDA..

Ar. Rio Branco . n. 311

22-1818.	(Rede interna) ..•

Secção Bancária (Operações iniciadas em 10 de maio de
• Carla Patente ii. '2.860, de .30 de Abarco de 1913

'	 Riu 31 -oE'Aciós'ro 'ins- 1943.
•

AliDu

Totobilizado:
filstllaçaes o móveis Si:_

1)1_,;ponivel:
;Caixa . — fÇil . rooDda corcente, no Banco do Brasil S.A.

o' em Antros-bancos .

Til ti los descontados . 	
C/r. . gacantidas . 	
Tito'.os pertencentes. à`..4.ecção ... •
Adiantamentos em •ele 	

1)c einn/Pensaçã o :
-Cobranças na peilça 	

cane;onadas na
Valo..es . dep('sit ados . 	

1 ) i.Ver'81.1S 1:0111:1,•••

6.229.752.50

PlIgS1

Nr,,N exigível:
250.000.00

Exig ivel :

1943)

ulerisiliõs 	

pra(:a

1117.556.00
/68.913.80
. 10.000,00

1.392.133.m

3.760.0(1
590.000.00
9-17.880.00

Cr,
•

63.566,50

.2.603.010,20

2.068.603,10

• 1.511.650,00

52.902,70

8.2(1.40
Capital

'2.934.70 •

• BANCO DE -OPERAÇOES_MERCANT1S S. A.

Carta patente n. 727, de 20 de! novembro de 1928

I.ANCIeDC DE 31 Inc ...4sTo [SE En3

'Atiro
f;e$

•
Letras descontaths. 6.956.915.80
Emprés.f:kmos	 em emitas	 correntes 103.359,70
Leiras a receber em chdbeia e _em cobrança inte-

rior	 . 986.503.90 •
Valores Caucionados	 .	 	 1)0.250,00
Valores , depositados	 .,	 	 71.240,00
Títulos ,em censignação'	 .99.200,O0
Títulos	 próprios	 .	 	

ixa :
2.100.00

. Em nioedit corrente	 	 99.111.30.
Em depósito no Banco do "	 .	 ..... .162. 201.70

.	 Em depósito em untrOs bancos 	 573.941.70
Diversa	 eentas	 .	 	 256.733.96:

. 9.161-.858,06

. Pas$ivo
Cr$

Capital 600.000.00
Fundo de PC.SerVa 	 • 111.462.59'
Depósitos. em contas 'correntes com juros 2.342.687.10
liepósitos- coo) aviso prévi0	 	 2.987.221.30
Depósitos a prazo fixo• 	 . •I iepósitos sem juros 	 . • 	  	

129.187,70
618.40

l'itulos' em caução e em depósito 	   1 .	 17. 193.9.0
Dividendos a pagar '8.78080-
Compromisses por endõs so .	 	   1.188.686,00
Cheques visados .	 	 ,, 61.392.30
Diversas contas .	 	 781.594.97

9.461.858 06

Banco de Operações Mercantis S. A. 	 Eras( $chütz, diretor presi-,
ciente.	 Oito Moraeothaler, diretor( superintendente — Joié X)it(mioi•natnes Pilho. eu:leda-livros., reg. n. • •	 -

	

r.\. • '10.-850 —6-9-13 —'er$ 107,10) 	 •

-9(1'

'
'1ff

-
Depósitos a prazo fixo 	 	 836.666.00.	 4,499.597,90

6i329.752.50

Rio de Janeira. 1 de setembro de 1913. —	 Ponlyal Machoa°.
— Carlos Olii,eira Iloeho Gande. Franci.‘co Augusto de Faria
Balista ..— Manuel.Poninal Machado. — Manuel Ferreira. de Castro,
contador, Reg. n. 35.539.

(N.• 10.851 — 6-9-13	 Cr$ 163,20'2

COMPANHIA FEDERAL DE ELETRICIDADE.

ATA9 ASsininLÉLN. GERAI. EXTR•ODDINÁMA, DA CIA, FEDERAL DE , ELETRI-
CID,WE, -REALliADA EM 23 .DE JULTIO DE 1913

•Aos vi,nte e oito dias 'do,ArOs de julho . de mil novecentos e (waren-
três:, atendendo à conVocaçãe feita em publicidade legal , no' Diário

Oficial a .%.Tornal do Comércio", reüniram-se às -quinze : Aidras na sede
da,Cia.' à avenida'Passos as. 36-38,. nesta Cidade, acionistas' represen-
tando mil 'ações ou sejam o total do. património social. Aberta a ses-
são pelo presidente tia Cia., Sr. Otávio GoMes- a assitn instalados
os trabalhos foi convidado para presidí-loa o aciord$ta Sr:-'llumberti,
Custa que -uceitandcr sua jodicação cofivida para •seoretarifir es••traba,
lhos o acionista Dr. Maurilio j„forta• Gomes.. O Sr. presidente deela:-
ra aos' • presentes que. donfornie os. editais.' supra. esta 'Teilnião exç
t vaor'dinária tinha como fim deliberar a distribuição entre os rio-
nistaS dl') dividendo dos lucros apurados lie 'exercício Ao ano' de 1942..
num total de Cr$ 922.813.36 (novecentos e vinte dois Mil oitocentos e
treze-cruzeiros e trinta e seis' . centavos de acõrdu com a. escritura-
(,•; -.10 e ledanço já aprovado.' Tomando' a 'Palavra • o acionista Sr..: Oscar
da Costa apresenta à_mesa 'um louvor 4:•btia e .sineera adritinistraçãO
-cia,Dirctoria. o miai foi imediatamente endossado por , todos .os pre-
sentes c, contintitaidõ propilo que . sela entrio.ereditado-em tom,ã DED-.
tioulor -decida aciotilata•-reridetido juros-de G %, (Seis por-cento s ao
ano,. a. importância do rateio .proporcional aõ lucro soora citado; 'e
as541n- distribuído: — Otávio Comes, Cr$ 858.215.96: Roberto ,Gornes,
Cu-$ 9.228.20; Dr. Mautilio horta Gomes. Cr$ 9.228,20: Oscar da Costa,

Coutas. de . resultado pendente 	 	 • 38.. 501.,60
• De conopensação:	 . _

Credte'es por-cobrança 	 	 3.760,00 -	 .
Cobranças caucionadas 	 ,	 590.000,00

"Valores eu' etinçáo e depósitos liv 	 	 917.880,00	 1 . 541.610.0 0 -

Diversas contas , 	 -- 	 .	, 10,00 -
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Cr$ .9.228,20; lIumberto Costa, Cr$ 9.228,20; Hilda 1:feria Gomes, Cr$
9.228,20; Alice lforta Gomes, Cr$ 9.228,20; e finalmente Zenaide llorta
Gomes, Cr$ 9.228,20. Posta em discussão .esta •proposta foi 'apro-
vada nnanhnemente por todos os presentes. Nada mais havendo a tra-
tar e não havendo entre os presentes quem mais se quisesse ouvir,
agradeceu o- Sr. presidente aos presentes -o acolhimento dispensado
aos-trabalhos o houve por bem dar por encerrada a sessão suspenden-
do a mesma pelo tempo necessário álavratura da presente, que lida
em .sessão reaberta para este fim foi unanimemente aprovada por to_
dos, e vai por mim assinada. secretário, pela mesa e por todos' os acio-
nistas.	 Rio de Janeiro. 28 de julho de 1913. — . Dr. Mauritio Horta
Gomes. — Humberto Costa. — Oscar da Costa. °ciaria Comes. —
Roberto Gomes. — Hilda Horta Gomes. — Alice Horta da Costa. —
Zenalple Gomes Bareellos.

Cia.' Federal de Eletricidade.'—' Otávio Gome" presidente.

DEPART,AMENTO NACIONAL DE lNDúSTRIA E çogucao
Primeira Secçãe

CERTIDÃO

-Em `cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Federal de Eletricidade, em 20 de agõsto de 1913, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição sob o 11. 19.715, a ata da assembléia geral
ettraordinária, realizada em 28 de julho de 1913, que deliberou sôbre
a. distribuição de dividendos. Pagou de selo 'de arquivamento a im-
portância de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da. Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. (Selada com Cr$ 4.20). 	 •

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913. — Carmen' Cruz, auxiliar
de escritório IX. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 10.-879 — (3-9-43	 Cr$ 128,50)

COMERCIAL MANCARIA S. A.

Sede: flua IP de Março, 37-A, 1.0.anda1
Carta'. patente n. 1.273 de 13-9-35
BALANCETE DE 31 DE AoósTo	 19i3

Miro,

Cr$

Passivo

. Títulos descordados 	
Títulos. ern cobrança 	
Empréstimos em e. corrente 	
Imóveis 	
Móveis e utensílios 	
Hipotecas 	
Devedores títulos em garantia 	
Devedores títulos em caução 	
Valores em garantia 	
Ações caucionadas 	
Títulos em liquidação 	
Obrigações de guerra 	

linstalação

Pisponibilidadcs:

Em caixa 	
	

00.239,10
Em haneos 	

	
210.118010

Contas diversas 	

1 . 617.-,38 , 80 Capital 	
235 903,10 Fundo de reserva legal 	
l'91.07",40
0') 160,10
15 3G0,90
98.".- 00.00 Contas' correntes limitadas 	

500,000.00 Contas correntes popidares 	
217 050.60 :,Contas correntes especiais 	
200.000,00 Contas correntes sem juros 	
2C.000.00 Contas a prazo fixo 	

1.000,00 ; Contas correntes garantidas
.0.023.70 Redescontes 	

. 600,00 Depositantes • títulos em cobrança 	
Títulos- em garantia 	
Títulos caucionados 	
Depositantes valores em garantia 	

71 . 9 ,>5 . ;0 Caução da diretoria
Dividendos 	

126.V67,40 conhis diversas

500.000,00
.366,20

10.701,60
h(1. 000,00

203.850,80
7Z).835.70

105.028,20
0 . 116,r,0

300.045,00
315.300,50
189. 897,70
478 .t:50,00
233.903,30
500 . 000,00
217 . 050.00
200 . 000.1)0

20.! n00,00
12 .O00,00

131.193,a
--

3.641.531.10

Fundo de reserva especial 	
Fundo de previsão 	
Contas correntes movimento 	

4 te Janeiro. 8 de setembro do 19/3. — Fivacisco ;sues
Thevdoro Franco, contador, mse. n. 33.931.

Corec'a Xitnes., pres p lenle.	 Md PO de Queiroz »urjas, SeCI'Otárlo.

• (N. -10.877 — 6-9-13 •— Cr$ 140,80).

S. .A. PHILIPS DO BRASIL
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA

AOS VISTE E CINCO DIAS DO MÊS, DE AGÔSTO DO ANO DE
NovECENT0s E QUARENTA E TRÊS

Aos vinte è cinco dias do mês de agõsto do ano de mil nove=
ceotos e quarenta e três, às nove horas, na sede social, à Praça
Mana, número sete, retiniram-se . todos os acionistas da Sociedade
Aoõnima Philips do- Brasil, representando a tottilidade do capital
sdciat, conforme lista ile subscritores por todos assinada, assumindõ
a presidência da assembléia o Sr. diretor presidente Martinus Cornelis
von Agt que convidou para 1. 0 secretário o Dr. Abelardo da Cunha,
e para 2.0 secretário o 1)1 . . Gilberto de Ulhõtt Canto..

Declarando aberta a assembléia, o Sr. presidente ordenou ao
1? secretário que lesSe a proposta da Diretoria e membros do Con-
selho Fiscal DOS seguintes termos: . "Proposta da diretoria — Senho-
i acionistas: A ampliação dos nossos negócios e o desenvolvi-
mento crescente da nossa sociedade requerem recursos mais amplos.
Ouvido o Conselho Fiscal a tal respeito, expressou-se de forma afir-
nittiva e unânime, recomendando aumentar o capital da sociedade
de cinco milhões para dez milhões de crueziros. A Diretoria estima
w_wier realizar êste aumento com os próprios recursos da Socieda-
de. Sendo esta matéria um tanto complexa para ser decidida nesta

.%ssembléia, a Diretoria convida os Srs. acionistas a confiarem a
•moa comissão o estudo da presente proposta, e reünirem-se nova-
mente em .assembléia geral extraordinária, assim que este estudo
seja terminado.

Outrossim, a Diretoria propõe a modificação dos estalidos roto
o fim de se poderem neles enquadrar as ampliações das atividades da
compa nh ia.

Além disso, • a Diretoria da Sociedade. compõe-se no momento
de apenas quatro diretores, fazendo-se. assim.. necessário, para maior
th.fesa de seus iotérêsses, que a sociedade tenha no ininimo cinco
diretores. Por isso a Diretoria propõe que ,os Srs. acionistas, de
itcôrdo com o parecer do Conselho Fiscal, e com o conhecimento
que têm dos negócios sociais, deliberem sare o aumento da mesma
diretoria. — /tio de Janeiro. 10 de agUsto de 1913. — Poreceo do
Conselho Fiscal: Os met»bros do Conselho . Fiscal, examinando a
.proposta da Diretoria para reforma dos estatutos sociais, aumento
do capital social e alterações, opinam favoravelmente à. dita pio-
posta. Realmente, o desenvolvimento da sociedade e as exigências
de sua organização justificam plenamente as alterações sugeridas
peia Diretoria. Rio de Janeiro. 12 de . agõsto de 1913. — .100
BnIongue, Helvécio Xavier Lopes e Gilberto de Ullió'a Canto".

Esclareceu 6 Sr. presidente -que o adiai) número três dos es-
tatutos que diz sôbre os objetivos da Sociedade, devia .ser ampliado
unia vez que a. sociedade está em perspectiva do desenvolvimento
de sua indústria e vários ramos de suas atividades, ficando assim
melhor definido nos estatutos, o objeto da Sociedade. .

• Além disso, o Sr. presidente sempre em nome da Diretoria
acrescentou que se tornava -necessária a criação de mais uni cargo
.na Diretoria e por- isso entendia que o artigo dezoito dos estatutos
devia ser também alterado..

fl"f
I•	 Ir
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Após outros esclarecimentos, o Sr. presidente submeteu a pro-
posta à discussão, tendo usado da palavra vários oradores. Satisfa-
tóriamente apreciada a proposta da Diretoria, foi a mesma subme-
tida à aprovação, sendo unânimemente aprovada. O Sr. A. den Baas
fez a seguinte sugestão à assembléia: que fôsse designada uma
comissão de acionistas para levantar o balanço da Sociedade no dia
trinta e um de agôsto do corrente ano, e bem assim redigir as altera-
ções estatutárias de acórdo com a proposta da Diretoria. Unanime-
mente foi escolhida uma comissão composta pelos Srs. A. deu Baas
e Dr. Abelardo da Cunha, para, dentro do prazo de trinta dias
apresentarem suas conclusões à assembléia. De comum acôrdo foi
fixada a data de vinte e sete de setembro. às onze horas da manhã,
para a assembléia geral extraordinária definitiva de ultimação da
proposta da Diretoria, ora aprovada.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente ata que,
depois de lida foi por todos os presentes assinada. — Martinus
Cornelis Van Ajt. — Den Baas — Pp. Knickerbocker Carriers, Inc.,
Deu Buas — Ilerbert Moses — Aseendino da Cunha — Pp. The Harts
ford National Bank Trust Company, Deu Boas — Abelardo da Cunha

Gilberto de Ulheat Canto.
Esta é uma cópia fiel extraída do livro de atas das assembléi:s:

gerais da Sociedade. — S. A. Philips do Brasil, Vau At.
(N. 10.876 — 6-9-43 — Cr$ .151,00)

S. A. PHILIPS DO BRASIL

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA AOS VINTE E CfNC .:0 DIAS DO
MÊS DE AGÓSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS

•

Aos vinte e cinco dias do mês de agôsto do ano de mil novecentos
e quarenta e três, às.onze horas, na sede social à Praça Maná, número
sete. reiinidos todos os acionistas em assembléia geral ordinária repre-
sentando a totalidade do capital social conforme lista de presença de
acionistas por todos assinada, assumiu a presidência o diretor-pre-
sidente da Sociedade, Martinus Cornelis vais Agt, o qual declarou aos
Srs. acionistas que se tratando de assembléia geral ordinária para apro-
vação do balanço e contas, pedia aos Srs. acionistas que elegessem um
Presidente para dirigir os trabalhos da assembléia. Foi eleito por acla-
mação o Sr. A. deu Baas, para presidente, mie - convidou para secre-
tários os Drs. Abelardo da Cunha e- Gilberto de Ulhõa Canto. COLD a
palavra o 1.° secretário, procedeu a leitura do relatório da Diretoria e
parecer do Conselho Fiscal, e bem assim submeteu aos Srs. acionistas
as contas, balanço, documentos relat“los ao exercício encerrado em
trinta de abril de 1943. A assembléia unânimemente manifestou a
sua aprovação ao relatório, balanço e .contas da Diretoria, fazendo ain-
da constar .das atas, a requerimento do Dr. Gilberto de Ulhõa Canto
um voto de louvor ao Sr. diretor-presidente pelo critério com que tem
orientado as negociações da Sóciedade. Com a palavra o Sr. Martinus
Cornelis vau Agt, diretor-presidente da Sociedade, reportou-se à re-
cente assembléia geral extraordinária a qual deliberou sôbre o aumen-
to do capital social. O Sr. diretor-presidente então justificou com
aplawm da assembléia a conveniência de se não pagarem dividendos
para que o seu valor constituísse reserva para o aumento do capital
social proposto e já aprovado.

A assemblélia unânimemente manifestou o seu apóio às pondera-
pões do Sr. diretor-presidente.

O Sr. presidente da assembléia então passou à segunda parte da
ordem do dia constante da convocação relativa, ou seja a eleição dos
membros da Diretoria e Conselho Fiscal, para o novo exercício. Pediu
a palavra o Sr. Martinus Adrianus Allegondus Schellekens, o qual de-
elaron que, tendo ciência da intenção dos Srs. acionistas de reelegê-lo
para o cargo de diretor-gerente da Sociedade, lamentava não poder
corresponder aos desejos dós Srs. acionistas. de continuar a prestar à
Sociedade seus serviços no novo exercício. Esclareceu S. Sia. que ou-
tros afazeres, das mais altas responsabilidades o obrigavam, presente-
mente, g prestar seus serviços a outra Sociedade, cujo convite sentia
não lhe ter sido possível recusar e que, portanto, não podia aceitar a
sua reeleição.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Herbert Moses que enalteceu os serviços
prestados à Sociedade pelo Sr. Martinus Adrianus . Allegondus Schelle-
kens, e em nome dos Srs. acionistas apresentou-lhe os agradecimentos
de todos. O Sr. presidente da assembléia fez igualmente referénéia à
colaboração do Sr. Martinus Adrianus Allegondus Schellekens, escla-
recendo aos Srs. acionistas a necessidade que obrigava O Sr. Schelle-
kens a deixar no momento os serViços da Sociedade. Pediu então a pa-
lavra o Dr. Gilberto de Ulhõa. Canto e declarou que, não sendo reeleito a
Sr. Schellekens, e estando em vias de serem alterados os estaintos so-
ciais, também na parte referente à Diretoria, propunha à assembléia
que se não preenchesse agora a vaga do Sr.. Schellekens, deixando-se
para eleger seu substituto por ocasião da eleição do diretor para o novo
cargo da Diretoria a ser criado, eleição que se realizaria a vinte e sete
de setembro próximo vindouro, conforme deliberação da assembléia
geral extraordinária hoje realizada. Essa proposta do Dr. Gilberto de
Ullióa Canto foi aprovada unânimemente.

O Sr. presidente disse então à assembléia que competia aos senho-
res acionistas a eleição da nova Diretoria, com exclusão do cargo de
diretor-gerente e bem assim eleger os membros do Conselho Fiscal.

Procedida a eleição, verificou-se terem sido unânimemente reelei-
tos: Martinus Cornelis vau Agt, holandês, casado, do comércio, residen-
te à rua Anibal de Mendonça n. 55, com os atuais vencimentos, para
diretor-presidente; . Herbert Moses, brasileiro, easado, residente à rua
Almirante Tamandaré. n. 15. para diretor-secretário; e Dr. Ascendino•
da Cunha, brasileiro, advogado, casado, residente à rua Miguel Pereira
ia. 28. para 'diretor. — Para membros do Conselho Fiscal: — membros

efetivos: Dr. Helvécio Xavier Lopes, brasileiro, solteiro; Dr. Gilber-
to do MU. Canto, brasileiro, solteiro; e João Baylongue, brasileiro,
casado, todos residentes nesta cidade, respectivamente, à avenida Copa-
cabana n. 166, rua Voluntários da Pátria n. 357 e Praia do Flamengo
n. /6; para membros suplentes: Dr. Ewaldo Sararnago Pinheiro, bra..
sileiro, casado, residente em Niterói, à Alameda São Boaventura nú-
mero 1.220, Dr. Geraldo Fonseca, brasileiro, solteiro, residente à ave-
nida Trapicheiros n. 6, e Georges Cerf, brasileiro, casado, residente
à rua Pedro I n. 7, ambos nesta cidade. Foi resolvido ainda pela as-
sembléia que o diretor-secretário, e diretor e bem assim os membros
do Conselho Fiscal, tivessem a sua remuneração acrescida de 50%.

Nada mais havendo a tratar, foi, encerrada a sessão e lavrada esta,
ata que, depois de lida, foi por todos os presentes assinada. — Martinus
Cornelis van Agt. — Deu Baas. — P.p. Knickerbocker Carriers, Inc.,
Den Baas. — Herbert Moses. — Ascendino da Cunha. — P.p. The
Hartford National Bank & Trust Company, den Baas. — Abelardo da
Cunha. — Gilberto de Uthóa Canto.

Esta é uma cópia fiel extraída do livro de atas das assembléias
gerais da sociedade. — Vau Agt.

(N. 10.875 — 6-9-43 — Cr$ 191,80)

SOCIEDADE FRATERNIDADE AÇORIANA
(EXTRATO DE ESTATUTOS)

~ama
Fundada nesta Capital sua sede e fóro, em 15-8-1881, de duração

indeterminada sendo o seu patrimônio o constante do art. 51, e não
respondendo seus sócios subsidiáriamente pelas obrigações sociais a
S. F. A. pessôa jurídica pelo seu primitivo registo feito sob o n. de
ordena 156 do livro n. 1 de Registo de Sócios Civis do Cartório do 1.0
Oficio de Registo de Títulos de Documentos e protesto sob o n. de or-
dem 42.847, em 31-1-1907, tem por fins auxiliar pecuniàriamente os
sócios quando enfermos e inválidos para o trabalho; contribuir para
o transporte dos que, por moléstia grave, forem forçados a mudar de
clima: concorrer para o funeral e luto dos sócios. A administração e
exercida por 1 Conselho de 9 membros e 5 diretores eleitos pela 2.a
Assembléia Geral Ordinária. A diretoria se compõe de: Presidente
(que é a remi. em Juizo e fora dele). 1. 0 e 2.° Secretário, Tesoureiro
e Procurador, As comissões Permanentes que compõem o Conselho
são: Finanças e Síndico-Hospitaleira,- de 3 e 6 membros respectiva-
mente. A Sociedade poderá reformar seus Estatutos obedecido o que
determina o § 4.° do art. 22. 0. Em caso de dissolução da Sociedade,
observado o que determina o art. 67, os seus bens terão o destino de-
terminado pelo art. 68. Os presentes Estatutos ap. na Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 15-7-43, revogam todas as disposições e leis an-
teriores em contrário. Os nomes dos que dirigiram a assembleia .cle,
ap. os que compõe a administração para o biênio 42-43, com a res-
pectiva qualificação constam dos Estatutos. Antonio Novaes, Presis--
dente.

(N. 10.885 — 6-9-43 — Cr $ 51,00)

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE POSTAI,:
EXTRATO DE ESTATUTO

REFORMA

Com personalidade jurídica, adquirida pelo registo de seu Es-
tatuto feito sob n. 235 do L. 1 de Sociedades Civis do 1.° Ofício de
Registo de Títulos em 30 de julho de 1907, posteriormente reformado
e registado no mesmo cartóriq sob n. 171 do L. 1 de Pessoas Ju-
rídicas, a 20 de outubro de 1931, — fundada a 9 de março de 1901.
e instalada a 25 de julho do mesmo ano, nesta cidade, sua sede e fóro,
compõe-se de ilimitado número de sócios que sejam funcionários pos-
tais da República.- ativos ou inativos, sem distinção de classe ou sexo
e respectivas famílias, os 'quais não respondem subsidiariamente pelos
compromissos soviais, de acórdo com o disposto em seu estatuto que
é reformável por deliberação de asembléia geral, na forma de seu
art. 09. it administrada por uma Diretoria, um Conselho Fiscal e
unia Comissão de Sindicância, aquela composta de presidente, vice-
presidente, 1.° e 2.° secretários, 1.0 e 2.0 tesoureiros e 2 suplentes,
competindo ao presidente representá-la em juízo . e fora dêle. De du-
rarão por tempo indeterminado, destina-se, como associação de be-
neficência e mutualidade, a proporcionar a seus associados, auxílios
de funeral, auxílios para tratamento em caso de doença, emprésti-
mos mediante consignação em fôlha de pagamento, carta de fiança de
aluguel, pecúlio facultativo, assistência sanitária, socorrendo também
as respectivas famílias com a concessão de pensões, promovendo os
meios necessários para habilitação de hermeiros ao Montepio Civil,
aos Pecúlios do IPASE, ou de qualquer outra instituição. além da.
criação de Biblioteca . e Caixa Predial, tudo acorde com o disposto no
Tít.. I, Cap. de seu Estatuto. O património social 4 constituído dos
móveis e utensílios que possui ou venha a possuir. Títulos da Divida
Pública e respectivos juros. donativos, juros de depósito e 5 % dos
lucros líquidos verificados anualmente-em balanço. — A dissolução da
Associação só ,se realizará por motivo de insolvabilidade e mediante
resolução tomada em assembléia especial, constituída por 4/5 de só-
cios em pleno Os° de seus direitos Sociais sendo, nêsse caso, 75''S's do
remanecente de seu património distribuído pelos associados, propor-
cionalmente ao tempo de suas inscrições e os restantes 25 % doados a
uma instituição de proteção a infância, tudo na forma do art. 102, do
Estatuto. São considerados fundadores os sócios inscritos até 18 de
outubro de 1901, constando do atual Estatuto os nomes dos compo-
nentes da diretoria em exercício. — Roberto Gomes Tarté, presi-
dente.

(N. 10.886 — 6-9-43 — Cr$ 91,80)
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Matriz: Rua I.° ;de Março, .47
Agêncht AVENIDA: Avenida Rio Branco, 137

Agência COPACABANA: Avenida N.S. de Copacabana, 656-A
Agência PASSOS: Avenida Passos, 34

Agência ESTAC10: Rua Baddock 1.6bo, 7-B
Agência CASTELO: Rua Mêiico, 158

1E3 de Janeiro
nALANC1sVE EM 31 úk: AGÓSTO DE 1943

Setembro de 1943 13401

Ativo

_

Passivo

Títulos	 descontados	 	
Empréstimos em :conta corrente 	
Correspondentes no pais C/C 	
Correspondentes no estrangeiro 	

Valores e títulos de propriedade:

Cr$

- 175.529:449,60
197.393.381;10
21.273.078,003.602.097,00

Capital	 	
Fund o d e itegerya	 	
Fundo Especial	 	

:Fundo de Reserva Legal
Fundo para amortizações de instalações, máquinas

Cr$

. 25.000.000,00
7.500.000,00
4.000.000 00
1.S34.000.-1.

Títulos	 diversos	 	 	 24:335.204.80 1	 e móveis	 	  	 806.327.4.)
Obrigações de Guerra.	 	 	 5.412.239,20 29 - 747 .144 - 00	 Contas	 correntes	 com	 juros	 	 . 459.034 .671,10
Inióveis	 	   ,, 35,00	 Contas correntes pre-aviso - 	 77.613.921,00
Instalações, máquinas e imheis 	 	 :3.107 -834,30	 Contas	 correntes	 sem	 juros	 	 13 .394 .762,ii 0

Letras a receber: - ',Depósitos a prazo fixo 	 41.907 .386.n)
*Correspondentes MI pais C/C 	 48.355.23120

Praça	 e	 interior	 	  •	 109 054 418,50 Correspondentes Oh	 estranp.eiro 	 4.328.813,410
Exterior	 	 	 13.137.118.00 182 ' 1116 ' 536 '"I i Cheques e ordens de pagamento 	 9.162.915,50
Valores caucionados e depositados 	 4:17.598 -214.50 i Credore; por titulos em cobrança' 	 182.106.536.50
Diversas contas	 	 2.748 .812,60;. Depositantes de valores elo cauçãd é ens custódia 432 .598.214.50

Caixa : 1)ividentios:
EtiStèlleia em 'cofre e em depósito nos 13ancos 205 .987, 109 70
flotms• do Tesouro' 	 50.000.000.0, Saldo não reclamado 	 37.712.3)
Depósitos a prazo fixo em Bancos 	 	 0.000.000,00 Diversas comas	 	 10.370.897 70

Total do ativo 	
	

1.317.711.392.80'	 Total do pa.sivo
	 1.317.7-11.392,8')

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1913. — Guilherme Guinle, diretor-presidente. — florão de • Saoredrir, diretor-superintendente.
— Antony B. Curti., diretor-gerente. — Daniel Morei,, chefe da Contabilidade, registado no. D.N.1.C. sob o n. 39.111.

(N. • 10 .858-6-9-1043—Cr$ 1J6,90.

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO S. A.
P.M.ANCE'FE EM 31 D A(AsTo DE 19.i1

Carteira:

1 autos descontados 	 	 123.857.430.80
Efeitos a•receber 	 	 7.448.944,10

•	

• I	 .

I Capital 	
Fundo de reserva 	

l 'Fundo	 ieserva legal 	

Atiro

131 • ló • 374,90 Depositantes:

Possiro

Correspondentes do interior 	
Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	

alores depositados 	
Títulos, fundos e imóveis pertencentes ao banco
Letras em cobrança 	
Diversas contas _
Caixa: em moeda corrente e em bancos 	

1.001 10,90
,») 287.857,20
9? 147.152,10

61? 2:f5.512,80
. 127 . `..35.90 I

'1Deposi ntes de títulos e
2.1;31071,00 ,T1tulos por conta de terceiros

	

801 881,40 Lucros e perdas 	

	

80. 118.149,30 Diversas contas 	

95..397.750.70
7.926.388 80

78.300.818.30
3.1.373.525.20

398.670,40

valores, 	

em c/c com juros 	
Idem sem ,p/ros 	
Hem de ax iso 	
idem de prazo lixo
por letras a premio

Cr$

15.000.000,00
10.385.887,C0

378.851,70

.213.397.153.40

734.567.764.00
10.080 .018,10
2.305.776.70
3.269.655,70

989 175.107,50 I

	

98;1.475.107,50

Banco Mercantil do Rio de Janeiro S. A. 2— Rio de Janeiro, 6
jiinjor, diretor.	 M. Moroá. e COStr0; contador, reg .n. 32.373.

rrr	 rir

de setembro	 Agenor Barbo go, piesidãte. — João Ribeiro

(N. 1('.R8' —	 9-13	 Cr$ 114,20).

r rr
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BANCO DE CRÉDITO PESSOAL S. A.

Carta patente n. 1.692 -- Rua Buenos n. 55 — Rio de Janeiro

CORRESPONDENTE EM TóDAS AS PRAÇAS DO P kiS

BANCO DO BRASIL, S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTAS

BALANCETE EM 3 na arrimam° DE 190.

BAIA NenTI:	 E NE	 : --;1	 1 PE

_Viro

Disponível:

ACó:• TO DE	 1913

Cr$

caixa	 e	 13anees.	 	 5.632.031,70

.tealizável

Titulos	 descontados 19.718.433,40
Emprestimos em conta corrente .	 7.976.488,80
Títulos do ltanco 	 • 71.944,0
Correspondentes 	 	   127 .542,9-0
Devedores e credoh.s dkersos 2:39.512,20 28.133.9:51,10

[mobilizado:

'Móveis, utensihos e instalações 319.532,00
Material de	 expediente	 	 '	 23 .986,80 313 .518.80

!antas de	 resultado pendente:

Diversas	 contas	 	 251.832;70

;o p tas de compensação:

Ações caucionadas 	 100.000,00
Valores caucionados	 	 473 .795,00
Valores depositados	 	 999.500,00
Cobrança Da praça 	 2.064 .151.50
Cobrança DO interior	 	 871.565,80
Valores em custódia	 	 1 4 . 071 . 438,50
Valores e ni anfiliniStracii0	 	 20.200.425,00 38.780.875,80

73.115 .810.40

105iiU()

ívei

Depósitos	 à	 vista	 	
Depósitos a prazo 	
Títulos redescon udos 	 	
Imposto de renda 	  

Cr$

10 .80(5. 118,20
7.181.415,3)
4 .035.600,04

116 798,50

Cr$

Dividendos	 	 35. 353,00
Correspondentes	 - 	 19.769,81)
I )eVedOreS e credores divef.sos .101.195,70 22.299.750,50

Não	 exigível:

Capital	 	 10. 000 . 000.00
Fundo de reserva 	 116. 105,20
Fundo de amortização 	 38.225,10
Fundo de previsão	 	 617.766,90 10.832.097,50

Conl:N de resultado pendente:

1 dversas contas 	   1.2:13.086,60

Con las de compensação:.

Caução da diretoria 100.000,00
Cobrança de -conta alheia	 	 1.104.252,70
Cobrança caucionada	 	 1.615.661,00
Cobrança de conta própria 	 172.920,00
Títulos descontados em cobrança. 12.880,00

epositantes de titulas	 e valores 15.544.733,50
Credores p/valorcs eá administra-

ção 	 20.200.425,00 38. 780. 875,80

73.115.810,40

[tio de Janeiro, 1 de setembro de 19-13. — Aloysio Giusepe Maria
n,“so, presidente. ._ Dr. Fernando de. Mello Vitt/UM, Nice-presidente.
_... João Francisco Coelho LitrUT, diretor-gerente. — Lindolfo ()Moio
ravier e Jorge Tavares Guerra, diretores. — Balbino França Ribeiro,
g•erente. — José Cera geira Lima, contador, interino, (Registo nii-
oeso 37.845).

(N. 10.843 — 6-9-13 -,.-- Cr$ 178,50')

Ativo
Cr$

Títulos	 redescontados	 	   1.17-5.798.378,50
Empréstanos a bancos	 	 500.000.000,00
Bano do Brasil S. A. — C/corrente 	  .. 138.113,50
Despesas	 gerais	 	   116.237,70

1.676.052.729,70

PU8,11.2,0
Cri'.

Tesouro Nacional 	  1 .600. 000 .000,00
Fundo Ce reserva 	 	 42.851.324,00
Red, 5 001 , 1, 0s	 26.318.072,39
Jur0s 	 	 6 .883 . 333,40

1.676.032.729,70

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1913. — Carneiro de Men-
donça, diretor. — I'. A. Sattumini dos Santos, pelo contador-tesou-
rairo.

COMPANIIIA BRASILEIRA DE AGUAS E ESGOTOS DE NITERÓI

MANIFESTO

PARA 1. ANÇAME	 DE UM EMPRÉSILMO EM ~VIAÇÕES AO PORTADOR
Lançando à subscrição pública o empréstimo em obrigações ao -

portador (debêntures) do valor do Cr$ 125.000.000,00, autorizado
pela asa( nbléia geral extraordinária. dos Srs acionistas, realizada a
19 de agosto de 1943, cumpre-nos declarar de acôrdo com as deter-
minações do decreto 11. 177-A, do 15 do setembro de 1893, e demais
leis apliciveSa;

Fine'idade dó empréstimo presente empréstimo tem por fins
o financiamento dss obras cuja execução rea!iza esta Companhia, na
qualidade de concessionária dos serviços de água e esgotes do Mu-
nicfpio de Niterói, Estado do Rio de Janei so. O orçamento parci;ill
dessas obras, ora em parte realizadas e sob apceciável progresso., ja
aprovado pelas autoridades municipais, acreséb i o do orçamento prN„
vável das demais obras, do custo de 16.000 nidrômetros, necessCios
its in.sl.alrções e encomendados, do todas os demais encargos estabele-
cidos pelo contrato de concessão, e, também. de urna margem para
atender aos aumentos nos custos dos materiais e da mão de obra,
fazem certo a necessidade de uma inversão de Cr$ 125.000,000,00. Com
éste emp . éstinio, e de acôrdo com a autorização da assembléia geral
extraordiaária de 19 de agôsto de 1943, a Companhia resgatará o em-
-préstimo anterior, da importancia d(3 Cr$ 60.000.000,00, autorizado
pela assembléia geral extraordinária de 10 de aail de 1912 e emitido
por escri , ura publica de 23'de abril de 1912. iavrada no tabelião do
6.0 Ofício da cidade do Niterói a fls. 152 v. do livro 38. Ficará, assim,
em circulação, apenas o presente empréstimo, do valor do 	
Cr$ 125.000.000,00, com o qual a Companhia financiará a execução
dos seus encargos.

Gara. , tias do empréstimo	 O empréstimo. na cifra de 	
Cr$ 125.e00.000.00, terá a fiança de todo o ati G 0 bens da Conn èa-
labia, na l 'orma do que prescreve o art. 1•0, § 1.0, do decreto n. 177-A,

-- de 15 de retembro de 1893, entre os quais se computam;
1.0 -- Os bens e direitos atualmente exis • entes e os que venha. a

adquirir ;I Companh ia; o ativo e bens oferecidos em garantia terão uni
erescirner to de valor, em paralelo com o enmréstimo. visto que êsfe,
nos seus fins. destinado, como é, ao financiamento das ditas obras.
opera cá (, -;se crescimento;

2.0 - - Inclue-se, igualmente, a percepção das taxas dos serviços
de águas a esgotos. Estas, de conformidade com as cláusulas 3.9. 40, 74,'
75 e 111 do contrato de concessão, deverão produzir renda suficiente
pt,ra fazer face a tôdas as despesas dos servI:os e. mais, para atender
ao serviço de amortização e juros de todo o capital invertido ras
novas ins:alações, ressalvados os direitos dos portadores de títulos da
divida ex`erna da Prefeitura de Niterói. conseqüente ao empréstimo
por esta realizado em 1928. Deve-se acrescentar que já Mereceu apro-
vação dos poderes públicos municipais um, nova tabela de taxas,
prevista para possibilitar os serviços de "b,mar'izaçalis e juros do uma
inversão como a acima mencionada. Dé3tC mode se pode considerar
assegurada a. regularidade do serviço de amerização e juros do pre-
sente enu,réstinio.

3.0 - Inclue-se, também, nas garantias acima, a proveniente
da cláusula 92 do contrato de concessão, segando a -qual, nos casos
de encampação ou. de- rescisão, a Prefeitura Municipal de Niterói
se sabrogará DO3 direitos e obrigae5es da concessionária.

Condições de empréstimo — Cumprindo as determinações do ar-
tigo 2.0 do decreto n. 177-A, de 15 de setembro de 1893, declara-se
mais o seguinte:
' '—•A Companhia Brasile¡ra de . Águas e Esgotos 'de. Niterói.,
corn sede nesta Capital, à rua Passo da Pátria n. 156, foi constituída
aos 10 de dezembro de 1941, com 'o capital de Cr$ 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros), representado em parte pelo valor da concessão
e em parte pela subscrição do capital feita pelos demais acion istas, •

lp	 1	 1 1	 11111111M1	 111	 1 1	 11	 ,1	 111



e em vários outros jornais desta capital e da Capital Fed eral, n ariVá
da sociedade é constituído pela importância'hito; de Cr$ 111.208.193,60,
sendo o passivo representado por igual cifrl.

8.0 .— O valor dó Presente empréstimo na iMporlância
Cr. 123.000.000,00, é autorizado . pelo decreto-lei n. 1.392, de 29 do
julho de 1939, que estendeu às empresas . eomtessionárias de serviços
publPos de água, saneamento e outras a fa . uld p de de emitirem em-
préstimo' eni obrigações ao portador (debên'ures) era N'alor superior
ao do. seu capital, faCuldade mie fôra concedid4 apenas às emprésasi
mencionadas DO §. 4.0 do art. 1,0 do^decreto n. 1;7-A, de 15 de se-
tembro de 1893.

Niterói, 4 do setembro de 19-13. — Pele-rico Palme, diretor-
presidente. — Entoai Pilo. superintendoide ailmtnistcauro; &mijo
nocekel, -superintendente técnico. — José Willemens fwticw, eoc-
ret.Or.

(N. 10.861 —6-9-5—Cr$ :397,80. );

LOTR AR STEINTHAL & CIA.„
Banqueiros

BALANCETE EM 31 ne AClI STa DE 1913,

, ATIVO
Cr$

Caixa. em moeda corrente . 	 	 • -.17.813.20
Depósitos em Bancos . 	 	 101; . 181.20
TiMos descontados	 	  1 .973.053.10
Títulos a cobrar' no Rio , e no Interior	 	  --	 47.766.00
Títulos de .n/ Propriedade . 	 	 28.601,70
Diversas Contas . 	 -662..383,90

2.835.804,10

DASSiv0
Cr$	 .

Capital
	

ni0.000,60
Contas a Prazo .	 320.801,80
Contas Correntes	 1.30
Títulos em Cobrança- . 	

	
17.766,00

Títulos Itedescontades -	1.290.681,10
Diver.sas Contas • .	 697.278.20

2.835.805,10

Quaçta-f eira fi
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Setembro de 1943	 13403

- tem por fim dar .exec,ução ao contrato de' concessão dos serviços de
agua e eggotos do Município de -Niterói, firmado a 13 de setembro
de 1911.

2.°. —Os seus estatutos, conjuntamente com os seus atos consti-
tutivos; foram publicados no Diário Oficial, Estado, de • 31 de
dezembro de 1911 e arquivados no Registo de Imóveis e do Comércio
da Segunda Circunscrição de Niterói, sob . o n. 3.310. Não houve, até
a presente data, ,alteração em seus estatutos,

O presente empréstimo foi autorizado pela assembléia geral
extraordinária dos Srs. acionistas do 19 de agósto de . .1943, convocado
e realizada nos • tênnos .da lei e dos estatutos. a 'qual fixou as condi-
ções pelas quais será contraído. • A ala respectiva foi publicada no
Diário .Oficial do Estado do Rio de Janeiro e no jornal O- Estado de
21 de agUslo de 1943, e arquivada no- Registo de Imóveis -e do Comércio
da Segunda Circunscrição de Niterói. em 21 do agósto de 1913, sob
o n. 3.920.

• 1.0 — Autorizada por assembléia _geral ext r ttordinária de 10 cie,
abril de 1912,-a \Companhia emitiu por- es..ri t ura publica de 23 de
abril do '1012, lavrada no tabelião do 6.0 Oficio da cidade de Niterói,
a fls. 152 v. do livro 38, um empréstimo,em obrigações ao portador do
valor de Cr$ 60.000.000,00 . (sessenta milhõe„: fio cruzeiros). que será
resgatado rom o presente . empréstimo de Cr$ 125.000.000,00 (cento
e vinte e cinco Milhões de cruzeiros).

-3P — O empréstimo ora lançado é do-valore Cr$ 125.000.000.00
(cento o y inta.e cinco milhões de cruzeiros) representado por 230.000
fliizentas e . cinqüenta mil)- obrigações ao nortVor (debêntures), de

uma única série, do va l or nominal de Cr$ 500.00 (quinhentos cru-
zeiros) cada uma, ao par, tendo sido facoltato t sociedade proceder
à emissão das referidos títulos à . medida das necessidades sociais.
Cada obrigação vencerá juros de 7,2 f/0 ao ano pagáveis mensalmente,
até 1r5 dias depois do vencimento e a partir do primeiro dia útil do
inès seguinte ao vencivel..0 empréstimo' será amortizado por sorteio
nu 'compra, procedendo-se ao sorteio no penúlt i mo dia. do . cada ano.
O prazo de amortização será de '27 anos, sendo o primeiro-sorteie pro-
cedido a 20 de dezembro de 1953.

• A 'amortização (14i empréstimo poderá Ser árleCipada no lodo ou
em on poderá ser aplicada aos resgote 4- parciais ou amorti-
zações eia quota , superior à. estabeleciála -na forma acima. Correm
por conta exclusiva da Companhia quaisqm'r 31pOstos -ou mins que
pesem -sobre as obrigações, salvo o imposto 0, - 1 ti e a renda.

6.0 -÷ Nos 'térmos das deliberações da di t o assembléia geral, a
sociedade' ficou tendo a faculdade de, na linrS'ese de não achar to-
Madores para' todo ou parto dos referidos til, loS, conservá-los elo
carteira, operando Com ê l es sob caução ou qualuoè r. outra, forma legal.

70	 Do adõrdo- com o balanço procedido a 31 de dezembro do	 Lothar St,einthal & Cia.
Ne. O Publicado no Didr iO Oficial do Estado. de . Rio do janeiro do' lado no D. N. 1. C. ti

 20 de abril' de 1913, no jornal 0 Estado ai; dta 21 de abril de 1913

—.1telorra;no lt is Soldos, contador regis,
i8.643.-

(N.• 10.871 . — 6-9-13 -- Cr$ 86,7(j):

BANCO COMERCIAL DE DESCONTOS S. A. •
Rua Teófilo Otoni n. 72 — Rio de Janeiro

Enderêço telegráfico "ltanconloS" — Caixa Postal ri. 201 — Telefono 43-8927 '-
Capital realizado Cr$ 1.000.000,00
Carta imtente n. 2.716 — 25-0-52

Operações iniciadas em 8 de entlibro de 1012
EALANcETE Em 31 DE A4sTo Dr: 1913

1' et ss ir o

.	 41.183 206.20

Cr$

Letras descontadas' 	
	

10.615. 16ái,40

Contas COrrenteS 	
	

7 386.7 t,•'',10

Letras a recebei 	
Valores depositados 	
Valores caiicionaelos 	
Aeões caucionadas 	
'Móveis e utencilios 	
Instalações
Títulos e fundos pertencenteS ao Banes-) 	

Correspondentes no pais 	
Caixa, em cofre e Bancos 	
Diversas coillaS

•

Capital
rondo de reserva 	
Fundo de anme»to de'eapittil 	
Fundo de depreciação de •instalações
Funde de depreciação de móveis e
Dividendos
C/c moVimento 	
C/c limitadas . 	
C/c populares 	
Comi laS de aviso pr1vio 	
A prazo fixo 	

Caução da Diretoria 	
Credores Por valores tio caução e CIAI tler/ÓSi 	
Credores por títulos em cobranç•t

Dirifiendos:

Diver ,as contas 	
TaiCros e perdas 	

Total	 . 	

Cr$
1.000.000,00

4.151,60
20.278,80

3.501,10
1.911,00
3.730,00

20.133.155,50

40.000,00 •
17.805.335,00

1.331.560,90

516.260,30
298,80

-51 .183 .206,20

. Cr$

18.002 208,80

1.331.360,90
1? 171.422,'0

5.3:33.902.80
10, 000,00
98.729.001
73.061,00
18.600.00

3 . 236,60
. 671 .085,20
136 388,60

9.112. :13,00
1.32'; .290,40

580.7;7.10
551.20CA

8.881.111,50

'Campos Teixeica lie Oiirei00, diretor-presidente, ____IluiliQ Sagres rilho, ',firvfor_f:vervt ijrja .	 jas,ç	 (eillp(M, gerente.
— ri irrioo Sampaio 4Ie rigoeire410 Dios. contador, reg. 36.1161.

N. 10.860 -	 cc$ 163,20)



!tio de Janeiro,
u.e.venle.

( 1 t it seletubro dIT‘	 . — .P.,rfje
:I

(N. 10. ,802 —	 — Cr$ 110..e0)

COMPANHIA ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
jt NTA COME11C1 I. DE :4:À()	 1'1.0

EU:TOL-O.
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MONTEIRO DE CASTRO & (.IA. BANQUEIROS

Ittiti	 II, '	Rosário n.	 150 — Elio de Jan e iro — Carla	 Pal e nle 11.	 1.615"13.51,1Ni:é:TE DAS OPERAÇÕES EM	 :II	 DE MiOST)	 1911
.vrixo

cus
(I'il tCos	 Descuidados	 	 	 •1.?'».;:pll	 ;o
Emptal st inc,' 	 em Contas Corremes	 571.901.00
I.titrits e Eff. a Itelaiber eia Cobrança da 	 PraCa 	 	 •	 7.000,00
Valores	 ein	 f,iquidação	 .253 .090.10

Com o objetivo de reforçar o estoque e os meios disponíveis da
Companhia, julgamos por bem propor aos Srs. acionistas que não se-
jam distribuídos dividendos, a() inesmo• tenni° que, ultimando este re-

I tal 	 nos congratulamos cio deixar no mesmo consignado OS resul-
tados auspiciosos das atividades da emprèsa nos últimos quatro meses
do ano comercial	 findo. período correspondente à gestão do Admi-
nistrador do Governo Federal.

Os lucros nesses quatro meses, em confronto com os mesmos meses
do ano anterior,	 SR eStali1WID1	 coI 	 quadro abaixo,	 resultando	 aio	 au-
mento de 58':-; :

Valores CalieninadA	 .	 	 155.	 88,00
Tíltdos e	 Fiutilos	 Próprios	 	 41 .375,5-ii)

('111	 PlOeda - 	 COVERIII)!

( . 111	 (I( . 14()Si10	 00	 KIP(*()	 iI	 .1:1'(1:-zil
depO,1P0 em outros Itancos

Der	 (:l as	 	
Itens	 Imobiliário..	 de	 1	 te P1111,

PASSIVO

flapif ai
fundo	 (Ir.	 r \ a
Fundo de	 iiiquidaeóes 	
Depósitos em Cordas Correntes COM JIID(h;
DCpósitt ,s a Prazo Fixo	 	
Depósitos em Couta de Cob rança,da Praça 	
Títulos em canção e Depósito
1):versits	 Contas
Administração de	 Itifits

57.77;.00
171.302.2o

9.873,5o 2 H.

355.14+0,110

01)

dl' 1912	 Ano de	 1913
Cr$	 Cr$

Fevereiro	 473.590.90	 Fex ereiro	 391.309,10

Março	 269.168,80	 ;	 Março	 4-	 202 .315.20

.1I•ril	 281.980,00	 Abril	 355.631.20

Maio	 2.11.290,20	 Maiir	 391.808,10

1.000.(á00.li0
851.
171.607.;:(1
271.9o0.",0
007.313.30

7.000 00
1

".0:2.035.:to
355.000.r ft

Soma	 792 .1 8.50	 Soma	 1 .251 .093,90

fio de Janeiro, 5 de tig•isto de 191:	 — C,ompa Ilida Brasileira de,
Eletricidade — Siemens-Scittie'f;erl .S.	 .\	 — Cel.	 Pio Itorgrs,

6.328.825119
loi:vio.\--s;Tit y: 7,o til II.kl.ANço	 ri:vi 31 lir: vi.xio 	 1913

Miro

cr$
I wobilizodo:

Ediio 	 	 1 .171.525,90
bispimil rei

Caixa 	 	 91.065,10
Bancos 	 	 2 .176.139,70
'Vítulos" 	 	 102. ;68,00	 2.911..27'4,10

Certifico	 mie	 a	 Compimbia	 lialo-]tasileira	 de	 Seguros	 (leiais, lieu 1 i	 :
com sede nesta Capilal, " arquivou nesta repartirão sob n	 1-1.190, por 1:111	 envio	 praio:
despacho em scssão de quatorze do corrente. a ala da assemIdela ge-
ral	 extraordinária	 realizada	 em	 vinte	 e	 sete	 do	 fevereiro	 ji.	 finito;
— e a lista nominativa dos arionistas presentes à mesma asss.uttidéia,

Ntereiotorais	 	
1:'01-tiecinielibi5	 a	 til Oral'	 	

18.12:1.051.50
3.119.220,90

do que dou fé. Secretaria da junta Comercial do Estado de São Paulo,
dezoito de mai co ti.	 mil novecentos e quarenta (s 	 Eu, Nadir Sil-

1 1PAR n lori“:	 	 6.997.778 20

1)8.810.050,60

1.695.110,80

1: eira SPonza. eseri l urário. a escrevi. conferi e assino. 	 —	 Sil-
vrim Sponza.	 E eu. José Alves de Campos, chefe subslittiln da se-
(. i0 do EXpedieW.e e Correspondência, a subscrevo e assino.	 — Jos

A	 longo 1-11-raio;
Itev Mores	 	 30.525.161.49

AireN do Campos.
(N.'10.851 — 6-9-13 —	 20.50 ltç	 (IP	 r0Iii

1:1 n IlSigliacões	 	 406.912,70
15.000.00 421.9P,70

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELETRICIDADE SIEMENS-
35.105.873,40SCHUCKERT S. A.

Sob administração federal — Decreto-lei n. 4.867, de 7-16-42--- Nt7. o exiuírej:

Sede: Rio de..Jaticiro.. Capital	 	
Fundo de .1mortização edifivio

1.000.000,00
215.25100

Filiais:	 São - Paulo, 100140 Alegre e Baía. Fundo de Arnottizaeão edifício 215.250.00
Débitos	 duvidosos 'e juros	 de

rtio.ATiouo A•sliat APRESENTADO . 2() AssEmia.fav mausr. onntNÁrd	 itvt 9	 lauta 1150 realizados	 	
stirrEvi uno DE 1911

1.211.320,20 2.759.570,20

Senbores acionistas:
Cumprindo as disposições legais e o disposto nos estalidos fia

Companhia, vimos submeter a vossa apreciação o relatório surinto do
que ocorreu no 21. 0 ano de existência desta Soeiedade Anônima, ter-
minado em 3-1 de maio de 1913.

O volume de negócios continuou em decréscimo. devido its difi-
culdades em obter material, sobretudo no norte do pais, onde os emba-
raços consequentes nos obrigaram a extinguir a filial CIO Recife.

Nossas atividades no ano decorrido concentraram-se. de prefe-
rência. sôbre a parle industrial, com o desenvolvimento da fabricar:fio
e dos servieos de consertos e de instalação de material elétrico.

Por deiuicto do sExino. Sc. Presidente da Itepública,.de 21 de Ja-
neiro de 1913, foi -colorada a Companhia sob Administração do Covèrno
Federal, tendo sidoammeado, para exercer as funções de Administrador,
o abaixo assinado. que. empossado em 28 do mesmo filés e ;IDO, assu-
miu imediatamente o ougo. na sede da matriz. it rua (temeral Cf4mitra
o. 85, nesta Capiti,.1..

Apesar dos entraves com que nos defrontamos tio decorrer do ano
coMercial encerrado era 31 de maio de 1913. foi-nos possível CDDSPgllie
apreciável lucro. sôbre o cm.il encontrareis informes e esclarecimentos
Minu e iosos no balanço e Da (11Mit011 q i:K• ii0 da couta -1,or..a-is e l'e:idas"'.

E.rig re :
EDI etIVIA) praZo.

Creli(IECS	 ersos	 1 .651 .511,80
Infienizaeão Enipregados 	

	
2.111.825,10

impostos a pagar 	
	

1.205.397.20
Oral i fica ção e botti r icarã	 a

etiquiegtiflos 	
	

500.000,00
Dívidas transitórias 	

	
3.876.1M2,50

12 .618.720.70
A longo prazo:

Fornecedores 	 	 18.851.055.20	 31 .199.781,90

Lucro, saldo do eXelTício 	  •	 424.6(18.00
Comias dr Com pewcaeiio:

Consiguação 	

•	

400.912.70
Camião fia Diretoria 	 	 15.000.00	 .121 .97i

35.105.873,10

S. E. & O. — Pia do Jane i ro, n de maio/5 de a gõslo de 191.3.
O Administrador: Cel. ,las Pio

	
Caslro. O s114.1tiretor:

(/f.7(.) G P ilueb O Guarda-Uva es	 tibo L i ii. ff	 '
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CROS E PERDAS" EM . 31 DE MAIO nn 1913
Perdeis

Despesos Gerais 	
Impostos 	

'Depreciações:
Edifício 	
11f6veis e utensiliós
Máquinas 	
Mercadorias •	

escritório' 	

10.418.117,10

Soldo conta Novinieuto 	
- Lucros

9.280.189.60
Lucros diversos 	

	
1.119.790,:10

Lucro:
S;a1clo do exercício anterior	 •	 605.372,50'
Depositado quota parte Sie-

mens-Schtickertvrerlze A 	
G:, Berlim 	 	 387.211,30

S. E. &. O. — Rio de Janeiro, 31 ile Maio/5 sle ato de 1913.
O Administrador: Cel.. José Pio Borges de Castro. O Sub-Diretor: Ro-
dolfo Gerloch. O Guarda-livros: Paul G'robc. Lir. p. 35.061._

•
PARECER DO CONSEL110 FISCAL

Os abaixo assinados,. membros do Conselho Fiscal da ComPanhio.
Brasileira do Eletricidade Siemens-Schuckert S. A., tendo examinado
o balanço fechado em 31 de maio de 1913 e conferidO os documentos
existentes no arquivo e a escrituração da Companhia, silo de parecer
que as contas tia diretoria devem ser aprovados.

fio de Janeiro, 5 de nó:Sio de 1943. — Ale.pandre Boeeken.
Dr . Pele? Pass. — lfrnrique Betlex.

(N. 10.839 — 6-9-13 — Cr$ 367,20).

CRÉDITO COMERCIAL, LTDA.

Rua do Ouvidor n. 79, V.pavireento — Rio de Janeiro

-.BALANCE'r: F,Ar 31 DE AoósTo DE 1943

Ativo •

Cr

Instai:n(5es,	 móveis 'e 'u t ensílios	 	 15.191,70
hiniveis	 	 •	 2.113.221.30
Títulos de ti/propriedade 	 4.208.000,00
Promessa de compra de imóveis 	 111.860.000,00
13ancos c/caução	 	  4.020.000;00
Diversas contas . 	 	  703 .254,60

St.dua	 tk.tal 'n.3.041.870,60

l'ussie6

Cr$

Capital	 	 300.000,00
Fundo de depreciação 13.350,90
Contas correntes garantidas	 	 4.105.119,70
Obrigações diversas 	 	 2.680.000.00
Imóveis controlados 	 10.860.000,00
Valores Caucionados 	  4.020.000,00
Diversos emitis 3.000,00

Soma total	 	 28.011.870,60

Crédito CoMercial, Ltda. — João. Alces eb, Moura, gerente. —
/meio de -ilf«ccdo, contador. [legislo n. 47.365.

(.N.10.888 — 6-9 .! 43 — Cr$ 102,00).

Cr$
6.917.352,10

738.817,90

40.875,00
131.312,30
133.276.80
395.175,70 700.610,00

Devedores, soldo 	
Despesos, Mudança
Prejuízos diversos 	
Lucro, saldo do exercício

288.733,30
161.378,50

1 .153.316.70
124. 608.60

18..161,20

10.118.117.10

PUBLICAÇOES DA

IMPRENSA NACIONAL
Cr$
	

Cr$

Alerta	 10.00
13ags de Organização dos Desportos 	 	 1.00

Bolsa de Valores 	 	 0.60

Código de Processo Civil 	 	 8,00

Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares

da Armada 	 	 4,00

Código Nacio' nal de trânsito 	 	 3.00

Consolidação das Leis do Trabalho 	 	 5,00

Cosseguro no Ramo Incêndio 	 	 0.50

Desapropriações por Utilidade Pública 	  • 0,50

Ensino Secundário — Lei orgânica, 1,00 — Pro-
gramas do curso ginasial 	

Ensino Comercial 	
Ensino Industrial 	
Escola de Aeronáutica — concurso de admissão 	

Escola de Especialistas de Aeronáutica 	

Escolas Preparatórias de Cadetes—Regulamento 	

Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos 	

Escola-de Estado Maior (Regulamento) 	

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Distrito
Federal
	

1,50

Estatuto dos Militares 	
	

1.50
Estatuto da Lavoura Canavieira 	

	
2.00

Imposto de renda 	
	

2,00
Justiça do Trabalho

	
8.00

Lei de Introdução ao Código Civil 	
	

1.00
Loteamento e venda de Terrenos 	  . 1.00
Manual do Patrão de Pesca 	

	
30,00

Organização e Proteção da Família (coletânea de
leis) 	

	
2.00

Organização sindical 	
	

5.00
Ortografia 	 •	 0.50
Regulamento da * Policia Civil 	

	
10,00

Seguro e Fiscalização — Seguros Privados 	
Cr $ 15.00 e Acidentes do Trabalho 	

	
10.041

Salário minimo 	
	

0.52
•Símbolos Nacionais 	

	
15.00

Sistema legal de Unidades de Medidas 	
	

2.50
Tesourarias dos Serviços Públicos 	

	
6.00.

Trabalho do Menor 	
	

1.50

1,00
6.0d
1.50
2.00
3.00
2.00

1.00

2,00

EXTRATD DO CATALOGD DE PUBLICAÇÕS



•"Confeitaria P -ascoal S.
em liquidaç;ci•

.	 convo,acao (.1,•

ASSNuest.k.i.i
Os liquIdatittes da 'Confeitada l'as-

,"),Ll $• A ., em liquidação, abaixo assI,
nados, não tendo se retens:sole a Uto,,etit-
bléla mareada para o dia 29 cie Mie. pró-
ximo Paecade. por ter sido Pese dia do-
mingo, CprIVOcatil novamente os senhocee
acionistas da referida eocieeleele eara a
assembleia geral extraurdintria etue se
realixaral •no, dia. 16 do corrente meei, As
17 horareat aveilicla Nilo Peçauba ti. 155,
sala 606. e... andare nesta capital, nora 'o
fim de ser -relatado .e balances h, u es-
tado da liquidação, bem como -i'-reto pres-
tadas as contas dos atos e opeleçêts•praticados no semestre. •

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1e43„
-- ele/meto Duarte Pinheiro Milho. -
!lago Penne.

(Firma reconhecida mioe.Jertório de
9.. Ofício de Notas.) .

(Nes. 10.822 - 3-9-43	 ér$ 85.70
- Tres-,5'exes.)	 _• ..	 •

Sociedade Anónima Marvin
Aumento de capital-

• ç' ões e Financiamentos'
"Sofibrae, S. A.

• 4855MBI.RIA GE/RA4 exatieteenfie1MA

Diretoria convoca 'os Srs. a. n entis-
tua para ' se reenirern riu Asee,nbléla
Gerel eexti•aordinária no dia 14 de se-
tembro corrente, às 14 horas na Sede

fr avenida Rio Brunee n. 811,
10• .. anelar, -selas 1.017 a .1...319.. afim
«Te Verificarem o cumprimento das, for,
malidades- legais relativas ‘iaa a:talento,
de ,capital, votndo na- Assembléia Geral
lextramelinária; de 14 de agaste õttimoe
deliberando a reStirlio.

Até eft reSlinteãO da assembleia con-
tinuarão depositadas na sede se‘eal os
tareies- ao portador doa Srs. -acionistas.

1:to de janeiro, 2 de setembro eet943...
- direto ri : U. O. Ledo. l'arcira
Filho, rd ireter-secrete tio.

•
(N. 10.776 - 2-9-44 - Cr$ 1011,110-

a Vêees),
•

Sudeletro S. A.
Asar.mauk/A GOitai. C.XTRAomoi›J

` Plearn convocados os eenhores afite-
atletas	 •ré nião extrata a-til:alie
• eode da companhia, neenide J:lo
Branco O. .85, 7.. auenr, ee • le •Imtets
de dia 1. do-edrreete, aflui .1' eemaeeen

•e trine • prootaan da .o-
eetex. ia. ecoem:mi:m-1a de ri:elevei , (10 -:On-
saibo fiScal, sóbre o seguinte: • "_
- a) aumento do capite	 Latejai." 'Pende
parte em aeiees erdineria parte eni,laçUes
prefere:1/Ra : .	 .

3) tl istt 'bulcão aos acioniatita atuais
de uma bonifica:tilo a retirar-se cie re-
merva J41 tributada. . •

Rio de Janeiro, 3 de /4eteraturo . de 1943
- Artliur de Lacerda, Pluhr nro. orcei-
deete,

(N. 13 .S10 . - 3-9-43 - Cr$ 1)7,3,u
Tres veies.)

Os senhoras portadores ,de itveete tla
Sociedade Anônima Marina da() EnOVich.
clOgi a ..depositar suas ações -ia sede da,
Sociedade,' 'à -avenida dos uentomdticos
n. 207, nesta., dentro do prato. iatermort.o-
gável de '50 (trinta) dias, para que pes-
cara satisfaeer as exigencias indispen-
sáveis à sabscrição do aumento de ca-
pital vetado pela Aesemblat Ex-
traorteineria realizada em 24 de agosto
do corrente ano. •

-
Os portattozee que etão o fizerem dentro

dease, prazo, sevam coneideradoe tenuti.
cia,ntes do direito de prefere-Ieda  quc Alteei
emelt:te' tia eubecrição do aumente vo-

tador.lo. de ' janeiro, 1 de setein'oei te L943.
- Alberto doares de Sentarem, presi-
dente. ,

(N. 10.759 -e-1-9-13 --1 r3	 -.	 ,3 elezes)'. 	 .--	 ee
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Sociedade Brasileira de Participa- Ccimpanhia Comercial de Caf0 S. A, Sul Aáérica- Terrestres, Maritintos

Quàrta-feira.-.8

•

_	
•

Companhia
-Gramacho S. A.

.,Segunda conVocação:
• São convidados os sarabores acionistas

" e subscritoree da aumento de Capital so..
ciai da companhia para à arsembléia
geral extruordinárja, a -reatleat-se em
8 de setembro corrente, às "i7-. : 0 .10114.1,
na sede uocial à avenida Craca Amoita
n.. 327. G.° andar, A aesembléia
verá. nee térmos da decreto-lei enlintert,
2:621. de:20 de . setembro de 1940 e na
conforadelade da reaaluta° aprovada pela
assembléia geral -extraordinária de 211 de
Maio praximo passado; sõbre a re:eortna
do ~atufo social -pira-	 fins de ar-
tigo 108 e alínea .1.1 do art. 1.05,'do re-
ferido decreto-lei.

Rio de Janeiro, 2 de seteinlerie de 1941;
- J• r.. ovcaytsva Bulcão.. - 1'.. Paulo
lt itooko,edlectores. •

(N. 10.800	 --..Cr$•.7e,e0
- Três eezes.)-

Automóvel Clube do Brasil
AsatiaBLIELA °met. Exereteoneueeine

Segunda. coe:vocação.
De ordem dO Sr.' preSidente. coueldo

os SelibprêS se.CIOS proprietário 10 An-
toinevel Clube do Brasil a, se ectiniren't,
em segunda ••convecardo, em sua sede
Social, .11 rua do Pasce% n. ho-
ras	 dia 9 do corrente, auinta-tetra„
para o lna especial de tomarem eunhe-

• (• itne_ntd e deliberarem sabre a vetela, de
"Clube dos 200", imóvel aertenceute.;ao,
.Autonióvet Chtbe- do Eram!. eltpado em
Fornueeo.. eetraela Rio-São Paido, itislítdo
de São Paulo,- tudo de conformidade cora
o que estabelece o art. 25 iles.estatutow.

Segunda e .teltima. convocanito
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1943.

- Dr. J. (Mace da Crii.e. actuai-ide
geral.	 •

(N. 1030e - 1-9-43 -e- Cr$- 63.20' -
Duas veies.)

Fábrica S.• Luiz Durão, .5. A.
A diretoria convoca as remlioree :te:le-

nistes para se retinirem em asseinVeia
e.ral e.etraordinaria no dia te do cor-
rente mês, às 14 horas, na, aede social
a rua General .Camara n. 19. 4.. andar,
afim de de'iberarem sabre uma protetora
da diretoria para a reforma nus estatu-
tos, tendo por base a endeeiko ,de •o(iee.a
preferenelats, Mediante a 'cot, etersito da
terça parte das ações "remarias ela
ações daquela classe, e bem kwh'. etebre
rnodificeção -do regente . adruntistrativo
da e-e-defletia.	 •

Rio de janeiro, 4-de eetetouro de • 1e11.
.Jodo•	 ,Alello "Pronea. diretel•Presi•

-dente.	 •	 .
(N. • 10.t04
Três vezes.)

Companhia Francana de Eletrici-
,	 ' 	 1	 dade '

.A$5465030E1A URRAI. EXTRA0t-PINÁ1iJA

Primeira , convocação
' Convidam-se o$ Srs. Reioni5ta5 para
/Una' Assembléia Geral Nextraorilmária
da Companhia Francana de r11etra.ulede.
a eettlizar-ee na sede da, Companhia,
ayenida Rio Branco os. 135-147, 11.•
andar, no dia 14 de setembro de ,1943,.
As 15 horas, afim 'de deliberar ieôbre
unia' proposta da -  -para o alie
mento do e.apita tocal e' tefoieua de
estatutos, .Com iareeer io Ceoselho
Piscai.

Rio de Janeiro, 2 de ~temera- de 1941.
..1/orin 40 .-Andrade Rames, diretor-

peesidente. - O. .1. kerteeterediretot vice-
_presidente. - D W. SMyser; d:retor
Yieepresidente. - Grane 4). 11,Vander,
diretor-tesoureiro. - -e-, 'José Caries' coe-
lho da Dorha, dlretor-secreterio. ---• Au.-
toai() B-91jamim Togues Horta. tl itetot-
eu/editei; -= J. H, 'Fernandes,
comercial.	 •

• (N: 10.711e	 - Cr$ 1e0,90 -
rezes). e:

.	 ,
A45E:A/RUJA OREM. EXtRA02o1NÁRIA

• Ficam convocados os 'Srs. aceenistas'
a- se relinirem . 'em Assembléia Gera, Ex-
traordinftria a se .t*eet1,1"eqr n .o. dia •11. de
setembro de 1945.- 	 às 15 bocas, tia sede
da Co:upa hiit à .rua Tedf110 .0tOlit n. 72,
5. andar, afim de deliberarem ;Abre a
proposta da' Diretoria e parecer do Cone
gelha Fiscal; para aemento fio "apitai
social de Cri G004000.00 para Cr$
000.000.00 -'e conseqderite reforma -dos
estatutos, devendo ,aseet.çôes serem: de-
positadas na aede da,' Sociedade até
dias-. afites da .Asseinbléia.	 .

• Rio de Janeiro; 2 de setetriero de 143..
- Pela diretoria e Antonio Gonvafres-de
Sonsa,. diretor-gereute.

10.784 -e24e13	 fet$
3 vezeele

Companhia de . Ácidos
Tercelça t.envecação.

Não tende havido 'número , legal para
se„ realizar a Aesenibléiat Geral lesara-
ordinária, neareada;epara 'o dia 30 - de
agosto último. em- segunda eeotivoceçaree
o administra dor - federal cot iveca !meti-
mente; os Srs. acionistas. para se refle
nirem em Aseemidéia Geral eletraordin6.-
ria, no dia . 8 de- corrente, - As IS horas,
ria., sede mela!, na avenida Rio Branco
n. 128, sal ga 1.542 e*1.503, afim de de-
liberarem sabre uma . proposta de. setor,.
aia geral dos Elstatutos.
. Nos termos dte net. e1 dos lesta Lutos

vigentes,' Uai tItIliáPeS de açõee sa perla
dor, se quiserem tomar pane na Assem-
bléia Geral, deverão 'depositar sua ações
na sede da ,Companhia,eate te As dia; an-
tes da data mareada pára real.zação
da Ameembléla Gerai,'

Ficam suspensos, nos ; cinco liai, etie
precederem Aquela data, az traneleren-
elas de areies' nominativas. /

Janetrae l de setembro lé 1943.
- -o administradee federal; major .6eríto
Neves. •

(. 10.102 - 1-9-43 - Cr$ 10i,li)-•
3 vêzes).

"Brasil" '
Companhia dé Seguros Gerais

•
ARRIEmal.RIA GRRAL. 'eXT1IAOI/EuEr../51A

Segunda convocação •
Coirvidain-se _os , seithores - acionistas.

desta .companhia parra se reileirenteem
segunda ronvocaeate em assembléia ge-
ral extraordinária, ae realizar --se ti i. dia
14 até getembro ar/Sean° vindimei+, as
le horas, na sede da coute:mina,. em
São Paulo,. k- rua Boa Vista 11. • s2e,
2. 9 andar, afim de deliberarem sehre
tenclificaçãoedes estatutos da . eoni mutile •

São 'Pau" ' Si de ageeto ee 11143.
1"itor da 841ra Freire.

eidente. - Dr. Hagmando Carrat,
tor-superintendente. 	 41.4lono 41.
lieis Braga, diretor da eradueão.
Sr. Armando . de A lbeguerqu2., dirvor-
secretário.
• (N..10.814 - 3-9-43 -- Cri 88,70

Três vezes,)	
,

• •
Emprêsa ,Metropolitana de Indús-

tria e Comércio Sociedade Anó-
nima.

A.5583,181..ÉIA CtaAL OaDIXJ.RiA

SãO• convidados os senhores' Acionistas
a se retinirem em Assembialiteeleral Or-
dinária na sede . da Companhia A rua
Francisco Eugênio n. 371, no diet
de setembro , maxiino futuro às 14 •be-
raa• rara o exame e julgamento do Re-
latado da Diretor:a, baiano geral e Pa-
recer do Conselho Flecal, ielativos ao
excrete-10 de 1942,-'bem come para elei-
ção' daquele Conselho e Stinieutes 'pare
o novo exerclota._ ,

Acham-se it disposição doa Sei'llOrà
acionistas os documentos a pié se reftre
o art. 99 do decreto-lei	 de 2e
de setembro de 1940. .	 •
- leio de Janeiro, 25 de, agosto de 913.
- - João .Parao Dedão, tl ¡reter.

(N. 10.614 --= .2,7-8-13,- Cri 32,00 -
3 viezee). •	 '

e Acidentes
'Companhia de' Seguros

-	 • -54.! Deeteleadoe,
• 'São convocados oie Senhores acloblieeee.
pare, na sede-da Ceinpanhia, a ri)* ntou •
emir Aires ms. 29-37, , receberem ó divi-
denda concedida pela Assembléia Geral
de ACionistas; realizada a 12 de -abril do -
corrente ano, do valor - de Cr$ • 45,00
((luarenta e cinco cruzeiro) por-nele,.

Rio de Janeira, ide setembro de le43...
- Antonio Ernesto Wai/er.
peridido• de (lannealeo, diretores. 	 .
. (N. -10.772 - 2-2-43 - Cr$ 57,30

•vises).'	

• ,

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial	 • ' "

A partir do dia 2 de' setembro pra.
elmo, das-14 As 17 e meia hora*. será •
pago no escritório da Companhia, 11, rua
Artidoro da Costa n. 67, em 'Vila loa-
bei, o 78.* (septuagésimo terceiro) di-
videndo. à razão, de Cr$ 24.00 (vinte e
quatro cruzeiros) por ação, talim Como
o Bonus de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiro-g)
Por ação, tudo relativo ao eicerctelo de
1942.

Rio de Janeiro. 30 de agõsto de 1943.
Menezes. diretor-presidente.

(N. 10.093 - 10-8-43 - Cr$ 130.60
- 8 yezes).

"Colorado', Estabelecimento Fabril
de Tintas e Vernizes S. A.

ASSEliBLOIA . CONSTITUIRTZ
Os fundadores da " 'Colorado"- itistalre-

Iceimento Fabril de Tintas e Vceniees
S. A.., abnixn neeee^ '-
tent/Ores subscritores do capital para ,a
Assembléia. Gerai ae_	 •
sociedade, que se recit em', :e 1 •
• Praia do peja ri. 97, no dia 10 (dez).
de setembro do Corrente ano

Rio de Janeiro, 1 de setembeo Se
- Are Domingos Vpmero - P'oberl C:ed.

(N, 10.761 - 1-9-43 - Cri 64,30-
3 vezes).

Construtora Gurgel Dantas
• (Em organização) • 	 •,

São convidados os senhores subeereto----
res de ações- desta Sociedade Ano/tuna,-
em organização, a comparecer à Assente-e..
ideie Geral a realizar-se no dia letcplo
eorrente Ines, az 13. horas, à avenitiaireel-,
mirante Barreei:), n. 11.1,-4. • andar, sala
409, que tem por fine nos termos cio ttatiert
tio 5.0 do decreto-1 e1. a...2 627, 'de 2a-ee
de setembro de 1940, a convocação da-a
peritos que deverão avaliar oe'bette,..eene.
nas e direitos que entram para a forma,
ção do capital social.

filo de Janeiro, 2 de setembro de 1943.'
- ,..losó Getroel 'Dantas. encorporador.

(Firma reconhecida no Cartono do
8.• Oficio de Notas).

(N. 10.774 - 2-9-43 - Cr$ 16,511-

Companhia de Paraquedas Switlik
do Brasil S. A.

ASSICMBLÊLA OERIL Z.Vrk4.0:i011,1Átt4A
Segunda convecaçãp

Editorial Labol• do Brasil S. A.

	

Seemet.0.1.4	 RNT/tAoleolis:

í/f) convidados os senhores acionistas
_a Se rethilreie em assembleise gerai ex.

traordinaria. no dia 14 d.o eniTeNtx Iné5,
às -14 horas, na sede social, à rua flue-
nos Aires, n. 104_1.. andar, 'nesta en-
pital. paru • o fim de tomarem eienheci-
mento e deliberarem sôbre uma oemusta
da diretoria, reativa a modificações d. s
estatutes 'eocials, no tocante às funteises
e remuneraçüo de conselho eonstritivi)

• "daeesociedaele.
lekt de Janeiro;O de setembre de le1e.
José Perretra	 Silra 4ranja. dee-

	

.tor-secreeário.	 -- •
(N. 10.81e - 3-9-4e - Cr.$ 57,50

- Tre3 vezes.)

-- Cr$ -54,30

• ,

Não laudo havido número na Assem'
idéia convocada para o dia 30 de eu-.
lbe de 1945, sito convidados' es SFS. acto- ,
nietas a se •reültirent em Assembléia Ge-• -
ral lextraordinftria a se realizar rio dia
let	 metembro• de -1943; às 14 noras, à
rith do Passeio ris. -48-54, 1. • andai', para
deliberarem sabre: exigeemia do-
Lamento Nacional da Indústria • e Co-
mercio.	 _

Hm de Janeiro. 2 de setembro de 1941.
- Pe,a Cumpanhia de Paraquedae Serie
dile do Praell S. A.	 Henrique' ou
Soltos, (Meter-secretario. 	 .

(N. 10.19e.- 2-e-43 - Cr$ 74,4 _
3 'teme).

Companhia Paulista de Fimça e Luz
AssgAtinatiA 'GlatAL lEXTRAORD/r7Átti4.

,Primeira couvOca40
ConVidam-se os Srs. • acto/listai. para,

unia Assembléia Geral Fixtrao edieão ia -
da Companhia Paulista de Fôrça e Luz, -
arealizar-se na sede - da ~peei-tate
aVenida Ria 'Branco .ne. • 135-13:, 13..
anular, no dia 14 de Seteinhro" de 1943,
As. 16 horas, afim de. deliberar sabre
uma proposta -da. Diretoria para umu- e.
mento do capitalsocial e • reter/na' de
estatutos, . com parecer. do Coeselita

'Rio de Janeiro, 2 de, setembro de 1943.
REflettto andin. diretor-presideute.

81l:tio notirldnee, diretar vice-precedente.,
- tV. P. ,Routh., dIretor-tesoilrelen„
Mexem* Coimbra da LU>. llretet-aect ee .
perle - Horaclo Peludo dianteiro.
ter-jurai len.
: (N. 10.797 - 2-9-43 - Cra• elette-,
e eeeee).	 -
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À.,Praça
Custodio, Fernandes & Cia., estabele-

cidos nesta cidade, iL rua do Ouvidor
n, 11, com o negócio de fazendas por
atacado, comunicam a seus clientes e
amigos desta o das demais pressas do
Interior e exterior que, por :ontráto de
alteração de sociedade, arquivado no De-
partamento Nacional da Indústria e Co-
mercio em 18 de ageeto de 1943; sob o
h. 159,030, de comum acordo e na me-
lhor harmonia, retirou•se da sociedade o
sócio eoliderio Artur Alves Fernandes
ile Arrojo, pago e satisfeito de todos
os seus haveres na firma, tendo, em
inicessão, organizado uma sociedade por
quotas de responsabilidade limitada, que
gira sob a denominação de -Soc. Teci-
dos Custrdio Fereandest Ltda.", a qual
assumiu a responsabilidade do Ativo e
Passiva ria extinta firma, fazendo parte
da nova sociedade os sócios remanescen-
tes Augusto Custodio Vilas, Camilo Al-
ves Moreira c António Gonçelves 'iene°
n seus antigos auxiliares Juan José Dei
Castelo, Artur Levf de .Araillo Silva; An.
tara° Correia da Silva, Adelstano Fer-
nandes da Silva é Horãcio Ferreira
Leitão.

A nova sociedade continúa estabeleci-
tia no mesmo local, explorando o mesmo
ramo de -comércio do Fazendas e seus
Artefátos, por atacado, onde se encontra
fi disposiçfio de seus clientes e amigos,
de quem espera continuar merecendo a
preferencia de sempre.'-

Rio de Janeiro, 7 de setembro ae 1942.
Custodio Fernandes d Cia. — Pela

Sociedade Tecidos Custodio Fernandes
Ltda., Augusto C. Vilas, gerente.

De acareio: Arthvi• Alves Feraandes
tio Arcujo.

: (Firmas reconhecidas no Certório
Perneado>.

(e7. 10.872 — 6-9-43 — Cr$ e1,20)

Crpipanhia Caminho Aéreo .Pão
de Açúcar (Em liquidação)

ASSEMBLÉIA GPIIAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocaqiin

leào tendo havido número legai Para
se realizar a Assembléia Geral Extra-
ordinária mareada, em primeira coava-
caçao, para o dia 27 ele agetsto próxi-
mo ~sedo, são novamente convidados
08 Srs. acionirtas, tlebenturistas. credo-
res e liquidatário desta Companhia a se
retinirem As 17 horas do dia 20 de se-
tembro próximo futuro

'
 em sua sede

avenida Pasteur n. 520, nesta Capita,.
cai Assembléia Geral Extraordinária,
afim de discutirem e deliberarem sobre
proposta da diretoria, com . estale/reja
do Snr. liquidatário, pare soluçito da
faléncla da mesma Companhia Que se
processa pelo Juizo da 4•. Vara Civel
desta Capital e reposiçao da sociedade
em rua vida normal, compreendendo a
dita proposta modificações estatutárias
do interesse social e referentes à Dedllea0
e aumento do capital social, elomeaçào
de peritos, se neceseario for, para ava-
liação de bens que tifo dinheiro, que
por ventura entrarem-para constiturçào
do dito aumento, fixação do rimar para
o exercício do direito de preferencia
para a subscrição do nevas ações e ada-
ptação dos estatutos de Companhia ao
decreto-lei n. 2.627 de 26 de petembro
de 1940.

Itio de Janeiro, 2 de setembro de 1943.
Prançois Rcvó Charnaux, diretor-pre-

sidente. — Alvaro Faria Costa, diretor-
ecri leo .

(N. '10.783 — 2-9-13 — Cr$ 153,90
— 3 yezs).

Escola Remington S. A.
AssEMBLÉIA GIBIAL EXTRAORDINAMA

Primeira. convocação'

Convidam-se 08 Srs. acionista.; a tio
retinirem em AssemMirt Geral !extra-
ordinária no dia 20 do corrente, lis 14
1101W, na sede da sociedade, na rua Sete
_do 1-,,denibro 1/. 59., para dr:declarem só-
tire' a .• ratificação das resolueóes to-
nia(as ia Aesembléla Geral textreordináe
ria et:, 11-6-41; b) a111)t04 -seleciona-
tais • •010 LS deeig,CA tomadas ia referida
assembléia do 11-6-41, amputado pode-
res. Ficam suepensas na frange/emane
110 a'(es até que se realize a referida
eesemblein.

Re,de .11111eli-O, fi de setembro ae 1,943,
— FrMeriro Fm-feira Lima. — Atthemar
l'erreira Lima. — Waldcmar Martina
I, Aibnqucrque. -- António Affonsu Fer-
reira. diretores.

(N. 10.887 — 6-9-42 — Cr$ 91,S0—
vezes),

Companhia Imobiliária Roemos
Resultado do 522.0 sorteio, realizado

em 4 de setembro de 1943.

Número sorteado 220

O Próximo sorteio terá lugar ao sá-
bado, 2 de outubro do 1943, as 12 ho-
ras, na sede social, à rua do Ouvidor
n. 87.

O Fiscal do 0i:eterno, -Alvaeo Carneiro
de Campos.

(N. 10.838 — 6-9-43 — Cr$ 10,20)

Associação Beneficente dos Fun-
cionários da Justiça do Distrito
Federal.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIEARLA

De ordem do senhor Presidente con-
vido os senhores associados euitee, a to-
marem parte na Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 10 do corren-
te as 16 horas, afim de tratar (ta re-
forma do alguns artigos doe Estitutos.

Elo de Janeiro, setembro de 11. 13, —
Waidemar Almeida da Cruz. 1. 0 secre-
tário.

(N. 10.874 -- 6-9-43 - - Cr$ 21,40)

Banco do Comércio, S. A.-
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINJ

Sào convocados os senhores acemistas
para se retinirem em .Aesembiéla Geral
Extraordinária que se realieará ne sede
social à rua General Camara n. 8, nesta
Capital, no eia 14 de setemoro do cor-
rente ano, às quinze e meia horas e que
deliberara sabre os atos la Diretoria
no referente ao aumento do capa" il so-
cial, bem como sabre medidas cemple-
montares da reforma de estatutos apro-
vada pela última assembléia; erieção e
eleiaeo de membros euplentes do Cense-
Pio Administrativo, e Outras. Os possui-
dores de ações ao portador deveria de-
poeitá-las, de acara() com as eeterutos.

Rio de Janeiro, 1 de setembro ti( 1943.
— M. T. da Carvalho Britto, presi-
dente.

(N. 10.77S — 2-9-43 — Cr$ le l,00
5 vezes).

Declarrçâo
O abaixo assinado, Slivério dos 'Santos

Alvea, declara, para fins de direito, que
se extraviou a rua certidee 'de nasci-
mento.

Rio de Janeiro, 3 de setembro eif 1943.
— Si/veeio dos Santos Alues

(Firma reconhecida PO 'Cartório do
23.e Ofício de Notas.)

(N. 10.80e — 3-9-43 — Cr$ 3,70 —
Trés vezes.)

Declaração
João leernarelino Lourenço declara que

perdeu a sua carteira de estrangeiro
n. 15.096:

Ido de Janeiro, G de setembro de 1943.
— Jodo Bernardino Lourenço.

(Firma • reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N. 10873 — 6-9-43 — Cr$ lie,70 —
e vezes).

Usabra (Representações) S. A.
ASSEMBIAIA (iF:1CAL ExTRAoRDINA.GA

Estão convidados todos os acianistae
da sociedade supra, para uma Assembléia
Geral Extraordinária a se rolhar na
sede social, h. avenida Calegi l'FIS 12-A.
no próximo dia le do corrente, S,s 14
horas, para os seguintes fins: a 1 co-
nhecer da exigencia peita talo D,earta-
mento Nacional da Indústria e Comercio,
sabre a red'ição 'da parte final. 0. arti-
go 3.0 dos Estatutos, recentemente Mo-
dificado; b) da proposta 'ia esareoria
com parecer favorável do Conseleo Fis-
cal, para nova distribuição de ?rate dee
lucros, do balanço do excretem :interior.
publicado no Didr:o Oficial de 10-3-9-:3
e aprovado em Assembléia Gerai de te;
dc março do 1943.	 -

Rio de Janeiro. 4 deeseterebro ,e 1143.
— Donaiel Lee Mo cre, direi or-presidente.

(N. 10.848 — 6-9-43	 Cr$ s5e70
3 vézets) •

- -
Declaração

Declaro ter pereira, minha cartelia de
Identidade modelo 19, S. It. E. 107.354.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1943.
— Raquel Seialom Y.

(Firma reconhecida DO Cartada do
23. 0 Ofício de Notas).

(N. 10.856 — 6-9-43 — Cr$ 3e.e0
2 vezes).

Declaração
Perdeu-se a carteira de Identidade

para estrangeiro. modelo 19 pertencente
a Peter Christian Schmidt.

1110 de Janeiro, 6 de setembro as 1943.
— Peter Christian Schtnidt.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.• Ofício de Notas).

(N. 10.882 — 6-9-43 — Cr$ .l3,70--
3 vezes).	 - - —
Caia Bancária Almeida, Leal S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAMMNARIA
Conaocam-se OS Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Extraordinária que
se vai retinir no praxbno dia 20 de se-
tembro do corrente ano, às lê-horas, na
sede so elal, A travessa do Ouvidor nú-
mero 37, 4. 0 andar, afim de, atendendo
exigências da, Diretaria Geral da Faze»-
da Nacional, modificar os estatutos so-
ciais.

Elo de Janeiro, 10 de junho de 1943.
-- Pavio de Andrade Leal. -- /ose de
Andrade Almeida Filho, diretores.

(N. 10.883- - 6-9-43 -- Cr$ 58,10-
53 vezes).

Cooperativa de Seguros Contra Aci-
dentes do Trabalho, do Sindicato
da Inddústria de Marcenaria do
Rio de Janeiro.

A.1.9EMBLE/A. GERAL ORDINARIA
Prirtielra cenvocaeilo

.Conrite
De ordem do Sr. presidente e nos ter-

Mos tios arts. 22 e 24 § 2.. dos nossos
Estatutos, convido todos os Sre quo-
tistes a se retinirem em Asseineléia Ge-
ral Ordinária, em primeira convocação,
que terá lugar em mista-sede eita à ave-
nida Henrique Valadares n. 149, Le aia
dar, às 20,30 horas, do dia 10 de se-
tembro do 1913, afila - de tornarem Co-
nheclinento do balancete do primeiro
semestre do corrente exercício e o Pa-
recer do Conselho Fiscal.

Ilio de Janeiro. 1 de setembro de 1943.
— ' Carlos Martins Loureiro. 1." secre-
tário.

(Ne 10.859 — 6-2-43 — Cr$ 35,70)

Companhia de Segures Marítimos
e Terrestres "União dos Proprie-
tários"
ASSEMBLÉIA GERAL DXTD.1.011o1NÁRIA

Segunda convocaeão

Não tendo comparecido +-túnica , legal
de acionistas, na pina-ira convocação,
são novamente convidados os Sas acio-
Metes a Se retinirem em Aseeinbléia
Geral Extraordinária, na sele da Com-
panhia, à rua da Quitanda a. Sa loja,
nesta Cidade, às 14 horas, .ao dia 8 do
!nes de setembro próximo anuro, afim
do tornarem conhecimento e deliaerarem
sabre ti exIgénela formulada pels Go-
veena Federal, no decreto n. i.3.002,
de 27 de julho próximo oassade, que
aprovou os novos estatutos que foram
adotados por deliberação da Assembléia
Geral Extraordinária realizada a 29 de
maio de 1942. ,i-ora a modificara° do pa-
rágri.fo 'único do art. e9, eoin o pare-
cei' eavoravel do Conselho elscal.

Rio de Janeiro, 30 de agrafo de 1943.
— Andibat Teixeira. — Antonio 'Quei-
roz da — Dr. Mario (h .* San-
tos Parr , ira, diretores.

(N. 10.699 — 30-8-43 — Cr$ uo,tio
— 3 veees).

Praçia
Antena, Fernandes Caerira. estabele-

cido à Praça José de Alencar n. 14,
com O "Hotel Colombo", declara a tinem
interessar posar e à pinça CIO eeitil rple
tendo pi ()mede° vemb e 1:1 seu negen to
acima meneiem:do, livre c dese emarara-
da, ao Sr. Aniónio Mi nteiro Fornandee.
Tudo amacie (ilic se jelgar Niers de-
orá apresentar as aias contas, derme

do praz, da 1e1.

Ido	 Janeiro, 3 ti :etemb re .1 1942.
— 4 ntoulo Fel nand::s Caseira.

Cancera° : Antonio efont• iro ' h'ernan-
des.

(Firmas reconhecidaa no Carterto
9.0 -Oficio de Notas).

(N. 10.367	 6-9-43 — Cr$ 211 40)

Comércio, Indústria e Representa-
ções Consórcio Paulista S. A.
ANSI: maLti• OLUAL EXTRA3RM.N.ÚtaA

tgegunda convocação
Sã° convidados os Srs. acionistas a

se retinirem em Assembléia Gere i Ex
-traardineria na sede social ea Largo tira

Carioca a. 14, 2. 0 andar, às 14 Acras do
dia 11 do setenerro de 1943, para deli•
berareni sebre ema proposta do altera-
ção doe Fletatutos com redneão a t, ca-
pital atida.).	 ,

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1943.
— Carlos Heitbmm, presidente. — Ante-
nor S2ilvestre da Costa Leite, diretor-,
gerente.

	

(N• 10.881	 6-9-13 — Cr$ 41,60 —
ii vezene.

.Sociedade Cooperativade-Segu-r-os
do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas do Rio de Janeiro.

ASSIWDLÊIA GERAI. MIDINARIA
Segunda e última Convocação

São convidados OS Srs. ouotiStas 5 se
retinirem cai Assembléia Geral 'ti-duna-
ria, em segunda e altirna co t ivocaeao• no
dia 15 de setembro cortehte, na mele so-
cial, :e rua da Alfendega n. 107, la ara
daa• às 10 horee, afim de, na forma
do art. 21 dos Estetutoe, tomarem co-
nliecimenta do balancete referente ao
1. 0 semestre do corrente ano.

Na fornia do parágrafo fanico do ar-
tigo 2.. doe Estatetos, a Aseenibléfa feta
cionará e aclibererá com qualquer DãO1t:-
ro de quotistas que comparecerem.

Rio dl Janeiro, 6 de setembro do 1943.
-a Charles Alfred Barrenne, presidente.

(N. 10.341 — 6 .9-43 ---- Cr$ 55,70--
3 vezes).

Banco de Crédito Pessoal S. A.
ASSEIS/31.ÉIA. GERAL EXIBAM/MEAI:lã

São (MON Pia- dos os eenlinres acionistas
dedo Banco a se reunirem em assem-
bleia Geral 'Extraordinária, no dia 18
tio corrente mem, he ern sua
sede eocial, à rua Buenos Aires,. n. 55,
afim de toniarein conbecinient0 e dell-
beearein selire o seguinte:

1.0 unia aeopoeta ila Diretoriu para
aumentar o capitai social;

2.° remenda e nova, oleie:ao. da Dile-,
toda.

Rio de :faveiro, 4 de setembro de 1943.
— .t feys-lo ai".1.8CDe Afaria Ruas.). pre-
sidente. —	 Feri/ando de- ;II cila Via-
lia, vae-presidente. Jo7o Frencisco
Coelho Lima, diretor-gerente: LIndolf0
MáVie Xavier. — Jorge Tavares Guer-
ra, diretores.

	

(N. 10342 —	 --- Cr$ 73,(40--•
3 vê; es).	 -
Companhia de Anilinas, Produto*

Chimicos e Material Técnico
ASSUMI:bitu GleItAI, EXTItAolanNARIA

•• PT-lir:eira cous-deação
São convocados os senhores aelanistap

para se reanirem em Aesembleie Caiai
Extraorainárin no p,-exime dia 15 do
corrente raers ele setembro, às desessete
(17) horas, nu e sede social, li. rua tia Al-
tar- 410ga e. 1 00, Para o preenehtmeeto
doar:alvo de dois cargos da diretoria,
nos termos do art. 15, § 2. 0 los esta-
tutos e para deliberar sabre uru projeto
dar diretoria do reforene dos estatutos,
criando mais dois lugares do diretores,
eseeeifiaanee a competência 'ia diretoria
• discriminendo as lançaies dos diretores,
e regulando a distribuição les ,-servas
e distribuição dos lucros, tendo eni vis-
ta as eaatificações nos eolaboradores fu.
empregadoe da companhia e mares os-
surtos relativos à mesmo reformuu.

leio de Janeiro, 3 de setembro ..p) 1343.
-- Hans Dieragt f, presidente :merino.

riet 01• 1-032, '1W; e iirgens, di rea r.
de Carvalho Tostes, eiretor.

(N. 10.887 -- 6-9-43 -- Cr$ iram —
3 e eees) .

Edifício "Egypto"
- ilua Fernando Mendes il. 7
Terceira e última. comi vacime o

reeividamos os Srs. co»dedninos e se
retinirem no próxima dia 13' te setembra
às 17 Pores, na sede da "Ebolsa", à
ate elida Eia Branco n. 320, salas 820-e,
8. 0 andor dos Empregados e:0
Cr:melei° (to Mo de jeneiro), afim te
(lb retirem e eca ' yen •in Fôbre a reguit•
to ord em rir,	 :

EX:- ;t.te, e aprovie-ão eles
coatae da ridininistreeilo, ate 30 de jii-
Olto al i bi r-

dl ela leão rio tateie, do :e'cli(aeo: e
c) ql.:dere:ar ou Cri-a, asenntos de in-

tea.aso mio creelandnio.

1110 de Janeine 41 Si) setembro de 1943
Baia,:) Hipotaarie reer 2rrpjle, i o ..--

S. A. de Créaito Real --- Peruai, fo
gere-te.

(N. 10.SSe

ANÚNCIOS 

11a -- (:r$ 28,e(1)

gil	 11111



O sistema de
"Fõlhas Stiltas"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assuntos.

Pelo sistema de
"F õ l h a s Sôltas"*1
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

13408 Quarta-fetra Setembro de 1041MARIO OFICIAL (Seeção T)

0=0=0=0 0=0=0=0 0=0=0=00=0	 0=0

A IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de
"Fôlhas &Atas", a legislação federal,

n• nn

••n••n•nn•nn•••nnn,--

O sistema de
"Fôlhas Só' I ta s-
assegura. ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas leis,

À VENDA

Secção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves,

A assinatura das
"Rilhas Seiltas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas fei-.
lhas. ao preço de
Cr$ 25.00 cada

1	 série, incluído
o classificador.

Atende-se a pedidos pelo serviço de REEMBOLSO POSTAL
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PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,4G


